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CARTA AOS EDUCADORES 

Prezados educadores (as) é chegado o momento de apresentamos o Documento Curricular 

Referencial do Município para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, que foi construído e 

adaptado em colaboração permanente entre Município e Estado com a participação de diversos 

segmentos de nossa Rede de Ensino, focado numa sólida integração, capaz de promover o 

aperfeiçoamento do Sistema de Educação Básica e, consequentemente, efetivar o sucesso da 

escolarização de cada cidadão baiano, em especial, para o povo Redençoense. 

O currículo, em seus múltiplos sentidos e conceitos, tem significativa centralidade nas 

discussões e atividades pedagógicas, no âmbito das Unidades Escolares e nos diversos órgãos 

que gerenciam os Sistemas Educacionais. A função deste documento é se constituir como ponto 

de partida, diálogo e convergência entre as diversas propostas educacionais do nosso município , 

com sua  diversidades , singularidades e identidades que não podem ser desconsideradas. Daí a 

premissa de uma construção curricular coletiva, baseada na realidade local que nos possibilitará 

um foco maior nas diretrizes e necessidades conforme as nossas demandas. 

O direito de aprender e construir projetos de vida com a valorização da diversidade e dos 

diferentes contextos sociais é compreendido no Documento Curricular Referencial do Município 

para a Educação Infantil e Ensino Fundamental como a premissa que orienta todos os processos 

inerentes ao contexto educacional, sem a pretensão de indicar caminhos, mas, ao mesmo tempo, 

possibilitando a interatividade, o diálogo, a interlocução efetiva e as experiências exitosas, 

caminhos que (re) significam a existência de um currículo vivo e capaz de transformar vidas. 

Continuaremos a enfrentar grandes desafios e buscaremos sempre o esforço coletivo de todas as 

pessoas envolvidas, com foco na aprendizagem de cada estudante das nossas escolas, 

pertencentes as múltiplas dimensões que se complementam, se articulam e compõem a formação 

humana em toda sua integralidade. 

Dessa forma, temos a certeza de que juntos asseguraremos o direito de aprender de cada 

estudante para a construção de uma sociedade justa, equitativa, diversa e eticamente igualitária. 

Contamos com todos e todas para garantirmos o direito de aprender de nossos estudantes! 

Osvaldo Nunes dos Santos 

Secretário Municipal de Educação Esporte e  Cultura - Nova Redenção – Ba. 
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APRESENTAÇÃO 

O Documento Curricular Municipal- DCRM consolida as Orientações para que as nossas 

Instituições de Ensino Municipais construam um novo pensar e fazer da educação em relação as 

suas Práticas Pedagógicas, não como uma proposta completa, mas trata-se de um documento 

aberto, não prescritivo, mas como um desafio para que possam refletir sobre a sua prática de 

ensino /aprendizagem e daí construir o seu próprio caminhar, assegurando os princípios 

educacionais e os direitos de aprendizagens de todos os estudantes do Sistema Municipal de 

Ensino. Tomando para si o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com competência e 

dignidade na sociedade, buscando eleger, como objeto de ensino, conteúdos que estejam em 

consonância com as questões sociais que marcam cada momento histórico, cuja aprendizagem e 

assimilação são consideradas essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos e 

deveres, pois a educação tem a função de intervir efetivamente para promover o 

desenvolvimento e a socialização dos estudantes. 

Para isso, mais do que se adequar às Diretrizes Legais, o desafio maior é o de promover o novo 

PARADIGMA DA EDUCAÇÃO, especialmente no que concerne aos aspectos metodológicos, 

com a incorporação da tecnologia e das novas formas de qualidade de vida para si e para sua 

comunidade, interferindo na realidade, partícipes reais das relações político-sociais. 

A postura dos educadores, neste momento é demasiadamente necessária e importante para que 

sabiamente proporcionem em seus Projetos Pedagógicos situações que venham enfatizar 

condições de aprendizagem, para que o aluno amplie seus conhecimentos através de reflexões e 

o leve a reavaliar suas verdades atuais para que a partir daí, formule novas hipóteses, descubra, 

assimile e acomode novas verdades equilibrando dessa forma o novo conhecimento por ele 

construído.  

Trabalhando conteúdos ,em forma de atividades que pressupunha aprendizagens com base em 

experiências  e situações concretas ,em forma de áreas de estudos compreendida  o equilíbrio de 

entre situações de experiências e conhecimentos sistemáticos e em forma de disciplinas,através 

do conhecimento sitemático propriamente dito. 

Por se tratar de um documento que materializa os atos curriculares do Sistema de Ensino 

Municipal, nele está contido o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com competência e 

dignidade na sociedade, buscando eleger, como objeto de ensino, conteúdos que estejam em 

consonância com as questões sociais que marcam cada momento histórico, cuja aprendizagem e 
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assimilação são consideradas essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos e 

deveres, pois a educação tem a função de intervir efetivamente para promover o 

desenvolvimento e a socialização de seus alunos. 

Para isso, mais do que se adequar às Diretrizes Legais, o desafio maior é o de promover o novo 

PARADIGMA DA EDUCAÇÃO, especialmente no que concerne aos aspectos metodológicos, 

com a incorporação da tecnologia e das novas formas de qualidade de vida para si e para sua 

comunidade, interferindo na realidade, partícipes reais das relações político-sociais. 

Documento CurricularReferencialdo Municipio de Nova Redenção,assegura, em 

suas orientações,  normativas de implementação, os princípios que convergem no 

sistema Municipalde Ensino, expressos nas diretrizes que orientam o Plano 

Municipal de Educação(PME): 

 

I. erradicação doanalfabetismo; 

II. universalização do atendimentoescolar; 

III. superação das desigualdades educacionais, com 

ênfase no desenvolvimento integral do sujeito, na promoção da ci- dadania e 

na erradicação de todas as formas de discrimi- nação; 

IV. melhoria da qualidade daeducação; 

V. formação para o desenvolvimento integral do 

sujeito, para a cidadania e para o trabalho, com ênfase nos valores mo- rais e 

éticos nos quais se fundamenta asociedade; 

VI. promoção do princípio da gestão democrática 

da educa- ção noEstado; 

VII. promoçãohumanística,científica,culturaletecnológ

icado Estado; 

VIII. valorização dos profissionais daeducação; 

IX. promoção dos princípios do respeito aos 

direitos huma- nos,àdiversidadeeàsustentabilidadesocioambiental. 

 

Combasenessesprincípios,oDCRM do municipio deNova 

Redenção,paraaEducaçãoInfantileEnsino Fundamental vem  constituindo sua 

identidade em um processo de contextualização, caracterização e inclusão de 

especificidades da identidade no território daChapada Diamantina e do próprio 

munícipio , considerando uma natureza mais consolidada no próprio documento e, 

mais particularizada, nos Projetos Políticos-Pedagógicos(PPP) ,planos de Ensino e 
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PlanosdeAula. Redefinindo suaidentidade profissional levando auma postura critica sobre a sua 

prática e sobre as concepções que orientam sus escolhas . Por outro lado ,as identidades 

pessoais,vemsendo redefiinidas .identidades femininas,negras,índigenas,do campo,dos assentamentos 

(MST). A identificação dos docentes poderá suscitar novas sensibilidades que refletirá  na forma de 

ver os educandos,osconhecimentos,os processos de ensinar a aprender. 

Nessesentido,éfundamentalaatuação dos educadores na gestão escolar, no 

planejamento e na avaliação para que esses fundamentos legais, pactuados pela 

educaçãomunicipal , 

permeiemocontextosocialnoqualocorremetornem“vivas”ascompetênciaseashabilidades

queserãoapresentadasnestedocumento. 

ODCRMtemcomobaseasorientaçõesnormativasdaBNCC,um documento que 

prever um conjunto de aprendizagens essenciais quetodas os estudantes tem o 

direito. A BNCC,apresenta-se como um instrumento para construçãoda equidade 

das oportunidades educacionais,por meio das garantias dos direitos de 

aprendizagens. 

É o que está expressso na Resolução doConselho Nacional de Educação que 

institui a lei,definindo a BNCCcomo “documento de carater normativo que 

defineo conjuntoorgânico e progresseivo de aprendizagens essenciais como 

direito de todos os estudantes da educação básica. O mesmo documento explica, 

no artigo 2ºdas disposições gerais:”As aprendizagens essenciais são definidas 

como conhecimentos,habilidades, atitudes,valores e a capacidade de os 

mobilizar,articular e integrar,expressando-se em competências”. 

Quanto a sua estrutura, o DCRM apresenta aspectos sobre Territorialidade 

municipal,MarcosLegais,MarcosTeórico-Conceituais,MarcosMetodológicos, 

Modalidades da Educação Básica, Temas Integradores e Avaliação Educacional, 

considerados para toda a Educação Básica, por apresentarem uma fundamentação 

conceitual e legal que sustenta a política educacional, preparando o “terreno” para a 

compreensão da dimensão sociocognitiva das competências e habilidades, na 

perspectiva da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento 

dosestudantes. 

O documento traz as etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

apresentando suas etapas e seus organizadores curriculares,  por Campo de Experiências 

e Componentes  Curriculares das Áreas  do Conhecimento, à luz da Base Nacional 

Comum Curricular(BNCC). 

No Organizador Curricular foram mantidos os códigos alfanuméricos que 

identificam as aprendizagens, citadas na BNCC, cuja composição é feita por letras e 
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números. O primeiro par de letras identifica a etapa de ensino, o primeiro par de 

números identifica o grupoporfaixaetárianaEducaçãoInfantileoanoaqueserefereà 

habilidade do Ensino Fundamental. O segundo par de letras identifica o campo de 

experiência na Educação Infantil e o Componente Curricular, no caso do Ensino 

Fundamental. Por último, mais um par de números que identifica a posição da 

habilidade na numeraçãosequencialdocampodeexperiêncianaEducaçãoInfantile,ano 

oublocodeano,noEnsinoFundamental,conformeimagensabaixo: 

 

 

 

FIGURA1 

Exemplificação docódigo 

 

 

 
 
 
 
 
IMAGEM 02 
Exemplificação do codigo alfanumérico do Ensino Fundamental 
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O documento DCRM conclama instituições educacionais da rede de ensino  e seus 

educadores a tomá-lo como um conjunto de proposições fundamentadas e justificadas, a 

serem pensadas com autonomia pedagógica, responsabilidade socioeducacional, atitude 

formacional criativa e protagonismo institucional, tanto na perspectiva operacional 

como na vontade de qualificação da formação para a Educação Básica do Municipio de 

Nova Redenção. 

 

Aescolatempotencialpolítico,inteligênciainstitucionaleoperacional para se apropriar das 

políticas curriculares com responsabilidade e, também, propor singularidades 

curriculares compertinência. 

 

Considerando que o “direito à aprendizagem e ao desenvolvimento” dos estudantes e 

dos professores deverá sempre ser tomado como perspectiva. Ou seja, pluralmente 

considerado, por mais que tenha de pleitear como compromisso coletivo “o bem 

comum”, socialmente referenciado, a partir da Educação. 

 

Assim sendo, espera-se que, a partir das práticas e reflexões dos profissionais da 

Educação, o DCRM possa mobilizar instituições educacionaisde ensino darede 

municipal,nosseusespaço-temporalidadespróprios, 

paracomporrenovaçõesdiantedosinfindáveis,(in)tensosedesafiantesaconteciment

oscomqueasproblemáticashumanaseossaberesdepossibilidadesformativasquesea

presentam, o que se pretendem é que todos osestudantes tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizagens,independente das especificidades inerentes as 

instituiçoes de ensino . 
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HISTÓRICO DA ELABORAÇÃO DO DOCUMENTO CURRICULAR 
REFERENCIAL MUNICIPAL PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO 
FUNDAMENTAL 

 

ComahomologaçãodaBaseNacionalComumCurricular(BNCC), para as etapas da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental, os Estados e o Distrito Federal 

começaram a reelaboração dos seus 

currículos,visandogarantirasaprendizagensessenciaisquetodos 

osestudantesdevemdesenvolveranoaano.Pelosseusprincípios, 

anteriormenteexpressos,oDCRBfoielaboradoemregimedecola- 

boraçãoentreEstadoeMunicípios,emummovimentodesafiador, 

fraterno,criativoe,acimadetudo,colaborativo. 

Partido dessa ação, a implementação do DCRM,foi pautada na colaboração 

entrea União dos Dirigentes Municipais de Educação – UNDIME/ BA, em 

parceria com os Conselhos Municipais de Educação –UNCME,a Universidade 

Federal da Bahia-UFBA e a Fundação Social ITAÙ,que moblizaram esforços 

nas orientações das redes públicas de educação, no âmbito muncipal à luz do 

Documento Currirricular da Bahia Educação Infantil e Ensino Fundamental- 

DCRB e das normativas emanadas pelo Conselho de Educação Nacional e 

Estadual. 

 

Ocorreu o processo de orientação em um peirodo de três meses cominicioem 

maio e término em agosto de 2020.O processo aconteceu a partir de formações e 

orientações virtuais,compreendendo etapas detrabalho definidas e orientadas as 

quias obtiveram, como produto o Referencial Curricular Municipal-

RCM,elaborado em consonância,com a política de currículo instituida pelo 

estado brasleiro e prioritariamente,em consonância com o DCRB. 

 

Assim, as orientações para a primeira etapadetrabalhoda Comissão de 

governaça: 

 

 Mobilização e engajamento; 

 Comunicação; 

 Estrutura e elaboração,cronogramade trabalho; 
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 Organização dos grupos de estudos e aprendizagens; 

 Monitoração dos processos; 

 Consulta púlblica; 

De forma a imaginar, que a escola possa a se preparar se não conhecer o 

documento DCRM, sem considerar a comunicação como um pre-requisito, neste 

pensar aconteceu o processo de consulta pública para garantir e efetivar a 

participação a colaboração e proposição de todos os profissionais de educação e 

da sociedade civil,sob a orientação da equipe de governança e  mediada pelo 

articulador do DCRM. A final é um direito de toda a comunidade,saber o que 

está acontecendo. 

 

Após a realização da Consulta Pública, as contribuições consideradas 

elegíveisforam analisadas, validadas e incorporadas pelos redatores e demais 

escritores, de modo a garantir o caráter participativo e democrático do 

Documento Curricular Referencial Municipal para a Educação Infantil e Ensino 

Fundamental. 

 

 

01.TERRITORIALIDADE NO MUNÍCIPIO DE NOVA REDENÇÃO: 

ELEMENTOS IDENTITÁRIOS PARA A POLÍTICA CURRICULAR DO 

MUNÍCIPIO 

 

O Documento Curricular Referencial do munícipio para a Educação Infantil e 

Ensino Fundamental (DCRM) considera as diversas identidades que caracterizam o 

municipio, atribuindo às escolas o desenvolvimento de competências voltadas à 

contextualização, ao aprofundamento e à construção das pluralidades e 

singularidades dos seus territórios. Nesse sentido, por se tratar de um documento 

para o municipo, apresenta orientações que respeitem a autonomia dessas escolas 

como representantes de seu Território, evitando generalizações ou caracterização 

pormenorizada que causariam a exclusão de especificidades identitárias. 

Nesses espaços,produzem se os diferentes saberes dos quais derivam os 

conhecimentos escolares.Os conheciementos oriundosdesses diferentes âmbitos são, 

então selecionados e “preparados”para dar identidade aocurrículo,para construir o 

conhecimentoescolar que se ensina e se aprende nassalas de aula.Resaltase que além 

desses espaços,a propria escola constitui local em que determinados saberes são 
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também elaborados ,ensinados e aprendidos.procurando reescrver no currículo o 

conhecimento escolar usual,tendo se em mente as diferentes raizes etínicas e os 

diferentes pontos de vistas envolvidos em sua produção. 

O objetivo de orientar os educadores, a Política Curricular sobre os Estudos Regionais no Ensino 

Fundamental constitui um componente curricular importante na formação do educando. A 

ampliação do conhecimento da realidade local, do contexto histórico-geográfico-cultural-social, 

no qual está inserido, estimula no estudante, ao mesmo tempo, a autoestima e a autocrítica, 

instrumentalizando-o para interagir criticamente no meio em que vive. Sendo assim esta 

disciplina considera a dimensão cotidiana, as “pessoas comuns” em suas relações comunitárias, 

no trabalho, no lazer, etc. 

Nessa nova concepção a dimensão local da cultura tem sido amplamente enfatizada como uma 

instância primordial da vida em que o indivíduo se desenvolve, constrói gradativamente o 

conhecimento e atribui-lhes significado forma e conceitos que nortearão sua interação com o 

mundo e sua identidade social. 

“Para existir a compreensão de nós é importante a identificação de elementos culturais comuns 

no grupo local e comum a toda população nacional e, ainda, a percepção de que outros grupos e 

povos, próximos e distantes no tempo e no espaço, constroem modos de vida diferenciados”. 

(PCN – História e Geografia.Brasília: MEC/SEF, 1997 p. 27) 

 Sendo assim, esta ementa foi elaborada de modo a enfatizar a formação do povo redençoense, 

destacando-se os aspectos geográficos, sociais, econômicos e culturais que ajudarão a 

compreender a sociedade, estimulando o sentimento de inclusão em sua dimensão local. 

Busca-se uma abordagem coloquial e dialogal estimulando o estudante a participar intensamente 

da construção do conhecimento. 

 

MAPA TERRRITORIAL DO MUNÍCIPIO DE NOVA REDENÇÃO 
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NOVA REDENÇÃO HISTÓRIA E LOCALIZAÇÃO 

 Território habitado por indígenas Cariris, encontra-se na história da cidade que tiveram também 

outras duas tribos indígenas que habitou essas terras, os índios Maracás e os Tapuias, datando do 

descobrimento das terras os anos de 1845 ou 1846, sua localização deveu-se ao ciclo do minério 

que atraiu os garimpeiros da região. Na cidade são encontrados poucos relatos escritos de sua 

história, por isso os relatos orais são utilizados. A história da cidade se iniciou com a chegada 

dos desbravadores em busca de novas terras e minérios, conta-se que vinham muitos tropeiros de 

Boa Vista do Tupim e de Ibiquera para Piranhas (local onde acontecia a exploração de minério) 

e pernoitavam na Fazenda Laranjeiras. Em 1939 a primeira família chega a Dacá o Fumo, conta-

se que Dona Dionísia que era de Ibiquera, chegou com seus 10 filhos e povoaram as terras, 

construindo suas casas de taipa cobertas com cavacos de pau, mais somente em 1954 que foram 

chegando outras famílias atraídas pelo bom clima e pela grande quantidade de terras para 

trabalhar, mais antes da chegada das outras famílias no ano de 1940 0 senhor Isidoro Bispo 

iniciou a construção de uma escola primaria, e foi em torno desta primeira edificação que se 

iniciou a real construção do município, o difícil acesso combinado com a pobreza local, resultou 

na dinâmica de venda e troca de mercadorias. A partir de 1970 intensificou a migração para a 

localidade, trazendo novas casas e as primeiras edificações públicas (Posto policial e o colégio 

Educandário Rômulo Galvão) e as aspirações por sua emancipação, pois nessa época o povoado 

pertencia à cidade de Andaraí. E foi após o longo período de Ditadura Militar no Brasil (1964 a 

1985), por meio da queda gradativa dos militares no poder, combinado com um novo cenário 

mundial, a nova constituição promulgada pelo então Presidente do Congresso Ulysses 

Guimarães, alavancaria a criação de novos municípios, pois permitia e legitimava a sua criação. 

O plebiscito de 08 de fevereiro de 1989 foi de fundamental importância para o processo que 

culminou na emancipação desse povoado que hoje é a cidade de Nova Redenção, localizado no 

Centro Oeste do Estado da Bahia, vizinha ao Norte e Oeste a Andaraí (sua antiga sede), com o 

município de Itaete ao Sul e ao Leste com Boa Vista do Tupim. ORIGEM DO NOME Tudo 

começou com a venda na estrada onde os tropeiros repousavam e comprava o fumo, pedindo ao 
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vendedor Dacá o fumo, ficando assim o primeiro nome do povoado, como surgiu ao redor da 

Fazenda Laranjeiras ao se registrar distrito houve uma grande polêmica entre dois nomes, 

Laranjeiras e Redenção, mais o nome escolhido foi Redenção, pois na época houve uma safra de 

mamona que sustentou os municípios círculo vizinhos, salvando muita gente que ali passava 

necessidade e como Redenção significa Salvação esse foi o escolhido. Porém ao se emancipar a 

cidade não poderia ficar com esse nome, pois já existia uma cidade com esse nome no Brasil, 

então acrescentou a palavra Nova, ficando assim Nova Redenção. 

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES Localização: Chapada Diamantina. Pontos turísticos: 

Poço Azul, Morro da Arara, Praia da Peruca, Olho D’ Água da Beira Rio e cavernas 

inexploradas. Fundação: 26 de julho de 1951. Emancipação Municipal: 25 de fevereiro de 1989. 

Santo Padroeiro: São Sebastião. Festas da cidade: Padroeiro, evangélicos e vaqueiros. 

Aniversário: 26 de julho. Gentílico: Nova Redençoenses. Atual Gestor: Guilma Soares. 

Municípios limítrofes: Itaete, Andaraí, Boa Vista do Tupim e Ibiquera. Área territorial: 

565,356 km². População: 9.123mil habitantes. Altitude: 421. Distancia da Capital: 458,2 km 

Mesorregião: Centro-Sul Baiano. Microrregião: Seabra (IBGE/2019).  

 

02.MARCOS TEÓRICOS, CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS 

 

Um dos caminhos mais promissores para transformar positivamente a escola e torná-la um 

conjunto de recursos materiais e humanos plurifuncionais aberto a uma utilização intensa por 

parte de públicos e parceiros diversos, empenhados em desenvolver múltiplas atividades de 

aprendizagem, entende-se que a missão da escola não se resume em apenas ensinar conteúdos, 

educar significa “tomar decisões” sobre o que se ensina e como se destina e com que objetivos. 

Portanto deve-se ter em mente que cidadão deseja-se formar, pois as mudanças ocorridas devido 

aos avanços causaram transformações no mercado de trabalho e também nas relações entre as 

pessoas, à escola precisa-se atualizar e preparar sujeitos com o mercado de trabalho, mas 

também para a vida. 

O Documento Curricular Referencial Municipal para a Educação Infantil e Ensino 

Fundamental reafirma a configuração e aceita trabalhar com os seus desafios 

socioeducacionais, face à complexa realidade socioeconômica, geopolítica, cultural e às 

demandas dos espaços escolares advindas destes. 

Nesse sentido, é importante que as escolas e suas comunidades reflitam sobre a compreensão do 

Currículo como uma tradição inventada, como um artefato socioeducacional, que se configura 
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nas ações de conceber/ selecionar/produzir, organizar, institucionalizar, implementar/dinamizar 

saberes e atividades, visando mediar processos formativos. Formação que se implica e se 

configura pela construção de qualificações constituídas na relação com os saberes eleitos como 

formativos.Considerando, o currículo como a ligação entre a cultura e a sociedade exterior à 

escola e à educação; entre o conhecimento e a cultura herdados e a aprendizagem dos alunos; 

entre a teoria (ideias, suposições e aspirações) e a prática possíveis, dadas determinadas 

condições. Assim facilita a percepção que a ideologia cultural nele configurado, são 

determinantes no resultado educacional que se produzirá. Devemos, ainda, considerar que o 

currículo se refere a uma realidade histórica, cultural e socialmente determinada, e se reflete em 

procedimentos didáticos, administrativos que condicionam sua prática e teorização. 

Pensar os currículos de uma escola pressupõe então viver seu cotidiano, que inclui, além do que 

é formal e tradicionalmente estudada toda uma dinâmica das relações estabelecidas. Ou seja, 

para se poder falar dos currículos praticados nas escolas é necessário estudar os hibridismos 

culturais vividos nos cotidianos. Assim, tomar como referência do currículo essa diversidade de 

interações, saberes e fazeres realizados na rede tecida no cotidiano escolar implica assumi-lo, 

como permanente produção, que se diferencia e que se realiza a partir das próprias redes 

compartilhadas pelos sujeitos. Mais do que documento prescrito, o currículo que se realiza na 

escola é aquele viabilizado pelas redes que lá estão. Logo, não existe um único currículo na 

escola, mas inúmeros currículos-rede, metamorfoseados, plurais, complexos, hierárquicos e 

impossíveis de serem apreendido em sua totalidade. 

 O DCRM leva em consideração o que diz a Lei de Diretrizes e Bases nº. 9394/96 art. 26 diz 

que: “Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser 

completada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da 

clientela”. 

  Os diferentes parágrafos desse artigo apresentam as diretrizes gerais para a organização dos 

currículos do ensino fundamental e médio. Também são considerados os PCN, 

comoreferêncianacional que se concebe como proposta articuladora dos propósitos mais gerais 

de formação da cidadania com sua operacionalização no processo de aprendizagem.Nesse 

movimento, cultiva perspectivas éticas e políticas ao realizar opções pedagógicas e optar por 

determinados valores, os quais se revelam no cerne das construções e orientações das escolas e 

devem estar assumidas como fundamento de suas ações. Seguindo aBNCC comouma referencia 

obrigatoria  para as escolas brasleiras,focando os direitos de aprendizagens,ampliando as 

abordagens anterior .Enquantotodos os documentos legais brasileiroprocuram estabelecer um 

sistema educatvo que busque a equidade, a garantia de direito e de respeito as especificidades 

regionais, formaçãode cidadados críticose a construção de uma escola democrática, a 
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BNCCassume que esses direitos só se efetivam se crianças e adolescentes de fato puderem 

aprender um determinado corpo de conhecimento organizado e sistematizado. 

É,assim,queoCurrículoseconfiguracomoumprodutodasrelaçõesedasdinâmicasint

erativascomosaber,vivendoeinstituindo poderes. 

Nessemovimento,cultivaperspectivaséticasepolíticas 

aorealizaropçõespedagógicaseoptarpordeterminadosvalores, os quais se revelam 

no cerne das construções e orientações das 

escolasedevemestarassumidascomofundamentodesuasações. 

 

Estruturado pelos Campos de Experiência na Educação Infantil e por Competências no Ensino 

Fundamental, o Documento Curricular Referencial do Munícipio para a Educação Infantil e 

Ensino Fundamental prevê, também, em sua constituição, abertura e flexibilidade para que as 

escolas e seus educadores possam conjugar outras experiências curriculares, pertinentes e 

relevantes, tendo como critério para a escolha pedagógica dessa conjugação modelos 

curriculares pautados em pedagogias ativas e de possibilidades emancipacionistas que devem  

permear os Projetos Políticos-Pedagógicos  (PPP)  e as ações pedagógicas, tais como reuniões, 

planejamentos e horas dedicadas ao objeto das aprendizagens da comunidade escolar. 

Prima, assim, por assumir que uma política de currículo para a Educação Básica tem, acima de 

tudo, o compromisso com a qualificação da formação para uma cidadania plena, em que saberes 

dos diversos campos deverão confluir para o desenvolvimento integral dos estudantes, 

considerando competências gerais, configuradas na Base Nacional Comum Curricular, a serem 

articuladas e desenvolvidas em torno dos saberes sobre: conhecimento, pensamento científico, 

crítico e criativo, repertório cultural, comunicação, cultura digital, trabalho e projeto de vida, 
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argumentação, autoconhecimento e autocuidado, empatia e cooperação, responsabilidade e 

cidadania. 

As  competências  são  concebidas  como  saberes/atividades  em  uso, orientadas por valores 

atitudinais, reflexões críticas e demandas formativas socialmente referenciadas, ou mesmo 

mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), atitudes e valores para resolver 

problemas concretos da vida, do exercício da cidadania e, destacadamente, do mundo do 

trabalho. A fundamentação da formação em sua perspectiva mobiliza na escola a superação do 

abstracionismo e da fragmentação da educação, puramente livres, práxis cultivadas pela lógica 

dos currículos orientados por disciplinas fragmentadas e descoladas da vida cotidiana e seus 

problemas concretos. 

 

A BNCC, busca garantir a formação de cidadãos críticos, criativos, participativos e 

responsáveis, capazes de se comunicar, lidar com as próprias emoções e propor soluções para os 

problemas e desafios. Apresentando competênciasespecificas, por seu turno, articulam-se mais 

diretamente às habilidades e “objetos” de conhecimento dos componentes curriculares, que 

devem dialogar constantemente com as competências gerais pertinentes, tendo como base um 

“objeto” de estudo. 

Nesses termos, o DCRM para a Educação Infantil e Ensino Fundamental afirma a necessidade 

de que as aprendizagens construídas e conquistadas pelas competências se consolidem a partir da 

qualificação integral da formação sociotécnica, científica, tecnológica, ética, política, estética, 

cultural, emocional e espiritual. Nesse viés, o DCRM implica proposições vinculadas 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 025

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

24 
 

criticamente às questões dos saberes e da formação, tanto locais como globais, suas relações e 

entretecimentos. 

Assim, compreende-se que um referencial contemporâneo deve se configurar tanto por meio de 

saberes, historicamente construídos, quanto pelos acontecimentos e pelas múltiplas experiências 

relevantes para um Currículo da Escola Básica. Conectividade, circunstancialidade, diversidade, 

flexibilidade, criticidade, consciência, identidade/ diferença, criação, foco no estudante, 

responsabilidade formacional e compromisso político-educacional são condições fundamentais 

para um Currículo conquistar pertinência e relevância contemporâneas. 

Preservando essa fundamentação, a Educação Infantil e o Ensino Fundamental e as Modalidades 

Educacionais pleiteadas pelo nosso Sistema Educacional, assim como os Temas transversais, 

constitutivos da nossa Educação Básica, têm no Documento Curricular Referencial do 

Município para a Educação Infantil e Ensino Fundamental uma visão integrada, conectiva e 

transversalizada pela perspectiva da equidade social, por meio de uma educação de qualidade 

para todos e a partir de todos. 

Trata-se, assim, de um referencial que visa mobilizar, propor e explicitar que os atos de 

Currículo de educadores, estudantes e famílias, entre os vários entes sociais implicados aos 

saberes de possibilidades formativas, sejam exercitados e constituídos por meio de pedagogias 

ativas, experiências curriculares, pertinentes e relevantes para a formação do estudante, visando 

o processo de formação multirreferencial, de maneira a possibilitar aprendizagens significativas 

e socialmente referenciadas, baseadas numa relação solidária e esteticamente sensível entre os 

sujeitos envolvidos no cotidiano pedagógico. 

É nesses termos que o Documento DCRM se referencia numa concepção de aprendizagem 

compreendida como um ato e um processo em construção contínua, individual e relacional, em 

que se realizam transformações cognitivas, afetivas, psicomotoras e socioculturais. Dessa forma, 

a aprendizagem e sua mediação devem ser pensadas a partir da valoração compartilhada do ato 

de aprender, porque nem toda aprendizagem é boa e, portanto, deve ser perspectivada como 

construção socialmente referenciada. 

A ressonância metodológica dessa concepção de aprendizagem ativa e criativa envolve, 

portanto, processos formativos dialógicos, construtivistas, problematizadores e propositivos, 

inspirados numa educação de possibilidades emancipatórias, na qual o estudante assuma o 

protagonismo da sua aprendizagem e formação. Assim, perspectivam-se professores implicados 

no compartilhamento de suas experiências profissionais com os saberes e a vida, de maneira a 

interagir como mediadores de aprendizagens criticamente reflexivas e capazes de acrescentar no 

processo de desenvolvimento integral dos estudantes, o qual implica a valorização e utilização 

dos conhecimentos para entender e explicar a realidade, o exercício da curiosidade intelectual, a 
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valorização e fruição das diversas manifestações artísticas e culturais; e a utilização de diferentes 

linguagens, compreensão, uso e criação de tecnologias digitais para o exercício do protagonismo 

e autoria na vida pessoal e coletiva. 

Envolve, também, valorização da diversidade de saberes e vivências culturais que tratam do 

mundo do trabalho, a partir das escolhas, fruto dos seus projetos de vida; cuidado de si mesmo, 

dos outros e do planeta; autoconhecimento e cuidado com a saúde física e emocional; exercício 

de empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação; ação pessoal e coletiva com 

autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tudo isso numa 

perspectiva inclusiva, que envolve as relações étnico raciais, regional, linguística e religiosa, 

contemplando as dimensões da integralidade    e    da    identidade/diferença,    que    se    

referem    ao pertencimento e empoderamento das singularidades humanas e inovação, as quais 

envolvem tanto o contexto do mundo digital quanto pessoal, o saber olhar para si e para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais. 

Dessa forma, o Documento Curricular Referencial do Município para a Educação Infantil e 

Ensino Fundamental vai ao encontro das necessidades e demandas do mundo do trabalho, da 

produção, das culturas, das diversas existencialidades e da configuração sociotécnica da 

contemporaneidade. Pleiteia como transversalidades, ou seja, o que atravessa e articula de algum 

modo todas as reflexões e práticas, o desenvolvimento educacional de valores, como a 

solidariedade, a sensibilidade, a equidade, a compaixão e a sustentabilidade ambiental como 

pautas a serem desenvolvidas, visando à formação para uma cidadania o mais plena possível, 

fortalecendo o processo de construção de identidades/diferenças dos sujeitos, de forma a 

sentirem-se empoderados pela noção específica de pertencimento, de discernimento e de 

capacidade de empreender transformações individuais e sociais. 

Com uma sensibilidade explícita em relação à formação qualificada de professores, o 

Documento Curricular Referencial da Bahia para a Educação Infantil e Ensino Fundamental 

vincula, de maneira afirmativa, a sua configuração e implementação à formação inicial e 

permanente de professores em atuação, concebendo-a como processos de aprendizagem plurais e 

críticas, constituídos de dentro das experiências do trabalho docente e por meio dos relevantes 

espaços--tempos que a sociedade contemporânea nos oferece: para aprender; para aprender e 

sentir; para aprender a aprender e se formar. 

Como referência curricular, o DCRB para a Educação Infantil e Ensino Fundamental conclama 

instituições educacionais e seus educadores a tomá-lo como um conjunto de proposições 

fundamentadas e justificadas a serem pensadas com autonomia pedagógica, responsabilidade 

socioeducacional, atitude formacional criativa e protagonismo institucional, tanto da perspectiva 
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operacional como da vontade de qualificação da formação para e na Educação Básica do 

município. 

 

2. MARCOS LEGAIS QUE EMBASAM O CURRÍCULO REFERENCIAL PARA 

OMUNÍCIPIO 

A educação como um direito de todos constitui-se um dos principais ativos e mecanismos de 

transformação de um povo e é papel da escola, de forma democrática e comprometida com a 

promoção do ser humano na sua integralidade, estimular a formação de valores, hábitos e 

comportamentos que respeitem as diferenças e as características próprias de grupos e minorias.  

 

Assim, a educação é essencial no processo de formação de qualquer sociedade e abre caminhos 

para a ampliação da cidadania de um povo. 

O Ensino fundamental obrigatório e gratuito, dever da família e do estado, direito público 

subjetivo, é definido pela LDB como a etapa educacional em que se dá a formação básica do 

cidadão, mediante, entre outros fatores, “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema 

político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade” (Art 32). 

A Educação deve, pois, adaptar-se constantemente em transformações da sociedade sem deixar 

de transmitir as aquisições e saberes básicos, frutos da experiência humana. É necessário que a 

partir de agora todos os envolvidos nesta nova proposta, visem medidas pedagógicas eficazes, 

tendo em vista a melhoria da qualidade da educação oferecida aos alunos da nossa rede de 

ensino. 

Nesta perspectiva, é importante que as escolas municipais se comprometam a formar pessoas 

conscientes comprometidos com a emancipação coletiva e individual, dessa forma contribuir 

para a transformação e humanização da sociedade. O educando precisa ter garantido seu espaço 

para pensar, falar e sentir. Espaço que lhe proporcione segurança, autonomia e oportunidade de 

vivenciar experiências, possibilitando o seu pleno desenvolvimento. 

No Ensino Fundamental, o ato de educar implica uma estreita relação entre as crianças, 

adolescentes e os adultos. Esta relação precisa estar pautada em tratamentos igualitários, 

considerando a singularidade de cada sujeito em suas dimensões culturais, familiares e sociais.  

O DCRM, respeitando a autonomia dos estabelecimentos de ensino para compor os projetos 

políticos pedagógicos, como uma ação imprescindível a colaboração das comunidades em que a 

escola está inserida e a comunicação com estudiosos e movimentos sociais para que subsidiem 

as discussões e construam novos saberes, atitudes, valores e posturas. 
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Nesse contexto o DCRM concebe a educação escolar como uma prática que tem a possibilidade 

de criar condições para que todos os alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os 

conteúdos necessários para construir instrumentos de compreensão da realidade e de 

participação em relações sociais, políticas e culturais diversificadas e cada vez mais amplas, 

condições estas fundamentais para o exercício da cidadania na construção de uma sociedade 

democrática e não excludente. 

AConstituiçãoFederalde1988,inspiradapelaDeclaraçãoUniversaldos 

DireitosHumanos(1948),noartigo205,reconheceaeducaçãocomo: 

“[...]direitodetodosedeverdoEstadoedafamília,serápromovidaeincentivadacomacolaboraçãodasoci
edade,visandoao   pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao exercício dacidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988) 
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OEstatutodaCriançaedoAdolescente(ECA),Leinº8.069/90,no 

artigo4º,reafirmaaquemresguardaodeverdeassegurarosdireitosfundamentaisdascri

ançaseadolescentes: 

“Édeverdafamília,dacomunidade,dasociedadeemgeraledo poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação,aoesporte,aolazer,àprofissionalização,àcultura,àdignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária. ” 

OEstatutodaJuventude,Leinº12.852/2013,noartigo7º,quetrata 

dodireitoàeducação,evidenciaqueédireitodojovem“aeducação de qualidade, com a 

garantia de educação básica, obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não 

tiveram acesso na idade adequada.” (BRASIL,2013). 

Ainda sobre o direito à educação, o Estatuto do Idoso (Lei nº 

10.741/03),noartigo21º,estabeleceque“oPoderPúblicocriará oportunidades de acesso 

do idoso à educação, adequando currículos, metodologias e material didático aos 

programas educacionais a ele destinados”. (BRASIL,2003). 

ALeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional(LDBEN)nº9.394/96, 

noartigo2º,defineosprincípiosgeraisefinalidadesdaeducação: 

“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais 
de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. ” (BRASIL, 1996). 

Ainda na LDBEN, no artigo 3º, delineiam-se os princípios basilares para o ensino: 

 
“[...] I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II–liberdadedeaprender,ensinar,pesquisaredivulgaracultura,opensamento,aarteeosaber; 
III– pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;  
IV – respeito à liberdade e apreço àtolerância; 
V–coexistênciadeinstituiçõespúblicaseprivadasdeensino; 

VI–gratuidadedoensinopúblicoemestabelecimentosoficiais; 

VII– valorização do profissional da educaçãoescolar; 

VIII– gestão democrática do ensino público, na forma desta 
Leiedalegislaçãodossistemasdeensino; 
IX– garantia de padrão dequalidade; 

X– valorização da experiênciaextraescolar; 

XI–vinculaçãoentreaeducaçãoescolar,otrabalhoeaspráticassociais; 
XII– consideração com a diversidadeétnico-racial; 

XIII– garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.”(BRASIL,1996). 
 

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação 

(PNE), no artigo 2º, apresenta como diretrizes: 
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“[...] I – erradicação do analfabetismo; 

II– universalização do atendimentoescolar; 

III– superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as for- mas dediscriminação; 
IV- melhoria da qualidade daeducação; 

V– formação para o trabalho e para a cidadania, comênfase 
nosvaloresmoraiseéticosemquesefundamentaasociedade;  

VI–promoçãodoprincípiodagestãodemocráticadaeducação                                                                    
pública;  

VII–promoçãohumanística,científica,culturaletecnológicadoPaís;  

VIII–
estabelecimentodemetadeaplicaçãoderecursospúblicosemeducaçãocomoproporçãodoProdu
toInternoBruto 

- PIB, que assegure atendimento às necessidades de expansão, com padrão de qualidade e 
equidade; 

IX-valorização dos(as) profissionais daeducação; 

X– promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à 
diversidadeeàsustentabilidadesocioambiental”(BRASIL,2014). 

 

Além da garantia do direito à educação, a Constituição de 1988, no artigo 210, apresenta 

indicações quanto à elaboração dos currículos dos sistemas, redes e escolas, e fixa “conteúdos 

mínimos para o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar formação básica com respeito aos 

valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988). 

Com base na Carta Magna, a LDBEN, no inciso IV do artigo 9º, afirma que cabe à União 

estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências e 

diretrizes para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os 

currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, 

1996). 

Ainda de acordo com a LDBEN, artigo 27, os conteúdos curriculares da Educação Básica 

observarão as seguintes diretrizes: 

 

“I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao 
bem comum e à ordem democrática; 

 II– consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento; 

   III – orientação para o trabalho; 

V- promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais” (BRASIL, 1996). 

 

Por meio da Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, o Conselho Nacional de Educação define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCN), que visam: 
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“Estabelecer bases comuns nacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, 
bem como para as modalidades com que podem se apresentar, a partir das quais os sistemas federal, 
estaduais, distrital e municipal, por suas competências próprias e complementares, formularão as suas 
orientações assegurando a integração curricular das três etapas sequentes desse nível da escolarização, 
essencialmente para compor um todo orgânico” (BRASIL, 2010). 

 

Essas diretrizes são consolidadas por meio da Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, do 

Conselho Nacional de Educação que “Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de 9 (nove) anos”, conforme a seguir: 

 

“Art. 1º A presente Resolução fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos a serem observadas na organização curricular dos sistemas de ensino e de suas unidades 
escolares. 

Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos articulam-se com 
as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e 
Resolução NE/CEB nº 4/2010) e reúnem princípios, fundamentos e procedimentos definidos pelo Conselho 
Nacional de Educação, para orientar as políticas públicas educacionais e a elaboração, implementação e 
avaliação das orientações curriculares nacionais, das propostas curriculares dos Estados, do Distrito Federal, 
dos Municípios, e dos projetos político-pedagógicos das escolas. 

Parágrafo único. Estas Diretrizes Curriculares Nacionais aplicam-se a todas as modalidades do Ensino 
Fundamentalprevistas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, bem como à Educação do Campo, 
à Educação Escolar Indígena e à Educação Escolar Quilombola. 

[...] 

Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta Resolução, como constituído pelas 
experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, 
buscando articular vivências e saberes dos alunos com os Conhecimentos historicamente acumulados e 
contribuindo para construir as identidades dos estudantes. ” 
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longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica” com o objetivo de 

alicerçar e subsidiar a construção dos currículos/propostas pedagógicas, conforme artigos a 

seguir: 

 

“Art. 1º A presente Resolução e seu Anexo instituem a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como 

documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

como direito das crianças, jovens e adultos no âmbito da Educação Básica escolar, e orientam sua 

implementação pelos sistemas de ensino das diferentes instâncias federativas, bem como pelas instituições 

ou redes escolares. Parágrafo Único. No exercício de sua autonomia, prevista nos artigos 12, 13 e 23 da 

LDB, no processo de construção de suas propostas pedagógicas, atendidos todos os direitos e objetivos de 

aprendizagem instituídos na BNCC, as instituições escolares, redes de escolas e seus respectivos sistemas de 

ensino poderão adotar formas de organização e propostas de progressão que julgarem necessários. ” 

 

Os Currículos dos Estados e Municípios, conforme preconizam os princípios e diretrizes da 

LDBEN, DCN, PNE, PEE reafirmados na BNCC, precisam reconhecer “que a educação tem um 

compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 

intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017), ou seja, numa 

perspectiva de formação integral e integradora dos sujeitos. 

 

As aprendizagens essenciais estabelecidas pela BNCC se concretizam mediante um conjunto de 

decisões que caracterizam o currículo, considerando a realidade local, a autonomia dos sistemas 

ou das redes de ensino, das instituições escolares e a participação dos estudantes. 

 

Essas decisões precisam estar articuladas para atender às especificidades e às necessidades dos 

grupos sociais que convivem nos espaços escolares públicos e privados do munícipio, em 

atendimento às diferentes modalidades da Educação Básica, conforme previsto na legislação 

vigente. 

 

O Documento Curricular Referencial Municiipal para a Educação Infantil e Ensino Fundamental 

contempla e articula os conhecimentos científicos às temáticas da contemporaneidade, por meio 

dos Temas Tranversais, em escala local, regional e global, em uma perspectiva de promover o 

desenvolvimento de cidadãos autônomos, responsáveis, engajados e imbuídos na formação de 

uma sociedade mais justa, sustentável, equânime, igualitária, inclusiva e laica. 
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04. MODALIDADADES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A LDB, em seu Art. 22, determina que: “A educação básica tem por finalidades desenvolver o 

educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 

fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. 

Nessa fase o risco de evasão, os problemas sociais e familiares ficam evidentes na grande 

maioria dos educandos. No bojo desses conflitos estão as manifestações de racismo, 

preconceitos religiosos, entre outros despertos à medida que o aluno progride no conhecimento 

da sociedade multiétnica e pluricultural a que pertence. 

 

A educação escolar é dividida em dois níveis, segundo a LDB, em seu artigo 21: Educação 

Básica e Educação Superior. A Educação Básica apresenta três etapas: Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. E ainda temos as fases da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental, conforme a DCN de Educação Básica, também em seu artigo 21. A 

Educação Infantil compreende a creche e a pré-escola, já o Ensino Fundamental, os anos 

iniciais e os anos finais.  

As modalidades contempladas na Educação Básica, compõem as pautas da: 

 

Educação Escolar Indígena – essa modalidade ocorre em unidades educacionais inscritas 

em terras indígenas e suas culturas, as quais têm uma realidade singular, requerendo 

pedagogia própria em respeito à especificidade étnico-cultural de cada povo ou comunidade 

e formação específica de seu quadro docente, observados os princípios constitucionais, a 

base nacional comum e os princípios que orientam a Educação Básica brasileira. Na 

estruturação e no funcionamento das escolas indígenas, é reconhecida a sua condição de 

possuidores de normas e ordenamento jurídico próprios, com ensino intercultural e bilíngue, 

visando à valorização plena das culturas dos povos indígenas e à afirmação e manutenção 

de sua diversidade étnica. 

 

Educação Especial – seu conceito está disposto no artigo 58 da LDB – a modalidade de 

educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação. Sua caracterização é encontrada nos artigos 59 e 60, bem como nas inúmeras 

legislações que foram necessárias para que o processo de inclusão pudesse acontecer. Em 

síntese, os sistemas de ensino devem matricular os estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas classes comuns do ensino 
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regular e no Atendimento Educacional Especializado (AEE), complementar ou suplementar 

à escolarização, ofertado em salas de recursos multifuncionais ou em centros de AEE da 

rede pública.  

 

Educação do Campo – a educação para a população rural está prevista com adequações 

necessárias às peculiaridades da vida no campo e de cada região, definindo-se orientações 

para três aspectos essenciais à organização da ação pedagógica: conteúdos curriculares e 

metodologias apropriadas às reais necessidades e interesses dos estudantes da zona rural, 

organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo 

agrícola e às condições climáticas e, ainda, adequação à natureza do trabalho na zona rural. 

A identidade da escola do campo é definida pela vinculação com as questões inerentes à sua 

realidade, com propostas pedagógicas que contemplam sua diversidade em todos os 

aspectos, tais como sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, geração e etnia. 

Formas de organização e metodologias pertinentes à realidade do campo devem ter 

acolhidas, como a pedagogia da terra, pela qual se busca um trabalho pedagógico 

fundamentado no princípio da sustentabilidade, para assegurar a preservação da vida das 

futuras gerações, e a pedagogia da alternância, na qual o estudante participa, concomitante e 

alternadamente, de dois ambientes/situações de aprendizagem: o escolar e o laboral, 

supondo parceria educativa, em que ambas as partes são corresponsáveis pelo aprendizado e 

pela formação do estudante. 

 

Educação Escolar Quilombola – A Educação Escolar Quilombola é desenvolvida em 

unidades educacionais inscritas em suas terras e cultura, requerendo pedagogia própria em 

respeito à especificidade étnico-cultural de cada comunidade e formação específica de seu 

quadro docente, observados os princípios constitucionais, a base nacional comum e os 

princípios que orientam a Educação Básica brasileira. Na estruturação e no funcionamento 

das escolas quilombolas, bem com nas demais, deve ser reconhecida e valorizada a 

diversidade cultural. 

 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) – A EJA traz consigo a concepção de inclusão social 

e oferta para aqueles que não tiveram oportunidades na idade própria, 

comumolharparaoestudante 

quetrabalha,considerandosaberespréviosetemposdeaprendizagem dos 

sujeitosatendidos. A EJA está disciplinada na LDB, em especial nos artigos 37 e 38, e 

possui DCN própria para sua oferta. 
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4.1- EDUCAÇÃO ESCOLAR INDIGENA 

 

A educação indígena, foi reconhecida com identidades especificas e também focos de atenção 

especial. O estudo da história e da cultura indígena na escola está regulamentado por uma lei 

federal. Trata-se da Lei nº 11.645/2008 que cria a obrigatoriedade do ensino da história e da 

cultura dos povos indígenas nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio do país 

(BERGAMASCHI e GOMES, 2009). A proposta indigenista da FUNAI para a educação 

indígena inclui o ensino bilíngue, em consonância com o Estatuto do Índio - Lei 6001/73 – que 

preconiza, em seu artigo 47, o respeito ao “patrimônio cultural das comunidades indígenas”. 

Contudo, o modelo para as escolas indígenas era o mesmo das escolas rurais, não havendo 

aproximação entre o ensino e a realidade das comunidades. A Constituição Federativa do Brasil 

de 1988, especificamente, no Capítulo III, Artigo 210 que assegura aos índios a formação básica 

comum e o respeito aos seus valores culturais e artísticos. Na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN), de 1996, fica assegurado, às comunidades indígenas, o direito â 

educação escolar, cujo objetivo é fortalecer as práticas culturais e a língua materna. A base desse 

novo olhar para a causa indígena tem fundamento nos movimentos não-governamentais que 

surgiram nos anos de 1980 e 1990 e que trouxeram à cena nacional os debates sobre a educação, 

a questão cultural e a autonomia dos povos indígenas. Um dos aspectos discutidos diz respeito à 

formação de professores indígenas, considerando que essa formação é fundamental para a 

preservação dos repertórios culturais das comunidades indígenas. A escola foi o principal 

instrumento de destruição cultural dos povos, mas também pode ser o principal instrumento de 

reconstrução e afirmação de uma nova era. [...] O caminho da educação escolar indígena é a 

nossa grande esperança de conquista definitiva dos nossos direitos e da nossa terra 

(LUCIANO,1996). O depoimento acima expressa a necessidade da valorização de professores 

indígenas, desde que se realizem de acordo com a ótica, os interesses e as necessidades do 

próprio movimento indígena, tendo como referencial a autonomia indígena. 

Outros fatores como as constantes omissões e descaso com educação indígena por parte de 

políticas públicas e o pouco empenho dos órgãos competentes em proporcionar uma educação 

diferenciada e bilíngue, torna cada vez mais difícil uma pratica docente que minimamente 

responda às necessidades de seus povos. As escolas indígenas foram criadas como um espaço 

para a formação escolar indígena, com objetivo de preparar o índio para um convívio sócio- 

cultural e integrá-lo à sociedade brasileira, firmando também o seu espaço de formação cultural. 

De acordo com Cavalcanti (2003, p. 22), “concebe-se a escola não como lugar único de 

aprendizado, mas como um novo espaço e tempo educativo que deve integrar- se ao sistema 

mais amplo de educação de cada povo”. No caso da escola indígena, o sistema escolar indígena 

segue os mesmos padrões da sociedade brasileira, sendo as escolas legalizadas nas aldeias, os 
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professores contratados para ministrar as aulas, os critérios de aprovação estabelecidos pelas 

secretarias de educação. 

 

4.2- EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

A Constituição Federal abre o capitulo da educação dizendo que a educação é direito de todos. 

A Educação Especial na condição de modalidade, segundo os preceitos constitucionais, deve ser 

ofertada desde a Educação Infantil, e de preferência na rede regular de ensino. O Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) também confirma o direito das crianças e dos adolescentes com 

necessidades especais, que pode ser permanente ou transitório. 

A escola inclusiva deve ser a solução para as pessoas com necessidades educativas especiais, 

uma vez que é a escola a responsável por formar o cidadão e a ela deve ser dada a oportunidade 

de obter e manter um nível aceitável de conhecimentos. (Declaração de Salamanca ) 

Uma escola inclusiva deve ser o protótipo da escola de qualidade. E como afirma a educadora 

Guiomar Namo de Melo, “escola de qualidade é aquela na qual todos entram e todos aprendem”. 

Conforme especificado na LDBEM e no recente Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 

Artigo 24 § 1º- entende-se um processo educacional definido em uma proposta pedagógica, 

assegurando um conjunto de recursos e serviços educacionais especiais, organizado 

institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os 

serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o 

desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais 

especiais, em todos os níveis, etapas e modalidades da educação. (Mazzotta, 1998). 

No entanto a inclusão não acontece simplesmente pela presença física do aluno com deficiência 

nas classes comuns, mas pela interação e aprendizado que eleva os conhecimentos dos alunos. 

Na inclusão escolar não basta socializar, é importante a implementação de ações efetivas que 

visem à superação das dificuldades e ampliação do saber. 

Inclusão implica mudança tanto no sistema quanto na escola. Nesta, começa-se pela parte física 

e continua-se até o currículo, que deve ser reestruturado, adaptado, readaptado (em todos os seus 

aspectos), transformado: acessível ao portador de necessidades educativas especiais.  

A escola a partir de sua proposta pedagógica pode adequar toda sua estrutura educacional. Para 

que a educação inclusiva seja realmente efetiva e eficaz, o que se propõe é que se cumpram as 

leis. A construção de um sistema de ensino educacional inclusivo exige a transformação dos 
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saberes e das práticas de todos os participantes da comunidade educacional e, portanto, o 

envolvimento ativo de todos. 

 “Os administradores locais e os diretores de estabelecimentos escolares devem ser convidados a 

criar procedimentos mais flexíveis de gestão, a remanejar os recursos pedagógicos, diversificar 

as opções educativas, estabelecer relações com pais e a comunidade. ” 

“O corpo docente, e não cada professor deverá partilhar a responsabilidade do ensino ministrado 

a criança com necessidades especiais” 

“A inclusão de alunos com necessidades educativas especiais, em classes comuns, exige que a 

escola regular se organize de forma a oferecer possibilidades objetivas de aprendizagem, a todos 

os alunos. 

“Os programas de estudos devem ser adaptados as necessidades das crianças e não ao contrário, 

sendo as que apresentarem necessidades educativas especiais receber apoio adicional no 

programa regular de estudos, ao invés de seguir um programa de estudos diferentes”.  

Certamente, cada aluno vai requerer diferentes estratégias pedagógicas que lhes possibilitem o 

acesso a herança cultural, ao conhecimento socialmente construído e a vida produtiva, condições 

essenciais para a inclusão social e o pleno exercício da cidadania. Entretanto, devemos conceber 

essas estratégias não como medidas compensatórias e pontuais e sim como parte de um projeto 

educativo e social de caráter emancipatório e global.  

A inclusão mobiliza família, professores, a escola e os profissionais de apoio especializado. Para 

que a inclusão aconteça, é preciso olhar a educação de outro modo. 

A avaliação deverá levar em consideração todas as variáveis: As que incidem na aprendizagem: 

as de cunho individual; as que incidem no ensino, como as condições da escola e da prática 

docente, as que inspiram diretrizes gerais da educação, bem como as relações que se 

estabelecem entre todas elas. 

Sob esse enfoque, ao contrário do modelo clínico, tradicional e classificatório, a ênfase deverá 

recair no desenvolvimento e na aprendizagem do aluno, bem como na melhoria da instituição 

escolar, onde a avaliação é entendida como processo permanente de análise das variáveis que 

interferem no processo de ensino- aprendizagem para identificar potencialidades e necessidades 

educacionais dos alunos e as condições da escola para responder essas necessidades. Para a sua 

realização, deverá ser formada, no âmbito da própria escola, uma equipe de avaliação que conte 

com a participação de todos os profissionais que acompanhem o aluno. 

A escola deve identificar a melhor forma de atender as necessidades educacionais de seus 

alunos, em seu processo de aprender. Assim, cabe a cada escola diagnosticar sua realidade 
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educacional e implementar as alternativas de serviço e a sistemática de funcionamento de tais 

serviços, preferencialmente no âmbito da própria escola, para favorecer o sucesso escolar de 

todos os seus alunos. 

A educação especial deve ocorrer em todas as instituições escolares que ofereçam os níveis, 

etapas e modalidades da educação escolar prevista na LDBEN, de modo a propiciar o pleno 

desenvolvimento das potencialidades sensoriais, afetivas e intelectuais dos alunos, mediante um 

projeto pedagógico que contemple além das orientações comuns- cumprimento dos 200 dias 

letivos, horas aula, meios para recuperação e atendimento do aluno, avaliação e certificação, 

articulação com as famílias e a comunidade- em conjunto de outros elementos que permitam 

definir objetivos, conteúdos e procedimentos, relativos à própria dinâmica escolar. Assim sendo, 

a educação especial deve ocorrer nas escolas públicas e privadas da rede regular de ensino, com 

base nos princípios da escola inclusiva. Essas escolas, portanto, além do acesso a matrícula, 

devem assegurar as condições para o sucesso escolar de todos os alunos. 

Os princípios gerais da educação das pessoas com necessidades educacionais especiais foram 

delineados pela LDBEN, tendo como eixo norteador a elaboração do projeto pedagógico da 

escola que incorpora essa modalidade de educação escolar em articulação com a família e a 

comunidade. Esse projeto, feito da participação dos diferentes atores da comunidade escolar, 

deve incorporar a atenção de qualidade à diversidade dos alunos, em suas necessidades 

educacionais comuns e especiais, como um vetor da estrutura, funcionamento e prática 

pedagógica da escola. 

Na organização das classes comuns, faz-se necessário prever: 

- professores das classes comuns e da educação especial capazes de atender 

respectivamente os alunos com as necessidades educacionais especiais. 

- distribuição dos alunos com necessidades educacionais especiais pelas várias classes do 

ano escolar em que forem classificados, de modo que essas classes comuns se beneficiem 

das diferenças e ampliem positivamente as experiências de todos os alunos, dentro do 

princípio de educar para a diversidade. 

- flexibilização e adaptações curriculares, que considerem o significado prático e 

instrumental dos conteúdos básicos, metodologias de ensino e recursos didáticos 

diferenciados e processo de avaliação adequados ao desenvolvimento dos alunos que 

apresentam necessidades educacionais especiais, em consonância com o projeto 

pedagógico da escola, respeitada a frequência obrigatória. 
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- avaliação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem, inclusive para a 

identificação das necessidades educacionais especiais e eventual indicação dos apoios 

pedagógicos adequados. 

Etapas da escolarização de alunos com necessidades especiais em qualquer espaço escolar, 

conforme estabelecido nos dispositivos legais da educação brasileira, o processo escolar tem 

início na educação infantil, que se realiza na faixa etária de zero a seis anos - em creches e em 

turmas de pré-escola, permitindo a identificação das necessidades educacionais especiais e a 

estimulação do desenvolvimento integral do aluno, bem como a intervenção para atenuar 

possibilidades de atraso de desenvolvimento, decorrentes ou não de fatores genéticos, orgânicos 

e ou ambientais. 

É indispensável a integração dos serviços educacionais com os das áreas de Saúde e Assistência 

Social, garantindo a totalidade do processo formativo e o atendimento adequado ao 

desenvolvimento integral do educando. 

 

4.3- A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino, que perpassa todos os 

níveis da Educação Básica do país. Essa modalidade é destinada a jovens e adultos que não 

deram continuidade em seus estudos e para aqueles que não tiveram o acesso ao Ensino 

Fundamental I, II e/ou Médio na idade apropriada. 

A focalização das políticas públicas no ensino fundamental obrigatório conveniente à relação 

apropriada idade/ano ampliou o espectro de crianças presentes no ensino fundamental 

obrigatório. Entretanto, as condições sociais adversas presentes, as sequelas de um passado ainda 

mais perverso se associam a inadequados fatores administrativos de planejamento e dimensões 

qualitativas internas à escolarização e, nesta medida, condicionam o sucesso de muitos alunos. A 

média nacional de permanência na escola, para a etapa obrigatória é de nove anos. Porém nem 

todos tem acesso a ela na idade própria. Existe também a difícil realidade da repetência, a 

reprovação e a evasão escolar mantendo e aprofundando a distorção idade/ano e retardando a 

chegada a um acerto definitivo no fluxo escolar.  

A perda de um instrumento imprescindível para uma presença significativa na convivência 

social contemporânea. 

Como diz a professora Magda Soares: 

...um adulto pode ser analfabeto, porque marginalizado social e economicamente, mas, se vive em um meio 
em que a leitura e a escrita têm presença forte, se se interessa em ouvir a leitura de jornais feita por um 
alfabetizado, se recebe cartas que outros leem para ele, se dita cartas para que um alfabetizado as escreva, ..., 
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se pede a alguém que lhe leia avisos ou indicações afixados em algum lugar, esse analfabeto é, de certa 
forma, letrado, porque faz uso da escrita, envolve-se em práticas sociais de leitura e de escrita. (P. 24) 

 

Esta observação faz lembrar que, apesar da ausência da escolarização, isto não pode e nem deve 

significar uma visão preconceituosa do analfabeto ou iletrado como inculto ou “vocacionado" 

para tarefas e funções "desqualificadas" nos segmentos de mercado. Muitos destes adultos de 

todas as regiões do país desenvolveram uma rica cultura baseada na oralidade da qual nos dão 

prova, entre muitos outros, a literatura de cordel, o teatro popular, o cancioneiro regional, os 

registros de memória da cultura afro-brasileira e indígena. 

 

Nocenárioeducacional,ossujeitosdaEJAconfiguram-

secomoaquelesquenãotiverampassagensanteriorespelaescolaou,ainda,aquelesquenãoconseguira

macompanhare/ouconcluiraEducaçãoBásica,evadindodaescolapelanecessidadedotrabalhoouporh

istórias 

margeadaspelaexclusãoporraça/etnia,questõesgeracionais,deopressão,entreoutras.Arroyo(2005,p

.30)asseveraque: 

 
“Os jovens-adultos populares não são acidentados ocasionais que, gratuitamente, abandonaram 
a escola. Esses jovens e adultos repetem histórias longas de negação de direitos. Histórias que 
são coletivas. As mesmas vivenciadas por seus pais e avós; por sua raça, etnia e classe social. ” 

 

Freire (1996, p. 10), por sua vez, diz que: 
 

“AEJAseinsereemumcampodetradiçãoedelutapelodireito à educação para todos, mas, 
principalmente, porque não se resume aos processos formais de transmissão e aquisição de 
aprendizagens; vai além: pretende ocupar-se dos diferentes saberes e dos diferentes processos 
de aquisição e produção de novos conhecimentos, o que pressupõe a existência de sujeitos que 
se constituem como autores de seu próprio processo 
deaprendizagem.Sujeitos‘capazesdepensarasimesmos,capazes de intervir, de transformar, de 
falar do que fazem, mas também do que sonham, do que constatam, valiam, valoram, 
quedecidemequerompemcomoestabelecido. ’” 

 

Assim,umcurrículoparaaEJAnãopodeserpreviamentedefinido, se não passar 

pelamediaçãocomosestudanteseseussaberes e comaspráticasdosprofessores, o 

que vai além do regulamentado,do 

consagrado,dosistematizadoemreferênciasdoensinofundamentaledoensinomédio,

parareconhecerelegitimarcurrículospraticados, construídos coletivamente que 

contemplem a diversidade 

sexual,cultural,deraça/etnia,decrenças,valoresevivênciasespecíficasdossujeitosda

EJA(BAHIA,2011). 

 

De todo o modo, para analfabetos e para iletrados, o que está em causa é a função 
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Reparadora de EJA que, no limite, significa a restauração de um direito negado: o direito a 

uma escola de qualidade. Como diz o Parecer CEB 4/98: 

Nada mais significativo e importante para a construção da cidadania do que a compreensão de que a cultura 
não existiria sem a socialização das conquistas humanas. O sujeito anônimo é, na verdade, o grande artesão 
dos tecidos da história. 

Como diz a Declaração de Hamburgo sobre a Educação de Adultos, de 1997, da qual o Brasil é 

signatário: 

 

...a alfabetização, concebida como o conhecimento básico, necessário a todos, num mundo em 
transformação, é um direito humano fundamental. Em toda a sociedade, a alfabetização é uma habilidade 
primordial em si mesma e um dos pilares para o desenvolvimento de outras habilidades. (...) O desafio é 
oferecer-lhes esse direito... A alfabetização tem também o papel de promover a participação em atividades 
sociais, econômicas, políticas e culturais, além de ser um requisito básico para a educação continuada 
durante a vida. 

 

A excessiva ênfase nos aspectos lacunosos do analfabetismo pode mascarar outras formas de 

riqueza cultural de potencial humano e conduzir a uma metodologia pedagógica mais forte na 

"ausência de..." do que na presença de aptidões e na virtualidade das pessoas estigmatizadas. 

Estes demandantes, segundo o Parecer CEB 15/98, têm um perfil a ser considerado cuja 

caracterização se estende também para os postulantes do ensino fundamental: 

 ...são adultos ou jovens adultos, via de regra mais pobres e com vida escolar mais acidentada. Estudantes 
que aspiram a trabalhar, trabalhadores que precisam estudar, a clientela do ensino médio tende a tornar-se 
mais heterogênea, tanto etária quanto socioeconomicamente, pela incorporação crescente de jovens adultos 
originários de grupos sociais, até o presente, sub – representados nessa etapa da escolaridade.  

 

Pode-se dizer que estamos diante da função equalizadora da EJA. A equidade é a forma pela 

qual se distribuem os bens sociais de modo a garantir uma redistribuição e alocação em vista de 

mais igualdade.  

Nesta linha, a educação de jovens e adultos representa uma promessa de efetivar um caminho de 

desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades. Nela, adolescentes, jovens, adultos e 

idosos poderão atualizar conhecimentos, mostrar habilidades, trocar experiências e ter acesso a 

novas regiões do trabalho e da cultura. A EJA é uma promessa de qualificação devida para 

todos, inclusive para os idosos, que muito têm a ensinar para as novas gerações.  

Por esta tarefa de propiciar a todos a atualização de conhecimentos por toda a vida é a 

função permanente da EJA que pode se chamar de qualificadora. Mais do que nunca, ela é um 

apelo para a educação permanente e criação de uma sociedade educada para a equidade e 

diversidade. Como já dizia a Comissão Internacional sobre a educação para o século XXI, o 

chamado Relatório Jacques Delors para a UNESCO: 

Uma educação permanente, realmente dirigida às necessidades das sociedades modernas não pode continuar 
a definir-se em relação a um período particular da vida _ educação de adultos, por oposição à dos jovens, por 
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exemplo _ ou a uma finalidade demasiado circunscrita _ a formação profissional, distinta da formação geral. 
Doravante, temos de aprender durante toda a vida e uns saberes penetram e enriquecem os outros. (P. 89) 

 

Na base da expressão potencial humanosempre esteve o poder se qualificar, se requalificar e 

descobrir novos campos de atuação. Este sentido da EJA é um caminho a ser realizado na 

conquista de conhecimentos até então obstaculizados por uma sociedade onde o imperativo do 

sobreviver comprime os espaços da estética, da igualdade e da liberdade.  

 

A educação de adultos torna-se mais que um direito: é a chave para o século XXI; é tanta consequência do 
exercício da cidadania como condição para uma plena participação na sociedade. Além do mais, é um 
poderoso argumento em favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da democracia, da justiça, da 
igualdade entre os sexos, do desenvolvimento socioeconômico e científico, além de um requisito 
fundamental para a construção de um mundo onde a violência cede lugar ao diálogo e à cultura de paz 
baseada na justiça. (Declaração de Hamburgo sobre a EJA) 

 

Do ponto de vista conceitual, além da extensão da escolaridade obrigatória vinda de 1967, os 

artigos 37 e 38 da LDB em vigor dão à EJA uma dignidade própria, mais ampla, elimina uma 

visão de externalidade com relação ao regular.29 O art. 4º VII da LDB é claro: 

 

O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: oferta de educação 
regular para jovens e adultos, com características e modalidades adequadas às suas necessidades e 
disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola; 

 

Assinale-se, então, que a educação de jovens e adultos passa a fazer parte constitutiva da lei de 

diretrizes, torna-se modalidade da educação básica e é reconhecida como direito público 

subjetivo. Logo, ela é regular enquanto modalidade de exercício da função28 O § 2º do art. 5º da 

Constituição Federal diz: “Os direitos e garantias expressos nesta Constituição não excluem 

outros decorrentes do regime e dos princípios por ela adotados, ou dos tratados internacionais 

em que a República Federativa do Brasil seja parte”. 

O ensino fundamental é princípio constitucional, direito público subjetivo, cercado de todos os 

cuidados, controles e sanções. Além do que já se legislou sobre esse assunto, a partir do capítulo 

de educação da Constituição e da LDB, há outras indicações legais a serem referidas. 

Assim, a Emenda Constitucional n. 20 de 1998 alterou o teor do art. 7º, XXXIII para a seguinte 

redação: “proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de dezoito anos e de 

qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 

quatorze anos”. Também a oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando 

tornou-se a dever do Estado, garantido pelo art. 54, VI da Lei8.069/90 que especifica a 

adequação deste turno às condições do adolescente trabalhador.  
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A proibição de trabalho noturno a estes adolescentes e jovens foi sempre uma forma de respeito 

a um ser em formação e, de outro lado, uma possibilidade de se ofertar o espaço institucional 

desta formação: a escola. 

O importante a se considerar é que os alunos da EJA são diferentes dos alunos presentes nos 

anos adequados à faixa etária. São jovens e adultos, muitos trabalhadores, maduros, com larga 

experiência profissional e com um olhar diferenciado sobre as coisas da existência, que não 

tiveram diante de si a exceção posta pelo art. 24, II, c da LDB. Para eles, foi a ausência de uma 

escola ou a evasão da mesma que os dirigiu para um retorno tardio à buscado direito ao saber. 

Logo, aos limites já postos pela vida, não se pode acrescentar outros que signifiquem uma nova 

discriminação destes estudantes como a de uma banalização da regra comum da LDB acima 

citada. 

Um outro ponto importante a ser considerado é o aproveitamento pela EJA da flexibilidade 

responsável tal como posta no art. 24 da LDB, sem que isto signifique uma identificação 

mecânica entre a própria EJA e um modo de aproveitamento de estudos, práticas e experiências 

como fonte de conhecimentos. Com efeito, dentro das regras comuns, é possível harmonizar 

para ela o inciso III deste mesmo artigo através de uma transposição criteriosa. Diz o inciso: 

 

...nos estabelecimentos que adotam a progressão regular por série, o regimento escolar pode admitir formas 
de progressão parcial, desde que preservada a sequência do currículo, observadas as normas do respectivo 
sistema de ensino. 

 

A formação dos docentes de qualquer nível ou modalidade deve considerar como meta o 

disposto no art. 22 da LDB. Ela estipula que “A educação básica tem por finalidade desenvolver 

o educando, assegurar-lhe formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 

fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Este fim, voltado para 

todo e qualquer estudante, seja para evitar discriminações, seja para atender o próprio art. 61 da 

mesma LDB, é claro a este respeito: “A formação de profissionais da educação, de modo a 

atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada 

fase de desenvolvimento do educando...” 

 

Com maior razão, pode-se dizer que o preparo de um docente voltado para a EJA deve incluir, 

além das exigências formativas para todo e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade 

diferencial desta modalidade de ensino. Aqui poder-se-ia recuperar a exigência e o espírito do 

art. 57 da ECA: Este apelo à consideração das diferenças, baseadas sempre na igualdade, se 

apresenta insistentemente no corpo da lei. 
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O art. 4º, VII da LDB impõe a “oferta de ensino regular noturno, adequado às condições do 

educando com características e modalidades adequadas às suas necessidades e disponibilidades, 

garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola”. 

 

As bases legais da LDB nos encaminham para uma diferenciação entre o caráter obrigatório do 

ensino fundamental e o caráter progressivamente obrigatório do ensino médio, à vista da 

necessidade de sua universalização. Ora, sendo a EJA uma modalidade da educação básica no 

interior das etapas fundamental e média, é lógico que deve se pautar pelos mesmos princípios 

postos na LDB. E no que se refere aos componentes curriculares dos seus cursos, ela subsome as 

diretrizes curriculares nacionais destas mesmas etapas exaradas pela CEB/CNE. Valem, pois, 

para a EJA as diretrizes do ensino fundamental e médio. 

Importante é também distinguir as duas faixas etárias consignadas nesta modalidade de 

educação. Apesar de partilharem uma situação comum desvantajosa, as expectativas e 

experiências de jovens e adultos frequentemente não são coincidentes. Estes e muitos outros 

exemplos deverão ser resinificados através do zelar pela aprendizagemtal como disposto no art. 

13 da LDB. Desse modo, os projetos pedagógicos devem considerar a conveniência de haver 

classes homogêneas ou heterogêneas para atender esta distinção. 

Segundo o art. 26, § 3º da LDB a educação física é facultativa nos cursos noturnos. Perceber o 

perfil distinto destes estudantes e tratar pedagogicamente os mesmos conteúdos como se tais 

alunos fossem crianças ou adolescentes. 

Os exames da EJA devem primar pela qualidade, pelo rigor e pela adequação. Eles também 

devem ser avaliados de acordo com o art. 9º, VI da LDB. É importante que os exames estejam 

sob o império da lei, isto é, que sua realização seja permitida por meio de instituições oficiais ou 

particulares, especificamente credenciadas e avaliadas para este fim. Ora, as instituições, tanto 

umas como outras, estão compreendidas dentro de cada sistema de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

O Parecer CEB/ 4/98 diz que a base nacional comum se refere ao conjunto dos conteúdos 

mínimos das Áreas de Conhecimento articulados aos aspectos da Vida Cidadã de acordo com o 

art. 26. Por outro lado, o mesmo parecer entende que a parte diversificada não é um recurso 

adicional a esta Base. Os conteúdos desta parte são integrados à Base Nacional Comum.... 

Vê-se, pois, que a base de ambos os ensinos é tanto a “nacional comum”integrada com o que se 

pode denominar de “nacional diversificada”. Este princípio se aplica também à língua 

estrangeira moderna. A LDB, em seu art. 26, § 5º, ao incluir obrigatoriamente, a partir de uma 

lei de caráter nacional, uma língua estrangeira moderna, reconhece esta integração e 

“nacionaliza” a obrigação da oferta de uma língua estrangeira.  
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Portanto, as diretrizes curriculares nacionais da educação de jovens e adultos, quanto ao ensino 

fundamental, contêm a Base Nacional Comum e sua Parte Diversificada que deverão integrar-se 

em torno do paradigma curricular que visa estabelecer a relação entre a Educação Fundamental 

com a Vida cidadã, com as Áreas de Conhecimento, segundo o Parecer CEB 4/98 e Res. CEB 

2/98. Quanto ao Ensino Médio, a EJA deverá atender aos Saberes das Áreas Curriculares de 

Linguagens e Códigos, de Ciências da Natureza e Matemática, das Ciências Humanas e suas 

respectivas Tecnologias. 

ODocumentoCurricularReferencialdo 

MunicípioparaaEducaçãoInfantileEnsinoFundamentaltraz,àluzdaeducaçãodejove

nseadultos,aprementenecessidadedefazerumaeducaçãopluralparaum sujeito 

diverso, na qual ele é o ponto de partida e de chegada para 

umaofertajustaedemocrática,queperpassaaideiadeconstruirum 

currículoquepermitaaoeducadordizerquemsãoosseussujeitos. 

 

4.4- EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

A educação do campo, no Brasil, tem se constituído como conquista de lutas de movimentos 

sociais populares do campo e por justiça social. O PRONACAMPO (Programa Nacional de 

Educação do Campo), lançado em 2012, que buscado estabelecer um conjunto de ações 

articuladas para atender as escolas do campo e quilombolas em quatro eixos: gestão e práticas 

pedagógicas, formação de professores, educação de jovens e adultos e educação profissional e 

tecnológica (HAGE, 2005).  

No âmbito nacional, houve as seguintes aprovações: aResolução 

CNE/CEBnº1/2002,queinstituiasDiretrizesOperacionaisparaa 

EducaçãoBásicanasEscolasdoCampo,umconjuntodeprincípios e procedimentos 

para ser observado nos projetos das instituições 

queintegramosdiversossistemasdeensino;oParecerCNE/CEB 

n°1/2006,querecomendaaadoçãodaPedagogiadaAlternância 

emescolasdocampo;aResoluçãonº2/2008,queestabelecediretrizescomplementares,

normaseprincípiosparaodesenvolvimento de políticas públicas de atendimento 

da Educação Básica do Campo;oDecreton°7.352/2010,quedispõesobreaPolíticada 

EducaçãodoCampoeoProgramaNacionaldeEducaçãonaReformaAgrária(PRONERA

);aLeiFederalnº12.695/2012,quedispõe 

sobreoapoiotécnicooufinanceirodaUniãonoâmbitodoPlanode AçõesArticulada. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) n. 9.394/96. A partir da concepção de uma 

educação para todos e a implementação da nova LDBEN, conquista-se o reconhecimento da 

diversidade e singularidade do campo, uma vez que vários instrumentos legais estabelecem 

orientações para atender esta realidade de modo a “adequar” as suas especificidades, como 11 

exemplificam os artigos 23, 26 e 28, que tratam tanto das questões de organização escolar como 

de questões pedagógicas. A LDBEN n. 9394/96, em seu artigo 28 (BRASIL, 2002), estabelece 

normas para a educação no meio rural. Na oferta da educação básica para a população rural, os 

sistemas de ensino proverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da 

vida rural e de cada região, especialmente:  

I-conteúdos curriculares e metodologia apropriada às reais necessidades e interesses dos 

alunos da zona rural;  

II- organização escolar própria, incluindo a adequação do calendário escolar às fases do 

ciclo agrícola e às condições climáticas;  

III- adequação à natureza do trabalho na zona rural (BRASIL, 2002, p. 116).  

Podem-se observar os avanços políticos, educacionais e culturais referentes à educação rural, 

com ênfase na necessidade de o Estado cumprir com deveres como: educação básica para toda 

população; conteúdos curriculares e metodologias integradas aos interesses e necessidades dos 

educandos, assim como, a autonomia dos espaços educativos, que poderão organizar seu 

calendário de acordo com as atividades e trabalhos desenvolvidos na comunidade. Segundo 

Falvey apud Mantoan (1993), currículo é o meio pelo qual a escola se organiza, e propõe os 

caminhos e a orientação para a prática. É um espaço para o confronto de conhecimentos popular 

com o erudito, de acordo com a proposta pedagógica. Nesse sentido, caberá a escola o papel de 

ressignificar os conhecimentos trazidos pelos alunos, com o currículo e a metodologia utilizada, 

com abrangência às necessidades e experiências vivenciadas no cotidiano dos alunos, ou seja, 

um elemento motivador no aprimoramento e na produção de novos conhecimentos. Nessa visão, 

segundo Garcia (2004), a escola seria um espaço bem mais rico e acolhedor. 

 A educação do campo tem um vínculo com a matriz pedagógica do trabalho e da cultura. Ela 

nasce colada ao trabalho e à cultura do campo. E não pode perder isso em seu projeto. A leitura 

dos processos produtivos e dos processos culturais formadores dos sujeitos que vivem no e do 

campo é tarefa fundamental da construção do projeto político e pedagógico da Educação do 

Campo (ROCHA et al, 2013, p 07). O desafio dos processos educativos das escolas do campo 

reside também na apropriação do entorno social e produtivo dessa população, das realidades que 

se articulam para a organização, trabalho, saúde e desenvolvimento do campo ao serem 

introduzidos nos programas curriculares e Projetos Políticos Pedagógicos. Esse é o desafio para 

que a Escola do Campo cumpra o seu papel de responsável pelo ensino de qualidade e motivador 
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para fixar da vida no campo. Vida essa que precisa ser de qualidade, e essa só será construída se 

todos os agentes do campo, inclusive a escola, assumirem a agricultura, o desenvolvimento, a 

cultura como eixo central das suas ações. 

NodocumentoprovenientedaConferênciaNacionaldeEducação 

(CONAE2010),defende-sequequestõesligadasàjustiçasocial,ao 

trabalhoeàdiversidadeestejampresentesnasdiversasinstituições 

educativaseemtodososníveisemodalidadesdeeducação.QuantoàEducaçãodoCam

po,enfatiza:superarasdiscrepânciasedesigualdadeseducacionaisentreourbanoeoca

mpo;garantiraoferta 

daeducaçãodocamponopaís,levandoemconsideraçãoadiversidade e as 

desigualdades regionais; garantir às escolas do campo 

padrõesbásicosdeinfraestrutura;valorizaçãodomeio,articulação 

comasdemaismodalidadesdeensino,dentreoutros. 

 

Em suma, a diversdade é muito mais importantedo que o conjunto das 

diiferenças.Quando tratamos de educação do campo,estamos lidando com uma 

construção historica,social e cultural das diiferenças a qual esta liigada as 

relaçoes de poder e de construçao de identidades . 

 

4.5-EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA 

 
Atualmente no cenário educacional, o Brasil reconhece a necessidade absolutamente 

contemporânea, de elaborar uma política pública de educação escolar direcionada às 

Comunidades Remanescentes dos Quilombos (CRQs), com objetivo de superar o abismo da 

exclusão educacional que marca a vida de cada quilombola. A Educação Escolar Quilombola é 

uma modalidade de ensino recente no âmbito da Educação Básica, visto que, a Resolução Nº 08 

de 20 de novembro de 2012 define as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Escolar 

Quilombola na Educação Básica, portanto, trata-se de uma política pública em construção, de 

uma política pública cujo movimento é de afirmação e valorização de saberes históricos e 

culturais secularmente ausentes no currículo escolar.  

Assim, considerando tais situações, residem a justificativa e a importância das Diretrizes 

Nacionais para Educação a Escolar Quilombola e da Lei 10.639/003. Santana (2010, p. 162), ao 

justificar a importância da Lei 10.639/2003, que aqui se estende na justificativa e importância da 

legislação educacional voltada às CRQs, defende que são “razões de justiça para a experiência 
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escolar, visto que é na vida escolar que também se reproduzem as injustiças e funcionam 

objetivamente com características de dominação, exploração e desigualdades”. 

 Essa efetivação na legislação educacional reafirmar que a comunidade escolar deve posicionar-

se na construção e defesa da democracia e da humanização na escola, para assegurar a 

aprendizagem. Assim a escola deve ver o estudante em seu desenvolvimento biológico, 

psicológico, social e cultural, para “que considere seus interesses e de seus pais, suas 

necessidades, potencialidades, seus conhecimentos e sua cultura. ” (BRASIL, 2009, p.7). 

A importância da aplicabilidade da Lei 10.639/03 na escola e seus objetivos também expressos 

no Plano Nacional, visam à formação dos sujeitos no ambiente escolar, buscando trabalhar a 

questão da diversidade e do multiculturalismo. E outro documento primordial na educação 

brasileira atualmente sobre a temática é a resolução 08/2012, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação Escolar Quilombola na Educação Básica, representando 

um marco histórico em relação à Educação Quilombola Escolar e as lutas do Movimento Negro 

no Brasil. Nesse caso o documento estabelece a seguinte atribuição: §1º A Educação Escolar 

Quilombola na Educação Básica: 

I- organiza precipuamente o ensino ministrado nas instituições educacionais fundamentando-se, 
informando-se e se alimentado: a) da memória coletiva; b) das línguas reminiscentes; c) dos marcos 
civilizatório; d) das práticas culturais; e) das tecnologias e formas de produção do trabalho; f) dos 
acervos e repertórios orais; g) dos festejos, usos, tradições e demais elementos que conformam o 
patrimônio cultural das comunidades quilombolas de todo país; h) da territorialidade.  

II- compreende a Educação Básica em suas etapas e modalidades, a saber: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio, Educação do Campo, Educação Especial, Educação Profissional 
Técnica e Nível Médio, Educação de Jovens e Adultos, inclusive na Educação a Distância.  

III- destina-se ao atendimento das populações quilombolas rurais e urbanas em mais variadas formas de 
produção cultural, social, política e econômica (BRASIL, 2012).  

 

O documento nesse caso esclarece quais a atribuições referentes à Educação Escolar Quilombola 

na Educação Básica, resultante de inúmeras manifestações e contribuições do movimento negro, 

das lideranças quilombolas, de pesquisadores e órgãos da educação, cujas determinações 

apresentadas neste documento estabelecem como deve ser implementada a política pública 

educacional para as comunidades quilombolas em interface com sua produção cultural, social, 

política e econômica. E no que se refere ao ensino fundamental nas comunidades fica 

estabelecido as seguintes atribuições: Art.17 - O Ensino Fundamental, direito humano, social e 

público subjetivo, aliado à ação educativa da família e da comunidade devem constituir-se em 

tempo e espaço dos educandos articulado ao direito à identidade étnico racial, à valorização da 

diversidade e à igualdade. § 1º (...) § 2º O Ensino Fundamental deve garantir aos estudantes 

quilombolas: 
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  I- A indissociabilidade das práticas educativas do cuidar visando o pleno 

desenvolvimento da formação humana dos na especificidade dos seus diferentes ciclos de 

vida. 

 II- A articulação entre os conhecimentos científicos, os conhecimentos tradicionais e as 

práticas socioculturais próprias das comunidades quilombolas, num processo educativo 

dialógico e emancipatório; 

 III-Um projeto educativo coerente, articulado e integrado, de acordo com os modos de ser 

e de se desenvolver das crianças e adolescentes quilombolas no diferente contexto social;  

IV-A organização escolar em ciclos, séries e outras formas de organização compreendidas 

como tempos e espaços interdependentes e articulados entre si, ao longo dos nove anos de 

duração do Ensino Fundamental, conforme a Resolução (BRASIL, 2012).  

Como de direito, estabelecido por lei, o ensino fundamental em comunidades quilombolas hoje 

deve garantir um conhecimento no espaço escolar articulado com os saberes tradicionais e as 

práticas socioculturais das populações quilombolas visando um processo educativo que atenda as 

especificidades da cultura e da identidade étnico-racial do povo quilombola 

 

5. TEMAS TRANVERSAIS NO CURRÍCULO MUNICIPAL 

 

Com o intuito de requalificar práticas exercidas pelosintegrantes da comunidade 

escolar em prol da construção de uma sociedade 

maisjusta,fraterna,equânime,inclusiva,sustentávelelaica,emergemosTemasTrans

versaisdoDocumentoCurricularReferencial do Município (DCRM). Esses temas 

são abrangentes como foco em questões atuais. Sãoeles: 

“Educação em direitos humanos, Educação para a diversidade, Educação para  sexualidade, Educação para as relações 
étnicos-raciais, Educação para o transito, Saúde na escola, Educação ambiental, Educação financeira para o consumo, Cultura 
digital e Educação fiscal. 

Apesar de os Temas Transversais não serem uma proposta pedagógica nova, com a 

homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nas etapas da Educação Infantil e 

do Ensino Fundamental, em dezembro de 2017, e na etapa do Ensino Médio, em dezembro de 

2018, eles ampliaram seus alcances e foram, efetivamente, assegurados na concepção dos novos 

currículos como Temas Contemporâneos Transversais (TCTs). 

Os Temas transversas devem permear todas as áreas do conhecimento, durante 

todo o desenvolvimento do currículo, capazes de comportar uma dimensão 
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social e uma dimensão pessoal, que envolva atitudes coerentes no que diz 

respeito ao conhecimento de crenças, sentimentos; preferenças,ações e 

declarações de intensões. Segundo o Ministério da Educação (MEC), “são temas que estão 

voltados para a compreensão e para a construção da realidade social e dos direitos e 

responsabilidades relacionados com a vida pessoal e coletiva e com a afirmação do princípio da 

participação política. Isso significa que devem ser trabalhados, de forma transversal, nas áreas 

e/ou disciplinas já existentes”. Os temas transversais, nesse sentido, correspondem a questões 

importantes, urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. 

Os temas transversais são assim adjetivados por não pertencerem a nenhuma disciplina 

específica, mas atravessarem todas elas como se a todas fossem pertinentes. Eles fazem parte 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), criados a partir do Plano Nacional de Educação 

(PNE), estabelecido em 1999, os quais não constituem uma imposição de conteúdos a serem 

ministrados nas escolas. São apenas propostas nas quais a secretaria e as unidades escolares 

poderão se basear para elaborar seus próprios planos de ensino. 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) abordou amplamente sobre a transversalidade no 

Parecer Nº 7, de 7 de abril de 2010:  

A transversalidade orienta para a necessidade de se instituir, na prática educativa, uma analogia entre 
aprender conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real 
(aprender na realidade e da realidade). Dentro de uma compreensão interdisciplinar do conhecimento, a 
transversalidade tem significado, sendo uma proposta didática que possibilita o tratamento dos 
conhecimentos escolares de forma integrada. Assim, nessa abordagem, a gestão do conhecimento parte do 
pressuposto de que os sujeitos são agentes da arte de problematizar e interrogar, e buscam procedimentos 
interdisciplinares capazes de acender a chama do diálogo entre diferentes sujeitos, ciências, saberes e temas 
(CNE/CEB, 2010, p. 24 

Assim, segundo orientação dos PCNs, não se trata de que os professores das diferentes áreas 

devam “parar” sua programação para trabalhar os temas, mas sim de que explicitem as relações 

entre ambos e as incluam como conteúdos de sua área, articulando a finalidade do estudo escolar 

com as questões sociais, possibilitando aos alunos o uso dos conhecimentos escolares em sua 

vida extraescolar. Não se trata, portanto, de trabalhá-los paralelamente, mas de trazer para os 

conteúdos e para a metodologia da área a perspectiva dos temas. Segundo o MEC, caberá aos 

professores mobilizar tais conteúdos em torno de temáticas escolhidas, de forma que as diversas 

áreas não representem pontos isolados, mas digam respeito aos diversos aspectos que compõem 

o exercício da cidadania. 

 

5.1- EDUCÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
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Em 10 de dezembro de 1948, foi aprovada a Declaração Universal dos Direitos Humanos, cujo 

preambulo enfatiza que, “o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família 

humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da justiça e da paz 

no mundo”. Tornando se um marco ético-jurídico afirmando que “ todos os seres humanos 

nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e consciência e devem agir 

em relação uns aos outros com o espirito de fraternidade. São definidos também no texto 

constitucional a outorgação de direitos e garantias individuais, políticas, sócias, econômicas e 

culturais que guardam os valores fundamentais da ordem jurídica de um país. 

A Constituição Brasileira   de 1988, considerada a “Constituição Cidadã”, institucionalizou os 

direitos humanos no país, destacando a cidadania e a dignidade da pessoa humana como 

princípios fundamentais do Estado Brasileiro. 

Nessa perspectiva há de considerar, que a educação é um instrumento imprescindível para que o 

indivíduo possa a reconhecer a si próprio como agente ativo de modificação da mentalidade do 

seu grupo e ser promotor dos ideais humanos. Para isso, a educação deve ser prioridade nesse 

processo, possibilitando a construção da cidadania e formação de sujeitos de direitos, cientes de 

seus deveres e consciente de suas responsabilidades na defesa e promoção dos direitos humanos. 

A Educação em direitos humanos tem seu início oficial com a proclamação da Carta das Nações 

Unidas e com a aprovação em 1948, a partir desse momento a declaração se tornou um 

instrumento pedagógico de conscientização dos valores fundamentais da democracia e dos 

direitos humanos. No Brasil a discussão sobre a educação dos Direitos Humanos se fortaleceu 

nos fins da década de 1980 por meio dos processos de redemocratização do país e das 

experiências pioneiras que surgiram entre os profissionais liberais, universidades e organizações 

populares na luta por esses direitos. 

Em 1996, o Brasil lança o Programa Nacional em Direitos Humanos(PNDH-

1)e,em2002,osdireitoseconômicosesociais(moradia e alimentação) foram inclusos 

numa segunda versão do Programa (PNHD-2). 

Em2003,oBrasil,emafirmaçãoàDécadadaEducaçãoemDireitos 

HumanosecomodesdobramentodoPNDH,deuinícioaoprocesso 

deelaboraçãodoPlanoNacionaldeEducaçãoemDireitosHumanos, fruto de três 

anos de intensos debates, fóruns, seminário e contribuições da sociedade 

civilorganizada. 

O Plano de Educação em Direitos Humanos estabelece: 

“Concepções, princípios, objetivos, diretrizes e linhas de ação, contemplando cinco grandes 
eixos de atuação: Educação Básica;EducaçãoSuperior;EducaçãoNão-Formal;Educaçãodos 
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Profissionais dos Sistemas de Justiça e Segurança Pública e Educação e Mídia” 
(BRASIL,2006). 

Em2009,élançadooPNDH-3,comoresultadodeumaconstrução 

democráticaeparticipativa,concebendoaefetivaçãodosDireitos 

HumanoscomoumapolíticadeEstado.Estrutura-seemtornodos seguintes 

eixosorientadores: 

 

“I. Interação Democrática entre Estado e Sociedade Civil; II. Desenvolvimento e Direitos 
humanos; III. Universalizar Direitos em um Contexto de Desigualdades; IV. Segurança 
Pública, Acesso à Justiça e Combate à Violência; V. Educação e Cultura em Direitos 
Humanos; e VI. Direito à Memória e à Verdade 

 

O Estado da Bahia, em atendimento ao PNDH e ao PNEDH, foium dos pioneiros na 

elaboração do Plano Estadual de Direitos Humanos, por meio do Decreto Estadual 

nº 12.019, de 22 de março de 

2010,edoPlanoEstadualdeEducaçãoemDireitosHumanos,apresentado à sociedade 

civil como marcos importantes para a política de promoção aos Direitos Humanos 

noEstado. 

Dentro do eixo V do PNDH-3 e do eixo I dos Planos Nacional eEstadual de 

Educação em Direitos Humanos, o espaço escolar configura-se como local 

privilegiado de disseminação dos direitos e promoção de debates sobre atemática. 
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Falar sobe Direiitos Humanos implica a necessidade de haver sintona entre o dscurso e a açao  

de todos os envolvidos no processo.O bem coletivo vem em primeiro lugar.Educar para os 

direitos humanos dignifca o homem,faz dele protagonista de um projeto que tem como 

objetivo um mundo melhor. Educar para os direitos humanos sgnifca preparar os individuos 

para que possam participar da formação de uma socedade  mais democratica e mais justa . 

De acordo com Silva (1995): 

“A educação em Direitos Humanos deve lidar, necessariamente, com a constatação de que 
vivemos num mundo multicultural. Assim, a educação em Direitos Humanos deve 
afirmarque pessoas com diferentes raízes podem coexistir, olhar além das fronteiras de raça, 
língua, condição social e levar o educando a pensar numa sociedadehibridizada” 

Em2012,pormeiodaResoluçãoCNE/CPnº1,sãoestabelecidasasDiretrizes Nacionais para 

a Educação em Direitos Humanos, objetivando: 

“Formação para a vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos Direitos Humanos 
como forma de vida e de organização social, política, econômica e cultural nos níveis 
regionais, nacionais e planetário. ” (BRASIL, 2012). 

Numa perspectiva multidimensional e orientadora da formação integral dos 

sujeitos de direitos, a Educação em Direitos Humanos, apresentada nas Diretrizes, 

articula-se às seguintes dimensões: 

I- apreensão de conhecimentos historicamente construídos sobre direitos humanos e a sua 
relação com os contextos internacional ,nacional e local; II – afirmação de valores , atitudes 
e práticas  sócias que expressam a cultura dos direitos humanos em todos os espaços da 
sociedade; III- formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer presente  em níveis 
cognitivo social, cultural e político, IV- desenvolvimento de processos  metodológicos 
participativo e de construção coletiva utilizando linguagens  e matérias didáticos 
contextualizados, V- Fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações e 
instrumentos em favor da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, bem 
como da reparação das diferentes formas de violação de direitos.”(BRASIL, 2012). 

ComahomologaçãodaBaseNacionalComumCurricular(BNCC,2017)peloMinistériodaE

ducação(MEC),édirecionadaaossistemas,redese escolas, a abordagem dos temas 

contemporâneos que “afetamavidahumanaemescalalocalregionaleglobal”.  

As açoes e estrategias pedagógicas deven envolver todos os componentes curriculares 

,em todas as Áreas do Conhecimento e  Campos de Experiências, integrando toda a 

comuniidade escolar.partido do que está expresso no Projeto Político Pedagógico  que 

éocompromissso de garantir os direitos a educação e a a prendizagem de todos os 

estudantes. 

5.2 - EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE 
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O DCRM conclama a todos os profissionais da educação para uma reflexão sobre esse tema 

transversal, Educação para a Diversidade, tema está incluso nos ambientes sociais e que tem 

um espaço amplo nas tomadas discursões pedagógicos buscando a promoção dos direitos 

humanos e o reconhecimento dos diversos saberes das diferentes populações. 

 

Do ponto de vista cultural, a diversidade pode ser entendida como a construção histórica, 

cultural e social das diferenças, construídas ou adquiridas socialmente pela sociedade. A 

educação de uma maneira geral é um processo constituinte da experiência humana, por isso se 

faz presente em toda e qualquer sociedade. A escolarização, em especifico, é um dos recortes 

do processo educativo mais amplo. Durante toda a vida realiza se aprendizagens de naturezas 

mais diferentes .Nesse processo ,marcado pela interação continua entre um ser e o meio ,no 

contexto das relações sociais, é que construímos nosso conhecimento,valores,representações e 

identidades. 

 

Assim discutir educação para a diversidade se pauta em promover o debate sobre a educação 

como um direito fundamental, que precisa ser garantido a todos e todas sem qualquer 

distinção, promovendo a cidadania, a igualdade de direitos e o respeito à diversidade 

sociocultural, étnico-racial, etária e geracional,  e orientação afetivo-sexual. 

 

Ainda nesse contexto, são enormes os desafios profissionais e pessoais que um professor tem 

quando esse busca a aceitação e a valorização da diversidade cultural em sala de aula. 

 

Sabendo-se os maiores desafios, são aqueles que estão implicados em lutar para estabelecer 

um regime de equidade de todos na sala de aula, evitando as situações de desigualdade, que 

claramente comprometem as possibilidades de aprendizagem. 

 

A diversidade também não se esgota apenas em questões de pertencimento nacional, regional 

ou religioso, pois hoje a lista de possibilidade é interminável, e tudo isso traz implicações para 

a sala de aula da escola brasileira, que tem por missão expressa na Constituição Federal de 

1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96) o dever de acolher 

a todos, e a todos fazer aprender. 
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Não pode se esquecer que que a diversidade cultural se dá lado a lado com a construção de 

processos indenitários. Assim como a diversidade, a identidade, enquanto processo não é nata, 

ela se constrói em determinado contexto histórico, social, político e cultural. 

 

Compreende se que não existe um espaço escolar neutro. Ela precisa exercer e legitimar seu 

papel político-pedagógico, acolhendo e objetivando os conhecimentos tradicionais advindos 

dos sujeitos que integram seu espaço, garantido o direito de aprendizagem a todos os alunos, 

independente de etnia, deficiência, religião, situação socioeconômica ou orientação sexual. 

 

AResoluçãonº4doConselhoNacionaldeEducação,de13dejulho de 2010, que 

estabelece as Diretrizes Nacionais da Educação Básica, no parágrafo 3º, art. 43, 

capítulo 1, define como componentes integrantes dosPPPs: 

 

“A missão da unidade escolar, o papel socioeducativo, artístico, cultural, ambiental, as 
questões de gênero, etnia e diversidade cultural que compõem as ações educativas, a 
organização e a gestão curricular são componentes integrantes do projeto político-
pedagógico, devendo ser previstas as prioridades institucionais que a identificam, definindo 
o conjunto das ações educativas próprias das etapas da Educação Básica assumidas, de 
acordo com as especificidades que lhes correspondam, preservando a sua articulação 
sistêmica.” 

 

A “promoção dos princípios do respeito aos Direitos Humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental” também está prevista como uma das diretrizes 

do PNE (2014). 

A escola precisa se construir como espaço promotor de: afetos, curiosidade, criatividade, 

sonhos, produção e fruição da arte, da cultura e da ciência, inovação, solidariedade, saúde, 

autonomia, cidadania, acolhimento e inclusão, cumprindo assim o seu papel d formar 

cidadãos integrais e integrados, livres, criativos, críticos, autônomosresponsáveis. 

 

 

5.21 - EDUCAÇÃO E SEXUALIDADE 

 

A educação exerce um papel estratégico quando se busca a valorização da diversidade, fator 

essencial para garantir inclusão, promover igualdade de oportunidades e enfrentar/combater 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 056

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

55
 

toda sorte de preconceitos, discriminações e violências, especialmente no que se refere a 

questões de gênero e sexualidade. Nesse sentido, a escola se coloca como um lugar 

privilegiado para se promover a cultura de reconhecimento da pluralidade das identidades e 

dos comportamentos relativo às diferenças. No entanto, para que essa escola se constitua 

verdadeiramente democrática e justa, faz-se necessário articular o debate sobre igualdade e 

diferença. 

  

Sobre essa discussão, o Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH), além de outras 

diretrizes nacionais (Resoluções CNE/CEB nº 04/2010, nº 02/2012, Plano Nacional de 

Educação – Lei nº 13.005/14) e estaduais (Constituição Estadual, art. 14, inc. III; Plano 

Estadual de Educação – Lei nº 16.025/16; Decreto nº 32.188/2017; orienta que é papel do 

poder público estabelecer diretrizes curriculares para todos os níveis e modalidades de ensino 

da educação básica para a inclusão da temática de educação e cultura em Direitos Humanos, 

promovendo o reconhecimento e o respeito às diversidades, orientação sexual e identidade de 

gênero com educação igualitária, não discriminatória e democrática. 

  

A escola deve respeitar a diversidade humana. Isso inclui a diversidade sexual. Sabe-se que a 

educação não é um ato neutro, que há relação estreita entre o que cada um pensa e a sua 

prática pedagógica. Esta é amparada por uma teoria, mesmo que inconscientemente. A 

educação é sempre uma ação política, portanto as educações sexuais devem fazer parte do 

currículo escolar desde a infância. Porém, este currículo deve ser planejado, assumido 

pelas/os professoras/es de forma a discutir os conhecimentos sobre esse assunto, sem 

preconceitos e discriminações. Segundo Gagliotto (2009. p.18), 

 [...] a sexualidade configura-se numa das dimensões humanas mais complexas por constituir-se de um 
elo entre aspectos subjetivos do ser humano (filosóficos, sociais, históricos, antropológicos, pedagógicos 
e psicológicos) e aspectos biológicos (genéticos, reprodutivos, identidades genitais). Tratar 
pedagogicamente da sexualidade nas escolas significa inserir os assuntos referentes a este tema da 
diversidade no currículo, por meio dos conteúdos contemplados nas diretrizes curriculares, não havendo 
necessidade de se criar uma disciplina específica de Educação Sexual na escola. O foco deste trabalho é o 
tema sexualidade nas escolas e a reflexão da urgência de que seja contemplada na matriz curricular dos 
cursos de Formação de Docentes a disciplina de Sexualidade, o que pressupõe que os educadores 
obtenham em sua formação acadêmica, “os referenciais teóricos, históricos, antropológicos e 
educacionais, para desenvolver uma didática da sexualidade” (GAGLIOTTO, 2009, p.18).  

 

No cotidiano das escolas é fácil perceber a naturalização que existe com os preconceitos sobre 

orientação sexual. É preciso que a equipe diretiva e pedagógica de cada escola se dedique 
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mais a esses assuntos, não se cale, para que atitudes de desnaturalização dos preconceitos se 

tornem hábito e não somente assunto para palestra com profissionais externos. 

Vale destacar que foi somente nos anos de 1980 que no Brasil, que o assunto sexualidade 

começou a ser discutidos mais abertamente em algumas escolas e universidades (sobretudo 

nos programas de pós-graduação). Até então, nas escolas, quando os temas relativos à 

sexualidade apareciam no currículo, ficavam circunscritos às áreas de Ciências ou, 

eventualmente, à Educação Moral e Cívica. Os cadernos de Temas Transversais, dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN – BRASIL, 1998) para o Ensino Fundamental, 

publicados pelo MEC em 1998. 

 

A temática da sexualidade na escola vem sendo tratada desde 1994 com as Diretrizes para 

uma Política Educacional em Sexualidade e 

tratadanosParâmetrosCurricularesNacionaiscomotematransversal, conforme 

trechoabaixo: 

 

A orientação sexual na escola deve ser entendida como um processo de intervenção pedagógica que tem 
como objetivo transmitir informações e problematizar questões relacionadas a sexualdade,incluindo 
posturas,crenças,tabus e valores a ela associado.Tal intervenção ocorre em ambito coletivo, 
diferenciando-se de um trabalho individual, de cunho psicoterapêutico e enfocando as 
dimensões sociológica, psicológica e fisiológica da sexualidade. Diferencia-se também da 
educação realizada pela família, pois possibilita a discussão de diferentes pontos de vista 
associados à sexualidade, sem a imposição de determinados valores sobre outros.” 
(BRASIL, 1997). 

 

AResoluçãonº4,doConselhoNacionaldeEducação,de13dejulho de 2010, que estabelece as 

Diretrizes Nacionais da Educação Básica,noparágrafo 3º, 

art.43,capítulo1,defineasquestõesdegênero, entre outras, como componente integrante dos 

PPPsescolares: 

 

“A missão da unidade escolar, o papel socioeducativo, artístico, cultural, ambiental, as 
questões da sexualidade, etnia e diversidade cultural que compõem as ações educativas, a 
organização e a gestão curricular são componentes integrantes do projeto político-
pedagógico, devendo ser previstas as prioridades institucionais que a identificam, definindo 
o conjunto das ações educativas próprias das etapas da Educação Básica assumidas, de 
acordo com as especificidades que lhes correspondam, preservando a sua articulação 
sistêmica.” 

A incorporação no currículo e o trabalho dos professores, não deve ser entendida não como 

uma ilustração ou modismo, mas como um campo político e tenso no qual os as diferenças 

políticassãoproduzidas, sendo vista como um direito. 
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5.2.2- EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNIICO-RACIAS 

Compete a educação escolar a contribuição para  formação do sujeito visando o 

desenvolvimento pleno com a relevância e implicações político-pedagógicas das relações 

étnico-raciais na prática pedagógica, que se dá, sobretudo, pela necessidade de uma ruptura 

nos moldes da educação “elitista e intelectual” , com o objetivo de implementar, produzir e 

divulgar conhecimentos, atitudes, posturas e valores que possibilitem aos gestores, 

professores e estudantes a superação do racismo e de todas as formas de discriminação. 

O DCRM fundamenta-se nas orientações dos dispositivos legais que complementam a lei 

10.639/03 como o Parecer do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno 03/2004 que 

aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais; a 

resolução CNE/CP 01/2004 que detalha os direitos e as obrigações dos entes federados e o 

Plano Nacional das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o ensino de História e cultura Afro-Brasileira e Africana. 

Tem como proposição o fato de que a educação das relações étnico-raciais se dar com a 

construção de conhecimentos contextualizados e interseccionados, para potencializar os 

diálogos inter e transdisciplinares que promovam uma educação antirracista, de valorização, 

efetivação da história e cultura africana e afro-brasileira a qual contribui para a formação 

humanística, a compreensão das relações sociais e o enfrentamento das desigualdades. 

A Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da 

Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Africana e Afro-Brasileira. A 

Lei 10.639/03 marcou uma conquista histórica do Movimento Negro em todo território 

nacional, relacionada à política de ações afirmativas. Mais tarde, em 2008, foi sancionada a 

lei 11.645/08 para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

O processo de implementação da Lei 10.639/03 perpassa o campo das relações étnico-raciais 

brasileiras construído historicamente por relações de poder, no qual a raça se configura como 

aspecto determinante nas relações culturais, políticas, sociais e econômicas. 
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Para que os processos pedagógicos alcancem os objetivos da referida lei é necessário no 

contexto escolar o entendimento dos conceitos de raça e etnia. 

Segundo o parecer do Conselho Nacional de Educação 03 de 2004: 

O termo étnico-racial apresenta as questões relacionadas tanto às características físicas, como 

às culturais, políticas e indenitárias da população negra brasileira. Dessa forma, a educação 

das relações étnico-raciais exige novas aprendizagens. Em consonância com estas ideias, o 

parecer do Conselho Nacional de Educação 03 de 2004, enfatiza: 

Para reeducar as relações étnico-raciais, no Brasil, é necessário fazer emergir as dores e medos que têm 
sido gerados. É preciso entender que o sucesso de uns tem o preço da marginalização e da desigualdade 
impostas a outros. E então decidir que sociedade queremos construir daqui para frente (BRASIL, 2004a, 
p. 5). 

Para que fossem incluídos no sistema escolar conteúdos/atividades relacionadas à temática da 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, em 09 de janeiro de 2003 entrou em vigor a Lei 

Federal 10.639 que alterou os artigos 26-A e 79-B, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) nº 9.394/96 determinando a obrigatoriedade de estudos relacionados à 

temática acima, passando a vigorar com as seguintes modificações: 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-

se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro Brasileira. 

§ 1° O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História 

da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na 

formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, 

econômica e política pertinente à História do Brasil. 

§ 2° Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito 

de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e 

História Brasileiras. 

Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como Dia Nacional da 

Consciência Negra (BRASIL, 2003). 

Nesta perspectiva, a escola tem uma grande responsabilidade para com a implementação da 

lei 10.639/03, pois a mesma legitimou todo o processo histórico vivenciado pelo negro, 
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abrindo espaço para a construção de uma pedagogia da diversidade que supere as 

discriminações ao oportunizar o acesso ao conhecimento das diferentes culturas e ao 

desenvolver ações afirmativas de valorização e reconhecimento da história e cultura afro-

brasileira. A este respeito Silva afirma: 

Estudar as Africanidades Brasileiras significa tomar conhecimento, observar, analisar um jeito peculiar de 
ver a vida, o mundo, o trabalho, de conviver e de lutar pela dignidade própria, bem como pela de todos 
descendentes de africanos, mais ainda de todos que a sociedade marginaliza. Significa também conhecer e 
compreender os trabalhos e criatividade dos africanos e de seus descendentes no Brasil, e de situar tais 
produções na construção da nação brasileira (SILVA, 2005, p. 156). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, o sucesso de 

pedagogias de combate ao racismo e de todas as formas de discriminação depende da 

desconstrução de alguns conceitos e estereótipos formados historicamente na perspectiva de 

uma sociedade marcada pela hierarquização das diferenças. Atualmente, ser negro no Brasil 

tem um caráter positivo de reconhecimento e pertencimento a um grupo de pessoas com clara 

opção política carregada de significados historicamente construídos pela cultura territorial, 

mítica e indenitária dos africanos e afro-brasileiros. De acordo com Silva: 

Identificar e corrigir a ideologia, ensinar que a diferença pode ser bela, que a diversidade é enriquecedora 
e não é sinônimo de desigualdade, é um dos passos para a reconstrução da autoestima, do autoconceito, 
da cidadania e da abertura para o acolhimento dos valores das diversas culturas presentes na sociedade 
(SILVA, 2005, p. 31). 

Segundo Gomes: 

A educação para as relações étnico-raciais que cumpre com seu papel é aquela em que as crianças, os 
adolescentes, os jovens, e os adultos negros e brancos, ao passarem pela escola básica, questionem a si 
mesmos nos seus próprios preconceitos, tornem-se dispostos a mudar posturas e práticas discriminatórias, 
reconheçam a beleza e a riqueza das diferenças e compreendam como essas foram transformadas em 
desigualdades nas relações de poder e de dominação (GOMES, 2013, p. 83). 

Para atender as exigências dos dispositivos legais, as unidades de ensino precisam rever seus 

projetos político-pedagógicos e suas propostas curriculares baseadas nas orientações das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para educação das relações étnico-raciais, que tem como 

princípios norteadores: a consciência política e histórica da diversidade, o fortalecimento de 

identidades e de direitos e a promoção de ações educativas de combate ao racismo e a 

discriminação. Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2004) tais princípios 

encaminham as práticas pedagógicas para: 
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 À Igualdade básica de pessoa humana como sujeito de direitos; 

 À compreensão de que a sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos 

étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas 

e que em conjunto constroem, na nação brasileira, sua história; 

 Ao conhecimento e à valorização da história dos povos africanos e da cultura afro-

brasileira na construção histórica e cultural brasileira; 

 À superação da indiferença, injustiça e desqualificação com que os negros, os povos 

indígenas e as classes populares às quais os negros, no geral, pertencem, são 

comumente tratados; 

 À desconstrução, por meio de questionamentos e análises críticas, objetivando 

eliminar conceitos, ideias, comportamentos veiculados pela ideologia do 

branqueamento, pelo mito da democracia racial, que tanto mal fazem a negros e 

brancos; 

 À busca, da parte de pessoas, em particular de professores não familiarizados com a 

análise das relações étnico-raciais e sociais com o estudo de história e cultura afro-

brasileira e africana, de informações e subsídios que lhes permitam formular 

concepções não baseadas em preconceitos e construir ações respeitosas; 

 Ao diálogo, via fundamental para entendimento entre diferentes, com a finalidade de 

negociações, tendo em vista objetivos comuns, visando a uma sociedade justa. 

 Ao desencadeamento de processo de afirmação de identidades, de historicidade 

negada ou distorcida; 

 Ao rompimento com imagens negativas forjadas por diferentes meios de 

comunicação, contra os negros e os povos indígenas; 

 Aos esclarecimentos a respeito de equívocos quanto a uma identidade humana 

universal; 

 Ao combate à privação e violação de direitos; 

 À ampliação do acesso a informações sobre a diversidade da nação brasileira e sobre 

a recriação das identidades, provocada por relações étnico-raciais; 

 Às excelentes condições de formação e de instrução que precisam ser oferecidas, 

nos diferentes níveis e modalidades de ensino, em todos os estabelecimentos, 

inclusive os localizados nas chamadas periferias urbanas e nas zonas rurais. 

Dessa forma, é importante pensar a educação, o conhecimento, a escola, o currículo a serviço 

de um projeto de sociedade democrática, justa e igualitária. Um ideal de sociedade que avança 
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na cultura política, social e pedagógica. Uma sociedade que garanta os direitos humanos para 

todos. 

5.3 EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO 

O tema trânsito ainda é pouco explorado no cotidiano pedagógico de várias escolas, apesar de 

ser um tempo tão questionado e preocupante, pois todos se preocupam e querem um trânsito 

seguro. A educação para o trânsito é sugerida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais como 

tema local, a ser trabalhado e incorporado nos currículos escolares, pois está vinculado a 

questões sociais, à construção da cidadania, envolvendo diferentes aspectos da convivência 

coletiva. Portanto, ele promove a interação de situações da vida real com os saberes escolares. 

Apesar de todos os avanços, a grande dificuldade encontrada, por parte dos municípios, foi 

instituir programas que realmente desenvolvessem ações permanentes e sistemáticas. 

A partir dos Parâmetros Curriculares, as questões éticas e sociais começaram a ser discutidas 

nas salas de aula, permeando os diferentes componentes curriculares. Iniciou-se o processo de 

implantação de projetos de educação de trânsito junto às escolas, com o objetivo de inserir o 

tema trânsito, de forma transversal, no ensino fundamental. Outras iniciativas, da mesma 

natureza, surgiram, em alguns estados, através dos DETRANs (Departamento Nacional de 

Trânsito). 

A educação para o trânsito depende de ações continuadas e sistemáticas dos órgãos 

responsáveis, Gestores do Trânsito e da Educação, do país, pois o trânsito envolve o homem, 

sua relação com o meio em que vive e seus direitos. 

Sendo a escola uma instituição educativa que visa a aprendizagem através de valores positivos 

para a formação integral do indivíduo, não se deve omitir a responsabilidade de educar seus 

alunos para a utilização do ambiente trânsito. 

A educação para o trânsito, nessa proposição, cria possibilidades da construção de valores, 

numa perspectiva dialógica progressista, numa prática educativa - crítica, onde interagem 

professor-aluno-comunidade. 

Ao Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) cabe oferecer as propostas ou traçar as 

linhas básicas da educação e dos objetivos a se- rem alcançados. O comportamento humano 

influencia as ações, por isso torna-se cada vez mais necessário incorporar os valores de 

cidadania e ética à vida dos condutores de veículos, para que sejam refletidos no trânsito. 
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Não bastam apenas as leis, é um erro apostar apenas na aplicação de multas, pois elas, sem 

ações efetivas de educação, não mudam muito o comportamento humano. É necessário que o 

cidadão se perceba como ser integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 

identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a 

melhoria do trânsito e, consequentemente, para a qualidade de vida. A Educação para o 

Trânsito é imprescindível nas escolas regulares e vai além de folhetos e adesivos. Ela requer, 

entre outros aspectos, a execução contínua de programas educativos que fortaleçam o 

desenvolvimento humano e garantam a qualidade de vida como impõe a Legislação, conforme 

indica a BNCC (2017). 

O trânsito está presente a todo momento, na vida de todos, em todos os espaços, seja como 

pedestre, no próprio lar, na rua, no bairro, como condutor ou passageiro de veículos. 

 

5.4 SAÚDE NA ESCOLA 

A saúde, assim como a educação, são direitos fundamentais expressos na Constituição de 

1988, que no art. 6º traz: 

“São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a mora- dia, o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à ma- ternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na for- ma desta 
Constituição.” 

O Tema Saúde na Escola, visa à integração e articulação permanente da educação e da saúde, 

proporcionando melhoria da qualidade de vida da população brasileira. A saúde como 

conteúdo tem uma dimensão pessoal e coletiva que se expressa no espaço e no tempo de uma 

vida. O ensino da saúde deve englobar a introdução sobre o funcionamento do corpo humano, 

a higiene corporal e a alimentação adquirida, associando-as. 

Saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de 

doença. Entende-se Educação para a Saúde, como um fator de promoção e proteção ao bom 

estado do organismo e a estratégia para a conquista da cidadania. Sua inclusão no currículo, 

atende a uma forte demanda social, no contexto em que a Constituição requer o 

desenvolvimento da consciência sanitária da população e dos governantes para que o direito a 

vida saudável seja encarado como prioridade. 

A promoção da saúde se faz por meio da educação, da adoção de estilos de vida saudáveis, do 

desenvolvimento de aptidões e capacidades individuais e da produção de um ambiente 

saudável. 
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Entre as ações de proteção a suade estão as medidas de vigilância epidemiológica, vacinação, 

saneamento básico, vigilância sanitária de alimentos, do meio ambiente e de medicamentos.  

Trabalhar informações sobre a sexualidade, posturas, crenças, tabus, propiciar debates, 

discussões, orientações gerais sobre doenças sexualmente transmissíveis como a AIDS, 

formas de prevenção etc. O trabalho de orientação sexual contribui para a prevenção de 

problemas graves como o abuso sexual e a gravidez indesejada. 

 A educação para saúde não exige o professor especialista. O objetivo é um trabalho 

pedagógico, cujo enfoque principal seja a saúde e não a doença. O desenvolvimento dos 

conceitos deve ter como finalidade a construção de valores e a compreensão de práticas 

favoráveis ao crescimento ao desenvolvimento. 

A Escola é a área institucional privilegiada deste encontro da educação e da saúde: espaço 

para a convivência social e para o estabelecimento de relações favoráveis à promoção da 

saúde pelo viés de uma Educação Integral. É necessária a doção de abordagens metodológicas 

que permitam ao aluno identificar problemas, levantar hipóteses, reunir dados, refletir sobre 

situações, descobrir e desenvolver soluções comprometidas com a promoção e proteção à 

saúde pessoal e coletiva e, principalmente, aplicar os conhecimentos adquiridos. 

 

5.5 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Aprender a valorizar e preservar o meio ambiente, conhecendo os ecossistemas e sua 

biodiversidade, relações do homem com a natureza, combate ao desperdício, incentivo a 

reciclagem proteção e respeito a toda forma de vida animal, vegetal e mineral. 

Diante do atual cenário global, em que a preocupação com as mudanças climáticas, a 

degradação da natureza, a redução da biodiversidade, os riscos socioambientais locais e 

globais, as necessidades planetárias evidenciam-se na prática social, cabe às unidades 

escolares incluir os princípios da educação ambiental de forma integrada aos objetos de 

conhecimentos obrigatórios, como forma de intervenção ampla e fundamentada para o 

exercício pleno da cidadania, conforme destacado nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação 

(Lei nº 9.394/1996) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental, 

estabelecidas pela Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, do Conselho Nacional de 

Educação, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 
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O Programa de Educação Ambiental do Sistema de Educação doEstado da Bahia, (proEASE) 

, o qual tem como finalidade orientar e fortalecer o processo educativo, uma vez que apresenta 

princípios, diretrizes e linhas de ação, e fornece subsídios teórico-metodológicos que 

objetivam ampliar os conhecimentos dos profissionais da educação, de forma que ações 

permanentes integrem a temática ao cotidiano e ao Projeto Político-Pedagógico, contribuindo 

para a formação integral e cidadã dos estudantes, por meio de uma prática transformadora e 

emancipatória e, consequentemente, atingindo toda a sua dimensão no espaço escolar. 

O proEASSE apresenta princpios e diretrzes que poderam subsidiar escolas e professores na 

abordagem aos objetos de conhecimento,conforme o mostra a imagem a seguir: 

 

Mandela Sistema de Educação do Estado da Bahiia-Níves e modalidades de ensino e de aprendizagem na estrutura do ProAESE(2015) 
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É evidente a importância de se educar os atuais e futuros cidadãos brasileiros de modo que 

venham a agir com responsabilidade e sensibilidade, conservando o ambiente saudável no 

presente e para o futuro. 

A Educação Ambiental leva a mudanças no comportamento e atitudes de cidadania que 

podem ter fortes consequências atuais. A principal do trabalho com o meio ambiente é 

contribuir para a formação de cidadãos conscientes, capazes de decidir e atuar de maneira 

comprometida com a vida, com o bem-estar individual e da sociedade local e global. Para 

tanto é necessário que a escola trabalhe com atitudes, formação de valores, com o ensino e 
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aprendizagem de habilidade e procedimentos. 

O trabalho de educação ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os alunos a 

construírem uma consciência global das questões relativas a área ambiente assumindo 

posições em defesa da proteção e melhoria do meio em que vivemos. 

 

Nessa perspectiva, a Pedagogia Histórico-Crítica, que evidencia a consciência dos 

condicionantes histórico-sociais da educação (SAVIANI, 1985), respalda o trabalho com a 

Educação Ambiental, objetivando um equilíbrio entre teoria e prática, de forma a envolver os 

estudantes em aprendizagens significativas. Constitui-se como uma boa ferramenta para 

“despertar” as questões socioambientais, uma vez  que requer dos profissionais da educação 

uma nova forma de trabalhar com os objetos e áreas do conhecimento de maneira 

contextualizada, evidenciando que os saberes advêm da história produzida pela humanidade e 

das diversas tecituras nas relações naturais e sociais. 

 

A didática da Pedagogia Histórico-Crítica é um riquíssimo material desenvolvido pelo 

Professor Gasparin (2005) por meio de sua prática pedagógica. Esta oportunizará que a teoria 

se efetive realmente na ação docente, por meio dos passos estruturados abaixo e representados 

na figura a seguir. 

 

1º Passo – Prática Social Inicial: Nível de desenvolvimento atual do educando;  

2ºpasso – Problematização: consiste na explicação dos principais problemas postos pela 

prática social, relacionados ao conteúdo que será tratado; 

3º passo – Instrumentalização: essa se expressa no trabalho do professor e dos estudantes para 

a aprendizagem; 

4º passo – Catarse: é a expressão elaborada de uma nova forma para entender a teoria e a 

prática social; 

5º passo – Prática social final: novo nível de desenvolvimento atual do educando, consiste em 

assumir uma nova proposta de ação a partir do que foi aprendido 

 

Síntesedadidáticana pedagogiahistórico‐crítica   
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Fonte:AdaptadodeGasparin(2005) 

 

 

 

 

 

 

Conforme preconizado  pelas  Políticas  Nacional  (Lei  nº  9.795/99)  e  Estadual  (Lei  nº 

12.056/2011) de Educação Ambiental, como também pelas Resoluções dos Conselhos 

Nacional (CNE/CP nº02/2012) e Estadual (CEE nº 11/2017) de Educação e, principalmente, 

considerando o caráter interdisciplinar que a Educação Ambiental possui, devendo as escolas 

e, principalmente, os profissionais da educação desenvolverem como uma prática educativa 

integrada, contínua, permanente, de forma transversal (BARBOSA; ROCHA, 2018), e não 

como um componente curricular isolado. 

 

5.6 EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA O CONSUMO 

 

Promulgada entre 2017 (educação infantil e ensino fundamental) e 2018 (ensino médio), a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é fruto de amplo debate com sujeitos e 

instituições atuantes na educação pública, com o objetivo de garantir os direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento de todos (as) os (as) estudantes brasileiros (as) da educação 

básica, em conformidade com o Plano Nacional de Educação (PNE). 

Para isso, a Base estabelece um conjunto orgânico e progressivo de conhecimentos, 

competências e habilidades essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades, da educação infantil ao ensino médio – e, entre as novidades, está a 

educação financeira como um dos temas transversais a serem trabalhados nas diferentes 

disciplinas. 

A obrigatoriedade desse tema nos currículos de escolas públicas e privadas de todo o Brasil é 

resultado da participação de instituições ligadas ao Comitê Nacional de Educação Financeira 

(Conef) na elaboração da BNCC. 
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A escola é o ambiente em que crianças e jovens adquirem não apenas conhecimentos, como 

também a capacidade de viver em sociedade, fazendo escolhas que influenciarão na realização 

dos seus sonhos e suas atitudes influenciam na sociedade. 

A educação financeira, entendida como um tema transversal, dialoga com as diversas 

disciplinas dos currículos do ensino fundamental e médio, de forma a possibilitar ao estudante 

compreender como concretizar suas aspirações e estar preparado para as diversas fases da 

vida.  

 

Para o ensino fundamental, a BNCC propõe o estudo de conceitos básicos de economia e 

finanças, como taxa de juros, inflação, aplicações financeiras e impostos. Em abordagem 

interdisciplinar, o documento destaca as dimensões socioculturais, políticas e psicológicas, 

além da econômica, em torno das questões de consumo, trabalho e dinheiro. 

 

5.7 CULTURA DIGITAL 

 

As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes das atividades cotidianas do mundo 

contemporâneo, modificando as formas como as pessoas se relacionam e se comunicam. No 

cenário educacional, que pretende desenvolver os sujeitos em sua integralidade e prepará-los 

para o exercício pleno da cidadania, discutir sobre as tecnologias digitais e utilizá-las para 

promover aprendizagem são questões fundamentais que devem ser consideradas na formação 

de professores que atuam na Educação Básica, especialmente nos processos de formação 

continuada 

 

A Base Nacional Comum Curricular, enfatiza com robustez a tecnologia nas salas de aulas. 

Lembrando das 10 competências gerais da BNCC, duas delas abrangem o uso da tecnologia 

pelos alunos de maneira direta e expressiva. 

Enquanto uma diz respeito ao digital como uma das linguagens a serem utilizadas, a outra 

foca totalmente no aprofundamento de seu uso com senso crítico. 

Essa cultura digital, segundo Castells (2002), engloba habilidades para comunicar 

coletivamente, em tempo real, no âmbito local até o global, inclusive de forma 

descentralizada, gera uma grande expectativa no impacto significativo dos resultados 

pedagógicos, contribuindo para melhorar a qualidade do processo de ensino e de 
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aprendizagem, a partir de um novo modo de interagir, de informar e de produzir 

conhecimentos 

As duas competências que trazem a tecnologia como ferramenta de desenvolvimento 

pedagógico e habilidades são: 

• Competência 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens 

artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 

mútuo. 

• Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva. 

Refletindo sobre a proposta da competência 4, a BNCC procura oferecer o meio digital como 

uma das diferentes linguagens necessárias para serem utilizadas como uma das formas de 

comunicação. 

O ensino brasileiro possui um foco maior na leitura e escrita, enquanto há outras maneiras 

mais dinâmicas e próximas do dia a dia a se usar, articulando-se como qualquer outro campo 

além das tecnologias, como Arte, Ciências Naturais etc. encontrando uma maneira de 

absorver e sintetizar o conhecimento por diferentes linguagens e com o propósito de vê-las em 

prática. 

Ao entender a importância do seu uso e como não podemos ignorar tal meio, o tópico 

apresenta o objetivo de mostrar aos estudantes uma forma de uso acompanhado de 

compreensão, responsabilidade e criatividade. 

A relação da BNCC e cultura digital vem com o cuidado em pensar que a tecnologia possui 

uma cultura fortemente ligada à internet e às interações em rede sociais. A intenção é, junto 

com a elaboração das outras competências, desenvolver um senso crítico em cada estudante 

sobre o uso da tecnologia. 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) estão profundamente articuladas com 

esses novos sentidos que atribuímos ao mundo e acabam acelerando e produzindo intensas 

mudanças sociais, bem como novas formas de conhecer. A Internet está diretamente 

imbricada com as atuais transformações do mundo contemporâneo, por ter projetado esse 
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1344 novos espaço sde aprendizagens, pensamentos, gênero de saber e, portanto, de uma nova 

cultura, denominada de cibercultura (LEVY, 2000). 

Nesse contexto, as escolas de Educação Básica, que participam e dialogam com a cultura 

digital, assumem um papel decisivo na formação de estudantes, pois podem oportunizar 

múltiplos espaços de aprendizagem, não somente pela variedade de tecnologias e mídias 

disponíveis, mas especialmente pelas possibilidades de encontros virtuais e de interação, 

potencializando a cooperação e a produção colaborativa de conhecimento. 

 

5.8 EDUCAÇÃO FISCAL 

 

A Educação Fiscal na prática educacional deve ser vivenciada em todas as disciplinas 

oferecendo uma oportunidade aos alunos de praticarem atitudes cidadãs tão necessárias nos 

dias de hoje. Então, projetos didático-pedagógicos que focam a Educação Fiscal se justificam 

pelo fato de a escola ser um local de construção de possibilidades que viabilizam a 

compreensão da realidade e a formação de cidadãos atuantes no meio em que vivem. Este 

projeto tem como finalidade principal o trabalho na escola e na comunidade escolar com 

professores e alunos de forma participativa, mostrando a importância da educação fiscal para 

a construção de uma sociedade mais digna. Espera-se que este trabalho venha contribuir de 

forma positiva destacando o desempenho do cidadão na sociedade, evidenciando seu papel 

como agente de transformação do meio em que vive através de uma atuação consciente e 

eficaz. Nesse contexto, valoriza-se o trabalho com temas transversais como: ética, cidadania, 

responsabilidade, respeito, solidariedade, inclusão social, etc. para despertar no aluno os 

valores necessários para que se torne um cidadão digno, ciente de seus direitos e deveres 

condizentes com seu papel na sociedade. 

Para isso, o tema Educação Fiscal deve ser executado em projetos na forma de um plano de 

trabalho, pelos professores das disciplinas de matemática, história, sociologia e português, de 

forma transdisciplinar, por ser uma questão social que atende as múltiplas dimensões 

formativas do indivíduo e por ser um tema cuja complexidade não permite que uma única área 

consiga abordá-lo isoladamente (PCN, 1997, p.29). A constituição deste plano de trabalho 

está de acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, por visar à formação do 

cidadão participativo, responsável, crítico e criativo, capaz de relacionar-se com o mundo em 

constantes mudanças, pautado em valores éticos e de comprometimento coletivo, fiel aos 

princípios estabelecidos na Constituição para a formação de homens livres em uma sociedade 
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democrática. 

 

06. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 

 

A garantia de uma Educação Básicaigualitária e de qualidade demanda um processo de ensino 

e aprendizagem que seja acompanhado por uma avaliação sistemática e abrangente que der 

conta do ser humano em sua integralidade. A avaliação é parte integrante da Proposta 

Curricular e do Projeto Político Pedagógico da escola e deve ser compreendida como processo 

relevante, construído e consolidado a partir de uma cultura de “avaliar para garantir o direito 

da aprendizagem”, e não para classificar e/ou limitar tal direito. 

A LDB 9394/96, em seu Art. 24 cita que a verificação do rendimento escolar observará o 

seguinte critério: A avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Por isso, pensar a avaliação e 

seus processos no âmbito das reflexões acerca do currículo escolar reveste se de grande 

importância pelas implicações que podem ter na proficiência dos educandos. A avaliação é, 

portanto, uma atividade que envolve legitimidade técnica e legitimidade política na sua 

realização.  

O MEC ainda nos oferece as Avaliações em Larga Escalana Educação Básica,que são as 

avaliações externas, que fazem parte das políticaspúblicas. E se faz necessário que se amplie a 

compreensão sobre os dados disponibilizados para as unidades escolares e sistemas de ensino, 

bem como a apropriação e o uso dos resultados das avaliações externas, pois fornecem pistas 

importantes para que se reflita sobre o desenvolvimento do trabalho pedagógico no interior 

das escolas. O ponto de partida é a leitura e interpretação desses dados, buscando ampliar a 

percepção sob as possibilidades de diálogo entre essas avaliações e as práticas de ensino e de 

gestão, tanto no âmbito das escolas como das secretarias de educação, objetivando o sucesso 

escolar. Esses resultados, podem ainda, fornecer pistas importantes para reflexão do trabalho 

pedagógico no interior das escolas, embora não forneçam todas as informações necessárias 

para avançar na ampliação da oferta de oportunidades de aprendizagem dentro da sala de aula. 

Por isso, é preciso que sejam utilizados dados obtidos por diferentes ferramentas avaliativas 

utilizadas no cotidiano das escolas que são capazes de fornecer informações adicionais 

qualificadas sobre o processo de ensino e aprendizagem, para complementar e dialogar com 

as avaliações externas e a avaliação da aprendizagem. 

A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem é uma das atividades que ocorre dentro 
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de um processo pedagógico. Este processo inclui outras ações que implicam a própria 

formulação dos objetivos da ação educativa, na definição de seus conteúdos e métodos, entre 

outros elementos da prática pedagógica, como afirma Krug: “a avaliação não é um fim em si 

mesmo; é um processo permanente de reflexão e ação, entendido como constante diagnóstico, 

buscando abranger todos os aspectos que envolvem o aperfeiçoamento da prática sócio-

política pedagógica”. 

A avaliação é um dos maiores desafios da escola e se apresenta como um dos pontos críticos e 

desafiadores da implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que define 

aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica. Devem concorrer para assegurar aos estudantes o 

desenvolvimento das 10 (dez) competências gerais que “consubstanciam, no âmbito 

pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” (BRASIL, BNCC, 2017, p. 8). 

Competênciasessas, que são definidas como: “a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioeconômicas), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 

trabalho”. 

Avaliar com foco no desenvolvimento de competências e habilidades exige uma mudança de 

paradigma de atitude nas formas de aprender, ensinar e avaliar como afirma o texto da BNCC 

(2017, p. 13): 

“Por meio da indicação clara do que os alunos devem ‘saber’ (considerando constituição de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem ‘saber fazer’ (considerando a 
mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho) [...]. ” 

 

Dessa forma, acreditamos em uma avaliação da aprendizagem de natureza predominante 

qualitativa e não quantitativa. Pois além de o termo avaliar ter a ver com qualidade, o ato de 

avaliar, operacionalmente, “trabalha com a qualidade atribuída com base numa quantidade do 

desempenho do estudante que se manifesta com características mensuráveis, ou seja, 

determinado montante de aprendizagem” (LUCKESI, 2005, p. 33). Logo, o ato de avaliar é 

um ato de atribuir qualidade, tendo por base uma quantidade, o que implica ser, a avaliação, 

constitutivamente qualitativa. Assim, o predomínio da qualidade sobre a quantidade nada 

mais é do que a garantia no aperfeiçoamento da aprendizagem. E, não se deve confundir a 

qualidade com os aspectos afetivos e quantidade com os aspectos cognitivos. Luckesi (2005, 

p. 33) destaca que essa é uma natural distorção na escola e acrescenta: 

“Em avaliação da aprendizagem necessitamos de aprender a olhar nosso educando como um todo e, 
então, aprenderemos que a qualidade de um ato, seja ele cognitivo, afetivo ou psicomotor, tem a ver com 
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seu refinamento, com seu aprofundamento e foi isso que o legislador quis nos dizer quando colocou na lei 
que, na aferição do aproveitamento escolar, deve levar em conta a qualidade sobre a quantidade”. 

 

Assim, a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem deve se adequar a cada etapa da 

Educação Básica conforme os objetivos de aprendizagens propostos nos documentos BNCC e 

no DCRM, observando as especificidades de cada fase. 

Na Educação Infantil, é necessário avaliar as aprendizagens e também o desenvolvimento 

infantil. Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (BRASIL, 2010 

b), alguns caminhos precisam ser trilhados para se poder ter uma avaliação coerente com as 

finalidades definidas para a Educação Infantil, bem como as peculiaridades das crianças na 

faixa etária de até cinco anos de idade. 

Deve-se optar, assim, por uma abordagem que reconheça a avaliação como uma ferramenta 

instigadora de políticas públicas e de ações que venham contribuir para a melhoria do 

atendimento a essas crianças. Bem como um instrumento indicador de informações e 

situações que contribua para redirecionar trajetórias, apoiar tomadas de decisões, contribuir 

para a formulação de projetos pedagógicos, subsidiar e orientar no acompanhamento da 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

 

Para avaliar, nessa perspectiva, alguns instrumentos podem ser utilizados, como: o diário de 

classe, para registro do desempenho da criança; o portfólio individual, no qual as 

aprendizagens e os caminhos percorridos pelas crianças em diferentes etapas do 

desenvolvimento são registrados e analisados, dossiês, relatórios de avaliação. Todas essas 

nomenclaturas se referem à organização de registros sobre o processo de aprendizagem da 

criança que, de forma sistematizada, ajuda o professor, a própria criança e a família a terem 

uma visão mais real do processo e da evolução da aprendizagem. Nessa perspectiva, os 

registros descritivos são a melhor forma de organizar dados referentes ao desenvolvimento 

das crianças nas creches e pré-escolas. 

 

O Ciclo de Alfabetização, uma vez acrescendo o tempo das aprendizagens das crianças, 

requer uma nova proposta avaliativa por parte dos docentes, com critérios bem definidos e 

adequados a cada ano, atendendo a diferentes necessidades de aprendizagem. Desse modo, o 

foco da aprendizagem gira em torno do modo como se dá esse processo, possibilitando ao 

aprendiz a construção de conhecimentos para seu pleno desenvolvimento (PNAIC, 2012, p.9).  
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Para se instaurar um debate no interior da escola, sobre as práticas correntes de avaliação, é 

necessário que explicitemos nosso conceito de avaliação. Qual a função da avaliação, a partir 

do papel da educação escolar na sociedade atual? Às vezes, aquilo que parece óbvio não o é 

tanto assim. Para que é feita a avaliação na escola? Qual o lugar da avaliação no processo de 

ensino e aprendizagem?  

Tradicionalmente, nossas experiências em avaliação são marcadas por uma concepção que 

classifica as aprendizagens em certas ou erradas e, dessa forma, termina por separar aqueles 

estudantes que aprenderam os conteúdos programados para a série em que se encontram 

daqueles que não aprenderam. Essa perspectiva de avaliação classificatória e seletiva, muitas 

vezes, torna-se um fator de exclusão escolar. Entretanto, é possível concebermos uma 

perspectiva de avaliação cuja vivência seja marcada pela lógica da inclusão, do diálogo, da 

construção da autonomia, da mediação, da participação, da construção da responsabilidade 

com o coletivo. Jussara Hoffman (2009) afirma que a “avaliação parte de duas premissas 

básicas: confiança na possibilidade de os educandos construírem suas próprias verdades e 

valorização de suas manifestações e interesses”. Tal perspectiva de avaliação alinha-se com a 

proposta de uma escola mais democrática, inclusiva, que considera as infindáveis 

possibilidades de realização de aprendizagens por parte dos estudantes. Essa concepção de 

avaliação parte do princípio de que todas as pessoas são capazes de aprender e de que as ações 

educativas, as estratégias de ensino, os conteúdos das disciplinas devem ser planejados a 

partir dessas infinitas possibilidades de aprender dos estudantes.  

Pode-se perceber, portanto, que as intenções e usos da avaliação estão fortemente 

influenciados pelas concepções de educação que orientam a sua aplicação. Hoje, é voz 

corrente afirmar-se que a avaliação não deve ser usada com o objetivo de punir, de classificar 

ou excluir. Usualmente, associa-se mais a avaliação somativa a estes objetivos excludentes. 

Entretanto, tanto a avaliação somativa quanto a formativa podem levar a processos de 

exclusão e classificação, na dependência das concepções que norteiem o processo educativo.  

A prática da avaliação pode acontecer de diferentes maneiras. Deve estar relacionada com a 

perspectiva para nós coerente com os princípios de aprendizagem que adotamos e com o 

entendimento da função que a educação escolar deve ter na sociedade. Se entendermos que os 

estudantes aprendem de variadas formas, em tempos nem sempre tão homogêneos, a partir de 

diferentes vivências pessoais e experiências anteriores e, junto a isso, se entendermos que o 

papel da escola deva ser o de incluir, de promover crescimento, de desenvolver possibilidades 

para que os sujeitos realizem aprendizagens vida afora, de socializar experiências, de 

perpetuar e construir cultura devemos entender a avaliação como promotora desses princípios, 
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portanto, seu papel não deve ser o de classificar e selecionar os estudantes, mas sim o de 

auxiliar professores e estudantes a compreenderem de forma mais organizada seus processos 

de ensinar e aprender. Essa perspectiva exige uma prática avaliativa que não deve ser 

concebida como algo distinto do processo de aprendizagem. 

 Jussara Hoffmann, em seu livro “Mito e Desafio: uma perspectiva construtivista” traz que:  

A avaliação deixa de ser um momento terminal do processo educativo (como hoje é 

concebida) para se transformar na busca incessante de compreensão das dificuldades do 

educando e a dinamização de novas oportunidades de conhecimento. (2009, p. 19)  

Nesse sentido, entende-se que realizar uma prática avaliativa ao longo do processo é pautar o 

planejamento dessa avaliação, bem como construir seus instrumentos, partindo das interações 

que vão se construindo no interior da sala de aula com os estudantes e suas possibilidades de 

entendimentos dos conteúdos que estão sendo trabalhados.  

A concepção de avaliação da aprendizagem considerada mais adequada para uma 

escolaridade organizada em Ciclo é a avaliação mediadora, defendida por Jussara Hoffman 

(2009), pois, por meio desta o professor acompanha seus educandos, na perspectiva de 

entender, observar a evolução, refazer o processo junto ao aluno, propor-lhe desafios, bem 

como analisar o seu planejamento, viabilizando novos caminhos didáticos para alcançar uma 

aprendizagem significativa, excluindo a velha ideia de que a avaliação serve somente para 

classificar. Esse modelo de avaliação possibilita o acompanhamento diário, pelo qual o 

educador consegue realizar, com segurança, encaminhamentos importantes para os alunos, 

obtendo assim um olhar contínuo e processual do trabalho realizado na escola. 

 Neste pensar a avaliação tem como foco fornecer informações acerca das ações de 

aprendizagem e, portanto, não pode ser realizada apenas ao final do processo, sob pena de 

perder seu propósito. Podemos chamar essa perspectiva de avaliação formativa.  

Segundo Allal (1986, p.176), “os processos de avaliação formativa são concebidos para 

permitir ajustamentos sucessivos durante o desenvolvimento e a experimentação do 

curriculum”. Perrenoud (1999, p.143) define a avaliação formativa como “um dos 

componentes de um dispositivo de individualização dos percursos de formação e de 

diferenciação das intervenções e dos enquadramentos pedagógicos”. 

 A proposta de ciclo de alfabetização, apresentada pelo PNAIC 2013, defende a avaliação 

formativa, a começar pelo diagnóstico inicial, com ênfase em seu aspecto processual e 

contínuo, a qual objetiva compreender o que os estudantes já sabem e o que precisam 

aprender, de forma a possibilitar intervenções necessárias ao atendimento das diversas 
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necessidades que se apresentam nas turmas. Assim, a avaliação deve ser realizada para 

garantir as aprendizagens, redefinindo as prioridades e o planejamento constante do fazer 

pedagógico. 

Nos 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental Inicial, o professor deve observar se os estudantes 

apresentam as competências, as habilidades e os conhecimentos prévios necessários para 

prosseguir em direção à próxima etapa, prevalecendo para promoção o alcance dos objetivos 

definidos para cada ano de estudo, cujos resultados serão expressos por meio de pareceres. 

Entretanto, o professor não deve perder de vista cotidianamente a utilização e procedimentos 

de observação e registro permanente do processo de ensino e de aprendizagem, o que implica 

acompanhamento contínuo e parceria com o mesmo a fim de garantir um percurso contínuo 

de aprendizagens entre os anos iniciais e as fases do Ensino Fundamental. 

Para o Ensino Fundamental Final, prevalecerá para a promoção o alcance das competências 

habilidades definidas para cada ano de estudo, cujosresultados, serão expressos por notas. 

Contudo, quetal pratica nãoinvalida a prática da observação e do registro. Com finalidade 

fundamental de assegurar a avaliação formativa adequando o processo de ensino a efetividade 

da aprendizagem. 

Outro aspecto fundamental de uma avaliação formativa diz respeito à construção da 

autonomia por parte do educando, na medida em que lhe é solicitado um papel ativo em seu 

processo de aprender. Ou seja, a avaliação formativa, tendo como foco o processo de 

aprendizagem, numa perspectiva de interação e de diálogo, coloca também no educando, e 

não apenas no professor, a responsabilidade por seus avanços e suas necessidades. Para tal, é 

necessário que conheça os conteúdos que irá aprender os objetivos que deverá alcançar, bem 

como os critérios que serão utilizados para verificar e analisar seus avanços de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, a auto avaliação torna-se uma ferramenta importante, capaz de propiciar 

maior responsabilidade acerca de seu próprio processo de aprendizagem e de construção da 

autonomia. 

 A avaliação formativa é aquela em que o professor está atento aos processos e às 

aprendizagens do seu educando. O professor não avalia com o propósito de dar uma nota, pois 

dentro de uma lógica formativa, a nota é uma decorrência do processo e não o seu fim último. 

Nesse contexto, podemos dizer que avaliação formativa é aquela que orienta os estudantes 

para a realização de seus trabalhos e de suas aprendizagens, ajudando-os a localizar suas 

dificuldades e suas potencialidades, redirecionando-os em seus percursos. A avaliação 

formativa, assim, favorece os processos de auto avaliação, prática ainda não incorporada de 

maneira formal em nossas Instituições de Ensino. Instaurar uma cultura avaliativa, no sentido 
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de uma avaliação entendida como parte inerente do processo e não marcada apenas por uma 

atribuição de nota, não é tarefa muito fácil. 

É fundamental transformar a prática avaliativa em prática de aprendizagem. É necessário 

avaliar como condição para a mudança de prática e para o redimensionamento do processo de 

ensino/aprendizagem. Avaliar faz parte do processo de ensino e de aprendizagem: não 

ensinamos sem avaliar, não aprendemos sem avaliar. Dessa forma, rompe-se com a falsa 

dicotomia entre ensino e avaliação, como se esta fosse apenas o final de um processo.  

A importância dessa compreensão é fundamental para que se possa, no processo pedagógico, 

orientar a avaliação para essas finalidades. Entretanto, isso não retira, nem um pouco, a 

importância da aprendizagem dos conteúdos escolares mais específicos e que são igualmente 

importantes para a formação dos educandos. Se, por um lado, a escola deve valorizar a 

capacidade dos estudantes de criar e expressar sua cultura, por outro, vivendo em um mundo 

altamente tecnológico e exigente, as contribuições já sistematizadas das variadas ciências e 

das artes não podem ser ignoradas no trabalho escolar.  

Nesse contexto, faz-se necessário que o professor registre as situações do cotidiano escolar, 

revelando o que acontece em sala de aula, as atividades desenvolvidas pelos alunos, bem 

como suas reações, ações que possibilitarão refletir e aprimorar a prática em prol da 

construção do conhecimento.  

Segundo Hoffmann (2000), registrar significa estabelecer uma relação teórico/prática sobre as 

vivências, os avanços, as dificuldades, oferecendo subsídios para encaminhamentos, sugestões 

e possibilidades de intervenção para pais, educadores e para o próprio aluno. 

 O registro constante permite uma observação mais fundamentada sobre os avanços dos 

alunos, revelando a trajetória da aprendizagem (o que aprenderam, como e o que falta 

aprender), estabelecendo pontos de chegada para cada período de avaliação.  

Além do registro geral da aula, é preciso ressaltar também, a necessidade da elaboração de um 

parecer, de um registro pelo professor, sobre cada um de seus alunos, contendo suas 

potencialidades e avanços, para orientá-lo durante o ano em curso e servir de base para os 

futuros professores, de modo que eles possam pensar nas estratégias pedagógicas necessárias 

para o enfrentamento de determinadas situações. Existem diversas formas de avaliar as 

crianças em seu processo de desenvolvimento considerando as habilidades proposta pela 

BNCC para cada ano.  

 

07. EDUCAÇÃO INFANTIL 
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7.1 INTRODUÇÃO  

 

Na dinâmica do desenvolvimento da implementação da BNCC através do DCRM, efetiva-se e 

constitui-se como instrumento que propõe fazer conhecer que as crianças devem e tem o 

direito de aprender em cada fase de seu desenvolvimento, além de assegurar a qualidade e a 

equidade da Educação infantil. 

Consciente da importância, para o desenvolvimento da criança, de uma base sólida, que deve 

começar a se sedimentar desde os seus primeiros momentos de vida, a Secretaria de 

Educação/ Municipal de Nova Redenção, busca desenvolver, um documento norteador das 

atividades a serem desenvolvidas por professores que atuam junto a alunos de 0 até 5 anos. 

Este documento consolida as Orientações para que as nossas Instituições de Ensino 

Municipais construam um novo pensar e fazer da educação em relação as suas Práticas 

Pedagógicas, não como uma proposta completa e acabada, mas, como um desafio para que 

possam refletir sobre a sua pratica de ensino /aprendizagem e daí construir o seu próprio 

caminhar. 

Para isso o currículo da educação infantil deve ser concebido como um conjunto de práticas 

que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que 

fazem parte do patrimônio cultural, artístico, cientifico e tecnológico, do meio em que a 

criança vive e das relações entre elas e os professores e entre as crianças de seu meio social. 

 

7.2.CONCEPÇÃO DE CRANÇA E SUA FORMAÇÃO 

 

A afirmação de que a infância, entendida como um período da vida pelo qual as crianças 

passam, foi inventada pode parecer estranha atualmente, já que os termos criança e infância 

são geralmente confundidos como sinônimos. Pode-se pensar, entretanto, que crianças sempre 

existiram,como corpos biológicos, como seres que se movimentam, que se vestem, que 

sentem fome, sede e frio. No entanto a infância, diferentemente dos corpos, é uma ideia, um 

sentimento, uma fase da vida que foi criada para esses seres chamados crianças.Portanto, este 

sentimento de infância, essa fase da vida que se denomina infância nem sempre existiu. 

A concepção de infância, foi configurada e em meioa intensa transformação, foram 

configurados praticas pedagógicas, coma intenção que sejam sanadas as práticas que tolhem a 
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possibilidade de independência e as oportunidades das crianças de aprenderem sobre o 

cuidado de si, do outro e do ambiente. Em concepções mais abrangentes, os cuidados são 

compreendidos com aqueles referentes à proteção, saúde e alimentação, incluindo as 

necessidades de afeto, integração, estimulação, seguranças e brincadeiras que possibilitem a 

exploração e a descoberta. Aderindo a outras práticas que privilegiem as necessidades 

emocionais apresentando os mais diversos enfoques ao longo da história do atendimento 

infantil.  A preocupação com o desenvolvimento emocional da criança resultou em propostas 

nas quais os profissionais deveriam atuar como substitutos maternos. Outra tendência foi usar 

o espaço da Educação Infantil para o desenvolvimento de uma pedagogia relacional, baseada 

exclusivamente no estabelecimento de relações pessoais intensas entre adultos e crianças. 

Polêmicas sobre cuidar e educar, sobre o papel do afeto na relação pedagógica e sobre educar 

para o desenvolvimento ou para o conhecimento tem constituído, portanto, o panorama de 

fundo sobre o qual se constroem as propostas em Educação Infantil. 

Ao aceitarmos o desafio de pensar a infância numa perspectiva ampliada e radicalmente 

distinta das concepções que quiseram compreender a criança como uma invariante na história 

e na cultura, pretendemos expressar, sobretudo, o desejo de contribuir para um projeto de 

Educação Infantil que possa ser considerado patrimônio sociocomunitário, pois entendemos 

que este nível de educação não pode estar à mercê das categorias teóricas corporativistas, das 

descontinuidades pedagógicas, dos jogos políticos e das instáveis disponibilidades 

burocráticas de setores político-administrativos. 

 

7.3 DIREITOS DE APRENDIZAGENS E DESENVOLVIMENTO 

 

O papel da educação infantil é significativo para o desenvolvimento humano, a formação da 

personalidade, a construção da inteligência e a aprendizagem. Os espaços coletivos 

educacionais, nos primeiros anos de vida, são espaços privilegiados para promover a 

eliminação de qualquer forma de preconceito, racismo e discriminação, fazendo com que as 

crianças, desde muito pequenas, compreendam e se envolvam conscientemente em ações que 

conheçam, reconheçam e valorizem a importância dos diferentes grupos étnico raciais para a 

história e a cultura brasileiras. 

 

O acolhimento da criança implica o respeito à sua cultura, corporeidade, estética e presença no mundo 
(...) nessa perspectiva, a dimensão do cuidar e educar deve ser ampliada e incorporada nos processos de 
formação dos profissionais para os cuidados embasados em valores éticos, nos quais atitudes racistas e 
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preconceituosas não poder ser admitidas. (Orientações e Ações para a Educação das Relações 
Etnicorraciais – Brasil; MEC). 

 

A Educação Infantil representa a primeira experiência de socialização, fora do contexto 

familiar. A escola passa a ser um ambiente de experimentação e ampliação de conhecimentos 

e habilidades a partir de aprendizagens e autonomia, comunicação e respeito ao outro. 

 

Além disso, ao aceitarmos esse desafio, estaremos constituindo a autonomia que a escola 

tanto busca, traduzindo os nossos valores, nossas intenções e objetivos, possibilitando o 

cumprimento da função primordial da escola: educar, ensinar e aprender. 

 

7.4 ARTICULAÇÕES E GARANTIAS 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Infantil (DCNEI, Resolução 

CNE/CEB nº 5/2009), a criança é um sujeito históricos e de direitos, que interage, brinca, 

observa, questiona, assimila valores, constrói e se apropria de conhecimentos. Isto posto as 

interações e as brincadeiras que se configuram como eixos estruturantes dessa etapa da 

Educação Básica, uma vez que caracterizam o cotidiano da infância, consolidando 

potencialidades para o desenvolvimento integral das crianças. 

Preocupar-se com uma prática pedagógica que não compartimentalize Educação Infantil e 

Ensino Fundamental é fundar mais uma atitude de desconstrução das fragmentações que tanto 

aprendemos a fabricar. Aproximar, articulando, esses dois momentos educacionais é um 

procedimento que nos direciona justamente para a complexidade da aprendizagem como 

fenômeno sociointerativo que deve sempre, de forma inarredável, estar compromissada com a 

qualificação da formação. 

É, portanto, funçãoessencial dasinstituições de ensino garantir a socialização cuidado e a 

educação no cotidiano escolar por meio da interação e da brincadeira, tanto entre crianças e 

seus pares, quanto entre elas e os adultos, objetos e/ou meio ambiente. Brincando, as crianças 

constroem sentido para o mundo, desenvolvem ideias e habilidades e ainda compreendem 

conceitos relacionados a cada vivencia. 

Vale ressaltar que a Educação Infantil é complementar à educação da família e um direito da 

criança; portanto não se constitui apenas como um pré-requisito para o seu ingresso na escola. 

Reiteramos que o fato de a Educação Infantil fazer parte da Educação Básica não subentende 
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que deverá antecipar o modelo escolar do Ensino Fundamental, extremamente contestável 

quando se trata da relação dessa proposta pedagógica com as diversas infâncias que se 

apresentam à escola buscando formação. 

 

Convencido da necessidade de parâmetros para a educação da infância, o MEC (BRASIL, 

1995, p. 11) apresentou critérios de qualidade para que a Educação Infantil respeitasse os 

direitos fundamentais das crianças: 

 

 Nossas crianças têm direito à brincadeira; 

 Nossas crianças têm direito à atenção individual; 

 Nossas crianças têm direito a um ambiente 

aconchegante, seguro e estimulante; 

 Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza; 

 Nossas crianças têm direito à higiene e à saúde; 

 Nossas crianças têm direito a uma alimentação sadia; 

 Nossas crianças têm direito a desenvolver sua 

curiosidade, imaginação e capacidade de expressão; 

 Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços 

amplos; 

 Nossas crianças têm direito à proteção, ao afeto e à 

amizade; 

 Nossas crianças têm direito a expressar seus 

sentimentos; 

 Nossas crianças têm direito a uma especial atenção 

durante seu período de adaptação à creche; 

 Nossas crianças têm direito a desenvolver sua identidade 

cultural, racial e religiosa. 

 

 

Vale ressaltar, contudo, que tais experiências não devem brotar de um processo natural ou 

espontâneo, mas resultar de uma pratica pedagógica repleta de intencionalidade educativa. À 

medida que a criança cresce, as aprendizagens se tornam mais complexas e demandam uma 

organização das vivencias, em situações mais estruturadas. É papel do educador monitorar os 
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resultados das ações pedagógicas a fim de aperfeiçoar suas práticas, sem a intenção de 

seleção, promoção ou classificação das crianças. 

Considerando os eixos estruturantes e as competências gerais da Educação Básica pela 

BNCC, seis grandes direitos de aprendizagens devem ser garantidos para que as crianças 

possam desempenhar um papel ativo na construção de seus conhecimentos: 

 

 Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e 

grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e 

do outro, o respeito em relação a cultura e as diferenças entre as pessoas. 

 Brincar de diversas formas, em diferentes espaços e 

tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), de forma a ampliar e 

diversificar as suas possibilidades de acesso a produções de culturais. A participação 

e as transformações introduzidas pelas crianças nas brincadeiras devem ser 

valorizadas, tendo em vista o estímulo ao desenvolvimento de seus conhecimentos, 

sua imaginação, criatividade, experiências emocionais, corporais, sensoriais, 

expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 

 Participar ativamente com adultos e outras crianças, 

tanto do planejamento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador 

quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolhas das 

brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e 

elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando. 

 Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, 

cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, 

elementos da natureza, na escola e fora da escola, ampliando seus saberes sobre a 

cultura, em suas diversas possibilidades: as artes, a escrita, a ciência e tecnologia. 

 Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, 

sus necessidades, emoções, sentimentos, duvidas, hipóteses, descobertas opiniões, 

questionamentos, por meio de diferentes linguagens. 

 Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e 

cultural, constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, 

nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens, 

vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 

O Ministério da Educação (MEC), a Secretaria de Educação Básica (SEB), o Departamento 
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de Políticas de Educação Infantil e Ensino Fundamental (DPE) e a Coordenação Geral do 

Ensino Fundamental (COEF) publicaram, em 2004, um documento intitulado “Ensino 

Fundamental de nove anos: orientações gerais”, dizendo ter como objetivo incentivar políticas 

que pudessem promover transformações estruturais nas instituições escolares, no que se refere 

ao pro- cesso de “ensino/aprendizagem, avaliação, currículo, conhecimento e 

desenvolvimento humano”. 

 

Ao mesmo tempo, postulava-se a necessidade de que não houvesse uma ruptura entre a 

Educação Infantil e o Ensino Fundamental e, nessa direção, reforça a importância das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil na revisão da proposta pedagógica 

do Ensino Fundamental, que passaria a atender às crianças de 6 (seis) anos: 

 

“[...] O objetivo de um maior número de anos de ensino obrigatório é assegurar a todas as crianças um 
tempo mais longo de convívio escolar, maiores oportunidades de aprender e, com isso, uma aprendizagem 
mais ampla. É evidente que a maior aprendizagem não depende do tempo de permanência na escola, mas 
sim do emprego mais eficaz do tempo. No entanto, a associação de ambos deve contribuir, 
significativamente, para que os estudantes aprendam mais. Seu ingresso no Ensino Fundamental 
obrigatório não pode constituir-se em medida meramente administrativa. O cuidado na sequência do 
processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças de seis anos de idade implica o conhecimento 
e a atenção às suas características etárias, sociais e psicológicas. As orientações pedagógicas, por sua vez, 
estarão atentas a essas características para que as crianças sejam respeitadas como sujeitos do 
aprendizado. ” (BRASIL, 2004, p. 17-18). 

Importante notar que, se no âmbito formal o primeiro ano passou a pertencer ao Ensino 

Fundamental, do ponto de vista da prática pedagógica ainda está inserido na Educação 

Infantil. Por isso, as Diretrizes continuam sendo orientações para o planejamento dos 

conteúdos que deveriam ser trabalhados com as crianças de 6 (seis) anos. 

Recomenda-se atenção às singularidades dos alunos dessa faixa etária, a não antecipação do 

currículo da antiga primeira série, ao mesmo tempo em que se estimula a alfabetização 

precoce. O fato de o educando estar imerso em um “ambiente alfabetizador” já na Educação 

Infantil, ou seja, de ter acesso a situações em que a leitura e a escrita possuem usos reais de 

expressão e comunicação, seria um elemento facilitador para um processo de transição 

“natural” entre a primeira e a segunda etapas da Educação Básica. 

 

7.5 EDUCAÇÃO INFANTIL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INTEGRAL 

COMO DIREITO 

 

A constituição de 1988 faz referência a direitos específicos das crianças e define como direito 
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da criança de 0 a 6 anos de idade e dever do Estado o “atendimento em creche e pré-escola”. 

A nova Carta nomeia formas concretas de garantir, não só amparo, mas principalmente a 

educação das crianças. 

A seguir, alguns dos aspectos envolvidos nas definições que incidem sobre a problemática do 

atendimento educacional da criança. Aqui em especial a s atenções se sobressai, para a 

Educação Infantil na perspectiva da Educação Integral como Direito, na formação humana. 

 

Quando se fala em Educação integral, a primeira ideia que temos é a de que o tempo de 

permanência na escola se estende. Em vez de quatro, os alunos ficam, pelo menos, sete horas 

diárias tendo aulas que contribuem com a sua formação. No entanto, para profissionais de 

educação nessa área, esse é apenas um dos aspectos. Para essas pessoas e instituições, trata-se 

de uma concepção de ensino apoiada em um tripé: ampliar o tempo, é claro, mas, 

principalmente, repensar as aprendizagens oferecidas e estender os espaços onde elas 

acontecem. 

Nessa perspectiva, a escola tem o papel de propiciar um processo de ensino e aprendizagem 

visando não apenas o desenvolvimento cognitivo mas também o social, o físico e o afetivo do 

aluno e de todos os atores envolvidos na Educação, ou seja, conceber uma instituição de 

ensino integral é ir além da ideia redutora de que os estudantes podem aprender e 

desenvolver, durante mais tempo, habilidades e competências em disciplinas como Língua 

Portuguesa, História, Ciências etc. Amplificando a compreensão, esse tipo de escola vem para 

reafirmar o direito de todas as crianças e todos os adolescentes à Educação e ao acesso a 

diferentes conhecimentos.  

O tema está no Plano Nacional de Educação (PNE), sancionado em 2014. A Meta 6 prevê que 

essa modalidade chegue a, pelo menos, 50% das escolas públicas e a 25% dos estudantes nos 

próximos dez anos.  

A educação infantil foi conceituada, no art. 29 da L.D.B., como sendo destinada às crianças 

de até 6 anos de idade, com a finalidade de complementar a ação da família e da comunidade, 

objetivando o desenvolvimento integral da criança nos aspectos físicos, psicológicos, 

intelectuais e sócias. 

Aos sistemas municipais de ensino compete o cuidado necessário para a institucionalização da 

educação infantil em seus respectivos territórios, para que as creches e escolas se enquadrem, 

no prazo máximo de 3 anos (art. 89), nas normas da L.D.B, isto é, componham o 1º nível da 

educação básica (exigência do inciso I, art. 21), providenciando sua autorização e exigindo de 
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seus professores a habilitação legal em curso normal médio ou de nível superior (art. 62). 

Pelo art. 30 da L.D.B., ficou clara a divisão da educação infantil em duas etapas. A primeira 

destinada a crianças de até 3 anos de idade, poderá ser oferecida em creches ou entidades 

equivalentes. A 2ª, para as crianças de 4 a 6 anos de idade, a ser desenvolvida em pré-escolas. 

A lei, em seu art. 31, determinou que, na fase de educação infantil, a avaliação deverá ser feita 

apenas mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança e sem qualquer 

objetivo de promoção ou de classificação para acesso ao ensino fundamental. 

Nesse sentido, pensar a formação docente na Educação Infantil, na perspectiva da Educação 

integral, nos reporta a ideia de um redimensionamento de tempos e espaços educativos e por 

consequência, da ampliação das práticas do diálogo e do princípiodemocrático.Em verdade, a 

educação, em seu sentido amplo e real, por si só,em seu significado, já deveria dar conta da 

formação integral do homem. Contudo, no Brasil, em função de uma educação escolar 

direcionada ao atendimento das massas populares, historicamente constituída de um tempo e 

uma dedicação limitada e insuficiente, o termo Educação Integral ganha ênfase ao falarmos de 

uma educação escolar de dia inteiro, como defende Anísio Teixeira: 

 

“Precisamos restituir-lhe o dia integral, enriquecer-lhe o para o- grama com atividades práticas, dar-lhe 
amplas oportunidades de formação de hábitos de vida real, organizando a escola como miniatura da 
comunidade, com toda a gama de suas atividades de trabalho, de estudo, de recreação e de arte. ” 
(TEIXEIRA, 2007, p. 67). 

 

Analisar o sentido do termo Educação Integral nos permite repensar a educação escolar que é 

oferecida de forma específica nas escolas públicas no Brasil; uma educação escolar que, 

diminuída em seu tempo, não oportuniza diversos aprendizados e experiências que permitam 

o desenvolvimento pleno da criança e do jovem estudante. 

 

Enfim, pensar a Educação Infantil, na perspectiva da Educação integral, conduz a necessidade 

de repensar espaços, tempos e oportunidades educativas, exige a construção de um novo olhar 

sobrea escola, os currículos praticas pedagógicas,os sujeitos e os lugares que educam, que 

fazem da escola lugar central da ação educativa capaz de articular os diversos saberes. Para 

tanto, a formação de professores que atuem neste contexto, a partir da qualificação de suas 

práticas e experiências pedagógicas. 

 

7.6 ENTRETECIMENTOS ENTRE CURRÍCULO, DIDÁTICA E PROCESSOS DE 
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APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A criança, centro do planejamento curricular, é considerada um sujeito histórico e de direitos. 

Ela se desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela 

estabelecidas com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos 

quais se insere. A maneira como ela é alimentada, se dorme com barulho ou no silêncio, se 

outras crianças ou adultos brincam com ela ou se fica mais tempo quietinha, as entonações de 

voz e contatos corporais que ela reconhece nas pessoas que a tratam, o tipo de roupa que ela 

usa, os espaços mais abertos ou restritos em que costuma ficar, os objetos que manipula, o 

modo como conversam com ela, etc. – são elementos da história de seu desenvolvimento em 

uma cultura.  

A atividade da criança não se limita à passiva incorporação de elementos da cultura, mas ela 

afirma sua singularidade atribuindo sentidos à sua experiência através de diferentes 

linguagens, como meio para seu desenvolvimento em diversos aspectos (afetivos, cognitivos, 

motores e sociais). Assim a criança busca compreender o mundo e a si mesma, testando de 

alguma forma as significações que constrói, modificando-as continuamente em cada 

interação, seja com outro ser humano, seja com objetos. Em outras palavras, a criança desde 

pequena não só se apropria de uma cultura, mas o faz de um modo próprio, construindo 

cultura por sua vez assim, as experiências vividas no espaço de Educação Infantil devem 

possibilitar o encontro de explicações pela criança sobre o que ocorre à sua volta e consigo 

mesma enquanto desenvolvem formas de sentir, pensar e solucionar problemas. Nesse 

processo, é preciso considerar que as crianças necessitam envolver-se com diferentes 

linguagens e valorizar o lúdico, as brincadeiras, as culturas infantis. Não se trata assim de 

transmitir à criança uma cultura considerada pronta, mas de oferecer condições para ela se 

apropriar de determinadas aprendizagens que lhe promovem o desenvolvimento de formas de 

agir, sentir e pensar que são marcantes em um momento histórico. 

Quando o professor ajuda as crianças a compreender os saberes envolvidos na resolução de 

certas tarefas dentro das especificidades  bem como as transversalidades – tais como empilhar 

blocos, narrar um acontecimento, recontar uma história, fazer um desenho, consolar outra 

criança que chora, etc. – são criadas condições para desenvolvimento de habilidades cada vez 

mais complexas pelas crianças, que têm experiências de aprendizagem e desenvolvimento 

diferentes de crianças que têm menos oportunidades de interação e exploração. 

Educadores atenciosos, acolhedores, brincantes, mediadores de aprendizagens criativas, 
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facilitadores das experiências aprendentes das crianças, conectados com uma Educação 

Infantil contemporânea e cientes da pluralidade, dos espaços-tempos de formação dos nossos 

tempos, podem trazer para a Educação Infantil entretecimentos ricos e valorosos entre 

currículo, didática e processos de aprendizagem. 

 

7.7 AS TRANSIÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO 

FUNDAMENTAL: QUESTÕES DIDÁTICAS E CURRICULARES 

 

Não há como negar: a transição da educação infantil para o ensino fundamental traz muitas 

mudanças para os alunos. 

Na sala de aula, as brincadeiras e cantigas são gradativamente substituídas. No lugar delas, as 

crianças que ingressam no ensino fundamental encontram longas exposições de conteúdo, 

uma rotina mais rígida e provas com pontuação e tudo. Isso sem contar na mudança de 

professores, colegas e até de escola! 

É por isso que esse período merece toda a atenção da escola. Para que as crianças se adaptem 

a tantas transformações, os professores devem preparar um ambiente acolhedor e que permita 

a continuidade do aprendizado. 

Uma transição saudável e que segue as orientações da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) depende desse acolhimento, que leva em consideração toda a jornada da criança até 

então. A ideia é oferecer uma ponte entre uma fase e outra, sem assustar a criança e nem 

fragmentar seu aprendizado. 

Na educação infantil, o aprendizado é pautado pela interação e pelas brincadeiras. Ele também 

é menos rígido. Isso não quer dizer que não há regras! Claro que há: a própria BNCC 

determina direitos de aprendizagem e desenvolvimento, assim como campos de experiências a 

serem trabalhados. 

A questão é que, na educação infantil, o foco está, principalmente, no estímulo dos alunos 

para que eles se desenvolvam de forma natural e saudável. Não há preocupação com 

desempenho e não se pode avaliar para reter. 

No ensino fundamental, por outro lado, a brincadeira dá lugar a atividades mais estruturadas e 

desafiadoras. A interação também ganha outra intensidade, na medida que os alunos precisam 

afirmar sua identidade e se relacionar no coletivo. Eles também passam a ser avaliados e 

cobrados com maior intensidade. 
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De acordo com a BNCC é nessa fase que os alunos fazem “relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permitindo a participação no mundo 

letrado e a construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela”.  

O acolhimento dos alunos que estão fazendo a transição da educação infantil para o ensino 

fundamental é responsabilidade dos professores e da escola. É muito importante que os 

educadores sejam sensíveis às dificuldades, medos e anseios dos alunos nessa passagem e os 

ajudem nessa jornada. 

 

Para isso, a recomendação da BNCC é considerar o histórico dessa criança que está chegando 

ao primeiro ano. É essencial que o professor saiba como aquele aluno caminhou na educação 

infantil, quais habilidades desenvolveu, onde tem mais dificuldade e quais são seus potenciais. 

Isso vai ajudá-lo a desenhar uma transição mais saudável, respeitando os conhecimentos que 

aquela criança traz. 

Veja o que a BNCC diz sobre isso: “para que as crianças superem com sucesso os desafios da 

transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade das 

aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se construa com base no 

que os educandos sabem e são capazes de fazer, evitando a descontinuidade do trabalho 

pedagógico”. 

Para facilitar esse processo, o professor deverá conversar com os educadores que 

acompanharam os alunos na fase anterior. A leitura de portfólios e avaliações também são 

muito úteis nesse sentido. Com essas informações em mão será muito mais fácil desenhar um 

projeto que garanta a continuidade no aprendizado. 

Outra dica importante para a escola é a construção de um currículo com mudanças gradativas. 

No primeiro ano, por exemplo, pode ser interessante manter algumas brincadeiras e propostas 

de interação. Na medida em que as crianças vão se adaptando à nova rotina, pode-se inserir 

mais conteúdo e atividades de avaliação. 

 

7.8 TRANSVERSALIDADES FUNDANTES E AS TRANSVERSALIDADES DAS 

COMPETÊNCIAS DA BASE 

Transversalidades fundantes: concepção de infância, cuidado, interação, ludicidade e 

formação. Enquanto transversalidade, as políticas curriculares e as atitudes e práticas advindas 

da sua apropriação deverão deixar evidentes de que concepção de infância partem suas 

concepções curriculares e como cultivam essa concepção nos seus atos de currículo. 
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Considerando-se as particularidades da faixa etária compreendida entre zero e seis anos e suas 

formas especificas de aprender, criou-se categorias curriculares para organizar os conteúdos a 

serem trabalhados nas instituições de educação infantil. Esta organização visa a abranger 

diversos e múltiplos espaços de elaboração de conhecimentos e de diferentes linguagens: a 

construção da identidade, os processos de socialização e o desenvolvimento da autonomia das 

crianças que propiciam, por sua vez, as aprendizagens consideradas essenciais. Os âmbitos 

são compreendidos como domínios ou campos de ação que dão visibilidade aos Eixos 

Estruturantes de trabalho educativo para que o professor possa organizar sua prática e refletir 

sobre a abrangência das experiências que propicia às crianças. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil define dois âmbitos de 

experiências: Formação Pessoal e Social e Conhecimento do Mundo. É preciso ressaltar que 

esta organização possui um caráter instrumental e didático, devendo os professores ter 

consciência em sua prática educativa, que a construção de conhecimento se processa de 

maneira integrada e global e que há inter-relações entre os diferentes âmbitos a serem 

trabalhados com as crianças. 

O âmbito de Formação Pessoal e Social refere-se às experiências que favorecem, 

prioritariamente, a construção do sujeito. Estão organizados de forma a explicitar as 

complexas questões que envolvem o desenvolvimento da capacidade de natureza global e 

afetiva das crianças, seus esquemas simbólicos de interação com os outros e com o meio, 

assim como a relação consigo mesmo. O trabalho com este âmbito pretende que as 

instituições possam oferecer condições para que as crianças aprendam a conviver, a ser em 

uma atitude básica de aceitação, de respeito e de confiança. Este âmbito abarca um eixo de 

trabalho denominado identidade e autonomia. 

O âmbito de Conhecimento de Mundo refere-se à construção das diferentes linguagens pelas 

crianças e às relações que estabelecem, com os objetos de conhecimento. Este âmbito traz 

uma ênfase na relação das crianças com alguns aspectos da cultura. A cultura é aqui entendida 

de uma forma ampla e plural, como o conjunto de códigos e produções simbólicas, cientificas 

e sociais da humanidade construído ao longo das histórias dos diversos grupos, englobando 

múltiplos aspectos e em constante processo de reelaboração e ressignificação. Esta ideia de 

cultura transcende, mas engloba os interesses momentâneos, a tradição especifica e as 

convenções de grupos sociais particulares. O domínio progressivo das diferentes linguagens 

que favorecem a expressa e comunicação de sentimentos, emoções e ideias das crianças, 

propicia a interação com os outros e facilitam a mediação como cultura e os conhecimentos 

constituídos. Incide sobre aspectos essenciais do desenvolvimento e da aprendizagem e 
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engloba instrumentos fundamentais para as crianças continuarem a aprender ao longo da vida. 

A escola, enquanto espaço institucionalmente organizado, que contém regras específicas para 

o seu funcionamento, em geral, impõe à criança e, logicamente, à ludicidade, a sua óptica. A 

inserção do processo dicotômico entre o brincar e o trabalho, entre ludicidade e produtividade, 

frente à fragilidade da significação desta perspectiva de ludicidade, por sua vez, impele a 

escola a buscar uma “formação” puramente cognitiva e utilitarista, marcando a vida da 

criança por meio da imitação de ações produtivistas, como forma de preparação para uma 

escolaridade reducionista. 

Embora as crianças desenvolvam suas capacidades de maneira heterogênea, a educação tem 

por função criar condições para o desenvolvimento integral de todas as crianças, 

considerando, também, as possibilidades de aprendizagem que apresentam nas diferentes 

faixas etárias. Para que isso ocorra, faz-se necessário uma atuação que propicie o 

desenvolvimento de capacidades, envolvendo aquelas de ordem física, afetiva, cognitiva, 

ética, estética, de relação interpessoal, e inserção social. 

As diferentes aprendizagens se dão por meio de sucessivas reorganizações do conhecimento, e 

este processo é protagonizado pelas crianças quando podem vivenciar experiências que lhes 

forneçam conteúdos apresentados de forma não simplificada e associados a práticas sociais 

reais. Cabendo ao professor selecionar e adequá-las de forma que sejam significativas para as 

crianças. 

 

Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, com 

confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações; 

 Descobrir e reconhecer progressivamente seu próprio 

corpo, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de 

cuidado com a própria saúde e bem-estar; 

 Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e 

crianças, fortalecendo sua autoestima ampliando gradativamente suas possibilidades 

de comunicação e interação social. 

 Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, 

aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista com os demais, 

respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes e colaboração; 

 Observar e explorar o ambiente com atitude de 

curiosidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente 
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transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que contribuam para sua 

conservação; 

 Brincar, expressando emoções, sentimentos, 

pensamentos, desejos e necessidades; 

 Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, 

plástica, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação, 

de forma a compreender a ser compreendido, expressar suas ideias, sentimentos, 

necessidades e desejos e avançar no seu processo de construção de significados, 

enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva; 

 Conhecer algumas manifestações culturais, 

demonstrando atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e 

valorizando a diversidade existente, principalmente de sua comunidade. 

A rotina na Educação Infantil jamais poderá ser rígida e inflexível, pois desconsidera a 

criança e também o adulto, tornando o seu trabalho monótono, repetitivo e pouco 

participativo. O tempo deve ser organizado com atividades mais ou menos movimentadas, 

individuais ou em grupos, com maior ou menor grau de concentração, de repouso, 

alimentação e higiene; atividades referentes aos diferentes eixos de trabalho. 

A BNCC para  a Educação Infantil, atribui como função essencial das instituições a garantia 

da socialização, do cuidado e da educação, tendo a interação e a brincadeira como eixos 

estruturantes.Ela rompe com a lógica da organização de conteúdos em áreas de conhecimento 

ao apresentar uma estrutura pautada nas característica do desenvolvimento da criança de 0 a 6 

anos e propões que os conteúdos curriculares sejam estruturados com base na realidade 

concreta e com base nos saberes das crianças ,organizando-os em campos em campos de 

experiências.   

 

7.9 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Como um ato de currículo, a avaliação na Educação Infantil não pode se configurar perdendo 

de vista as especificidades do desenvolvimento da criança e suas mediações. Também não 

pode perder de vista as transversalidades fundantes e ampliadas aqui citadas, bem como as 

transversalidades outras que surgirão das singularidades dos contextos dos quais emergem as 

crianças. 

Eminentemente processuais, pelo ato de observação e registro se constituem nos principais 
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instrumentos de que o professor dispõe para apoiar sua prática. Por meio deles os professores 

podem registrar, contextualmente, os processos de aprendizagem das crianças; a qualidade das 

interações estabelecidas com outras crianças, funcionários e com o professor e acompanhar os 

processos de desenvolvimento obtendo informações sobre as experiências das crianças na 

instituição. Esta observação e seu registro fornecem aos professores uma visão integral das 

crianças ao mesmo tempo em que revelam suas particularidades. 

São várias as maneiras pelos quais a observação é registrada pelos professores. 

A escrita é sem dúvida, a mais comum e acessível. O registro diário de suas observações, 

impressões, ideias, etc., compõem um rico material de reflexão e ajuda para o planejamento 

educativo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, sancionada em dezembro de 1996, estabelece, na 

seção II, referente à Educação Infantil, artigo 31, que “... a avaliação far-se-á mediante o 

acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo, 

para o acesso ao ensino fundamental”. 

A avaliação nessa etapa deve ser processual e destinada a auxiliar o processo de 

aprendizagem, fortalecendo a autoestima das crianças. Devendo ser entendida, 

prioritariamente, como um conjunto de ações que auxiliam o professor e a família a refletir 

sobre as condições de aprendizagem oferecidas e ajustar sua prática as necessidades oriundas 

das crianças. É um elemento indissociável do processo educativo que possibilita ao professor 

definir critérios para planejar as atividades e criar situações que gerem avanços na 

aprendizagem das crianças. Tem como função acompanhar, orientar, regular e redirecionar 

esse processo como um todo. A avaliação deve permitir que elas acompanhem suas 

conquistas, suas dificuldades e suas possibilidades ao longo de seu processo de aprendizagem. 

Para que isso ocorra, o professor deve compartilhar com elas aquelas observações que 

sinalizam seus avanços e suas possibilidades de superação das dificuldades.  

A avaliação é um excelente instrumento para que a instituição possa estabelecer suas 

prioridades para o trabalho educativo, identificar pontos que necessitam de maior atenção e 

reorientar a prática, definindo o que avaliar, como e quando em consonância com os 

princípios educativos que elege. 

Para que possa se constituir como um instrumento voltado para reorientar a prática educativa, 

a avaliação se dá de forma sistemática e contínua, tendo como objetivo principal a melhoria 

da ação educativa. O professor, ciente do que pretende que as crianças aprendam, deverá 

selecionar determinadas produções das crianças elaborando os portfólios par ao longo de um 
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período, obter com mais precisão informações sobre sua aprendizagem.  

 

7.10 CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Desenvolvidos a partir do artigo 9º das DCNEI, os campos de experiências constituem uma 

forma de organização curricular especifica ao período que compreende a Educação Infantil, 

pois interagem as experiências cotidianas da criança e os conhecimentos que fazem parte do 

nosso patrimônio cultural. 

A organização curricular na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências. 

O eu, o outro e o nós 

O primeiro dos campos de experiência BNCC é: O eu, o outro e o nós. Neste campo, serão 

trabalhadas brincadeiras e atividades lúdicas que desenvolvam as relações da criança com ela 

mesma, com o outro e ainda a relação dela com colegas, com o professor, com pais, enfim, 

com toda a sociedade em geral. 

Veja o que a BNCC fala sobre isso:  

“É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo 

próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas 

diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais 

(na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções e questionamentos 

sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando- se como seres 

individuais e sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações sociais e de cuidados 

pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de 

interdependência com o meio. ” 

É neste campo que as crianças estarão em contato com outras culturas e com a diversidade. 

Lembrando que tudo isso deve ser feito de maneira bastante tranquila e lúdica, para que o 

contato com o outro seja feito da melhor maneira possível.  

Mesmo porque sabemos que nenhuma criança nasce com qualquer tipo de preconceito e nesta 

fase deve-se reforçar que este tipo de comportamento é inapropriado e que o respeito e a 

empatia devem sempre nortear o caminho e o caráter destas crianças que se tornarão jovens e 

moldarão a sociedade no futuro.  

Sobre este campo de experiência, a BNCC conclui: 

“Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem 
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em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, 

técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas 

experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua 

identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres 

humanos. ” 

Este é um campo em que a criança deve, de fato, experimentar e conhecer outras culturas para 

saber lidar com o diferente com respeito. 

 Corpo, gestos e movimentos 

O segundo dos campos de experiência BNCC é: Corpo, gestos e movimentos.  

Desde muito novinhos, as crianças experienciam o mundo por meio dos sentidos, portanto, é 

por meio do corpo, dos gestos e dos movimentos que eles têm o seu primeiro contato com o 

mundo real, um mundo diferente do qual estavam acostumados dentro da barriga de suas 

mães. 

Este campo vai trabalhar, por meio dos sentidos, dos gestos, dos movimentos intencionais ou 

impulsivos, coordenados ou espontâneos o desenvolvimento da criança.  

A partir da vivência corporal, as crianças deverão estabelecer relações, expressar-se, brincar e 

produzir conhecimentos sobre si mesmas e sobre o universo ao qual fazem parte, além de 

começar a desenvolver e aperfeiçoar a linguagem. Afinal, o corpo também fala e é preciso, 

em primeiro lugar, desenvolver a linguagem corporal para posteriormente passarmos à 

estruturação da comunicação verbal usando a língua falada.  

Este campo será então um passo anterior ao desenvolvimento do uso completo do idioma 

materno e ainda das regras gramaticais que as quais as crianças verão mais tarde. 

Veja o que a BNCC fala sobre este campo: 

“Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz 

de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e 

linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com 

seus gestos e movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao 

mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade 

física. ”  

Neste campo, os educadores deverão mostrar à criança que o seu corpo deve ser cuidado por 

elas com carinho e atenção. É ainda aqui que os ensinamentos sobre o respeito e o limite que a 

criança deve impor ao outro sobre si e o seu corpo começam a florescer.  
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O corpo das crianças deverá ganhar centralidade neste campo de experiência da BNCC, 

confira o que documento disserta sobre isto especificamente:  

“Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe 

privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a 

liberdade, e não para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover 

oportunidades ricas para que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na 

interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, 

olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do 

espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar 

apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, 

alongar-se etc.).” 

 

 Traços, sons, cores e formas 

O terceiro dos campos de experiência BNCC é: Traços, sons cores e formas.  

Neste campo de experiência, as crianças deverão ter contato com manifestações artísticas, 

culturais e científicas, a fim de dar início ao desenvolvimento do conhecimento sobre cultura 

e também ao processo de produção cultural autônoma, criando suas próprias artes.  

Isso só será possível se os professores trouxerem à sala de aula a música, o teatro, a dança, os 

filmes, as fotografias, as pinturas etc. e trabalhar com as crianças o desenvolvimento destas 

vertentes artísticas. Veja o que a BNCC educação infantil fala sobre este campo de 

experiência:  

“Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam 

senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. 

Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e 

espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o 

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, 

permitindo que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem 

suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências 

artísticas. ” 

Escuta, fala, pensamento e imaginação 

O quarto dos 5 campos de experiência BNCC é: Escuta fala, pensamento e imaginação. 

Este é um campo de grande desenvolvimento da linguagem e da criatividade das crianças. 

Desde que nascem, as crianças começam a desenvolver a comunicação. Primeiro, elas usam o 
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corpo, o choro, o riso, o tato e o olhar para estabelecer esta comunicação. Ao longo dos anos 

vão desenvolvendo sons e ruídos até falarem suas primeiras palavras. 

E é neste campo de experiência que elas começarão a desenvolver a comunicação de maneira 

completa, por meio não só da fala, como da escuta, do desenvolvimento do pensamento e da 

imaginação, a fim de que consigam se apropriar de sua língua materna em sua totalidade e se 

comunicar com as pessoas a sua volta. 

Pontuamos que a criança aprende a falar a sua língua materna sem nenhum esforço 

educacional, propriamente dito. Isso porque a língua materna é escutada por ela todos os dias 

em sua casa, no convívio da escola e isto vai sendo internalizado de maneira bastante natural. 

A criança não se dá conta, mas este é um processo de aprendizado, onde ela escuta e depois 

reproduz aquilo que aprendeu, mas este é um aprendizado que se dá naturalmente e sem 

intenção. 

Na escola e, em especial, neste campo de experiência, a língua materna será então 

aprofundada, para que ela consiga se comunicar com qualquer pessoa que seja e em qualquer 

ocasião.  

Portanto, aqui os educadores deverão promover experiências às crianças, experiências de fala 

e escuta, como a contagem de histórias de faz de conta, o estímulo do diálogo entre os 

colegas, incentivo na descrição oral de determinadas atividades e em narrativas individuais e 

em grupo. 

É também aqui que a cultura escrita começa a ser trabalhada com mais afinco. Vamos ver o 

que a BNCC fala sobre isso:  

“Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e 

acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto 

familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita, 

reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na 

Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das 

curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas 

pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do 

gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. ” 

A partir do contato das crianças com as histórias infantis e livros escritos, começa-se também 

o processo de ensino sobre os diferentes gêneros textuais, que serão aprofundados em um 

momento propício. A BNCC diz o seguinte sobre isso:  

“ (…) o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, 
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com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 
escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão 
construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida 
que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da 
compreensão da escrita como sistema de representação da língua. ” 

 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 

E por fim, temos 5º e último dentre os campos de experiência BNCC, e ele é: Espaços, 

tempos, quantidades, relações e transformações. 

Neste campo as crianças irão se deparar com as experiências mais concretas, que remetem à 

matemática e às ciências de modo geral. Neste momento elas verão o espaço, o tempo, as 

quantidades, as relações e as transformações de maneira bastante lúdica e divertida, assim 

como nos campos de experiência anteriores.  

A curiosidade pelo mundo físico, pelos diferentes formatos dos objetos e ainda pelos 

fenômenos naturais é desenvolvida pelas crianças desde muito cedo. Mas é neste campo de 

experiência que essa curiosidade deve ser desenvolvida para se tornar, então, conhecimento. 

Veja o que a BNCC fala sobre isso: 

“ (…) a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, 
manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação 
para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando 
oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e 
possam utilizá-los em seu cotidiano. ” 

Os campos de experiência da BNCC são os primeiros contatos com conhecimentos que serão 

aprofundados pelas crianças em um futuro próximo. E, para isso, os educadores precisam 

propiciar experiências às crianças, experiências divertidas, lúdicas e criativas que garantam os 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 

 

7.11 ORGANZADOR CURRICULAR 

 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

TRANSVERSALIDADE RELACIONADA 
COM OS CONCEITOS FUNDANTES 

TRANSVERSALIDADE RELACIONADA COM AS COMPETÊNCIAS  
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 Pensar em uma criança 
baseada no vir a ser, em 
sua capacidade de criação 
constante e no seu 
protagonismo; 

 Ter como eixos 
norteadores a interação e 
brincadeira e sua 
importância no 
desenvolvimento da 
criança a partir de suas 
experiências; – Cuidado 
precisa estar presente em 
todo ato de currículo; 

 

 Educação Integral, pensar 
em uma formação que 
respeite a criança em sua 
integralidade e em espaços 
e tempo que amparem 
este novo olhar. 

1. Conhecimento 
2. Pensamentocríticoecriativo 
3. RepertórioCultural 
4. Comunicação 
5. Culturadigital 
6. Trabalhoeprojetodevida 
7. Argumentação 
8. Autoconhecimento eautocuidado 
9. Empatia ecooperação 
10. Responsabilidade ecidadania 

FAIXA ETÁRIA  ZERO A 1 ANO E 
SES MESES 
GRUPO I 

1 ANO E 7 MESES 
A 3 ANOS E 11 
MESES GRUPO II 
E III 

4 ANOS  A 5 
ANOS E 11 
MESES GRUPO IV 
E V 

 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS  

O EU, O OUTRO,O NÓS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EI01EO01) 
Perceber que 
suas ações têm 
efeitos nas 
outras crianças 
e nos adultos. 

(EI02EO01) 
Demonstrar 
atitudes de 
cuidado e 
solidariedade na 
interação com 
crianças e 
adultos. 

(EI03EO01) 
Demonstrar 
empatia pelos 
outros, 
percebendo que 
as pessoas têm 
diferentes 
sentimentos, 
necessidades e 
maneiras de 
pensar e agir. 

Proporcionar brincadeiras e interação 
por meio das atividades educativas. 
 

Estimular movimentos simples 
possibilitando o alcance de 
movimentos mais complexos; nesse 
sentido, permitir que a criança 
perceba seu o corpo como forma de 
linguagem, como possibilidade de 
expressão e comunicação com os 
outros. Criar cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação de 
casos. Construir maquetes, pinturas, 
dobraduras. Fazer uso de contação de 
histórias, cantigas, danças circulares e 
movimentos livres. 
 

Integrar os momentos de cuidado 
com o corpo, como a hora do banho e 
do sono com músicas/ cantigas do 
repertório cultural local. 
Incentivar diálogos com pessoas mais 
velhas da comunidade, colher 
histórias e brincadeiras infantis. 
Estimular a troca de experiências 
entre a criança e a pessoa mais velha, 
descobrir histórias locais, tradições e 
saberes populares a partir do contato 

(EI01EO02) 
Perceber as 
possibilidades e 
os limites de seu 
corpo nas 
brincadeiras e 
interações das 
quais participa. 

(EI02EO02) 
Demonstrar 
imagem positiva 
de si e confiança 
em sua 
capacidade para 
enfrentar 
dificuldades 

e desafios. 

(EI03EO02) Agir 
de maneira 
independente, 
com confiança 
em suas 
capacidades, 
reconhecendo 
suas conquistas e 
limitações. 

(EI01EO03) 
Interagir com 
crianças da 
mesma faixa 
etária e adultos 
ao explorar 
espaços, 
materiais, 
objetos, 

(EI02EO03) 
Compartilhar os 
objetos e os 
espaços com 

crianças da 
mesma faixa 
etária e adultos. 

(EI03EO03) 
Ampliar as 
relações 
interpessoais, 
desenvolvendo 
atitudes de 
participação 

e cooperação. 
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Expecativas 

de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

brinquedos com as pessoas do território com essa 
experiência; construir, álbuns 
organizando fotografias, pôsteres, 
danças e dramatizações. 
 

Proporcionar reconhecimentos por 
meio de fotografias de si e da sua 
família, construir álbuns identificando 
as pessoas e suas características. 
Praticar atividades com instrumentos 
e jogos de diferentes origens culturais 
e tradições. 

Envolver as crianças em atividades 
que proporcionem o manifestar 
cultural e local por meio de visitas a 
espaços, pessoas que contribuem na 
construção da perpetuação da 
cultura. 

Utilizar atividades com “rostinhos”, 
para acompanhar o clima emocional 
das crianças. 

(EI01EO04) 
Comunicar 
necessidades, 
desejos e 
emoções, 
utilizando 
gestos, 
balbucios, 
palavras. 

(EI02EO04) 
Comunicar‐se 
com os colegas e 
os adultos, 
buscando 
compreendê‐los 
e fazendo‐se 
compreender. 

(EI03EO04) 
Comunicar suas 
ideias e 
sentimentos a 
pessoas e grupos 
diversos. 

(EI01EO05) 
Reconhecer seu 
corpo e 
expressar suas 
sensações em 
momentos de 
alimentação, 
higiene, 
brincadeira e 
descanso. 

(EI02EO05) 
Perceber que as 
pessoas têm 
características 
físicas diferentes 
e respeitar essas 
diferenças. 

(EI03EO05) 
Demonstrar 
valorização das 
características de 
seu corpo e 
respeitar as 
características 
dos outros 
(crianças e 
adultos) com os 
quais convive. 

(EI01EO06) 
Interagir com 
outras crianças 
da mesma faixa 
etária e adultos, 
adaptando‐se 
ao convívio 
social. 

(EI02EO06) 
Respeitar regras 
básicas de 
convívio social 
nas interações e 
brincadeiras. 

(EI03EO06) 
Manifestar 
interesse e 
respeito por 
diferentes 
culturas e modos 
de vida. 

  (EI02EO07) 
Resolver conflitos 
nas interações e 
brincadeiras, com 
a orientação de 
um adulto. 

(EI03EO07) Usar 
estratégias 
pautadas no 
respeito mútuo 
para lidar com 
conflitos nas 
interações com 
crianças 

e adultos. 

CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS 

CORPO,GESTOS E MOVIMENTOS  ORIENTAAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EI01CG01) 
Movimentar as 
partes do corpo 
para exprimir 
corporalmente 
emoções, 
necessidades e 
desejos. 

(EI02CG01) 
Apropriar‐se de 
gestos e 
movimentos de 
sua cultura no 
cuidado de si e 
nos jogos e 
brincadeiras. 

(EI03CG01) 
Conhecer a 
multiplicidade de 
funções e 
manifestações 
motoras a 
partir da 
compreensão 
acerca da postura 
corporal e assim 
criar, com o 
corpo, formas 
diversificadas de 
expressão de 
sentimentos, 
sensações e 

Criar espaços e rotinas que 
contribuem com o desenvolvimento 
da autonomia da criança. Explorar os 
espaços educativos incentivando 
andar/correr, pegar/soltar. Utilizar 
cubos e caixas grandes para entrar, 
sair e voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e ou 
brinquedos. 

 

Criar atividades utilizando pneus, 
bambolês, raquetes e outros objetos 
que, por meio de propostas 
diferenciadas, possibilitem diversos 
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Expecativas 

de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

emoções tanto 
nas situações do 
cotidiano quanto 
em brincadeiras, 
dança, 

teatro, música. 

tipos de movimentos com corpo.

 

Importante ter atenção a diversas 
formas de a criança vivenciar o 
equilíbrio corporal. 

 

Desenvolver práticas cotidianas de 
diálogos voltados para a morosidade 
e o cuidar, cuidar de si e cuidar do 
outro, deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociáveis. 

 

Proporcionar diferentes 
oportunidades para que a criança 
experimente diferentes possibilidades 
e desenvolva suas habilidades 
segundo seu desenvolvimento 
biológico, psíquico, emocional e 
histórico‐cultural. 

 

Desenvolver atividades que envolvam 
o 
segurar,apalpar,encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear matérias 
diversos. 

(EI01CG02) 
Experimentar as 
possibilidades 
corporais nas 
brincadeiras e 
interações em 
ambientes 
acolhedores 

e desafiantes. 

(EI02CG02) 
Deslocar seu 
corpo no espaço, 
orientando‐se 

por noções, como 
em frente, atrás, 
no alto, embaixo, 
dentro, fora etc., 
ao se envolver 
em brincadeiras e 
atividades de 
diferentes 
naturezas. 

(EI03CG02) 
Demonstrar 
controle e 
adequação do 
uso de seu corpo 
em brincadeiras e 
jogos, escuta e 
reconto de 
histórias, 
atividades 
artísticas, entre 
outras 
possibilidades. 

(EI01CG03) 
Imitar gestos e 
movimentos de 
outras crianças, 
adultos e 
animais. 

(EI02CG03) 
Explorar formas 
de deslocamento 
no espaço (pular, 
saltar, dançar), 
combinando 
movimentos e 
seguindo 
orientações. 

(EI03CG03) Criar 
movimentos, 
gestos, olhares e 
mímicas em 
brincadeiras, 
jogos e atividades 
artísticas, como 
dança, teatro e 
música. 

(EI01CG04) 
Participar do 
cuidado do 
corpo e da 

promoção do 
seu bem‐estar. 

(EI02CG04) 
Demonstrar 
progressiva 
independência no 
cuidado do 
corpo. 

(EI03CG04) 
Adotar hábitos 
de autocuidado 
relacionados a 
higiene, 
alimentação, 
conforto e 
aparência. 

(EI01CG05) 
Utilizar os 
movimentos de 
preensão, 
encaixe e 
lançamento, 
ampliando suas 
possibilidades 
de manuseio de 
diferentes 
materiais e 
objetos 

(EI02CG05) 
Desenvolver 
progressivamente 
as habilidades 
manuais, 
adquirindo 
controle para 
desenhar, pintar, 
rasgar, folhear, 
entre outros. 

(EI03CG05) 
Coordenar suas 
habilidades 
manuais no 
atendimento 
adequado a seus 
interesses e 
necessidades em 
situações 
diversas. 

CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS  

TRAÇOS,SONS E IMAGENS  ORIENTAÇOES METODOLÓGICAS  

 

 

 

(EI01TS01) 
Explorar sons 
produzidos com 
o próprio corpo 
e com objetos 

(EI02TS01) Criar 
sons com 
materiais, objetos 
e 

instrumentos 

(EI03TS01) 
Utilizar sons 
produzidos por 
materiais, 
objetos e 

Utilizar objetos sonoros artísticos 
incluindo os de tradição e cultura 
local; fazer gestos e movimentos 
relacionados às músicas infantis e 
sons apresentados. Utilizar “cantigas” 
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Expecativas 

de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

do ambiente.  musicais, para 
acompanhar 
diversos ritmos 
de música. 

instrumentos 
musicais durante 
brincadeiras de 
faz de conta, 
encenações, 
criações musicais, 
festas. 

de roda.
 

Oportunizar atividades sensoriais, 
explorando atividades lúdicas e 
práticas que trabalhem os sentidos. 

 

Propiciar a interação com o meio 
cultural através de sons e 
brincadeiras que valorizem a cultura 
local. 

(EI01TS02) 
Traçar marcas 
gráficas em 
diferentes 
suportes, 
usando 
instrumentos 
riscantes e 
tintas. 

(EI02TS02) 
Utilizar materiais 
variados com 
possibilidades de 
manipulação 
(argila, massa de 
modelar), 
explorando cores, 
texturas, 
superfícies, 
planos, formas e 
volumes ao criar 
objetos 
tridimensionais. 

(EI03TS02) 
Expressar‐se 
livremente por 
meio de 
desenho, pintura, 
colagem, 
dobradura e 
escultura, 
criando 
produções 
bidimensionais e 
tridimensionais. 

(EI01TS03) 
Explorar 
diferentes 
fontes sonoras e 
materiais para 
acompanhar 
brincadeiras 
cantadas, 
canções, 
músicas 

e melodias. 

(EI02TS03) 
Utilizar diferentes 
fontes sonoras 
disponíveis 

no ambiente em 
brincadeiras 
cantadas, 
canções, músicas 
e melodias. 

(EI03TS03) 
Reconhecer as 
qualidades do 
som 

(intensidade, 
duração, altura e 
timbre), 
utilizando‐as em 
suas produções 
sonoras e ao 
ouvir músicas e 
sons. 

CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS  

ESCUTA,FALA,PENSANENTO E IMAGINAÇÃO  ORIENTAÇOES METODOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EI01EF01) 
Reconhecer 
quando é 
chamado pelo 
nome e 
reconhecer os 
nomes de 
pessoas com 
quem convive.a 

(EI02EF01) 
Dialogar com 
crianças e 
adultos, 
expressando 
desejos, 

necessidades, 
sentimentos e 
opiniões. 

(EI03EF01) 
Expressar idéias, 
desejos e 
sentimentos 
sobre suas 
vivências, por 
meio 
da linguagem 
oral e escrita 
(escrita 
espontânea), de 
fotos, desenhos e 
outras formas 

de expressão. 

Incentivar a vivência de situações que 
possibilitem andar, correr, 
procurar,abaixar‐ se,empurrar 
objetos, escorregar, rolar, ações de 
tocar, apertar, arremessar, balançar e 
carregar diferentes objetos, 
possibilitando a criança imitar ou 
mostrar suas ações além de perceber 
o efeito de suas ações no outro. 

 
Reconhecer o choro, movimentos, 
sons, olhares, etc., como 
comunicação de vontades ao 
participar de rotinas de alimentação, 
higiene, cuidados e descanso e nas 
trocas de afeto com adultos e 
crianças. 
 

Intensificar o trabalho com livros e 
histórias que destacam a diversidade, 

(EI01EF02) 
Demonstrar 
interesse ao 
ouvir a leitura 
de poemas e a 
apresentação 

de músicas. 

(EI02EF02) 
Identificar e criar 
diferentes sons e 
reconhecer rimas 
e aliterações em 
cantigas de roda 
e textos poéticos. 

(EI03EF02) 
Inventar 
brincadeiras 
cantadas, 
poemas e 
canções, criando 
rimas, aliterações 
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Expecativas 

de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

e ritmos. a construção da identidade e 
autoaceitação das características 
individuais. Ampliar as discussões 
sobre valorização da história e cultura 
africanas, com destaque para a 
diversidade étnica. 
 
Construir junto com as crianças 
instrumentos musicais utilizando 
sucatas,para que, além de trabalhar a 
oralidade e listagem através do 
manual de instruções, trabalhe a 
coordenação, brinquem e participem 
do faz de conta, desfilem com os 
instrumentos construídos, 
enriquecendo as vivências e 
interações. 
 

Oferecer brinquedos que 
proporcionem aprendizado de causa 
e efeito: sacudir um chocalho, apertar 
botões que acendam luzes ou fazer 
determinados barulhos, bolas cheias 
para estourar; 
 
Encher recipientes até transbordar e 
conversar com a criança o motivo de 
estar derramando. Fazer na sala de 
aula um mapa (tabela), usando 
imagens para eventos do cotidiano, 
que expressam a relação de causa e 
efeito, por exemplo: chuva x água, 
lama, guarda‐chuva, entre outros. 
 

Realizar atividades concretas e 
pequenas experiências em sala, de 
modo a incentivar o pequeno 
cientista, valorizando assim uma das 
habilidades das competências gerais 
sobre o conhecimento tecnológico e 
científico. 

(EI01EF03) 
Demonstrar 
interesse ao 
ouvir histórias 
lidas ou 
contadas, 
observando 
ilustrações e os 
movimentos de 
leitura do 
adulto‐leitor 
(modo de 
segurar o 
portador e de 
virar as 
páginas). 

(EI02EF03) 
Demonstrar 
interesse e 
atenção ao ouvir 
a leitura de 
histórias e outros 
textos, 
diferenciando 
escrita de 
ilustrações e 
acompanhando, 
com orientação 
do adulto‐leitor, 
a direção da 
leitura 

(de cima para 
baixo, da 
esquerda para a 
direita). 

(EI03EF03) 
Escolher e 
folhear livros, 
procurando 
orientar‐se por 
temas e 
ilustrações 

e tentando 
identificar 
palavras 
conhecidas. 

(EI01EF04) 
Reconhecer 
elementos das 
ilustrações de 
histórias, 
apontando‐os a 
pedido do 
adulto‐leitor. 

(EI02EF04) 
Formular e 
responder 
perguntas sobre 
fatos da história 
narrada, 
identificando 
cenários, 
personagens e 
principais 
acontecimentos. 

(EI03EF04) 
Recontar 
histórias ouvidas 
e planejar 
coletivamente 
roteiros de 
vídeos e de 
encenações, 
definindo os 
contextos, os 
personagens, a 
estrutura da 
história. 

(EI01EF05) 
Imitar as 
variações de 
entonação e 
gestos 
realizados pelos 
adultos, ao ler 
histórias e ao 
cantar. 

(EI02EF05) 
Relatar 
experiências e 
fatos 
acontecidos, 
histórias ouvidas, 
filmes ou peças 
teatrais assistidos 
etc. 

(EI03EF05) 
Recontar 
histórias ouvidas 
para produção de 
reconto escrito, 
tendo o professor 
como escriba. 

(EI01EF06) 
Comunicar‐se 
com outras 
pessoas usando 
movimentos, 
gestos, 
balbucios, fala e 
outras formas 

de expressão. 

(EI02EF06) Criar e 
contar histórias 
oralmente, com 
base em imagens 
ou temas 
sugeridos. 

(EI03EF06) 
Produzir suas 
próprias histórias 
orais e escritas 
(escrita 
espontânea) em 
situações com 
função social 
significativa. 

(EI01EF07) 
Conhecer e 
manipular 
materiais 
impressos e 

(EI02EF07) 
Manusear 
diferentes 
portadores 
textuais, 

(EI03EF07) 
Levantar 
hipóteses sobre 
gêneros textuais 
veiculados em 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 104

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

103
 

audiovisuais em 
diferentes 
portadores 
(livro, revista, 
gibi, jornal, 
cartaz, CD, 
tablet etc.). 

demonstrando 
reconhecer seus 
usos sociais. 

portadores 
conhecidos, 
recorrendo a 
estratégias de 
observação 
gráfica e/ou de 
leitura. 

(EI01EF08) 
Participar de 
situações de 
escuta de textos 
em diferentes 
gêneros textuais 
(poemas, 
fábulas, contos, 
receitas, 
quadrinhos, 

anúncios etc.). 

(EI02EF08) 
Manipular textos 
e participar de 
situações 
de escuta, para 
ampliar seu 
contato com 
diferentes 

gêneros textuais 
(parlendas, 
histórias de 
aventura, 
tirinhas, cartazes 
de sala, 
cardápios, 
notícias etc.). 

(EI03EF08) 
Selecionar livros 
e textos de 
gêneros 
conhecidos para 
a leitura de um 
adulto e/ou para 
sua própria 

leitura (partindo 
de seu repertório 
sobre esses 
textos, como a 
recuperação pela 
memória, pela 
leitura das 
ilustrações etc.). 

(EI01EF09) 
Conhecer e 
manipular 
diferentes 

instrumentos e 
suportes de 
escrita. 

(EI02EF09) 
Manusear 
diferentes 
instrumentos e 
suportes de 
escrita para 
desenhar, traçar 
letras e outros 
sinais gráficos. 

(EI03EF09) 
Levantar 
hipóteses em 
relação à 
linguagem 
escrita, 
realizando 
registros de 
palavras e textos 
por meio de 
escrita 
espontânea. 

CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS 

ESPAÇOS,TEMPOS,RELAÇOES E TRANSFORMAÇÕES   ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EI01ET01) 
Explorar e 
descobrir as 
propriedades de 
objetos e 
materiais (odor, 
cor, sabor, 
temperatura). 

(EI02ET01) 
Explorar e 
descrever 
semelhanças e 
diferenças entre 
as 

características e 
propriedades dos 
objetos (textura, 
massa, tamanho). 

(EI03ET01) 
Estabelecer 
relações de 
comparação 
entre objetos, 
observando suas 
propriedades. 

Utilizar os diversos espaços 
educativos incentivando o virar/rolar, 
arrastar/ engatinhar, andar/correr, 
pegar/soltar. Utilizar cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e voltar, 
encaixar e desencaixar, puxar e 
empurrar objetos e/ou brinquedos. ‐ 
Ao desenvolver atividades que 
envolvam o cuidado com o corpo da 
criança, envolvê‐la através do diálogo 
e afeto, proporcionando sua 
participação.  Utilizar  brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades de 
dramatização e teatro, contação de 
histórias e práticas cotidianas de 
diálogos que avaliem situações de 
conflitos, atividades de quietude e 
atenção, trabalhos com a respiração e 
reflexão. 

(EI01ET02) 
Explorar 
relações de 
causa e efeito 
(transbordar, 
tingir, misturar, 
mover e 
remover etc.) na 
interação com o 

(EI02ET02) 
Observar, relatar 
e descrever 
incidentes do 

cotidiano e 
fenômenos 
naturais (luz 
solar, vento, 
chuva etc.). 

(EI03ET02) 
Observar e 
descrever 
mudanças 

em diferentes 
materiais, 
resultantes de 
ações sobre eles, 
em experimentos 
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Expecativas 

de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

mundo físico.  envolvendo 
fenômenos 
naturais e 
artificiais. 

 
Separar objetos, fazendo a 
classificação em recipientes de duas 
cores. Por exemplo: objetos de cor 
vermelha, brincar com a criança de 
jogar no vasilhame vermelho; objetos 
de cor amarela, coloca‐se no 
vasilhame amarelo. 
Encaixar formas geométricas, em 
tamanho grande, nos locais 
indicados; 
 

Preparar um ambiente com 
diferentes desafios: passar por baixo, 
por cima, atravessar, etc. 

 

(EI01ET03) 
Explorar o 
ambiente pela 
ação e 
observação, 
manipulando, 
experimentando 
e fazendo 
descobertas. 

(EI02ET03) 
Compartilhar, 
com outras 
crianças, 
situações de 
cuidado de 
plantas e animais 
nos espaços da 
instituição e fora 
deles. 

(EI03ET03) 
Identificar e 
selecionar fontes 
de 

informações, 
para responder a 
questões sobre a 
natureza, seus 
fenômenos, sua 
conservação. 

(EI01ET04) 
Manipular, 
experimentar, 
arrumar e 
explorar o 
espaço por meio 
de experiências 
de 
deslocamentos 
de si e dos 
objetos. 

(EI02ET04) 
Identificar 
relações espaciais 
(dentro e fora, 
em cima, 
embaixo, 

acima, abaixo, 
entre e do lado) e 
temporais (antes, 
durante 

e depois). 

(EI03ET05) 
Classificar 
objetos e figuras 
de acordo com 
suas semelhanças 
e diferenças. 

(EI01ET05) 
Manipular 
materiais 
diversos e 
variados para 
comparar as 
diferenças e 
semelhanças 
entre eles. 

(EI02ET05) 
Classificar objetos 
considerando 
determinado 
atributo 
(tamanho, peso, 
cor, forma etc.). 

(EI03ET06) 
Relatar fatos 
importantes 
sobre seu 
nascimento e 
desenvolvimento, 
a história dos 
seus familiares e 
da sua 
comunidade. 

(EI01ET06) 
Vivenciar 
diferentes 
ritmos, 
velocidades e 
fluxos 

nas interações e 
brincadeiras 
(em danças, 
balanços, 
escorregadores 
etc.). 

(EI02ET06) 
Utilizar conceitos 
básicos de tempo 
(agora, antes, 
durante, depois, 
ontem, hoje, 
amanhã, lento, 
rápido, depressa, 
devagar). 

(EI03ET07) 
Relacionar 
números às suas 
respectivas 
quantidades e 
identificar o 
antes, o depois e 
o entre em uma 
sequência. 

  (EI02ET07) 
Contar oralmente 
objetos, pessoas, 
livros etc. em 
contextos 
diversos. 

(EI03ET08) 
Expressar 
medidas (peso, 
altura etc.), 
construindo 
gráficos básicos 

  (EI02ET08) 
Registrar com 

(EI03ET09) 
Conhecer e 
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números a 
quantidade de 
crianças (meninas 
e meninos, 
presentes e 
ausentes) e a 
quantidade de 
objetos da 
mesma natureza 
(bonecas, bolas, 
livros etc.). 

interpretar o 
ambiente, 
realizando 
comparações 
para desenvolver 
condições 
favoráveis ao 
pensamento 
lógico e 
matemático. 
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08.ENSINO FUNDAMENTAL 

INTRODUÇÃO 

O objetivo do Ensino Fundamental Brasileiro é a formação básica do cidadão. Para isso, 

segundo o artigo 32º da LDB, é necessário: 

I - O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II - A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 

das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de 

conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV - O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 

tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

O Organizador curricular para o Ensino Fundamental tem como pressuposto articular os 

princípios preconizado base nacional comum, que deve ser complementada por cada sistema 

de ensino, de acordo com as características regionais e sociais, desde que obedeçam às 

seguintes diretrizes: 

I - A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos 

cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática; 

II - Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento; 

III - orientação para o trabalho; 

IV - Promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais. 

(ART. 27º, LDB 9394/96) 

Além da LDB, o Ensino Fundamental é regrado por outros documentos, como a Base 

Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental, o Plano Nacional de Educação (Lei nº 10.172/2001), os pareceres e resoluções 

do Conselho Nacional de Educação (CNE) e as legislações de cada sistema de ensino. 
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O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, atendendo estudantes na 

faixa etária de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos de idade e também, por meio das modalidades de 

ensino, jovens com mais de 14 (quatorze) anos, adultos e terceira idade. Envolve, portanto, 

crianças e adolescentes que, ao longo desse período, passam por mudanças físicas, 

cognitivas, afetivas, sociais, emocionais. Toda a Educação Básica. São 9 anos de duração e, 

portanto, deve ser vista com cuidado pelas escolas, já que é a fase onde a criança vai 

amadurecendo até se tornar um adolescente, formando seu caráter e conhecimento de 

mundo.  

Ressaltando que O Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8069, de 13 de julho de 

1990) considera criança a pessoa até 12 (doze) anos de idade incompletos, e adolescente a 

pessoa entre 12 (doze) e 18 (dezoito) anos de idade (art. 2°). Em seus artigos 3º e 4º, 

considera a criança e o adolescente como sujeitos de direitos, que devem gozar de proteção 

integral e de todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 

em todas as suas dimensões, física, mental, moral, espiritual e social, com liberdade e 

dignidade, sendo dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 

assegurar a efetivação dos direitos referentes a todos os aspectos da sua vida. 

Essas mudanças impõem desafios na elaboração de currículo para a etapa do Ensino 

Fundamental, de modo a superar as lacunas que ocorrem entre as etapas da Educação 

Básica, mas principalmente entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental e as duas 

fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais, garantindo integração e 

continuidade dos processos de aprendizagens dos estudantes, respeitando suas 

singularidades e as diferentes relações que são estabelecidas entre os conhecimentos. 

A BNCC Ensino Fundamental é composta por duas etapas: os anos iniciais e os finais do 

fundamental.  

Outro ponto importante que determina a BNCC Ensino Fundamental é a busca pela 

ampliação da autonomia intelectual das crianças que estão passando por mudanças e em 

pouco tempo serão adolescentes. Elas deverão ter conhecimento de normas internas e 

externas e saber quais são os seus interesses sociais. 

Além disso, deverão adquirir conhecimentos sobre como lidar consigo mesmas, como lidar 

com a natureza, como ler e lidar com a história, como conhecer e produzir cultura e ainda 

como manusear a tecnologia.  

De acordo com tudo isso, a BNCC estipula para cada área do conhecimento diferentes 

unidades temáticas, objetivos de conhecimento e habilidades que deverão ser trabalhadas, na 
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prática, com os estudantes do Ensino Fundamental.  

 

Sua estrutura está organizada em áreas de conhecimento e respectivos componentes 

curriculares, conforme descrito a seguir: 

 

I. Área de Linguagens: 

II. Componentes Curriculares: Língua Portuguesa; 

Educação Física; Língua Estrangeira e Arte; 

III. Área de Matemática: 

IV. Componente curricular: Matemática; 

V. Área de Ciências da Natureza: 

VI. Componente curricular: Ciências; 

VII. Área de Ciências Humanas: 

VIII. Componentes curriculares: História; Geografia; 

IX. Área de Ensino Religioso 

X. Componente curricular: Ensino Religioso. 

Base Nacional Comum Curricular acredita que: 

“Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios de maior 
complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 
dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior especialização, é importante, nos 
vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental – 
Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios 
dos estudantes. ” 

O Ensino Fundamental está organizado em duas fases: Anos Iniciais (1º ano ao 5ºano) e 

Anos Finais (6ºano ao 9ºano). O Documento Curricular Referencial do Município para a 

Educação Infantil e Ensino Fundamental apresenta um texto introdutório por etapa, área e 

componente curricular e um organizador curricular para cada componente curricular por ano 

letivo. 

8.2 AREAS DE LINGUAGENS TEXTO INTRODUTÓRIO 

No Ensino Fundamental, a área de linguagens é composta pelos seguintes componentes 

curriculares: Língua Portuguesa, Arte e Educação Física e Língua Inglesa para os anos 

finais. 

O trabalho nessas áreas tem por finalidade possibilitar aos alunos a aprendizagens 
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relacionadas a múltiplas práticas de linguagem diversificadas constituídas por várias 

atividades humanas, concebendo a linguagem não apenas como um conjunto de regras, mas 

também como uma forma de interação humana, ela qual estabelecemos diferentes vínculos 

para a comunicação, expressão de valores, ideologias, sentimentos etc. 

Nos anos inicias, a área de linguagens visa ressignificar as práticas já vivenciadas pela 

criança, para nos anos finais, ampliar essas vivencias para outros campos de atuação 

humana. Levando em consideração que o desenvolvimento humano se relaciona diretamente 

ao processo de socialização, ou seja, na interação em diferentes campos de atividade 

humana, permitindo o conhecimento e o reconhecimento e a pratica dessas, em diferentes 

formas de manifestação da linguagem, constituído, por tanto espaços, para que os alunos 

possam experimentar variadas práticas.   

Em consonância com a BNCC, em articulação com as competências gerais da Educação 

Básica, a Área de Linguagens deve garantir aos alunos o desenvolvimento das seguintes 

competências específicas: 

 

 Compreender as linguagens como construção humana, 

histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as 

como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades 

sociais e culturais. 

 Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem 

(artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana, para 

continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

 Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-

motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital – para se expressar e 

partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação. 

 Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de 

vista que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando 

criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

 Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e 

respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 

inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como 
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participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-

cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

 Compreender e utilizar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 

linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver 

projetos autorais e coletivos. 

 

8.2.1 LÍNGUA PORTUGUESA 

A linguagem é uma forma de ação interindividual orientada por uma finalidade especifica; 

um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes 

grupos de uma sociedade, nos distintos momentos de uma história. 

Produzir linguagem significa produzir discursos. Significa dizer alguma coisa para alguém, 

de uma determinada forma, num determinado momento histórico.  

O discurso, quando produzido, manifesta-se linguisticamente por meio de um texto. O texto 

forma um todo significativo e acabado. Um texto só é um texto quando pode ser 

compreendido como unidade significativa global, quando possui textualidade. 

De acordo com os PCN da Língua Portuguesa, é tarefa da educação viabilizar o acesso do 

aluno ao universo dos textos que circulam socialmente, ensinando-o a produzi-los e 

interpreta-los. Da mesma, maneira, é preciso respeita a diversidade das formas de falar e de 

se expressar que cada criança tem. Trata-se de enfrentar o preconceito as falas dialetais 

como parte do objetivo mais amplo de educação para o respeito a diferença. “Cabe a escola 

ensinar o aluno a utilizar da linguagem oral nas diversas situações comunicativas, 

especialmente nas mais formas: planejamento e realização de entrevistas, debates, 

seminários, diálogos com autoridades, dramatizações etc.” BRASIL.19997ª.p.32). 

Em relação a escrita, a proposta parte do princípio de que todo o texto pertence a um 

determinado gênero, com uma forma própria que se pode aprender. 

O ensino da Língua Portuguesa parte do pressuposto que a língua se realiza no uso, nas 

práticas sociais; que os indivíduos se apropriam dos conteúdos, transformando-os em 

conhecimento próprio, por meio da ação sobre eles. As línguas naturais são estruturadas 

rígidas, mas sim flexíveis moldadas continuamente de acordo com as necessidades 

localizadas de representação de pensamento e de interação entre os membros das 
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comunidades socioculturais que delas se utilizam para a comunicação. Quando interagimos, 

fazemos escolhas, conscientemente ou não, adequadas a cada situação, levando em conta 

múltiplos aspectos: quem fala, sobre o que se fala, com quem se fala, de que lugar se fala, 

com que finalidade se fala. Dessa forma, o domínio da língua tem estreita relação com a 

possibilidade de plena participação social, sendo que por meio dela o homem se comunica, 

tem acesso a informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de 

mundo. 

Trata-se de um processo comunicacional dotado de tamanha rapidez, de tal simultaneidade 

entre a produção e a recepção de grande número de informações que passou a exigir novos 

patamares de leitura e de escrita, denominado como letramento. Segundo Soares (2003, 

p.20), “ esta é uma realidade social em que não basta apenas saber ler e escrever, é preciso 

também saber fazer o uso do ler e escrever, saber responder as exigências de leitura e escrita 

que a sociedade faz continuamente”.  

Não há dúvida que o letramento é, hoje, uma das condições necessárias para a realização do 

cidadão: ela o insere num círculo extremamente rico de informações, sem as quais ele, 

inclusive, nem poderia exercer livre e conscientemente sua vontade (…). O homem 

contemporâneo é afetado por outros homens, fatos e processos por vezes tão distantes de seu 

cotidiano, que somente uma rede muito complexa de informações pode dar conta de situá-lo, 

minimamente, na teia de relações em que se encontra inserido. Neste universo, tão mais 

vasto e complexo, a escrita assume relevante função, registrando e colocando ao seu alcance 

as informações que podem esclarecê-lo melhor. (KLEIN ,2000, p.11). 

Assim, podemos compreender que o processo educacional de acesso à leitura e à escrita 

modifica-se, pois o alfabetizando é instado a inserir-se nas práticas sociais de leitura e 

escrita, ultrapassando a mera aquisição da “tecnologia do ler e escrever” (SOARES, 2003, p. 

21). 

Como afirmam Teberosky e Tolchinsky (1992, p. 6), “a linguagem escrita surge do uso da 

escrita em certas circunstâncias e não da escrita em si”. Portanto, o estudante possui plenos 

direitos a oportunidades em que se apresentem a leitura e a escrita em seus usos reais e 

contextualizados. Isso significa dizer que o texto deve estar ajustado ao lugar onde circulará 

(escola, igreja, congresso etc.), ao portador no qual será publicado (jornal, outdoor, revista 

acadêmica, blog, seção de um site etc.), ao interlocutor pretendido (colegas de classe, 

frequentadores da igreja, leitores do jornal, seguidores do blog etc.) e às finalidades 

colocadas (convencer, entreter, divertir, informar etc.). 

A linguagem do texto, a sua extensão, o seu formato, os recursos gráficos, o gênero, tudo 
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deverá estar adequado às características do contexto que foram definidas, sob pena de não 

haver compreensão possível, de não se cumprir a finalidade colocada. Da mesma forma, 

quando se toma um texto para ler, é preciso recuperar as características do contexto no qual 

ele foi produzido para que uma compreensão mais adequada e menos superficial aconteça. 

Nesse contexto, o compromisso é criar condições para que o estudante compreenda a base 

alfabética do sistema de escrita enquanto realiza atividades de letramento. Daí a importância 

de considerar como unidade básica de ensino o texto: o estudante poderá produzir – ou ler – 

listas, por exemplo – que é um gênero que circula em vários espaços, e não apenas na 

escola-tanto com a finalidade de compreender o sistema quanto de cumprir a finalidade da 

lista produzida, como: anotar o nome dos faltosos quando a professora fizer a chamada; ler a 

lista para fazer a chamada; elaborar a lista dos livros lidos para não retirar livros repetidos na 

biblioteca (a menos que se deseje). 

Sendo assim, o ensino da língua portuguesa na sala de aula deve estar voltado para o 

compromisso com a democratização social e cultural garantindo a todos os alunos acesso aos 

saberes linguísticos necessário para ampliação dos seus conhecimentos sendo que a 

responsabilidade da instituição escolar é tanto maior quanto menor for o grau de letramento 

das comunidades em que vivem os alunos. Considerando os diferentes níveis de 

conhecimento prévio, cabe a escola promover a sua ampliação de forma que, 

progressivamente, durante os oito anos de ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de 

observar, pensar e refletir sobre os fatos da língua, levantando problemas e hipóteses a cerca 

dos temas abordados por meio de práticas discursivas, como também interpretar diferentes 

textos que circulam socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos 

eficazes nas mais variadas situações. 

Ensino Fundamental - Anos Inicias 

Esse período é constituído do 1º ao 5° ano. É a fase que marca a saída da educação infantil. 

Nessa fase, a criança participa de atividades lúdicas que favorecem o seu desenvolvimento 

motor, cognitivo, social, entre outros aspectos. É durante os anos iniciais do ensino 

fundamental que o processo de alfabetização do estudante é iniciado.  

No Ensino Fundamental, o texto (oral, escrito, multimodal/multissemiótico) torna-se o 

centro das atividades de linguagem a serem desenvolvidas, implicando um trabalho com a 

língua não apenas como um código a ser decifrado nem como um mero sistema de regras 

gramaticais, mas como uma das formas de manifestação da linguagem. Com isso, a 

finalidade do ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa é permitir o desenvolvimento 

crítico e reflexivo da criança e do adolescente como agentes da linguagem, capazes de usar a 
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língua (falada e escrita) e as diferentes linguagens em diversificadas atividades humanas. 

Nessa perspectiva, a BNCC visa também contemplar a cultura digital imbricada na questão 

dos multiletramentos. A partir disso, são estabelecidos quatro eixos organizadores 

correspondentes às práticas de linguagem já apresentadas em documentos oficiais anteriores 

como os PCNs: Oralidade, Leitura/escuta, Produção de textos e Análise 

linguística/semiótica. 

Em Oralidade, propõe-se a produção de textos orais, considerando as diferenças entre língua 

falada e escrita e as formas específicas de composição do discurso oral, em situações formais 

ou informais. Além disso, a variação linguística deverá ser explorada de acordo com a 

diversidade de práticas orais de uso da linguagem. O trabalho enfoca a identificação das 

características de diferentes gêneros textuais/discursivos orais que organizam determinadas 

atividades humanas. Como exemplo, podemos citar a exposição oral, que pode estar presente 

em um seminário ou em uma web conferência, prática em que, para expor conteúdo com 

base em pesquisa ou apresentar opiniões, é necessária uma organização específica. Nessas 

práticas de linguagem, há alternância dos turnos de fala, ou seja, enquanto alguém expõe 

oralmente, há outros que escutam. 

Além disso, há um intercâmbio entre o oral e o escrito, já que, em alguns casos, aquele que 

expõe oralmente também preparou por escrito a apresentação, e aquele que ouve anota 

dúvidas e se prepara para dialogar com o apresentador buscando esclarecer alguns pontos e 

participar da discussão. Isso implica um trabalho com as relações entre língua falada e língua 

escrita, considerando também a presença de outras linguagens como a gestualidade, a 

expressão facial, os elementos semióticos etc. Assim, a composição do discurso oral assume 

características específicas de acordo com as necessidades de comunicação dos interlocutores 

envolvidos. O discurso oral, portanto, deve ser tomado como objeto de conhecimento 

visando levar tanto ao aprendizado de práticas escolares em que a oralidade se faz presente, 

como também contribuir para a participação do aluno na vida pública.  

Em Leitura, o foco está na interação ativa entre leitor/ouvinte/espectador com textos 

escritos, orais ou multissemióticos oriundos de diferentes campos de atividade humana. Para 

aprimorar a compreensão leitora, é sugerido que sejam proporcionadas ao aluno 

diversificadas experiências de ler, ouvir, comentar textos escritos etc. Essas experiências 

devem incluir a reflexão sobre quem escreveu, para quem, sobre o quê, com que finalidade, 

em qual tempo e espaço, como o texto circulou e chegou até nós. Nesse processo, 

fundamental para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a formação cidadã, 

amplia-se o conhecimento de mundo do aluno ao estimular a sistematização de conceitos, a 

aquisição de informações e a discussão sobre valores. 
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De acordo com a BNCC, a formação do leitor deve contribuir para sua participação em 

práticas sociais da cultura letrada, que, em sua diversidade, permitirão aluno apropriar-se 

progressivamente de diversos gêneros textuais/discursivos e estabelecer relações com outros, 

mas sempre consciente dos sentidos que produz. No eixo Leitura, ensinar a ler é levar o 

aluno tanto a reconhecer a importância das culturas do escrito como também a interpretar 

imagens estáticas e em movimento que constituem muitos gêneros digitais. A leitura literária 

deve perpassar pela compreensão de como a literatura dialoga com a vida humana, da 

linguagem literária e sua profunda construção estilística, do fato de como ela pode 

transcender tempo e espaço. Ler o texto literário não está restrito à compreensão da 

linguagem escrita, mas se refere a uma ação de recepção crítica e responsiva, o que implica 

reagir ao texto, dar-lhe uma resposta, concordando ou discordando. Assim, o aluno pode 

“reagir” ao texto literário escrevendo comentários, debatendo, parodiando, recontando, 

recriando, criando, porém, o enfoque principal não estará no modelo de escrita, mas sim na 

possibilidade de incentivar o aluno a estabelecer diálogos, criar suas ideias, demarcar sua 

memória. 

Ler textos literários, portanto, não pode se restringir a atividades de entretenimento ou 

análise de técnicas de escrita, mas deve atrelar-se à formação do estudante, na consolidação 

de sua condição humana e na sua vivência emocional e afetiva que dá sentido ao mundo. Em 

Produção de textos, propõe-se o engajamento das crianças e dos adolescentes em situações 

reais de produção de textos verbais, não verbais, multimodais/ multissemióticos, 

considerando o uso das linguagens adequado ao contexto de produção, recepção e 

circulação. Essas oportunidades de produção devem incluir a constante reflexão sobre 

variação linguística. A produção de textos sempre será uma atividade sociointeracional, ou 

seja, produzimos em diálogo com o outro, seja um sujeito, seja outro texto. O interlocutor, 

assim, é um dos condicionantes da produção textual, o que impõe a adequação do nosso 

dizer às circunstâncias de produção. Esse processo não deve se configurar como tarefa 

burocrática, pois deve ser construído como uma atividade em que os alunos se envolvem 

com as práticas sociais da linguagem, por meio de planejamento, revisão, reescrita e edição 

de textos. 

As práticas de escrita são iniciadas já no 1º ano do Ensino Fundamental com o apoio do 

professor, ainda que as crianças não dominem o sistema alfabético de escrita. Espera-se que, 

no decorrer do Ensino Fundamental, os estudantes aprimorem, gradativamente, essas 

habilidades até os níveis mais complexos. No eixo Análise linguística/semiótica, as 

habilidades a serem desenvolvidas vinculam-se às práticas propostas nos eixos Oralidade, 

Leitura e Produção de textos, focando nos dois primeiros anos, a aprendizagem do sistema 

alfabético de escrita. 
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Mantém-se, portanto, o caminho do uso-reflexão-uso (conforme já indicavam os PCNs), que 

visa levar o aluno a refletir sobre as possibilidades de uso permitidas pelo sistema da língua, 

oral ou escrita, e das múltiplas linguagens, e a ser capaz de aplicar o recurso mais adequado 

ao contexto em que está inserido. No que se refere à linguagem escrita, propõe-se a reflexão 

sobre o léxico e o conteúdo temático, à compreensão das relações de intertextualidade, à 

identificação da forma composicional, dos aspectos ligados à organização textual, e à 

construção da coesão e da coerência etc. Os recursos linguísticos focalizam os processos de 

construção textual, ou seja, os usos são retomados paralelamente às categorias tradicionais 

da palavra e da frase, porém com enfoque distinto.  Para a linguagem oral, a análise está 

ligada tanto aos recursos linguísticos próprios da língua falada, como também a elementos 

paralinguísticos e cinésicos (gestualidade, postura, expressão facial e outros). 

Nas atividades de língua, espera-se que os diferentes aspectos da gramática sejam abordados 

no momento em que se analisa o funcionamento da linguagem em suas variações, o que se 

torna uma oportunidade para o aluno aprender a decidir pelas formas adequadas a cada 

situação comunicativa. Há algumas prescrições linguísticas que são estritamente ligadas ao 

padrão escrito, como acentuação e ortografia, contribuindo para o aprimoramento do 

domínio da norma-padrão em situações em que esse registro é necessário. 

Os recursos linguísticos a serem aprendidos ligam-se à leitura e à produção textual com 

relevância significativa para a vida real, dando foco a uma aprendizagem ética e crítica 

diante de problemas autênticos do contexto sociocultural do estudante. Por exemplo, as 

atividades linguísticas que focalizem os procedimentos coesivos de referenciação podem 

relacionar-se à reflexão sobre o uso de substantivos, adjetivos, advérbios, pronomes, e como 

essas referências marcam pontos de vista, valores, apreciações no texto tomado como objeto 

de conhecimento. 

A BNCC destaca que a separação dos eixos se dá apenas por uma questão de organização 

curricular, pois, no processo de ensino-aprendizagem, tais práticas de linguagem se 

“interpenetram” e “retroalimentam”. Por isso, foram propostos cinco campos de atuação. 

Tais campos de atuação orientam a seleção de gêneros textuais/discursivos, práticas, 

atividades e procedimentos. A partir de cada campo, a BNCC organiza as práticas de 

linguagem articulando-as aos respectivos objetos de conhecimento e habilidades para cada 

ano do Ensino Fundamental, que devem ser desenvolvidos na integração entre os eixos 

organizadores, de modo indissociável das competências específicas do componente 

curricular. 

Ensino fundamental -Anos finais 
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Os anos finais do ensino fundamental compreende do 6º ao 9º ano. Nesse período, o aluno já 

solidificou o seu processo de alfabetização e passa a ser apresentado a conteúdos mais 

complexos. 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o adolescente/jovem participa com maior 

criticidade de situações comunicativas diversificadas, interagindo com um número de 

interlocutores cada vez mais amplo, inclusive no contexto escolar, no qual se amplia o 

número de professores responsáveis por cada um dos componentes curriculares. Essa 

mudança em relação aos anos iniciais favorece não só o aprofundamento de conhecimentos 

relativos às áreas, como também o surgimento do desafio de aproximar esses múltiplos 

conhecimentos. A continuidade da formação para a autonomia se fortalece nessa etapa, na 

qual os jovens assumem maior protagonismo em práticas de linguagem realizadas dentro e 

fora da escola. 

No componente Língua Portuguesa, amplia-se o contato dos estudantes com gêneros textuais 

relacionados a vários campos de atuação e a várias disciplinas, partindo-se de práticas de 

linguagem já vivenciadas pelos jovens para a ampliação dessas práticas, em direção a novas 

experiências. 

Como consequência do trabalho realizado em etapas anteriores de escolarização, os 

adolescentes e jovens já conhecem e fazem uso de gêneros que circulam nos campos das 

práticas artístico-literárias, de estudo e pesquisa, jornalístico-midiático, de atuação na vida 

pública e campo da vida pessoal, cidadãs, investigativas. 

Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que circulam na esfera pública, nos 

campos jornalístico-midiático e de atuação na vida pública. No primeiro campo, os gêneros 

jornalísticos – informativos e opinativos – e os publicitários são privilegiados, com foco em 

estratégias linguístico-discursivas e semióticas voltadas para a argumentação e persuasão. 

Para além dos gêneros, são consideradas práticas contemporâneas de curtir, comentar, 

redistribuir, publicar notícias, etc. e tematizadas questões polêmicas envolvendo as 

dinâmicas das redes sociais e os interesses que movem a esfera jornalística-midiática. A 

questão da confiabilidade da informação, da manipulação de fatos e opiniões tem destaque e 

muitas das habilidades se relacionam com a comparação e análise de notícias em diferentes 

fontes e mídias. Além das habilidades de leitura e produção de textos já consagradas para o 

impresso são contempladas habilidades para o trato com o hipertexto e também com 

ferramentas de edição de textos, áudio e vídeo e produções que podem prever postagem de 

novos conteúdos locais que possam ser significativos para a escola ou comunidade ou 

apreciações e réplicas a publicações feitas por outros.  
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Como já destacado, além dos gêneros jornalísticos, também são considerados nesse campo 

os publicitários, estando previsto o tratamento de diferentes peças publicitárias, envolvidas 

em campanhas, para além do anúncio publicitário e a propaganda impressa, o que supõe 

habilidades para lidar com a multissemiose dos textos e com as várias mídias. Análise dos 

mecanismos e persuasão ganham destaque, o que também pode ajudar a promover um 

consumo consciente. 

No campo de atuação da vida pública ganham destaque os gêneros legais e normativos – 

abrindo-se espaço para aqueles que regulam a convivência em sociedade, como regimentos 

(da escola, da sala de aula) e estatutos e códigos (Estatuto da Criança e do Adolescente e 

Código de Defesa do Consumidor, Código Nacional de Trânsito etc.), até os de ordem mais 

geral, como a Constituição e a Declaração dos Direitos Humanos, sempre tomados a partir 

de seus contextos de produção, o que contextualiza e confere significado a seus preceitos. 

Trata-se de promover uma consciência dos direitos, uma valorização dos direitos humanos e 

a formação de uma ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto 

quanto eu tenho). 

Ainda nesse campo, estão presentes gêneros reivindicatórios e propositivos e habilidades 

ligadas a seu trato. A exploração de canais de participação, inclusive digitais, também é 

prevista. Aqui também a discussão e o debate de ideias e propostas assumem um lugar de 

destaque. Assim, não se trata de promover o silenciamento de vozes dissonantes, mas antes 

de explicitá-las, de convocá-las para o debate, analisá-las, confrontá-las, de forma a 

propiciar uma autonomia de pensamento, pautada pela ética, como convém a Estados 

democráticos. Nesse sentido, também são propostas análises linguísticas e semióticas de 

textos vinculados a formas políticas não institucionalizadas, movimentos de várias 

naturezas, coletivos, produções artísticas, intervenções urbanas etc. 

No campo das práticas investigativas, há uma ênfase nos gêneros didático-expositivos, 

impressos ou digitais, do 6º ao 9º ano, sendo a progressão dos conhecimentos marcada pela 

indicação do que se operacionaliza na leitura, escrita, oralidade. Nesse processo, 

procedimentos e gêneros de apoio à compreensão são propostos em todos os anos. Esses 

textos servirão de base para a reelaboração de conhecimentos, a partir da elaboração de 

textos-síntese, como quadro-sinópticos, esquemas, gráficos, infográficos, tabelas, resumos, 

entre outros, que permitem o processamento e a organização de conhecimentos em práticas 

de estudo e de dados levantados em diferentes fontes de pesquisa. Será dada ênfase especial 

a procedimentos de busca, tratamento e análise de dados e informações e a formas variadas 

de registro e socialização de estudos e pesquisas, que envolvem não só os gêneros já 

consagrados, como apresentação oral e ensaio escolar, como também outros gêneros da 
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cultura digital – relatos multimidiáticos, verbetes de enciclopédias colaborativas, vídeos-

minuto etc. Trata-se de fomentar uma formação que possibilite o trato crítico e criterioso das 

informações e dados. 

No âmbito do Campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o contato com as 

manifestações artísticas em geral, e, de forma particular e especial, com a arte literária e de 

oferecer as condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir essas manifestações. 

Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, com especial destaque para o 

desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição estética desse tipo de leitura e 

de escrita. Para que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar à 

sua dimensão humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, 

garantir a formação de – um leitor-fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se 

implicar na leitura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de 

responder às suas demandas e de firmar pactos de leitura. Para tanto, as habilidades, no que 

tange à formação literária, envolvem conhecimentos de gêneros narrativos e poéticos que 

podem ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que dizem respeito, no caso da 

narrativa literária, a seus elementos (espaço, tempo, personagens); às escolhas que 

constituem o estilo nos textos, na configuração do tempo e do espaço e na construção dos 

personagens; aos diferentes modos de se contar uma história (em primeira ou terceira 

pessoa, por meio de um narrador personagem, com pleno ou parcial domínio dos 

acontecimentos); à polifonia própria das narrativas, que oferecem níveis de complexidade a 

serem explorados em cada ano da escolaridade; ao fôlego dos textos. No caso da poesia, 

destacam-se, inicialmente, os efeitos de sentido produzidos por recursos de diferentes 

naturezas, para depois se alcançar a dimensão imagética, constituída de processos 

metafóricos e metonímicos muito presentes na linguagem poética. 

Por fim, destaque-se a relevância desse campo para o exercício da empatia e do diálogo, 

tendo em vista a potência da arte e da literatura como expedientes que permitem o contato 

com diversificados valores, comportamentos, crenças, desejos e conflitos, o que contribui 

para reconhecer e compreender modos distintos de ser e estar no mundo e, pelo 

reconhecimento do que é diverso, compreender a si mesmo e desenvolver uma atitude de 

respeito e valorização do que é diferente. 

Também, como já mencionado, nos Anos Finais do Ensino Fundamental, os conhecimentos 

sobre a língua, sobre as demais semioses e sobre a norma-padrão se articulam aos demais 

eixos em que se organizam os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de Língua 

Portuguesa. Dessa forma, as abordagens linguística, metalinguística e reflexiva ocorrem 

sempre a favor da prática de linguagem que está em evidência nos eixos de leitura, escrita ou 
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oralidade. 

Os conhecimentos sobre a língua, as demais semioses e a norma-padrão não devem ser 

tomados como uma lista de conteúdos dissociados das práticas de linguagem, mas como 

propiciadores de reflexão a respeito do funcionamento da língua no contexto dessas práticas. 

A seleção de habilidades na BNCC está relacionada com aqueles conhecimentos 

fundamentais para que o estudante possa apropriar-se do sistema linguístico que organiza o 

português brasileiro. 

 

 

 
PRÁTICAS DE LINGUAGENS - CAMPOS DE ATUAÇÃO 

 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Campodeatuaçãorelativoàparticipaçãoemsituaçõesdeleitura, 
própriasdeatividadesvivenciadascotidianamenteporcrianças, 
adolescentes,jovenseadultos,noespaçodomésticoefamiliar, 
escolar,culturaleprofissional. 

Algunsgênerosdestecampo:agendas,listas,bilhetes,recados, 
avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de 
jogosebrincadeiras(parlendas,trava-línguas,lenga-lenga,etc). 

 
CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Campodeatuaçãorelativoàparticipaçãoemsituaçõesdeleitura, 
fruiçãoeproduçãodetextosliterárioseartísticos,representativos 
dadiversidadeculturalelinguística,quefavoreçamexperiências 
estéticas. 

Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas,contos, 
crônicas,canção,poemas,poemasvisuais,cordéis,quadrinhos, 
tirinhas,charge/cartum,entreoutros.Algunsgênerosdestecampo: 
lendas,mitos,fábulas,contos,crônicas,canção,poemas,poemas 
visuais,cordéis,quadrinhos,tirinhas,charge/cartum,entreoutros. 

 
CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Campo de atuação relativo à participação em situações de 
leitura/escritaquepossibilitemconhecerostextosexpositivose 
argumentativos,alinguagemeaspráticasrelacionadasaoestudo, 
àpesquisaeàdivulgaçãocientífica,favorecendoaaprendizagem 
dentroeforadaescola. 

 

Algunsgênerosdestecampoemmídiaimpressaoudigital: 
enunciadosdetarefasescolares;relatosdeexperimentos;quadros; 
gráficos;tabelas;infográficos;diagramas;entrevistas;notasde 
divulgaçãocientífica;verbetesdeenciclopédia. 

 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Campo de atuação relativo à participação em situações de 
leituraeescrita,especialmentedetextosdasesferasjornalística, 
publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando 
temasqueimpactamacidadaniaeoexercíciodedireitos. 

Algunsgênerostextuaisdestecampo:notas;álbunsnoticiosos; 
notícias;reportagens;cartasdoleitor(revistainfantil);comentários 
emsitesparacriança;textosdecampanhasdeconscientização; 
EstatutodaCriançaedoAdolescente;abaixo-assinados;cartasde 
reclamação,regraseregulamentos. 

  

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 
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Trata-se, neste Campo, de ampliar e qualificar a participação 
dosjovensnaspráticasrelativasaodebatedeideiaseàatuação 
políticaesocial,pormeiodo(a): 

- compreensãodosinteressesquemovemaesferapolíticaemseus 
diferentesníveiseinstâncias,dasformasecanaisdeparticipação 
institucionalizados,incluindoosdigitais,edasformasde 
participação não institucionalizadas, incluindo aqui manifestações 
artísticaseintervençõesurbanas; 

 

- reconhecimentodaimportânciadeseenvolvercomquestões 
deinteressepúblicoecoletivoecompreensãodocontextode 
promulgação dos direitos humanos, das políticas afirmativase 
dasleisdeumaformageralemumestadodemocrático,como 
formadepropiciaravivênciademocráticaemváriasinstâncias,e 
umaatuaçãopautadapelaéticadaresponsabilidade(ooutrotem 
direitoaumavidadignatantoquantoeutenho); 

 

-desenvolvimentodehabilidadeseaprendizagemdeprocedimentos 
envolvidosnaleitura/escutaeproduçãodetextospertencentesa 
gênerosrelacionadosàdiscussãoeimplementaçãodepropostas, 
àdefesadedireitoseaprojetosculturaisedeinteressepúblicode 
diferentesnaturezas. 

 

Envolvemodomíniodegêneroslegaiseoconhecimentodoscanais 
competentes para questionamentos, reclamação de direitos e 
denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e 
adireitos;dediscussãodepropostaseprogramasdeinteresse 
público no contexto de agremiações, coletivos, movimentos e 
outrasinstânciasefórunsdediscussãodaescola,dacomunidadee 
da cidade. Trata-se também de possibilitar vivências significativas 
naarticulaçãocomtodasasáreasdocurrículoecomosinteresses 
eescolhaspessoaisdosadolescentesejovens,queenvolvama 
proposição, desenvolvimento e avaliação de ações e projetos 
culturais,deformaafomentaroprotagonismojuvenildeforma 
contextualizada. 

Essashabilidadesmaisgeraisenvolvemodomíniocontextualizado 
degênerosjáconsideradosemoutrasesferas–comodiscussãooral, 
debate,palestra,apresentaçãooral,notícia,reportagem,artigo 
de opinião, cartaz, spot, propaganda (de campanhas variadas, 
nesse campo inclusive de campanhas políticas) – e de outros, 
comoestatuto,regimento,projetocultural,cartaaberta,carta 
desolicitação,cartadereclamação,abaixo-assinado,petiçãoon- 
line,requerimento,turnodefalaemassembleia,tomadadeturno 
em reuniões, edital, proposta, ata, parecer, enquete, relatório 
etc.,osquaissupõemoreconhecimentodesuafunçãosocial,a 
análisedaformacomoseorganizamedosrecursoseelementos 
linguísticos e das demais semioses envolvidos na tessitura de 
textospertencentesaessesgêneros. 

 

Emespecial,valedestacarqueotrabalhocomdiscussãooral, 
debate, propaganda, campanha e apresentação oral podem/ 
devem se relacionar também com questões, temáticas e 
práticasprópriasdocampodeatuaçãonavidapública.Assim, as 
mesmas habilidades relativas a esses gêneros e práticas 
propostasparaoCampo. 
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8.2.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR 

 

Para garantir o desenvolvimento das competências especificas ,a BNCC define com um 

conjuntos de habilidades para cada ano, relacionando-as com os objetos de conhecimento do 

componente curricular .Contudo, vale ressaltar que as habilidades “não descreve ações ou 

condutas esperadas do professor, nem induzem as opções por abordagens ou metodologias “ 

BNCC,2017,p.30),Os objetos de conhecimento, por sua vez, representam os conteúdos 

,conceitos e processos a serem trabalhados nas unidades temáticas ao longodos anos 

escolares . 

 

 

• COMPETÊNCIASESPECÍFICASDELÍNGUAPORTUGUESA 

• Compreenderalínguacomofenômenocultural,histórico,social,variável,heterogêneoesensívelaoscontextosde 
uso,reconhecendo-acomomeiodeconstruçãodeidentidadesdeseususuáriosedacomunidadeaquepertencem. 

• Apropriar-sedalinguagemescrita,reconhecendo-acomoformadeinteraçãonosdiferentescamposdeatuação da 
vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos(inclusiveescolares)edeseenvolvercommaiorautonomiaeprotagonismonavidasocial. 

• Ler,escutareproduzirtextosorais,escritosemultissemióticosquecirculamemdiferentescamposdeatuação 
emídias,comcompreensão,autonomia,fluênciaecriticidade,demodoaseexpressarepartilharinformações, 
experiências,ideiasesentimentosecontinuaraprendendo. 

• Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades 
linguísticaserejeitandopreconceitoslinguísticos. 

• Empregar,nasinteraçõessociais,avariedadeeoestilodelinguagemadequadosàsituaçãocomunicativa,ao (s) 
interlocutor (es)eaogênerododiscurso/gênerotextual. 

• Analisarinformações,argumentoseopiniõesmanifestadoseminteraçõessociaisenosmeiosdecomunicação, 
posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e 
ambientais. 

• Reconhecerotextocomolugardemanifestaçãoenegociaçãodesentidos,valoreseideologias. 

• Selecionartextoselivrosparaleituraintegral,deacordocomobjetivos,interesseseprojetospessoais(estudo, 
formaçãopessoal,entretenimento,pesquisa,trabalhoetc.). 

• Envolver-seempráticasdeleituraliteráriaquepossibilitemodesenvolvimentodosensoestéticoparafruição, 
valorizandoaliteraturaeoutrasmanifestaçõesartístico-culturaiscomoformasdeacessoàsdimensõeslúdicas, 
deimaginárioeencantamento,reconhecendoopotencialtransformadorehumanizadordaexperiênciacoma 
literatura. 

• Mobilizarpráticasdaculturadigital,diferenteslinguagens,mídiaseferramentasdigitaisparaexpandirasformas 
deproduzirsentidos(nosprocessosdecompreensãoeprodução),aprendererefletirsobreomundoerealizar 
diferentes projetos autorais 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA – ANOS INICIAIS 
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1º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

 COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETO DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3 

 

Protocolos 
de leitura 

(EF01LP01)Reconhecerquetextossãolidoseescritos 
daesquerdaparaadireitaedecimaparabaixoda 
página. 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2 

 

Correspondência 
fonema-grafema 

(EF01LP02)Escrever,espontaneamenteouporditado, 
palavrasefrasesdeformaalfabética–usandoletras/ 
grafemasquerepresentemfonemas. 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções 
da escrita 

(EF01LP03) Observar escritas convencionais, 
comparando-as às suas produções escritas, 
percebendo semelhanças e diferenças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 

Conhecimento 
do alfabeto 
do português 
do Brasil 

(EF01LP04)Distinguirasletrasdoalfabetodeoutros 
sinaisgráficos. 

 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita 
alfabética  como  representação  dos  sons  
dafala. 

 

 

 
 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras 
emsílabas. 

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua representação 
por letras. 

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas,partesdepalavras)comsuarepresentação 
escrita. 

(EF01LP09) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de sílabas 
iniciais, mediais e finais. 

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil 

(EF01LP10)Nomearasletrasdoalfabetoerecitá-lona 
ordemdasletras. 

Conhecimento das 
diversas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e relacionar letras 
em formato imprensa e cursiva, maiúsculas e 
minúsculas. 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação de 
palavras por 
número de sílabas 

(EF01LP12)Reconheceraseparaçãodaspalavras,na 
escrita,porespaçosembranco. 

 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de sílabas 
iniciais, mediais e finais. 
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2 

 
Pontuação 

(EF01LP14)Identificaroutrossinaisnotextoalémdas 
letras,comopontos-finais,deinterrogaçãoeexclamação  
eseusefeitosnaentonação. 

Sinonímia e 
antonímia/ 
Morfologia/ 
Pontuação 

(EF01LP15) Agrupar palavras pelo critério de 
aproximação de significado (sinonímia) e separar 
palavras pelo critério de oposição designificado 
(antonímia). 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na 
decodificação,nocasodepalavrasdeusofrequente, 
lerglobalmente,pormemorização. 

 

2,3,8 

 

Formação de leitor 

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação 
do professor (leitura compartilhada), textos que 
circulamemmeiosimpressosoudigitais,deacordo 
comasnecessidadeseinteresses. 

 

 
Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

2 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação 
e construção da 
coesão 

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre 
que tiver dúvidas sobre sua distribuiçãográfica, 
espaçamento entre as palavras, escrita das palavras 
epontuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1,2,3 

 
Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção de textos 

(EF15LP01)Identificarafunçãosocialdetextosque 
circulamemcamposdavidasocialdosquaisparticipa 
cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade,a 
escola)enasmídiasimpressa,demassaedigital, 
reconhecendoparaqueforamproduzidos,onde 
circulam,quemosproduziueaquemsedestinam. 

 

 

 
 

1,2,3 

 

 

 
 

Estratégia de leitura

(EF15LP02)Estabelecerexpectativasemrelaçãoaotexto 
quevailer(pressuposiçõesantecipadorasdossentidos, 
daformaedafunçãosocialdotexto),apoiando-seem 
seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produçãoerecepçãodessetexto,ogênero,osuporte 
eouniversotemático,bemcomosobresaliências 
textuais,recursosgráficos,imagens,dadosdaprópria 
obra(índice,prefácioetc.),confirmandoantecipaçõese 
inferênciasrealizadasantesedurantealeituradetextos, 
checandoaadequaçãodashipótesesrealizadas. 

 

2,3 

 

Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

 
1,2,3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP04)Identificaroefeitodesentidoproduzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em 
textosmultissemióticos. 

 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 
 

1,2,3,5,7 

 

 

 

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05)Planejar,comaajudadoprofessor,otextoque 
seráproduzido,considerandoasituaçãocomunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); 
a finalidade ou o propósito  (escrever  para  quê); 
acirculação(ondeotextovaicircular);osuporte(qualé 
oportadordotexto);alinguagem,organizaçãoeforma 
dotextoeseutema,pesquisandoemmeiosimpressos 
ou digitais, sempre que for preciso, informações 
necessárias à produção do texto, organizando em 
tópicososdadoseasfontespesquisadas. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 125

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

124 
 

 

 

 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2,3,5 

 

Revisão de textos 

(EF15LP06)Relererevisarotextoproduzidocoma 
ajudadoprofessoreacolaboraçãodoscolegas,para 
corrigi-loeaprimorá-lo,fazendocortes,acréscimos, 
reformulações,correçõesdeortografiaepontuação. 

 

2,3,5,10 

 

Edição de textos 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor,ilustrando,quandoforocaso,emsuporte 
adequado,manualoudigital. 

 

10 

 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas 
deediçãodetexto,paraeditarepublicarostextos 
produzidos, explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Oralidade 

 
 

3,5 

 

Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09)Expressar-seemsituaçõesdeintercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser 
compreendidopelointerlocutoreusandoapalavra 
comtomdevozaudível,boaarticulaçãoeritmo 
adequado. 

 

 

 

3 

 
Escuta atenta 

(EF15LP10)Escutar,comatenção,falasdeprofessores 
ecolegas,formulandoperguntaspertinentesaotema 
esolicitandoesclarecimentossemprequenecessário. 

 
Características 
daconversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial, respeitando os 
turnosdefala,selecionandoeutilizando,durantea 
conversação,formasdetratamentoadequadas,de 
acordocomasituaçãoeaposiçãodointerlocutor. 

 
 

1,3 

 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos(paralinguísticos)observadosnafala,como 
direçãodoolhar,riso,gestos,movimentosdacabeça 
(deconcordânciaoudiscordância),expressãocorporal, 
tomdevoz. 

 

3 

 

Relato oral 
Registro formal e 
informal 

(EF15LP13)Identificarfinalidadesdainteraçãooral 
em diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiênciasetc.). 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

 
Compreensão 
em leitura 

(EF01LP16)Lerecompreender,emcolaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana,considerandoasituaçãocomunicativa 
eotema/assuntodotextoerelacionandosua 
formadeorganizaçãoàsuafinalidade. 

CAMPODEATUAÇÃO:VIDACOTIDIANA 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF01LP17) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, listas, agendas, calendários, 
avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto. 

 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

 
Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF01LP18)Registrar,emcolaboraçãocomos 
colegasecomaajudadoprofessor,cantigas, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava- 
línguas, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
dotexto. 

 
Oralidade 

 
3, 9 

 

Produção de 
texto oral 

(EF01LP19) Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, lenga-lenga, com 
entonaçãoadequadaeobservandoasrimas. 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7 

 

 
 

Forma de 
composição 
do texto 

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia, em 
listas, agendas, calendários, regras, avisos, 
convites, receitas,  instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros e reconhecendo a finalidade de 
cadagênero. 

 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 

 

Compreensão 
em leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia, 
listas, agendas, calendários, avisos,convites, 
receitas, instruções de montagem (digitaisou 
impressos), dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à  
suafinalidade. 

 

 
Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 9 

 

 
 

Escrita 
compartilhada 

(EF12LP05)Planejareproduzir,emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessor,(re) 
contagemdehistórias,poemaseoutrostextos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias em 
quadrinhos, dentre outros gêneros do campo 
artístico-literário, considerando a situação 
comunicativaeafinalidadedotexto. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Produção de 
texto oral 

(EF12LP06) Planejar e produzir, em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor,recados,avisos,convites,receitas, 
instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que 
possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade dotexto. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

2, 3, 9 

 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP07)Identificare(re)produzir,emcantiga, 
quadras, quadrinhas, parlendas,trava-línguas 
e canções, rimas, aliterações, assonâncias,o 
ritmodefalarelacionadoaoritmoeàmelodia 
dasmúsicaseseusefeitosdesentido. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14)Construirosentidodehistóriasem 
quadrinhosetirinhas,relacionandoimagense 
palavraseinterpretandorecursosgráficos(tipos 
debalões,deletras,onomatopeias). 

 

 

 

 

 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 5, 9 

 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor 
como escriba, recontagem de histórias lidas 
pelo professor, histórias imaginadas ou 
baseadasemlivrosdeimagens,observando a 
forma de composição de textos narrativos 
(personagens,enredo,tempoeespaço). 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
2, 3, 9 

Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF01LP26) Identificar elementos de uma 
narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF12LP18)Apreciarpoemaseoutrostextos 
versificados, observando rimas, sonoridades, 
jogos de palavras, reconhecendo seu 
pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensãodeencantamento,jogoefruição. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

1, 2, 3, 9 

 
Formas de 
composição de 
textos poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, 
rimas,sonoridades,jogosdepalavras,palavras, 
expressões, comparações, relacionando-as 
comsensaçõeseassociações. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
9 

 
 

Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literáriosfazempartedomundodoimaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de 
encantamento, valorizando-os, em sua 
diversidade cultural, como patrimônio 
artístico dahumanidade. 

 

 
1, 2, 3, 9 

 
 

Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16)Lerecompreender,emcolaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor 
e, mais tarde, de maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de 
assombraçãoetc.)ecrônicas. 

 
 

9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, pelas 
ilustrações e por outros efeitos visuais. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO‐LITERÁRIO 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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1, 2, 3, 9 

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 

 
Oralidade 

 
3, 5, 9 

 

Contagem de 
histórias 

(EF15LP19)Recontaroralmente,comesem 
apoio de imagem, textos literários lidos pelo 
professor. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 5 

 

 
Produção de textos 

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com 
oscolegasecomaajudadoprofessoroujácomcerta 
autonomia, diagramas, entrevistas, curiosidades, 
dentreoutrosgênerosdocampoinvestigativo,digitais ou 
impressos, considerando a situação comunicativa 
eotema/assunto/finalidadedotexto. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 
 

Planejamento 
de texto oral 
Exposição oral 

(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com 
oscolegasecomaajudadoprofessor,entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser repassados oralmente 
pormeiodeferramentasdigitais,emáudioouvídeo, 
considerando a situação comunicativa e otema/ 
assunto/finalidadedotexto. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

1, 2,3 

Forma de 
composição dos 
textos/Adequação 
do texto às normas 
de escrita 

(EF01LP24)Identificarereproduzir,emenunciados 
de tarefas escolares, diagramas, entrevistas, 
curiosidades,digitaisouimpressos,aformataçãoe 
diagramaçãoespecíficadecadaumdessesgêneros, 
inclusiveemsuasversõesorais. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP17)Lerecompreender,emcolaboraçãocom 
oscolegasecomaajudadoprofessor,enunciadosde 
tarefasescolares,diagramas,curiosidades,pequenos 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédiainfantil,dentreoutrosgênerosdocampo 
investigativo, considerando a situação comunicativa e 
otema/assuntodotexto. 

 
 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Produção de textos 

(EF01LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
Planejamento 
de texto oral 
Exposição oral 

(EF01LP23)Planejareproduzir,emcolaboração 
com os colegas e com a ajuda doprofessor, 
entrevistas, curiosidades, dentre outros 
gênerosdocampoinvestigativo,quepossam 
ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade dotexto. 

CAMPODEATUAÇÃO:PRÁTICASDEESTUDOEPESQUISA 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

CAMPODEATUAÇÃO:VIDAPÚBLICA 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
 

1,2,3 

 
Forma de 
composição dos 
textos/Adequação 
do texto às normas 
de escrita 

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia,em 
enunciados de tarefas escolares, diagramas, 
entrevistas,curiosidades,digitaisouimpressos,a 
formataçãoediagramaçãoespecíficadecadaum 
dessesgêneros,inclusiveemsuasversõesorais. 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor, enunciados de tarefas escolares, 
diagramas, curiosidades, pequenos relatos 
de experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédiainfantil,entreoutrosgênerosdo 
campoinvestigativo,considerandoasituação 
comunicativaeotema/assuntodotexto. 

 

2º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2 

 

Decodificação / 
Fluência de leitura 

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão 
nadecodificação;nocasodepalavrasdeuso 
frequente,lerglobalmente,pormemorização. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3, 8 

 
 

Formação de leitor 

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a 
mediaçãodoprofessor(leituracompartilhada), 
textos que circulam em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as necessidades e 
interesses. 

 
 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

2 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação 
e construção 
da coesão 

(EF12LP03)Copiartextosbreves,mantendo 
suas características e voltando para o texto 
semprequetiverdúvidassobresuadistribuição 
gráfica,espaçamentoentreaspalavras,escrita 
daspalavrasepontuação. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção de textos 

(EF15LP01)Identificarafunçãosocialdetextos 
que circulam em campos da vida social dos 
quaisparticipacotidianamente(acasa,arua,a 
comunidade,aescola)enasmídiasimpressade 
massaedigital,reconhecendoparaqueforam 
produzidos,ondecirculam,quemosproduziue 
aquemsedestinam. 

 

 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 

 

 
 

Estratégia de leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler(pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
funçãosocialdotexto),apoiando-seemseus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, ogênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e 
inferênciasrealizadasantesedurantealeitura 
detextos,checandoaadequaçãodashipóteses 
realizadas. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2,3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

 

 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7 

 

 

 

 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05)Planejar,comaajudadoprofessor, o 
texto que será produzido, considerando a 
situaçãocomunicativa,osinterlocutores(quem 
escreve/paraquemescreve);afinalidadeouo 
propósito (escrever para quê); a circulação 
(ondeotextovaicircular);osuporte(qualéo 
portadordotexto);alinguagem,organização 
eformadotextoeseutema,pesquisandoem 
meios impressos ou digitais, sempre quefor 
preciso, informações necessárias à produção 
dotexto,organizandoemtópicososdadoseas 
fontespesquisadas. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Revisão de textos 

(EF15LP06)Relererevisarotextoproduzido 
comaajudadoprofessoreacolaboraçãodos 
colegas,paracorrigi-loeaprimorá-lo,fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, correções 
deortografiaepontuação. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 5, 10 

 

Edição de textos 

(EF15LP07)Editaraversãofinaldotexto,em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor, ilustrando, quando for o caso,em 
suporteadequado,manualoudigital. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

10 

 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicarostextosproduzidos,explorandoos 
recursosmultissemióticosdisponíveis. 

 

 
Oralidade 

 

 
3, 5 

 
Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se  em  situações 
de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido  
pelo  interlocutor  e  usando  a  palavra  
comtomdevozaudível,boaarticulaçãoeritmo 
adequado. 

 

Oralidade 

 

3 

 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com  atenção,  falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentossemprequenecessário. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

3 

 
 

Características 
daconversação 
espontânea 

(EF15LP11)  Reconhecer   características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de  fala,  
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição dointerlocutor. 

 
 

Oralidade 

 
 

1, 3 

 
Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de concordânciaou 
discordância),expressãocorporal,tomdevoz. 
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Oralidade 

 

3 

 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13)Identificarfinalidadesdainteração 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar,relatarexperiênciasetc.). 

 
 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras conhecidas ou 
com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e em 
substantivospróprios,segmentaçãoentreas 
palavras,ponto-final,pontodeinterrogaçãoe 
ponto deexclamação. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabase 
removeresubstituirsílabasiniciais,mediaisou 
finaisparacriarnovaspalavras. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com 
correspondências   regulares   diretas  
entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e 
correspondências   regulares   contextuais 
(c  e q; e e o, em posição átona em final   
depalavra). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF02LP04) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 
identificando que  existem  vogais  em 
todas assílabas. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF02LP05) Ler e escrever corretamente 
palavrascommarcasdenasalidade(til,m,n). 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

2 

Conhecimento 
do alfabeto 
do português 
do Brasil 

(EF02LP06)Perceberoprincípioacrofônicoque 
operanosnomesdasletrasdoalfabeto. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos 
curtos nas formas imprensa e cursiva, 
respeitando a acentuação gráfica. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

2 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação 
de palavras por 
número de sílabas 

(EF02LP08) Segmentar corretamente as 
palavrasaoescreverfrasesetextos. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
2 

 
Pontuação 

(EF02LP09) Usar adequadamente ponto- 
final,  ponto  de  interrogação   e   ponto  
deexclamação. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

2 

 
Sinonímia e 
antonímia/ 
Morfologia/ 
Pontuação 

(EF02LP10)Identificarsinônimosdepalavras 
de texto lido, determinando a diferença de 
sentido entre eles, e formar antônimos de 
palavras encontradas em texto lido pelo 
acréscimodoprefixodenegaçãoin-/im-. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
2 

 
Morfologia 

(EF02LP11) Formar o aumentativo e o 
diminutivo de palavras com os sufixos -ão e 
-inho/-zinho. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 
1, 2, 3 

 

 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia, 
listas, agendas, calendários, avisos, convites, 
receitas,instruçõesdemontagem(digitaisou 
impressos),dentreoutrosgênerosdocampo 
da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e  o  tema/assunto  do  texto  
e relacionando sua forma de organização   
à suafinalidade. 

 

 
Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 9 

 

 
 

Escrita 
compartilhada 

(EF12LP05)Planejareproduzir,emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessor,(re) 
contagemdehistórias,poemaseoutrostextos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias em 
quadrinhos,dentreoutrosgênerosdocampo 
artístico-literário, considerando a situação 
comunicativaeafinalidadedotexto. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Produção de texto 
oral 

(EF12LP06) Planejar e produzir, em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor,recados,avisos,convites,receitas, 
instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que 
possamserrepassadosoralmentepormeio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade dotexto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
2, 3, 9 

 

Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em 
cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, rimas, aliterações, 
assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmoeàmelodiadasmúsicaseseusefeitos 
desentido. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 9 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF02LP12) Ler e compreender, com certa 
autonomia,cantigas,letrasdecanção,dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
formadeorganizaçãoàsuafinalidade. 

 
Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes e 
cartas,emmeioimpressoe/oudigital,dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade dotexto. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 5 

 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos 
relatos de observação de processos, de 
fatos, de experiências pessoais, mantendo 
as características do gênero, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

CAMPODEATUAÇÃO:VIDACOTIDIANA 
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Oralidade 

 

1, 2, 3, 9 

Produção de 
texto oral 

(EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

1, 2, 3, 5 

 
Forma de 
composição 
do texto 

(EF02LP16) Identificar e reproduzirbilhetes, 
recados, avisos, cartas, e-mails, receitas 
(mododefazer),relatos(digitaisouimpressos), a 
formatação e diagramação específica de 
cadaumdessesgêneros. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
 

2, 3 

 
 

Forma de 
composição do 
texto 

(EF02LP17)Identificarereproduzir,emrelatos 
de experiências pessoais, a sequência dos 
fatos, utilizando expressões que marquem 
a passagem do tempo (“antes”, “depois”, 
“ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, 
“antigamente”, “há muito tempo” etc.), e o 
níveldeinformatividadenecessário. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outrostextos 
versificados, observando rimas, sonoridades, 
jogos de palavras e reconhecendo seu 
pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensãodeencantamento,jogoefruição. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

1, 2, 3, 9 

 

Formas de 
composição de 
textos poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, 
rimas,sonoridades,jogosdepalavras,palavras, 
expressões, comparações, relacionando-os com 
sensaçõeseassociações. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3, 9 

 
Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhosetirinhas,relacionandoimagense 
palavras e interpretando recursos gráficos(tipos 
debalões,deletras,onomatopeias). 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

8, 9 

 

Formação do 
leitor literário 

(EF15LP15)Reconhecerqueostextosliterários 
fazempartedomundodoimaginárioeapresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônioartísticodahumanidade. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16)Lerecompreender,emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessore,mais 
tarde,demaneiraautônoma,textosnarrativosde 
maiorportecomocontos(populares,defadas, 
acumulativos,deassombraçãoetc.)ecrônicas. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e 
diagramação das letras, pelas ilustrações e por 
outros efeitos visuais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3, 9 

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 
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Oralidade 

 

3, 5, 9 

Contagem de 
histórias 

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio 
de imagem, textos literários lidos pelo professor. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 7, 8, 9 

 

Formação do leitor 
literário 

(EF02LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia,textosliterários,degênerosvariados, 
desenvolvendoogostopelaleitura. 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3, 5 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários 
lidos pelo professor. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

2, 3 

 

Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF02LP28)Reconheceroconflitogeradorde 
umanarrativaficcionalesuaresolução,alémde 
palavras,expressõesefrasesquecaracterizam 
personagenseambientes. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

2, 3, 9 

Formas de 
composição de 
textos poéticos 
visuais 

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o 
formatodotextonapágina,asilustraçõeseoutros 
efeitosvisuais. 

 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 
1, 2, 3 

 

 

 

Compreensão 
em leitura 

(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas, com a ajuda 
do professor e com certa autonomia, 
enunciadosdetarefasescolares,diagramas, 
curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, entre outros gêneros 
do campo investigativo, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto  
dotexto. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3 

 

Imagens analíticas 
em textos 

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos 
utilizados para apresentar informações 
coletadas em atividades de pesquisa 
(enquetes, pequenas entrevistas, registros 
de experimentações). 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 10 

 

Pesquisa 

(EF02LP21) Explorar, com a mediação do 
professor, textos informativos de diferentes 
ambientes digitais de pesquisa,conhecendo 
suaspossibilidades. 

 

 
Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6 

 

 
 

Produção de textos 

(EF02LP22) Planejar e produzir, em 
colaboraçãocomoscolegas,comaajudado 
professor e com certa autonomia,pequenos 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes 
deenciclopédiainfantil,dentreoutrosgêneros 
docampoinvestigativo,digitaisouimpressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade dotexto. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3, 5 

 

Escrita autônoma 

(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, pequenos registros de observação 
deresultadosdepesquisa,coerentescomum 
temainvestigado. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Planejamento 
de texto oral/ 
Exposiçãooral 

(EF02LP24)Planejareproduzir,emcolaboração 
com os colegas, com a ajuda do professor e 
comcertaautonomia,relatosdeexperimentos, 
registros de observação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais em áudio ou vídeo, 
considerandoasituaçãocomunicativaeotema/ 
assunto/finalidadedotexto. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
2, 3, 5 

 

Forma de 
composição dos 
textos/Adequação 
do texto às normas 
de escrita 

(EF02LP25)Identificarereproduzir,emrelatos 
de experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
a formatação e diagramação específica de 
cadaumdessesgêneros,inclusiveemsuas 
versõesorais. 

 

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, emcolaboração 
com os colegas e com a ajuda doprofessor, 
fotolegendasemnotícias,mancheteselidesem 
notícias,álbumdefotosdigitalnoticiosoenotícias 
curtasparapúblicoinfantil,dentreoutrosgêneros 
docampojornalístico,considerandoasituação 
comunicativaeotema/assuntodotexto. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP09) Ler e compreender, emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessor,slogans, 
anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, 
dentreoutrosgênerosdocampopublicitário, 
considerandoasituaçãocomunicativaeotema/ 
assunto dotexto. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 7 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP10) Ler e compreender, emcolaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
cartazes, avisos, folhetos, regras eregulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã,considerandoasituaçãocomunicativaeo 
tema/assunto dotexto. 

 
 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
Escrita 
compartilhada 

(EF12LP11)Escrever,emcolaboraçãocomos 
colegasecomaajudadoprofessor,fotolegendas 
emnotícias,mancheteselidesemnotícias,álbum 
de fotos digital noticioso e notícias curtas para 
públicoinfantildigitaisouimpressas,dentreoutros 
gênerosdocampojornalístico,considerandoa 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

 
 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
Escrita 
compartilhada 

(EF12LP12)Escrever,emcolaboraçãocomos 
colegasecomaajudadoprofessor,slogans, 
anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, 
dentreoutrosgênerosdocampopublicitário, 
considerandoasituaçãocomunicativaeotema/ 
assunto/finalidadedotexto. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 
 

Produção de 
texto oral 

(EF12LP13)  Planejar,  em  colaboração 
com os colegas e com a ajuda  do  
professor, slogans e peça de  campanha  
de conscientização destinada ao público 
infantil que possam ser repassados 
oralmente por  meio  de  ferramentas  
digitaisemáudioouvídeo,considerandoasituação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
 

1, 2, 3, 5 

 
Forma de 
composição 
do texto 

(EF12LP14) Identificarereproduzir, emfotolegendas 
denotícias,álbumdefotosdigitalnoticioso,cartas 
deleitor(revistainfantil)digitaisouimpressas,a 
formataçãoediagramaçãoespecíficadecadaum 
dessesgêneros,inclusiveemsuasversõesorais. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 
1, 2, 3 

Forma de 
composição 
do texto 

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de 
slogans publicitários. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

 

 
1, 2, 3, 5, 7 

 

Forma de 
composição 
do texto 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em 
anúncios publicitários e textos de campanhas 
de conscientização destinados ao público 
infantil(oraiseescritos,digitaisouimpressos),a 
formataçãoediagramaçãoespecíficasdecadaum 
dessesgêneros,inclusiveousodeimagens. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 5, 7 

 
 

Escrita 
compartilhada 

(EF02LP18)Planejareproduzircartazesefolhetos 
paradivulgareventosdaescolaoudacomunidade, 
utilizando linguagem persuasiva e elementos 
textuais e visuais (tamanho da letra, leiaute, 
imagens) adequados ao gênero, considerando a 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
Produção de 
texto oral 

(EF02LP19) Planejar e produzir, emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessor,notícias 
curtas para público infantil, para compor jornal 
faladoquepossaserrepassadooralmenteouem 
meiodigitalemáudioouvídeo,dentreoutros 
gênerosdocampojornalístico,considerandoa 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos 
que circulam em campos da vida social dos 
quaisparticipacotidianamente(acasa,arua,a 
comunidade,aescola)enasmídiasimpressa,de 
massaedigital,reconhecendoparaqueforam 
produzidos,ondecirculam,quemosproduziuea 
quem sedestinam. 

 

 

 
 

 

Oralidade 

 
 

 

3 

 
 

 

Características 
daconversação 
espontânea 

 

 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversaçãoespontâneapresencial,respeitandoos 
turnosdefala,selecionandoeutilizando,durantea 
conversação,formasdetratamentoadequadas,de 
acordocomasituaçãoeaposiçãodointerlocutor. 

3º ANO 
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Oralidade 

 

 
1, 3 

 
Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de  concordância 
ou discordância), expressão corporal, tom 
de voz. 

 

Oralidade 

 

3 

 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral 
em diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações,apresentaropiniões,informar,relatar 
experiênciasetc.). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF03LP01) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares contextuais entre 
grafemas e fonemas – c/qu; g/gu; r/rr; s/ss;   
o (e não u) e e (e não i) em sílaba átona em 
final de palavra – e com marcas denasalidade 
(til, m,n). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF03LP02)Lereescrevercorretamentepalavras 
com sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, VV, CVV, 
identificando que existem vogais em todas as 
sílabas. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF03LP03)Lereescrevercorretamentepalavras 
comosdígrafoslh,nh,ch. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

(EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo ou 
circunflexo)emmonossílabostônicosterminados 
ema,e,oeempalavrasoxítonasterminadasema, 
e,o,seguidasounãodes. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação 
de palavras por 
número de sílabas 

(EF03LP05)Identificaronúmerodesílabasde 
palavras, classificando-as em monossílabas, 
dissílabas,trissílabasepolissílabas. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF03LP05)Identificaronúmerodesílabasde 
palavras, classificando-as em monossílabas, 
dissílabas,trissílabasepolissílabas. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF03LP06)Identificarasílabatônicaempalavras 
classificando-as em oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 

Pontuação 

(EF03LP07)Identificarafunçãonaleituraeusarna 
escritaponto-final,pontodeinterrogação,ponto 
deexclamaçãoe,emdiálogos(discursodireto), 
dois-pontosetravessão. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

 
Morfologia 

(EF03LP08) Identificar e diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas funções na oração: 
agente, ação, objeto da ação. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 138

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

137 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

 
Morfossintaxe 

(EF03LP09) Identificar, em textos, adjetivos e 
sua função de atribuição de propriedades aos 
substantivos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2 

 
 

Morfologia 

(EF03LP10) Reconhecer prefixos e sufixos 
produtivosnaformaçãodepalavrasderivadasde 
substantivos,deadjetivosedeverbos,utilizando- 
osparacompreenderpalavraseparaformarnovas 
palavras. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
3 

 

Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, 
emseguida,emvozalta,comautonomiaefluência, 
textoscurtoscomníveldetextualidadeadequado. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

8 

 
 

Formação de leitor 

(EF35LP02)Selecionarlivrosdabibliotecae/oudo 
cantinhodeleituradasaladeaulae/oudisponíveis 
em meios digitais, para leitura individual, 
justificandoaescolhaecompartilhandocomos 
colegassuaopinião,apósaleitura. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Compreensão 

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos 
textos lidos. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2,3 

 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de 
um texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais(uso 
depronomesanafóricos–pessoais,possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a 
continuidadedotexto. 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e  gramaticais,  
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto-final,  ponto  de  exclamação,   ponto 
de interrogação, vírgulas  em  enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for   
ocaso. 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5 

 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação 
e construção da 
coesão 

(EF35LP08)Utilizar,aoproduzirumtexto,recursos 
dereferenciação(porsubstituiçãolexicaloupor 
pronomespessoais,possessivosedemonstrativos), 
vocabulárioapropriadoaogênero,recursosde 
coesão pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladoresderelaçõesdesentido(tempo,causa, 
oposição, conclusão, comparação), com nível 
suficientedeinformatividade. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 5 

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09)Organizarotextoemunidadesde 
sentido,dividindo-oemparágrafos,segundoas 
normasgráficasedeacordocomascaracterísticas 
do gênerotextual. 
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Oralidade 

 

 

 

3, 6 

 

 
 

Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral 
utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos e suas características linguístico- 
expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica,entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, 
debate, noticiário de rádio  e  TV,  narração 
dejogosesportivosnorádioeTV,aula,debate 
etc.). 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

3, 4 

 

 
 

Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos 
falados em diferentes variedadeslinguísticas, 
identificando características regionais, urbanas 
e rurais da fala e respeitando as diversas 
variedades linguísticas como características do 
usodalínguapordiferentesgruposregionaisou 
diferentesculturaslocais,rejeitandopreconceitos 
linguísticos. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer 
dúvidasobreaescritadepalavras,especialmente 
no caso de palavras com relações irregulares 
fonema-grafema. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13)Memorizaragrafiadepalavrasdeuso 
frequente nas quais as relaçõesfonema-grafema 
sãoirregularesecomhinicialquenãorepresenta 
fonema. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2, 3 

 
Morfologia 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na 
produçãotextualpronomespessoais,possessivos 
edemonstrativos,comorecursocoesivoanafórico. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14)Construirosentidodehistóriasem 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavraseinterpretandorecursosgráficos(tiposde 
balão,deletra,onomatopeia). 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3 

 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP11) Ler e compreender, comautonomia, 
textosinjuntivosinstrucionais(receitas,instruções 
de montagem etc.), com a estrutura própria 
desses textos (verbos imperativos, indicação de 
passosaseremseguidos)emesclandopalavras, 
imagenserecursosgráfico-visuais,considerando a 
situação comunicativa e  o  tema/assunto  
dotexto. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 7 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP12) Ler e compreender, comautonomia, 
cartas pessoais e diários com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de acordo comas 
convenções do gênero carta e considerandoa 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 
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Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 5, 7 

 

 
Escrita colaborativa

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e 
diários com expressão de sentimentos e opiniões, 
dentreoutrosgênerosdocampodavidacotidiana,de 
acordocomasconvençõesdosgêneroscartaediário 
econsiderandoasituaçãocomunicativaeotema/ 
assuntodotexto. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 5 

 

 
Escrita colaborativa

(EF03LP14) Planejar e produzir textos injuntivos 
instrucionais, com a estrutura própria desses 
textos(verbosimperativos,indicaçãodepassosa 
seremseguidos)emesclandopalavras,imagense 
recursosgráfico-visuais,considerandoasituação 
comunicativaeotema/assuntodotexto. 

 
Oralidade 

 
3, 10 

 

Produção de texto 
oral 

(EF03LP15)Assistir,emvídeodigital,aprogramasde 
culináriainfantile,apartirdele,planejareproduzir 
receitasemáudioouvídeo. 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
 

2, 3 

 

 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF03LP16) Identificar e reproduzir, em textos 
injuntivos instrucionais (receitas, instruçõesde 
montagem, digitais ou impressos), a formatação 
própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e a 
diagramação específica dos textos desses gêneros 
(listadeingredientesoumateriaiseinstruçõesde 
execução–"mododefazer"). 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
 

2, 3, 7 

 
 

Forma de 
composição do 
texto 

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros 
epistolaresediários,aformataçãoprópriadesses 
textos (relatos de acontecimentos, expressão 
devivências,emoções,opiniõesoucríticas)ea 
diagramação específica dos textos desses gêneros 
(data, saudação, corpo do texto, despedida, 
assinatura). 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

9 

 

Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazempartedomundodoimaginárioeapresentam 
umadimensãolúdica,deencantamento;valorizá- 
losemsuadiversidadecultural,comopatrimônio 
artístico dahumanidade. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
1, 2, 3, 9 

 
 

Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessore,mais 
tarde, de maneira autônoma, textos narrativos 
de maior porte como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de assombração etc.) 
ecrônicas. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17)Apreciarpoemasvisuaiseconcretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e 
diagramaçãodasletras,pelasilustraçõesepor 
outros efeitosvisuais. 

 

  CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO‐LITERÁRIO 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3, 9 

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 

 

Oralidade 

 

3, 5, 9 

Contagem de 
histórias 

(EF15LP19)Recontaroralmente,comesemapoio 
deimagem,textosliterárioslidospeloprofessor. 

 
Oralidade 

 
2, 3, 9 

 
Performances orais 

(EF03LP27)Recitarcordelecantarrepentese 
emboladas, observando as rimas e obedecendo 
aoritmoeàmelodia. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentesgêneros 
eextensões,inclusiveaquelessemilustrações, 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 4, 5 

 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos,observandooefeitodesentidode 
verbosdeenunciaçãoe,seforocaso,ousode 
variedadeslinguísticasnodiscursodireto. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

3, 9 

 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentesmodosdedivisãodosversos,estrofese 
refrãoseseuefeitodesentido. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Textos dramáticos 

(EF35LP24)Identificarfunçõesdotextodramático 
(escritoparaserencenado)esuaorganização,por 
meiodediálogosentrepersonagensemarcadores 
dasfalasdaspersonagensedecena. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

3, 5, 9 

 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25)Criarnarrativasficcionais,comcerta 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagensapropriadas 
parasustentarosentidodotextoemarcadoresde 
tempo,espaçoedefaladepersonagens. 

 
Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
3, 9 

 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que apresentem 
cenáriosepersonagens,observandooselementos 
da estrutura narrativa: enredo, tempo,espaço, 
personagens,narradoreaconstruçãododiscurso 
indiretoediscursodireto. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

3, 9 

 

Escrita autônoma 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia,textosemversos,explorandorimas, 
sons e jogos de palavras, imagens poéticas 
(sentidosfigurados)erecursosvisuaisesonoros. 

 

Oralidade 

 

3,9 

 

Declamação 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas. 

 
Análise linguística 
/semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2, 3, 9 

 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF35LP29)Identificar,emnarrativas,cenário, 
personagemcentral,conflitogerador,resoluçãoe 
opontodevistacombasenosquaishistóriassão 
narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceirapessoas. 

 

Análise linguística 
/semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 
Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso 
direto,determinandooefeitodesentidodeverbos 
deenunciaçãoeexplicandoousodevariedades 
linguísticasnodiscursodireto,quandoforocaso. 

Análise linguística 
/semiótica 
(Ortografização) 

 
3, 9 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31)Identificar,emtextosversificados, 
efeitosdesentidodecorrentesdousoderecursos 
rítmicosesonorosedemetáforas. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com 
autonomia, relatos de observações e de 
pesquisas em fontes de informações, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Produção de textos 

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para 
apresentar resultados de observações  e  
de pesquisas em fontes de informações, 
incluindo, quando pertinente, imagens, 
diagramas e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto dotexto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
1, 2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos 
Adequação do 
texto às normas de 
escrita 

(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em 
relatórios de observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação específica desses 
gêneros (passos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações,gráficos,resumodosresultados), 
inclusiveemsuasversõesorais. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3, 7 

 

Pesquisa 

(EF35LP17)Buscareselecionar,comoapoio 
doprofessor,informaçõesdeinteressesobre 
fenômenos sociais e naturais em textosque 
circulamemmeiosimpressosoudigitais. 

 
 

Oralidade 

 
 

3 

 

Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
aotemaesolicitandoesclarecimentossempre 
quenecessário. 

 
Oralidade 

 
3, 6 

 
Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19)Recuperarasideiasprincipaisem 
situações formais de escuta de exposições, 
apresentações epalestras. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Planejamento de 
texto oral/ 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares em  sala  de  aula,  com  apoio  
de recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando  o  tempo  de  
fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 

CAMPODEATUAÇÃO:PRÁTICASDEESTUDOEPESQUISA 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

2, 3, 6, 7 

 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP18) Ler e compreender, com 
autonomia,  cartasdirigidas  a  veículos  da 
mídia impressa ou digital (cartas de leitor e 
de reclamação a jornais, revistas)  e 
notícias, dentre outros gêneros  do  campo   
jornalístico,    de    acordo    com as 
convenções do gênero carta e 
considerando   a   situação   comunicativa 
eotema/assuntodotexto. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

3, 6, 7 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP19)Identificarediscutiropropósitodo 
usoderecursosdepersuasão(cores,imagens, 
escolhadepalavras,jogodepalavras,tamanhode 
letras)emtextospublicitáriosedepropaganda, 
comoelementosdeconvencimento. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 6, 7 

 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista 
sobretemapolêmicorelacionadoasituações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, 
utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação,  considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto 
dotexto. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF03LP21) Produzir anúncios 
publicitários, textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, 
observandoosrecursosdepersuasãoutilizados 
nostextospublicitáriosedepropaganda(cores, 
imagens, slogan, escolha de palavras, jogode 
palavras,tamanhoetipodeletras,diagramação). 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7 

 

 
 

Planejamento e 
produção de texto 

(EF03LP22) Planejar e produzir, emcolaboração 
com os colegas, telejornal para público 
infantil com algumas notícias e textos de 
campanhas que possam ser repassados 
oralmente ou em meio digital, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação comunicativa, 
a organização específica da fala nesses 
gêneros  e  o  tema/assunto/  finalidade   
dostextos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2 

 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF03LP23) Analisar o uso de  adjetivos  
em cartas digitais  ou  impressas  dirigidas 
a veículos da mídia impressa ou digital 
(cartasdoleitoroudereclamaçãoajornaisou 
revistas). 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 6, 7 

 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista 
sobretemapolêmicorelacionadoasituações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, 
utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação,  considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto 
dotexto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3, 5 

 

Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, 
manchetes,lidesecorpodenotíciassimplespara 
público infantil e cartas de reclamação(revista 
infantil), digitais ou impressos, aformatação 
e diagramação específica de cada um desses 
gêneros,inclusiveemsuasversõesorais. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção de textos 

(EF15LP01)Identificarafunçãosocialdetextos 
que circulam em campos da vida social dos 
quaisparticipacotidianamente(acasa,arua,a 
comunidade,aescola)enasmídiasimpressa,de 
massa e digital, reconhecendo para queforam 
produzidos,ondecirculam,quemosproduziuea 
quem sedestinam. 

 

 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 
1, 2, 3 

 

 

 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP02) Estabelecer expectativas emrelação 
aotextoquevailer(pressuposiçõesantecipadoras 
dossentidos,daformaedafunçãosocialdotexto), 
apoiando-seemseusconhecimentospréviossobre 
ascondiçõesdeproduçãoerecepçãodessetexto, 
ogênero,osuporteeouniversotemático,bem 
como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens,dadosdaprópriaobra(índice,prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura detextos, 
checandoaadequaçãodashipótesesrealizadas. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 7 

 

 

 
 

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05)Planejar,comaajudadoprofessor,o 
textoqueseráproduzido,considerandoasituação 
comunicativa,osinterlocutores(quemescreve/ 
paraquemescreve);afinalidadeouopropósito 
(escreverparaquê);acirculação(ondeotextovai 
circular);osuporte(qualéoportadordotexto); 
alinguagem,organizaçãoeformadotextoe 
seutema,pesquisandoemmeiosimpressosou 
digitais, sempre que for preciso, informações 
necessáriasàproduçãodotexto,organizandoem 
tópicososdadoseasfontespesquisadas. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Revisão de textos 

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
comaajudadoprofessoreacolaboraçãodos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia epontuação. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 5, 10 

 

Edição de textos 

(EF15LP07)Editaraversãofinaldotexto,em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor, ilustrando, quando for o caso,em 
suporteadequado,manualoudigital. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

10 

 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08)Utilizarsoftware,inclusiveprogramas 
de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos 
multissemióticosdisponíveis. 

4º ANO 
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Oralidade 

 
 

3, 5 

 

Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza,preocupando-se 
emsercompreendidopelointerlocutoreusando 
apalavracomtomdevozaudível,boaarticulação e 
ritmoadequado. 

 

Oralidade 

 

3 

 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de 
professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentesaotemaesolicitandoesclarecimentos 
semprequenecessário. 

 

 
Oralidade 

 

 
3 

 

Características 
daconversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial,respeitando 
os turnos de fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas,deacordocomasituaçãoeaposição 
dointerlocutor. 

 
 

Oralidade 

 
 

1, 3 

 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12)Atribuirsignificadoaaspectosnão 
linguísticos(paralinguísticos)observadosnafala, 
comodireçãodoolhar,riso,gestos,movimentos 
da cabeça (de concordância ou discordância), 
expressãocorporal,tomdevoz. 

 

Oralidade 

 

3 

 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13)Identificarfinalidadesdainteração 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar,relatarexperiênciasetc.). 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

3 

 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender silenciosamente 
e,emseguida,emvozalta,comautonomiae 
fluência,textoscurtoscomníveldetextualidade 
adequado. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

8 

 
 

Formação de leitor 

(EF35LP02)Selecionarlivrosdabibliotecae/oudo 
cantinhodeleituradasaladeaulae/oudisponíveis 
em meios digitais para leitura individual, 
justificandoaescolhaecompartilhandocomos 
colegassuaopinião,apósaleitura. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Compreensão 

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos 
textos lidos. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3 

 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de 
umtexto,identificandosubstituiçõeslexicais(de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais(uso 
depronomesanafóricos–pessoais,possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a 
continuidade dotexto. 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto- final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for 
ocaso. 
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Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

2, 3, 5 

 
Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação 
e construção da 
coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexicalouporpronomespessoais,possessivos e 
demonstrativos), vocabulário apropriado ao 
gênero, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível suficiente de 
informatividade. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 5 

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09)Organizarotextoemunidadesde 
sentido,dividindo-oemparágrafossegundoas 
normasgráficasedeacordocomascaracterísticas 
do gênerotextual. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

3, 6 

 

 
Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico- 
expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, entrevistas 
pessoais,entrevistasnorádioounaTV,debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos 
esportivosnorádioeTV,aula,debateetc.). 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

3, 4 

 

 
 

Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos 
falados em diferentes variedades linguísticas, 
identificandocaracterísticasregionais,urbanas 
e rurais da fala e respeitando as diversas 
variedadeslinguísticascomocaracterísticasdo 
usodalínguapordiferentesgruposregionaisou 
diferentesculturaslocais,rejeitandopreconceitos 
linguísticos. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12)Recorreraodicionárioparaesclarecer 
dúvidasobreaescritadepalavras,especialmente 
no caso de palavras com relações irregulares 
fonema-grafema. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13)Memorizaragrafiadepalavrasdeuso 
frequente nas quais as relaçõesfonema-grafema 
sãoirregularesecomhinicialquenãorepresenta 
fonema. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2, 3 

 
Morfologia 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na 
produçãotextualpronomespessoais,possessivos 
edemonstrativoscomorecursocoesivoanafórico. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF04LP01) Grafar palavras utilizando regras de 
correspondência fonema--grafema regulares 
diretas e contextuais. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF04LP02) Ler e escrever, corretamente, palavras 
com sílabas VV e CVV em casos nos quais a 
combinaçãoVV(ditongo)éreduzidanalínguaoral 
(ai, ei,ou). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3 

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética / 
Polissemia 

(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário 
para esclarecer significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para o contexto que 
deu origem à consulta. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

(EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou 
circunflexo) em paroxítonas terminadas em -i(s), 
-l, -r, -ão(s). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3 

 

 
Pontuação 

(EF04LP05) Identificar a função na leitura 
e usar, adequadamente na escrita, ponto-
final, de interrogação, de exclamação, dois-
pontosetravessãoemdiálogos(discurso 
direto);vírgulaemenumeraçõeseemseparação 
devocativoedeaposto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 

Morfologia 

(EF04LP06) Identificar em textos  e  usar  
na produção textual a concordância entre 
substantivo ou pronome pessoal e verbo 
(concordânciaverbal). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF04LP07) Identificar em textos e usar na 
produçãotextualaconcordânciaentreartigo, 
substantivo e adjetivo (concordância no grupo 
nominal). 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
2 

 
Morfologia 

(EF04LP08) Reconhecer e grafar, corretamente, 
palavrasderivadascomossufixos-agem,-oso, 
-eza, -izar/-isar (regulares morfológicas). 

 

 

 

 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14)Construirosentidodehistóriasem 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavraseinterpretandorecursosgráficos(tiposde 
balão,deletra,onomatopeia). 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3 

 

 
Compreensão 
em leitura 

(EF04LP09)Lerecompreender,comautonomia, 
boletos,faturasecarnês,dentreoutrosgêneros 
docampodavidacotidiana,deacordocomas 
convenções do gênero (campos, itens elencados, 
medidas de consumo, código de barras), 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade dotexto. 

CAMPODEATUAÇÃO:VIDACOTIDIANA 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3 

 
 

Compreensão 
em leitura 

(EF04LP10) Ler e compreender, comautonomia, 
cartas pessoais de reclamação, dentre outros 
gênerosdocampodavidacotidiana,deacordocom 
as convenções do gênero carta, considerando a 
situaçãocomunicativaeotema/assunto/finalidade 
dotexto. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5, 6 

 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF04LP11) Planejar e produzir, comautonomia, 
cartas pessoais de reclamação, dentre outros 
gênerosdocampodavidacotidiana,deacordo 
comasconvençõesdogênerocartaecoma 
estrutura própria desses textos (problema, 
opinião,argumentos),considerandoasituação 
comunicativaeotema/assunto/finalidadedotexto. 

 

Oralidade 

 

3, 10 

 
Produção de 
texto oral 

(EF04LP12)Assistir,emvídeodigital,aprograma 
infantilcominstruçõesdemontagem,dejogose 
brincadeirase,apartirdele,planejareproduzir 
tutoriaisemáudioouvídeo. 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
 

2, 3, 5 

 

 
Forma de 
composição 
do texto 

(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em textos 
injuntivos, instrucionais (instruções de jogos 
digitais ou impressos), a formatação própria 
desses textos (verbos imperativos, indicação de 
passosaseremseguidos)eformatoespecífico 
dostextosoraisouescritosdessesgêneros(lista/ 
apresentaçãodemateriaiseinstruções/passosde 
jogo). 

 

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
8, 9 

 
 

Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15)Reconhecerqueostextosliterários 
fazem parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de 
encantamento;valorizá-losemsuadiversidade 
cultural como patrimônio artístico da 
humanidade. 

 

 
1, 2, 3, 9 

 
 

Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16)Lerecompreender,emcolaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessore,mais 
tarde, de maneira autônoma, textos narrativos 
de maior porte como contos (populares, de 
fadas,acumulativos,deassombraçãoetc.)e 
crônicas. 

 
 

9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17)Apreciarpoemasvisuaiseconcretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e 
diagramaçãodasletras,pelasilustraçõesepor 
outros efeitosvisuais. 

 
1, 2, 3, 9 

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 

 
Oralidade 

 
3, 5, 9 

 

Contagem de 
histórias 

(EF15LP19)Recontaroralmente,comesem 
apoio de imagem, textos literários lidos pelo 
professor. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aquelessem 
ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros,temaseautores. 

 

2, 3, 4, 5 

 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos,observandooefeitodesentidode 
verbosdeenunciaçãoe,seforocaso,ousode 
variedadeslinguísticasnodiscursodireto. 

 

3, 9 

 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23)Apreciarpoemaseoutrostextos 
versificados,observandorimas,aliteraçõese 
diferentesmodosdedivisãodosversos,estrofes 
erefrãoseseuefeitodesentido. 

 
 

2, 3, 9 

 
 

Textos dramáticos 

(EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) esua 
organização, por meio de diálogos entre 
personagens e marcadores das falas das 
personagensedecena. 

 

 

 

 

 
Produção de 
textos (escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

3, 5, 9 

 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25)Criarnarrativasficcionais,comcerta 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequênciasdeeventoseimagensapropriadas, 
parasustentarosentidodotexto,emarcadores 
detempo,espaçoedefaladepersonagens. 

 

 
 

3, 9 

 

 
Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP26) Ler e  compreender,  com  
certa  autonomia,  narrativas   ficcionais  
que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa:enredo,tempo,espaço,personagens, 
narradoreaconstruçãododiscursoindiretoe 
discursodireto. 

 

3, 9 

 

Escrita autônoma 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2, 3, 9 

 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF35LP29)Identificar,emnarrativas,cenário, 
personagemcentral,conflitogerador,resolução 
eopontodevista,combasenoqualhistórias 
são narradas, diferenciando narrativas em 
primeiraeterceirapessoas. 

 
 

2, 3 

 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e 
discurso direto, determinando o efeito de 
sentidodeverbosdeenunciaçãoeexplicando 
o uso de variedades linguísticas nodiscurso 
direto,quandoforocaso. 

 
3, 9 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31)Identificar,emtextosversificados, 
efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursosrítmicosesonorosedemetáforas. 

 
2, 3, 9 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 
visuais 

(EF04LP26) Observar, em poemas concretos, 
oformato,adistribuiçãoeadiagramaçãodas 
letrasdotextonapágina. 
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2, 3, 9 

Forma de 
composição de 
textos dramáticos 

(EF04LP27) Identificar, em textos dramáticos, 
marcadoresdasfalasdaspersonagensede 
cena. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3, 7 

 

Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio 
do professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais em textos que 
circulam em meios impressos ou digitais. 

 

Oralidade 

 

3 

 
Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações 
de trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

 
Oralidade 

 
3, 6 

 

Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principaisem 
situações formais de escuta de exposições, 
apresentações epalestras. 

 

 
Oralidade 

 

 
2,3,5 

 

Planejamento de 
texto oral/ 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolaresemsaladeaula,comapoioderecursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), 
orientando-se por roteiro escrito, planejando o 
tempodefalaeadequandoalinguagemàsituação 
comunicativa. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
3 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP19)Lerecompreendertextosexpositivosde 
divulgaçãocientíficaparacrianças,considerandoa 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
3 

 

Imagens analíticas 
em textos 

(EF04LP20) Reconhecer a função degráficos, 
diagramasetabelasemtextos,comoformade 
apresentaçãodedadoseinformações. 

 
Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 5 

 

 
Produção de textos 

(EF04LP21)Planejareproduzirtextossobretemasde 
interesse,combaseemresultadosdeobservaçõese 
pesquisasemfontesdeinformaçõesimpressasou 
eletrônicas,incluindo,quandopertinente,imagense 
gráficosoutabelassimples,considerandoasituação 
comunicativaeotema/assuntodotexto. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Escrita autônoma 

(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de enciclopédia infantil, 
digitaisouimpressos,considerandoasituação 
comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do 
texto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3, 5 

 

Forma de 
composição dos 
textos/ 
Coesão e 
articuladores 

(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em verbetes 
de enciclopédia infantil digitais ou impressos, 
a formatação e diagramação específica desse 
gênero(títulodoverbete,definição,detalhamento, 
curiosidades), considerando a situação 
comunicativaeotema/assunto/finalidadedotexto. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos/ 
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu 
formato, tabelas, diagramas e gráficos em 
relatóriosdeobservaçãoepesquisa,comoforma 
deapresentaçãodedadoseinformações. 
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Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 5 

 

Escrita autônoma 

(EF04LP25) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de dicionário, digitais ou 
impressos, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do texto. 

 

 

 

 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 6, 7 

 

 
Escrita 
colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade,    utilizando    registro    formal 
e estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto dotexto. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16)Identificarereproduzir,emnotícias, 
manchetes, lides e corpo de notícias simples 
para público infantil e cartas de reclamação 
(revista infantil), digitais ou impressos, a 
formataçãoediagramaçãoespecíficadecada 
umdessesgêneros,inclusiveemsuasversões 
orais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, 
participantes, local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3, 6 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/ 
sugestões em textos (informativos, jornalísticos, 
publicitários etc.). 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5 

 

 
Escrita 
colaborativa 

(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos 
ocorridos no universo escolar, digitais ou 
impressas,paraojornaldaescola,noticiandoos 
fatoseseusatoresecomentandodecorrências, 
deacordocomasconvençõesdogêneronotícia 
e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto dotexto. 

 
 

Oralidade 

 
 

2, 3, 5, 10 

 

Planejamento e 
produção de texto 

(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou 
televisivoseentrevistasveiculadasemrádio,TV 
enainternet,orientando-seporroteirooutexto e 
demonstrando conhecimento dos gêneros 
jornalfalado/televisivoeentrevista. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

3 

 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF04LP18)Analisaropadrãoentonacionalea 
expressãofacialecorporaldeâncorasdejornais 
radiofônicosoutelevisivosedeentrevistadores/ 
entrevistados. 

CAMPODEATUAÇÃO:VIDAPÚBLICA 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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4º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETO(S) DE 
CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção de textos 

(EF15LP01)Identificarafunçãosocialdetextos 
que circulam em campos da vida social dos 
quaisparticipacotidianamente(acasa,arua,a 
comunidade,aescola)enasmídiasimpressa,de 
massaedigital,reconhecendoparaqueforam 
produzidos,ondecirculam,quemosproduziue 
aquemsedestinam. 

 

 

 

 

1, 2, 3 

 

 

 

 

Estratégia de leitura

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler(pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
funçãosocialdotexto),apoiando-seemseus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, ogênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens,dadosdaprópriaobra(índice,prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadasantesedurantealeituradetextos, 
checandoaadequaçãodashipótesesrealizadas. 

 

2, 3 

 

Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

 
1, 2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7 

 

 

 

 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05)Planejar,comaajudadoprofessor, 
otextoqueseráproduzido,considerandoa 
situação comunicativa, os interlocutores (quem 
escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
opropósito(escreverparaquê);acirculação 
(ondeotextovaicircular);osuporte(qualéo 
portador do texto); a linguagem,organização 
eformadotextoeseutema,pesquisandoem 
meiosimpressosoudigitais,semprequefor 
preciso,informaçõesnecessáriasàprodução 
dotexto,organizandoemtópicososdadose 
as fontespesquisadas. 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Revisão de textos 

(EF15LP06)Relererevisarotextoproduzido 
comaajudadoprofessoreacolaboraçãodos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia epontuação. 

 

2, 3, 5, 10 

 

Edição de textos 

(EF15LP07)Editaraversãofinaldotexto,em 
colaboraçãocomoscolegasecomaajudado 
professor, ilustrando, quando for o caso,em 
suporteadequado,manualoudigital. 
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10 

 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08)Utilizarsoftware,inclusiveprogramas 
de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos 
multissemióticosdisponíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Oralidade 

 
 

3, 5 

 

Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando- 
se em ser compreendido pelo interlocutor e 
usandoapalavracomtomdevozaudível,boa 
articulaçãoeritmoadequado. 

 

3 

 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas  
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentossemprequenecessário. 

 

 
3 

 

Características 
daconversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversaçãoespontâneapresencial,respeitando 
os turnos de fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas,deacordocomasituaçãoeaposição 
dointerlocutor. 

 
 

1, 3 

 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12)Atribuirsignificadoaaspectosnão 
linguísticos(paralinguísticos)observadosnafala, 
comodireçãodoolhar,riso,gestos,movimentos 
da cabeça (de concordância ou discordância), 
expressãocorporal,tomdevoz. 

 

3 

 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13)Identificarfinalidadesdainteração 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar,relatarexperiênciasetc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

3 

 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender silenciosamente 
e,emseguida,emvozalta,comautonomiae 
fluência,textoscurtoscomníveldetextualidade 
adequado. 

 

 
8 

 

 
Formação de leitor 

(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 
e/ou disponíveis em meios digitais para 
leitura individual, justificando a escolha e 
compartilhandocomoscolegassuaopiniãoapós 
aleitura. 

 

2,3 

 

Compreensão 

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

 

2,3 

 

Estratégia de leitura

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos 
textos lidos. 

 
2, 3 

 
Estratégia de leitura

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 156

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

155 
 

  

 
Estratégia de leitura

(EF35LP06) Recuperar relações entre 
partes de um texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do texto. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto-final, ponto de exclamação,  ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for 
ocaso. 

 

 

 

2, 3, 5 

 
Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação 
e construção da 
coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexicalouporpronomespessoais,possessivos e 
demonstrativos), vocabulário apropriado ao 
gênero, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível suficiente de 
informatividade. 

 

2, 3, 5 

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09)Organizarotextoemunidadesde 
sentido, dividindo-o em parágrafos segundo 
as normas gráficas e de acordo com as 
característicasdogênerotextual. 

 

 

 

 

 

 
 

Oralidade 

 

 

 

3, 6 

 

 
 

Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso 
oral utilizados em diferentes situações e 
contextos comunicativos e suas características 
linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas 
norádioounaTV,debate,noticiárioderádioe 
TV,narraçãodejogosesportivosnorádioeTV, 
aula, debateetc.). 

 

 
 

3, 4 

 

 
 

Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos 
falados em diferentes variedades linguísticas, 
identificandocaracterísticasregionais,urbanas 
e rurais da fala e respeitando as diversas 
variedadeslinguísticascomocaracterísticasdo 
usodalínguapordiferentesgruposregionais 
ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitoslinguísticos. 

 

 

 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 
especialmentenocasodepalavrascomrelações 
irregularesfonema-grafema. 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13)Memorizaragrafiadepalavrasde 
usofrequente,nasquaisasrelaçõesfonema- 
grafemasãoirregularesecomhinicialquenão 
representafonema. 

 

2, 3 

 

Morfologia 

(EF35LP14) Identificar em textos  e  usar  
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos comorecurso 
coesivoanafórico. 

 

2 

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF05LP01) Grafar palavras utilizando regras de 
correspondência fonema-grafema regulares, 
contextuaisemorfológicasepalavrasdeuso 
frequentecomcorrespondênciasirregulares. 
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2, 5 

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética/ 
Polissemia 

(EF05LP02) Identificar o caráter polissêmico das 
palavras (uma mesma palavra com diferentes 
significados,deacordocomocontextodeuso), 
comparando o significado de determinados 
termosutilizadosnasáreascientíficascomesses 
mesmostermosutilizadosnalinguagemusual. 

 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

(EF05LP03) Acentuar corretamente palavras 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

 
 

2, 3 

 
 

Pontuação 

(EF05LP04)Diferenciar,naleituradetextos, 
vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos e 
reconhecer, na leitura de textos, o efeito de 
sentidoquedecorredousodereticências,aspas, 
parênteses. 

 
2 

 
Morfologia 

(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, 
passadoefuturoemtemposverbaisdomodo 
indicativo. 

 
2, 5 

 
Morfologia 

(EF05LP06)Flexionar,adequadamente,naescrita 
enaoralidade,osverbosemconcordânciacom 
pronomespessoais/nomessujeitosdaoração. 

 

2, 3 

 

Morfologia 

(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de 
conjunçõesearelaçãoqueestabelecementre 
partesdotexto:adição,oposição,tempo,causa, 
condição,finalidade. 

 
2 

 
Morfologia 

(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, 
derivadas e compostas e derivadas poradição 
deprefixoedesufixo. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14)Construirosentidodehistóriasem 
quadrinhos e tirinhas, relacionandoimagens 
e palavras e interpretando recursos gráficos 
(tiposdebalão,deletra,onomatopeia). 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP09)     Ler     e     compreender, 
com autonomia, textos instrucional de 
regras  de  jogo,  dentre  outros   gêneros 
do campo da vida cotidiana, de  acordo  
comasconvençõesdogêneroeconsiderando a 
situação  comunicativa  e  a  finalidade  
dotexto. 

 
 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

1, 2, 3 

 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP10)     Ler     e     compreender, 
com autonomia, anedotas, piadas e  
cartuns, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções  do  gênero   e   considerando 
a situação  comunicativa  e  a  finalidade  
dotexto. 
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Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 5, 6 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF05LP11) Registrar, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, dentre outros 
gênerosdocampodavidacotidiana,deacordo 
comasconvençõesdogêneroeconsiderando 
asituaçãocomunicativaeafinalidadedotexto. 

 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 5 

 

 
Escrita colaborativa 

(EF05LP12)Planejareproduzir,comautonomia, 
textosinstrucionaisderegrasdejogo,dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade dotexto. 

 
 

Oralidade 

 
 

3, 10 

 

Produção de texto 
oral 

(EF05LP13) Assistir, em vídeo digital, a 
postagem de vlog infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatura infantil e,   
a partir dele, planejar e produzir resenhas 
digitaisemáudioouvídeo. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3, 6 

 

Forma de 
composição do 
texto 

(EF05LP14) Identificar e reproduzir, em textos 
deresenhacríticadebrinquedosoulivrosde 
literaturainfantil,aformataçãoprópriadesses 
textos(apresentaçãoeavaliaçãodoproduto). 

 
CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
8, 9 

 
 

Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de 
encantamento, valorizando-os em sua 
diversidadeculturalcomopatrimônioartístico 
dahumanidade. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração 
comoscolegasecomaajudadoprofessore,mais 
tarde,demaneiraautônoma,textosnarrativosde 
maiorporte,comocontos(populares,defadas, 
acumulativos,deassombraçãoetc.)ecrônicas. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

9 

 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17)Apreciarpoemasvisuaiseconcretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e 
diagramaçãodasletras,pelasilustraçõesepor 
outros efeitosvisuais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
1, 2, 3, 9 

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 

 

Oralidade 

 

3, 5, 9 

Contagem de 
histórias 

(EF15LP19)Recontaroralmente,comesemapoio 
deimagem,textosliterárioslidospeloprofessor. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
 

1, 2, 3, 9 

 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes gêneros 
eextensões,inclusiveaquelessemilustrações, 
estabelecendopreferênciasporgêneros,temas 
eautores. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 4, 5, 9 

 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos,observandooefeitodesentidode 
verbosdeenunciaçãoe,seforocaso,ousode 
variedadeslinguísticasnodiscursodireto. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

3, 9 

 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentesmodosdedivisãodosversos,estrofes 
erefrãoseseuefeitodesentido. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

2, 3, 9 

 

Textos dramáticos 

(EF35LP24) Identificarfunçõesdotextodramático 
(escrito para ser encenado) e suaorganização 
por meio de diálogos entre personagens e 
marcadoresdasfalasdaspersonagensedecena. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 
 

3, 5, 9 

 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25)Criarnarrativasficcionais,comcerta 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagens apropriadas 
parasustentarosentidodotextoemarcadoresde 
tempoespaçoedefaladepersonagens. 

 
Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
3, 9 

 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que apresentem 
cenários e personagens, observando os 
elementosdaestruturanarrativa:enredo,tempo, 
espaço,personagens,narradoreaconstrução 
dodiscursoindiretoediscursodireto. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

3, 9 

 

Escrita autônoma 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia,textosemversos,explorandorimas, 
sons e jogos de palavras, imagens poéticas 
(sentidosfigurados)erecursosvisuaisesonoros. 

 

Oralidade 

 

3,9 

 

Declamação 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2, 3, 9 

 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF35LP29)Identificar,emnarrativas,cenário, 
personagemcentral,conflitogerador,resolução 
eopontodevistacombasenoqualhistóriassão 
narradas,diferenciandonarrativasemprimeirae 
terceirapessoas. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

2, 3, 9 

 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e 
discurso direto, determinando o efeito de 
sentidodeverbosdeenunciaçãoeexplicandoo 
usodevariedadeslinguísticasnodiscursodireto, 
quandoforocaso. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
3, 9 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31)Identificar,emtextosversificados, 
efeitosdesentidodecorrentesdousoderecursos 
rítmicosesonorosedemetáforas. 

 

Oralidade 

 

2, 3, 9 

 

Performances orais 

(EF05LP25)Representarcenasdetextosdramáticos, 
reproduzindoasfalasdaspersonagens,deacordo 
comasrubricasdeinterpretaçãoemovimento 
indicadaspeloautor. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3, 9, 10 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 
visuais 

(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas e 
minicontosinfantisemmídiadigital,osrecursos 
multissemióticos presentes nesses textos 
digitais. 
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Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3, 7 

 

Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio 
doprofessor,informaçõesdeinteressesobre 
fenômenos sociais e naturais em textos que 
circulamemmeiosimpressosoudigitais. 

 
 

Oralidade 

 
 

3 

 

Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário. 

 
Oralidade 

 
3, 6 

 

Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19)Recuperarasideiasprincipaisem 
situações formais de escuta de exposições, 
apresentações epalestras. 

 

 
Oralidade 

 

 
2, 3, 5 

 

Planejamento de 
texto oral 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares em sala de aula, com apoio de 
recursosmultissemióticos(imagens,diagrama, 
tabelasetc.),orientando-seporroteiroescrito, 
planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagemàsituaçãocomunicativa. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

3 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP22) Ler e compreender verbetes 
de dicionário, identificando a estrutura, as 
informações gramaticais (significado de 
abreviaturas)easinformaçõessemânticas. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
3, 6 

Imagens analíticas 
em textos 

(EF05LP23) Comparar informações 
apresentadasemgráficosoutabelas. 

 
Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 5 

 

 
Produção de textos 

(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre 
temadeinteresse,organizandoresultadosde 
pesquisaemfontesdeinformaçãoimpressas 
ou digitais, incluindo imagens e gráficos ou 
tabelas,considerandoasituaçãocomunicativa 
eotema/assuntodotexto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
1, 2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos 
Adequação do 
texto às normas de 
escrita 

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
regras sintáticas de concordância nominal  
everbal,convençõesdeescritadecitações, 
pontuação(ponto-final,dois-pontos,vírgulas 
emenumerações)eregrasortográficas. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
2, 3, 5 

 

Forma de 
composição dos 
textos 
Coesão e 
articuladores 

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, 
recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de 
sentido(tempo,causa,oposição,conclusão, 
comparação), com nível adequado de 
informatividade. 
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Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
2, 3, 6, 7 

 

 
Escrita colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto devista 
sobre tema polêmico relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, 
utilizandoregistroformaleestruturaadequada 
à argumentação, considerando a situação 
comunicativaeotema/assuntodotexto. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

 
 

2, 3, 5 

 
 

Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16)Identificarereproduzir,emnotícias, 
manchetes,lidesecorpodenotíciassimples 
para público infantil e cartas de reclamação 
(revista infantil), digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica de cada 
umdessesgêneros,inclusiveemsuasversões 
orais. 

 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 

 
3, 6 

 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, com 
autonomia, notícias, reportagens, vídeos em 
vlogs argumentativos, dentre outros gêneros 
do campo político-cidadão, de acordo com  
asconvençõesdosgêneroseconsiderandoa 
situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
3, 6 

 

Compreensão em 
leitura 

(EF05LP16) Comparar informações sobre um 
mesmofatoveiculadasemdiferentesmídiase 
concluirsobrequalémaisconfiáveleporquê. 

 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

 

 
 

2, 3, 5, 10 

 

 
 

Escrita colaborativa 

(EF05LP17)Produzirroteiroparaediçãodeuma 
reportagem digital sobre temas de interesse 
daturma,apartirdebuscasdeinformações, 
imagens,áudiosevídeosnainternet,deacordo 
comasconvençõesdogêneroeconsiderando 
asituaçãocomunicativaeotema/assuntodo 
texto. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

2, 3, 5, 10 

 

 
Planejamento e 
produção de texto 

(EF05LP18)Roteirizar,produzireeditarvídeopara 
vlogsargumentativossobreprodutosdemídia 
parapúblicoinfantil(filmes,desenhosanimados, 
HQs,gamesetc.),combaseemconhecimentos 
sobreeles,deacordocomasconvençõesdo 
gêneroeconsiderandoasituaçãocomunicativae 
otema/assunto/finalidadedotexto. 

 
 

Oralidade 

 
 

3, 6 

 
 

Produção de texto 

(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre 
acontecimentos de interesse social, com base 
emconhecimentossobrefatosdivulgadosem 
TV,rádio,mídiaimpressaedigital,respeitando 
pontosdevistadiferentes. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 
 

6 

 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF05LP20) Analisar a validade e força de 
argumentosemargumentaçõessobreprodutos 
demídiaparapúblicoinfantil(filmes,desenhos 
animados, HQs, games etc.), com base em 
conhecimentossobreosmesmos. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

 

2, 3, 4, 5, 10 

 

Forma de 
composição dos 
textos 

(EF05LP21)Analisaropadrãoentonacional, 
aexpressãofacialecorporaleasescolhasde 
variedadeeregistrolinguísticosdevloggersde 
vlogsopinativosouargumentativos. 
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6ºANO

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

 

 

 

 

 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 
 

3, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos. 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias 
e práticas da 
cultura digital 

(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de 
umaneutralidadeabsolutanorelatodefatos 
eidentificardiferentesgrausdeparcialidade/ 
imparcialidadedadospelorecortefeitoepelos 
efeitosdesentidoadvindosdeescolhasfeitas 
peloautor,deformaapoderdesenvolveruma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos 
e tornar-se consciente das escolhas feitas 
enquantoprodutordetextos. 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 
 

3, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos. 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias 
e práticas da 
cultura digital 

(EF67LP01) Analisaraestruturaefuncionamento 
doshiperlinksemtextosnoticiosospublicados 
na Web e vislumbrar possibilidades de uma 
escritahipertextual 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 
 

3, 7, 8, 10 

 

 

 
 

Apreciação e réplica

(EF67LP02)  Explorar  o   espaço   
reservado ao leitor nos jornais, revistas, 
impressos e on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotorreportagens, 
entrevistas, charges, assuntos, temas, 
debates    em     foco,     posicionando-se 
demaneiraéticaerespeitosafrenteaesses 
textoseopiniõesaelesrelacionadasepublicar 
notícias, notas jornalísticas,fotorreportagem 
deinteressegeralnessesespaçosdoleitor. 

 

Leitura 

 

3, 7, 8, 10 

 
Relação entre 
textos 

(EF67LP03) Comparar informações sobre 
um mesmo fato divulgadas em diferentes 
veículos e mídias, analisando e avaliando a 
confiabilidade. 

 
Leitura 

 
6, 7, 8, 10 

Estratégia de leitura 
Distinção de fato e 
opinião 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos 
descontínuos de textos, fato da opinião 
enunciada em relação a esse mesmo fato. 
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Leitura 

 

 
6, 7 

 

Estratégia 
de leitura: 
identificação de 
teses e argumentos 
Apreciação e réplica 

(EF67LP05)Identificareavaliarteses/opiniões/ 
posicionamentos explícitos e argumentos 
em textos argumentativos (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha 
crítica etc.), manifestando concordância ou 
discordância. 
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Leitura 

 

6, 7 

 

Efeitos de sentido 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido 
provocados pela seleção lexical, topicalização 
de elementos e seleção e hierarquizaçãode 
informações,usode3ªpessoaetc. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

6, 7 

 

 
 

Efeitos de sentido 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a  ocultação  de  fontes  
de informação) e  perceber  seus  efeitos  
desentido. 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 
3, 6, 7, 10 

 

 

 

Efeitos de sentido/ 
Exploração da 
multissemiose 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido 
devido à escolha de imagens estáticas, 
sequenciação ou sobreposição de imagens, 
definição de figura/fundo, ângulo, 
profundidade e foco, cores/tonalidades, 
relaçãocomoescrito(relaçõesdereiteração, 
complementação ou oposição) etc. em 
notícias,reportagens,fotorreportagens,foto- 
denúncias, memes, gifs, anúnciospublicitários 
epropagandaspublicadosemjornais,revistas, 
sitesnainternetetc. 

 

 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos 

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e 
para circulação em outras  mídias  (rádio  
ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/ 
espectadores,veículosemídiadecirculação 
etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado(derelevânciaparaaturma,escola 
ou comunidade), do levantamento dedados 
e informações sobre o fato – que pode 
envolverentrevistascomenvolvidosoucom 
especialistas,consultasafontes,análisede 
documentos, cobertura de eventos etc.–, 
doregistrodessasinformaçõesedados,da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou 
a utilizar etc. e a previsão de uma estrutura 
hipertextual(nocasodepublicaçãoemsites 
ou blogsnoticiosos). 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

Textualização, 
tendo em vista 
suas condições 
de produção, as 
características do 
gênero em questão, 
o estabelecimento 
de coesão, 
adequação à 
norma-padrão e 
o uso adequado 
de ferramentas de 
edição 

(EF67LP10) Produzir notícia impressa, tendo 
em vista características do gênero – título 
ou manchete com verbo no tempopresente, 
linha fina (opcional), lide, progressão dada 
pela ordem decrescente de importância  
dosfatos,usode3ªpessoa,depalavrasque 
indicam precisão – e o estabelecimento 
adequado de coesão e produzir notíciapara 
TV, rádio e internet, tendo em vista, além 
dascaracterísticasdogênero,osrecursosde 
mídiasdisponíveiseomanejoderecursosde 
captaçãoeediçãodeáudioeimagem. 
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Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos 
e podcasts variados e textos e vídeos de 
apresentação e apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonadoetc.),dentreoutros,tendoemvista 
ascondiçõesdeproduçãodotexto–objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. –, a partir da escolha deuma 
produção ou evento cultural para analisar – 
livro, filme, série, game, canção, videoclipe, 
fanclipe,show,saraus,slamsetc.–,dabusca 
de informação sobre a produção ou evento 
escolhido,dasíntesedeinformaçõessobrea 
obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, 
elementos ou recursos que possam ser 
destacadospositivaounegativamenteouda 
roteirizaçãodopassoapassodogamepara 
posteriorgravaçãodosvídeos. 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas,vlogs, 
vídeos, podcasts variados e produções e 
gênerosprópriosdasculturasjuvenis(algumas 
possibilidades: fanzines, fanclipes,e-zines, 
gameplay, detonado etc.), queapresentem/ 
descrevame/ouavaliemproduçõesculturais 
(livro, filme, série, game, canção, disco, 
videoclipeetc.)ouevento(show,sarau,slam 
etc.),tendoemvistaocontextodeprodução 
dado,ascaracterísticasdogênero,osrecursos 
das mídias envolvidas e a textualização 
adequadadostextose/ouproduções. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 
 

Produção e 
edição de textos 
publicitários 

(EF67LP13)Produzir,revisareeditartextos 
publicitários, levando em conta o contexto 
de produção dado, explorando recursos 
multissemióticos, relacionando elementos 
verbais e visuais, utilizando adequadamente 
estratégias discursivas de persuasão e/ou 
convencimento e criando título ou slogan 
quefaçamoleitormotivar-seainteragircom o 
texto produzido e se sinta atraído pelo 
serviço,ideiaouprodutoemquestão. 

 

 

 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

 
 

Planejamento 
eproduçãode 
entrevistas orais 

(EF67LP14) Definir o contexto deprodução 
da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir,porqueaqueleentrevistadoetc.), 
levantarinformaçõessobreoentrevistadoe 
sobreoacontecimentooutemaemquestão, 
preparar o roteiro de perguntas e realizar 
entrevistaoralcomenvolvidosouespecialistas 
relacionados com o fato noticiado ou com o 
temaempauta,usandoroteiropreviamente 
elaborado e formulando outras perguntasa 
partir das respostas dadas e, quando for o 
caso,selecionarpartes,transcrevereproceder 
aumaediçãoescritadotexto,adequando-o a 
seu contexto de publicação, àconstrução 
composicional do gênero e garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidadetemática. 
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Leitura 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 

Curadoria de 
informação 

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de 
recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas. 

 

Produção de textos 

 

1, 2, 3, 5, 10 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF67LP21)Divulgarresultadosdepesquisaspor 
meiodeapresentaçõesorais,painéis,artigosde 
divulgaçãocientífica,verbetesdeenciclopédia, 
podcasts científicosetc. 

 

Produção de textos 

 

1, 2, 3, 5, 10 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF67LP22)Produzirresumos,apartirdasnotas 
e/ouesquemasfeitos,comousoadequadode 
paráfrases ecitações. 

 

 
Oralidade 

 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 
 

Conversação 
espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala na 
participaçãoemconversaçõeseemdiscussões 
ouatividadescoletivas,nasaladeaulaenaescola 
eformularperguntascoerenteseadequadasem 
momentosoportunosemsituaçõesdeaulas, 
apresentaçãooral,seminárioetc. 

 

 
Oralidade 

 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 
Procedimentos 
de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF67LP24)Tomarnotadeaulas,apresentações 
orais,entrevistas(aovivo,áudio,TV,vídeo), 
identificando e hierarquizando as informações 
principais,tendoemvistaapoiaroestudoea 
produçãodesíntesesereflexõespessoaisou 
outrosobjetivosemquestão. 

 

 
 

Análise linguística / 
semiótica 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
 

Textualização 
Progressão 
temática 

(EF67LP25)Reconhecereutilizaroscritériosde 
organizaçãotópica(dogeralparaoespecífico, do 
específico para o geral etc.), as marcas 
linguísticas dessa organização (marcadores 
deordenaçãoeenumeração,deexplicação, 
definição e exemplificação, por exemplo) e 
os mecanismos de paráfrase, de maneira a 
organizarmaisadequadamenteacoesãoea 
progressãotemáticadeseustextos. 

 
Análise linguística / 
semiótica 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

Textualização 

(EF67LP26)Reconheceraestruturadehipertexto 
emtextosdedivulgaçãocientíficaeproceder 
àremissãoaconceitoserelaçõespormeiode 
notasderodapésouboxes. 

 

 
Leitura 

 

 
1, 2, 3, 5,9, 10 

 
 

Relação entre 
textos 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários 
eentreesteseoutrasmanifestaçõesartísticas 
(comocinema,teatro,música,artesvisuaise 
midiáticas),referênciasexplícitasouimplícitasa 
outrostextos,quantoaostemas,personagense 
recursosliteráriosesemióticos. 

 

Leitura 

 

1, 3, 6, 7, 9 

 

Estratégias de 
leitura 
Apreciação e réplica

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentos  
eestratégiasdeleituraadequadasadiferentes 
objetivoselevandoemconta 
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   características dos gêneros e suportes –, 
romances infantojuvenis, contos populares, 
contos de terror, lendas brasileiras, indígenas 
eafricanas,narrativasdeaventuras,narrativas 
de enigma, mitos, crônicas, autobiografias, 
histórias em quadrinhos, mangás, poemas de 
forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeopoemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores. 

 

 

Leitura 1,2,3,5,9,10 

Reconstrução da 
textualidade 
Efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos. 

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem,ato,cena,falaeindicaçõescênicas e 
a organização do texto: enredo, conflitos, 
ideias principais, pontos de vista, universosde 
referência. 

 

 

 

 

Produçãodetextos 3, 5,9 

 

 

 

Construção da 
textualidade 
Relação entre 
textos 

(EF67LP30)Criarnarrativasficcionais,taiscomo 
contos populares, contos de suspense, mistério, 
terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, 
histórias em quadrinhos, dentre outros, que 
utilizem cenários e personagens realistas ou de 
fantasia,observandooselementosdaestrutura 
narrativaprópriosaogêneropretendido,taiscomo 
enredo,personagens,tempo,espaçoenarrador, 
utilizandotemposverbaisadequadosànarração 
defatospassados,empregandoconhecimentos 
sobrediferentesmodosdeseiniciarumahistóriae 
deinserirosdiscursosdiretoeindireto. 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

2, 5 

 
 

Construção da 
textualidade 
Relação entre 
textos 

(EF67LP31) Criar poemas compostos porversos 
livresedeformafixa(comoquadrasesonetos), 
utilizandorecursosvisuais,semânticosesonoros, 
taiscomocadências,ritmoserimas,epoemas 
visuais e vídeo-poemas, explorando as relações 
entreimagemetextoverbal,adistribuiçãoda 
manchagráfica(poemavisual)eoutrosrecursos 
visuais esonoros. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Fono-ortografia 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica,obedecendoàsconvençõesdalíngua 
escrita. 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

2, 5 

(EF67LP32) 
Escrever palavras 
com correção 
ortográfica, 
obedecendo às 
convenções da 
língua escrita. 

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de 
prefixos que expressam noção de negação. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e palavras compostas. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Coesão 

(EF67LP36)Utilizar,aoproduzirtexto,recursos 
de coesão referencial (léxica e pronominal) 
e sequencial e outros recursos expressivos 
adequadosaogênerotextual. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

2, 5 

 
 

Sequências textuais

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, 
os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos linguístico-discursivos de prescrição, 
causalidade,sequênciasdescritivaseexpositivas 
eordenaçãodeeventos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 
Figuras de 
linguagem 

(EF67LP38)Analisarosefeitosdesentidodouso 
defigurasdelinguagem,comocomparação, 
metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, 
dentreoutras. 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre 
palavras de uma série sinonímica. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF06LP04) Analisar a função e as flexões de 
substantivoseadjetivosedeverbosnosmodos 
indicativo, subjuntivo e imperativo afirmativo e 
negativo. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF06LP05)Identificarosefeitosdesentidodos 
modosverbais,considerandoogênerotextuale a 
intençãocomunicativa. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

2, 5 

 
 

Morfossintaxe 

(EF06LP06) Empregar, adequadamente, as regras 
de concordância nominal (relações entre os 
substantivoseseusdeterminantes)easregrasde 
concordânciaverbal(relaçõesentreoverboeo 
sujeitosimplesecomposto). 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos 
compostos por orações separadas por vírgula 
sem a utilização de conectivos, nomeando-os 
comoperíodoscompostosporcoordenação. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF06LP08) Identificar, em texto ousequência 
textual,oraçõescomounidadesconstituídas 
emtornodeumnúcleoverbaleperíodoscomo 
conjuntosdeoraçõesconectadas. 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF06LP09) Classificar, em texto ou sequência 
textual, os períodos simples compostos. 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Sintaxe 

(EF06LP10)Identificarsintagmasnominaiseverbais 
comoconstituintesimediatosdaoração. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

Elementos 
notacionais 
da escrita/ 
morfossintaxe 

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
temposverbaisconcordânciasnominaleverbal, 
regrasortográficas,pontuaçãoetc. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

2, 5 

 

Semântica 
Coesão 

(EF06LP12)Utilizar,aoproduzirtexto,recursosde 
coesão referencial (nome e pronomes), recursos 
semânticosdesinonímia,antonímiaehomonímia e 
mecanismos de representação dediferentes 
vozes(discursodiretoediscursoindireto). 
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Leitura 

 

 

 

 

3, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital. 

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas 
editoriais – sensacionalismo, jornalismo 
investigativo etc. –, de forma a identificar os 
recursos utilizados para impactar/chocar o 
leitor que podem comprometer uma análise 
crítica da notícia e do fato noticiado. 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

3, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 

(EF07LP02) Comparar notícias e reportagens 
sobreummesmofatodivulgadasemdiferentes 
mídias, analisando as especificidades das 
mídias, os processos de (re)elaboração dos 
textoseaconvergênciadasmídiasemnotícias ou 
reportagensmultissemióticas. 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

3, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital. 

(EF67LP01) Analisaraestruturaefuncionamento 
doshiperlinksemtextosnoticiosospublicados 
na Web e vislumbrar possibilidades de uma 
escritahipertextual 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 
 

3, 7, 8, 10 

 

 

 
 

Apreciação e réplica

(EF67LP02)  Explorar   o  espaço 
reservado ao leitor nos jornais, revistas, 
impressos e on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotorreportagens, 
entrevistas,charges,assuntos,temas,debates 
emfoco,posicionando-sedemaneiraéticae 
respeitosafrenteaessestextoseopiniõesa 
elesrelacionadas,epublicarnotícias,notas 
jornalísticas, fotorreportagem de interesse 
geralnessesespaçosdoleitor. 

 

Leitura 

 

3, 7, 8, 10 

 
Relação entre 
textos 

(EF67LP03) Comparar informações sobre 
um mesmo fato divulgadas em diferentes 
veículos e mídias, analisando e avaliando a 
confiabilidade. 

7º ANO 
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Leitura 

 
6, 7, 8, 10 

Estratégia de leitura 
Distinção de fato e 
opinião 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos 
descontínuos de textos, fato da opinião 
enunciada em relação a esse mesmo fato. 

 

 
Leitura 

 

 
6, 7 

 

Estratégia 
de leitura: 
identificação de 
teses e argumentos 
Apreciação e réplica 

(EF67LP05)Identificareavaliarteses/opiniões/ 
posicionamentos explícitos e argumentos 
em textos argumentativos (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha 
crítica etc.), manifestando concordância ou 
discordância. 

 

Leitura 

 

6, 7 

 

Efeitos de sentido 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido 
provocados pela seleção lexical, topicalização 
de elementos e seleção e hierarquizaçãode 
informações,usode3ªpessoaetc. 

 

 
Leitura 

 

 
6, 7 

 

 
Efeitos de sentido 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos 
persuasivosemtextosargumentativosdiversos 
(comoaelaboraçãodotítulo,escolhaslexicais, 
construções metafóricas, a explicitação oua 
ocultaçãodefontesdeinformação)eperceber 
seusefeitosdesentido. 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 
 

3, 6, 7, 10 

 

 
 

Efeitos de sentido 
Exploração da 
multissemiose 

(EF67LP08)Identificarosefeitosdesentidodevido 
àescolhadeimagensestáticas,sequenciaçãoou 
sobreposiçãodeimagens,definiçãodefigura/ 
fundo, ângulo, profundidade e foco, cores/ 
tonalidades, relação com o escrito (relações de 
reiteração,complementaçãoouoposição)etc. 
emnotícias,reportagens,fotorreportagens,foto- 
denúncias, memes, gifs, anúncios publicitários 
e propagandas publicados em jornais, revistas, 
sitesnainternetetc. 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos 

(EF67LP09) Planejar notícia impressa epara 
circulaçãoemoutrasmídias(rádioouTV/vídeo), 
tendo em vista as condições de produção do 
texto–objetivo,leitores/espectadores,veículose 
mídiadecirculaçãoetc.–,apartirdaescolhado 
fatoasernoticiado(derelevânciaparaaturma, 
escola ou comunidade), do levantamento de 
dadoseinformaçõessobreofato–quepode 
envolver entrevistas com envolvidos ou com 
especialistas, consultas a fontes, análise de 
documentos, cobertura de eventos etc.–, do 
registrodessasinformaçõesedados,daescolha 
defotosouimagensaproduzirouautilizaretc.e 
aprevisãodeumaestruturahipertextual(nocaso 
depublicaçãoemsitesoublogsnoticiosos). 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

Textualização, 
tendo em vista 
suas condições 
de produção, as 
características do 
gênero em questão, 
o estabelecimento de 
coesão, adequação 
à norma-padrão 
eousoadequado 
de ferramentas de 
edição 

(EF67LP10) Produzir notícia impressa, tendo 
em vista características do gênero – título 
ou manchete com verbo no tempopresente, 
linha fina (opcional), lide, progressão dada 
pela ordem decrescente de importância  
dosfatos,usode3ªpessoa,depalavrasque 
indicam precisão – e o estabelecimento 
adequado de coesão e produzir notíciapara 
TV, rádio e internet, tendo em vista, além 
dascaracterísticasdogênero,osrecursosde 
mídiasdisponíveiseomanejoderecursosde 
captaçãoeediçãodeáudioeimagem. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 174

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

173 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos 
e podcasts variados e textos e vídeos de 
apresentação e apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonadoetc.),dentreoutros,tendoemvista 
ascondiçõesdeproduçãodotexto–objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. –, a partir da escolha deuma 
produção ou evento cultural para analisar – 
livro, filme, série, game, canção, videoclipe, 
fanclipe,show,saraus,slamsetc.–dabusca 
de informação sobre a produção ou evento 
escolhido,dasíntesedeinformaçõessobrea 
obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, 
elementos ou recursos que possam ser 
destacadospositivaounegativamenteouda 
roteirizaçãodopassoapassodogamepara 
posteriorgravaçãodosvídeos. 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 
 

Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, 
vlogs, vídeos, podcasts variados e 
produções e gêneros  próprios  das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), queapresentem/descrevam 
e/ouavaliemproduçõesculturais(livro,filme, 
série,game,canção,disco,videoclipeetc.)ou 
evento(show,sarau,slametc.),tendoemvistao 
contextodeproduçãodado,ascaracterísticas 
dogênero,osrecursosdasmídiasenvolvidas 
e a textualização adequada dos textos 
e/ouproduções. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 
 

Produção e 
edição de textos 
publicitários 

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos 
publicitários, levando em conta o contexto 
de produção dado, explorando recursos 
multissemióticos, relacionando elementos 
verbais e visuais, utilizandoadequadamente 
estratégias discursivas de persuasão e/ou 
convencimentoecriandotítuloousloganque 
façam o leitor motivar-se a interagir com o 
textoproduzidoesesintaatraídopeloserviço, 
ideiaouprodutoemquestão. 

 

 

 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

 

 

 

 

 
 

Planejamento 
eproduçãode 
entrevistas orais 

(EF67LP14) Definir o contexto deprodução 
da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir,porqueaqueleentrevistadoetc.), 
levantarinformaçõessobreoentrevistadoe 
sobreoacontecimentooutemaemquestão, 
preparar o roteiro de perguntar e realizar 
entrevistaoralcomenvolvidosouespecialistas 
relacionados com o fato noticiado ou com o 
temaempauta,usandoroteiropreviamente 
elaborado e formulando outras perguntasa 
partir das respostas dadas e, quando for o 
caso,selecionarpartes,transcrevereproceder 
aumaediçãoescritadotexto,adequando-o a 
seu contexto de publicação, àconstrução 
composicional do gênero e garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidadetemática. 
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Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 7 

 
 

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
legais e normativos 

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta 
ou o direito garantido e as circunstânciasde 
suaaplicaçãoemartigosrelativosanormas, 
regimentosescolares,regimentoseestatutos 
da sociedade civil, regulamentações para o 
mercado publicitário, Código de Defesa do 
Consumidor, Código Nacional de Trânsito, 
ECA,Constituição,dentreoutros. 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 

 
 

2, 3, 5, 6 

 

 
 

Contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos 
e à participação 
social. 

(EF67LP16) Explorar e analisar  espaços 
de reclamação de direitos e de envio de 
solicitações (tais como ouvidorias, SAC, 
canaisligadosaórgãospúblicos,plataformas 
do consumidor, plataformas dereclamação) 
bemcomodetextospertencentesagêneros 
que circulam nesses espaços, reclamação 
oucartadereclamação,solicitaçãooucarta 
de solicitação, como forma de ampliar as 
possibilidades de produção desses textos 
emcasosqueremetamareivindicaçõesque 
envolvam a escola, a comunidade oualgum 
deseusmembros,comoformadeseengajar 
nabuscadesoluçãodeproblemaspessoais, 
dos outros ecoletivos. 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

 

 

6, 2, 4, 5 

 
Relação entre 
contexto de 
produção e 
características 
composicionais 
eestilísticasdos 
gêneros (carta de 
solicitação, carta 
de reclamação, 
petição on-line, 
carta aberta, 
abaixo-assinado, 
proposta etc.) 
Apreciação e 
réplica. 

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto 
de produção, a forma de organização das 
cartas de solicitação e de reclamação 
(datação, forma de início, apresentação 
contextualizadadopedidooudareclamação, 
em geral acompanhada de explicações, 
argumentos e/ou relatos do problema, 
fórmula de finalização mais ou menos 
cordata, dependendo do tipo de carta e 
subscrição)ealgumasdasmarcaslinguísticas 
relacionadasàargumentação,explicaçãoou 
relato de fatos, como forma de possibilitar 
a escrita fundamentada de cartas como 
essas ou de postagens em canais próprios 
dereclamaçõesesolicitaçõesemsituações 
queenvolvamquestõesrelativasàescola,à 
comunidadeouaalgumdosseusmembros. 

 
 

Leitura 

 
 

2, 3, 4, 5 

Estratégias, 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos. 

(EF67LP18)Identificaroobjetodareclamação 
e/ou da solicitação e sua sustentação, 
explicação ou justificativa, de forma  a 
poder analisar a pertinência da solicitação 
oujustificação. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF67LP19) Realizar levantamento de 
questões,    problemas    que     requeiram 
a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações 
que contemplem a  comunidade  escolar  
oualgumdeseusmembroseexaminarnormas 
elegislações. 
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Leitura 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 

Curadoria de 
informação 

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de 
recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas. 

 

Produção de textos 

 

1, 2, 3, 5, 10 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas 
por meio de apresentações orais, painéis, 
artigos de divulgação científica, verbetes de 
enciclopédia, podcasts científicos etc. 

 

Produção de textos 

 

1, 2, 3, 5, 10 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das 
notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
Conversação 
espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala na 
participaçãoemconversaçõeseemdiscussões 
ou atividades coletivas, na sala de aula e  
na escola, e formular perguntas coerentes  
e  adequadas  em  momentos  oportunos 
em situações de aulas, apresentação oral, 
seminárioetc. 

 

 
Oralidade 

 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 
Procedimentos 
de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF67LP24) Tomarnotadeaulas, apresentações 
orais,entrevistas(aovivo,áudio,TV,vídeo), 
identificandoehierarquizandoasinformações 
principais,tendoemvistaapoiaroestudoea 
produçãodesíntesesereflexõespessoaisou 
outrosobjetivosemquestão. 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
 

Textualização 
Progressão 
temática 

(EF67LP25)Reconhecereutilizaroscritérios 
de organização tópica (do geral para o 
específico,doespecíficoparaogeraletc.), as 
marcas linguísticas dessa organização 
(marcadores de ordenação eenumeração, 
de explicação, definição e exemplificação, 
porexemplo)eosmecanismosdeparáfrase, 
demaneiraaorganizarmaisadequadamente 
acoesãoeaprogressãotemáticadostextos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

Textualização 

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de 
hipertextoemtextosdedivulgaçãocientífica 
eprocederàremissãoaconceitoserelações 
pormeiodenotasderodapésouboxes. 

 

 
Leitura 

 

 
1, 2, 3, 5, 9, 10 

 
 

Relação entre 
textos 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários 
eentreesteseoutrasmanifestaçõesartísticas 
(como cinema, teatro, música, artes visuais 
e midiáticas), referências explícitas ou 
implícitasaoutrostextos,quantoaostemas, 
personagenserecursosliteráriosesemióticos 

 
 

Leitura 

 
 

1, 3, 6, 7, 9 

 
Estratégias de 
leitura 
Apreciação e réplica

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentos e 
estratégiasdeleituraadequadosadiferentes 
objetivoselevandoemcontacaracterísticas 
dosgênerosesuportes–, 
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   romances infantojuvenis, contospopulares, 
contosdeterror,lendasbrasileiras,indígenas 
e africanas, narrativas de aventuras, 
narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), videopoemas, 
poemasvisuais,dentreoutros,expressando 
avaliaçãosobreotextolidoeestabelecendo 
preferênciasporgêneros,temas,autores. 

 

 

Leitura 

 

 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

Reconstrução da 
textualidade 
Efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos. 

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, 
conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência. 

 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

 

3, 5, 9 

 

 

 

 
Construção da 
textualidade 
Relação entre 
textos 

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais 
comocontospopulares,contosdesuspense, 
mistério,terror,humor,narrativasdeenigma, 
crônicas, histórias em quadrinhos, dentre 
outros, que utilizem cenários epersonagens 
realistas ou de fantasia, observando os 
elementos da estrutura narrativa próprios 
ao gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando 
conhecimentossobrediferentesmodosdese 
iniciar uma história e de inserir os discursos 
direto eindireto. 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

2, 5 

 
 

Construção da 
textualidade 
Relação entre 
textos 

(EF67LP31)Criarpoemascompostosporversos 
livresedeformafixa(comoquadrasesonetos), 
utilizando recursos visuais, semânticos e 
sonoros,taiscomocadências,ritmoserimas, 
epoemasvisuaisevideopoemas,explorando 
as relações entre imagem e texto verbal, a 
distribuiçãodamanchagráfica(poemavisual) 
eoutrosrecursosvisuaisesonoros. 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
 

2, 5 

 
 

Construção da 
textualidade 
Relação entre 
textos 

(EF67LP31)Criarpoemascompostosporversos 
livresedeformafixa(comoquadrasesonetos), 
utilizando recursos visuais, semânticos e 
sonoros,taiscomocadências,ritmoserimas, 
epoemasvisuaisevideopoemas,explorando 
as relações entre imagem e texto verbal, a 
distribuiçãodamanchagráfica(poemavisual) 
eoutrosrecursosvisuaisesonoros. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Fono-ortografia 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica, obedecendo às convenções da 
língua escrita. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

Elementos 
notacionais da 
escrita 

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo 
de prefixos que expressam noção de negação. 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e palavras compostas. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Coesão 

(EF67LP36)Utilizar,aoproduzirtexto,recursos 
decoesãoreferencial(léxicaepronominal)e 
sequencial e outros recursos expressivos 
adequadosaogênerotextual. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
2, 5 

 

 
Sequências textuais

(EF67LP37) Analisar,  em  diferentes 
textos, os efeitos de sentido  decorrentes 
do uso de recursos linguístico-discursivos 
de prescrição, causalidade, sequências 
descritivas  e  expositivas  e  ordenação   
deeventos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 
Figuras de 
linguagem 

(EF67LP38)Analisarosefeitosdesentidodouso 
defigurasdelinguagem,comocomparação, 
metáfora, metonímia, personificação, 
hipérbole, dentreoutras. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Léxico/morfologia 

(EF07LP03) Formar, com base em palavras 
primitivas,palavrasderivadascomosprefixos 
esufixosmaisprodutivosnoportuguês. 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF07LP04) Reconhecer, em textos, o verbo 
como o núcleo das orações. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF07LP05) Identificar, em orações de 
textos lidos ou de produção própria, verbos 
de predicação completa e incompleta: 
intransitivos e transitivos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF07LP06) Empregar as regras básicasde 
concordâncianominaleverbalemsituações 
comunicativasenaproduçãodetextos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF07LP07) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, a estrutura básica da 
oração: sujeito, predicado, complemento 
(objetos direto e indireto). 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF07LP08)  Identificar,  em  textos  lidos 
ou de produção própria, adjetivos que 
ampliam o sentido do substantivo sujeito ou 
complementoverbal. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF07LP09) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, advérbios e locuções 
adverbiais que ampliam o sentido do verbo 
núcleo da oração. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, concordância 
nominal e verbal, pontuação etc. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
2, 5 

 

 
Morfossintaxe 

(EF07LP11) Identificar, em  textos  lidos 
oudeproduçãoprópria,períodoscompostos 
nosquaisduasoraçõessãoconectadaspor 
vírgula ou por conjunções que expressem 
somadesentido(conjunção“e”)ouoposição 
desentidos(conjunções“mas”,“porém”). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

2, 5 

 
 

Semântica Coesão 

(EF07LP12) Reconhecer recursos de 
coesãoreferencial:substituiçõeslexicais(de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos,demonstrativos). 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
 

2, 5 

 

 
 

Coesão 

(EF07LP13) Estabelecer relações 
entre partes do texto, identificando 
substituições lexicais  (de  substantivos 
por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomesanafóricos–pessoais,possessivos, 
demonstrativos), que contribuem para a 
continuidade dotexto. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
2, 5 

 
Modalização 

(EF07LP14) Identificar, em textos, os 
efeitos de sentido do uso de estratégias de 
modalização eargumentatividade. 

 

8º ANO 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 

PRÁTICASDE COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES LINGUAGEM  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias 
e práticas da 
cultura digital 

(EF08LP01) Identificar e comparar asvárias 
editoriasdejornaisimpressosedigitaisede 
sites noticiosos, de forma a refletir sobre os 
tiposdefatoquesãonoticiadosecomentados, 
as escolhas sobre o que noticiar e o que 
não noticiar e o destaque/enfoque dado e a 
fidedignidade dainformação. 

 
 

Leitura 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Relação entre 
textos 

(EF08LP02) Justificar diferenças ou 
semelhanças no tratamento dado a uma 
mesma informação veiculada em textos 
diferentes, consultando sites e serviços de 
checadores de fatos. 

 

 
Produção de textos 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF08LP03)Produzirartigosdeopinião,tendo 
emvistaocontextodeproduçãodado,adefesa 
deumpontodevista,utilizandoargumentos e 
contra-argumentos e articuladores de 
coesãoquemarquemrelaçõesdeoposição, 
contraste, exemplificação,ênfase. 
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Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 

(EF89LP01)Analisarosinteressesquemovem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que 
fazem da informação uma mercadoria, de 
formaapoderdesenvolverumaatitudecrítica 
frenteaostextosjornalísticos. 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital. 

(EF89LP02)Analisardiferentespráticas(curtir, 
compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentesadiferentesgênerosdacultura 
digital (meme, gif, comentário, chargedigital 
etc.)envolvidosnotratocomainformaçãoe 
opinião,deformaapossibilitarumapresença 
maiscríticaeéticanasredes. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP03)Analisartextosdeopinião(artigos 
de opinião, editoriais, cartas de leitores, 
comentários,postsdeblogederedessociais, 
charges, memes, gifs etc.)  e  posicionar-  
se de forma crítica e fundamentada, ética   
e respeitosa frente a fatos e opiniões 
relacionadosaessestextos. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP04)Identificareavaliarteses/opiniões/ 
posicionamentos explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário,artigodeopinião,resenhacrítica 
etc.), posicionando-se frente à questão 
controversadeformasustentada. 

 
 

Leitura 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
 

Efeitos de sentido 

(EF89LP05) Analisar o efeito de sentido 
produzido pelo uso, em textos, de recurso a 
formas de apropriação textual (paráfrases, 
citações, discurso direto, indireto ou indireto 
livre). 

 

 
Leitura 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
Efeitos de sentido 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos 
persuasivosemtextosargumentativosdiversos 
(comoaelaboraçãodotítulo,escolhaslexicais, 
construções metafóricas, a explicitação ou 
a ocultação de fontes de informação) eseus 
efeitos desentido. 
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Leitura 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Efeitos de sentido 
Exploração da 
multissemiose. 

(EF89LP07)Analisar,emnotícias,reportagens e 
peças publicitárias em várias mídias, os 
efeitos de sentido devido ao tratamento e à 
composiçãodoselementosnasimagensem 
movimento, à performance, à montagem 
feita (ritmo, duração e sincronização entre 
as linguagens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sampleamentos das músicas e 
efeitossonoros. 
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Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento de 
textos informativos. 

(EF89LP08)Planejarreportagemimpressae 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), 
tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículosemídiadecirculaçãoetc.–,apartirda 
escolhadofatoaseraprofundadooudotema 
aserfocado(derelevânciaparaaturma,escola 
oucomunidade),dolevantamentodedadose 
informaçõessobreofatooutema–quepode 
envolver entrevistas com envolvidos oucom 
especialistas, consultas a fontes diversas, 
análisededocumentos,coberturadeeventos 
etc.-,doregistrodessasinformaçõesedados, 
daescolhadefotosouimagensaproduzirou a 
utilizar etc., da produção de infográficos, 
quando for o caso, e da organização 
hipertextual (no caso a publicação em sites 
ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos,pormeiodeboxesvariados). 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

Estratégia de 
produção: 
textualização de 
textos informativos 

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, 
com título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/ 
ou opinativa), progressão temática e uso de 
recursos linguísticos compatíveis com as 
escolhasfeitasereportagensmultimidiáticas, 
tendoemvistaascondiçõesdeprodução,as 
característicasdogênero,osrecursosemídias 
disponíveis, sua organização hipertextual e 
omanejoadequadoderecursosdecaptação e 
edição de áudio e imagem e adequação à 
norma-padrão. 

 

 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo 
em vista as condições de produção do texto 
– objetivo, leitores/espectadores, veículose 
mídiadecirculaçãoetc.–,apartirdaescolha do 
tema ou questão  a  ser  discutido(a),  da 
relevância para a turma, escola ou 
comunidade, do levantamento de dados e 
informaçõessobreaquestão,deargumentos 
relacionados a diferentes posicionamentos 
emjogo,dadefinição–oquepodeenvolver 
consultasafontesdiversas,entrevistascom 
especialistas, análise de textos, organização 
esquemáticadasinformaçõeseargumentos–, 
dos (tipos de) argumentos e estratégias 
que se pretendem utilizar para convencer 
osleitores. 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização, 
revisão e edição de 
textos publicitários. 

(EF89LP11)Produzir,revisareeditarpeçase 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes 
peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, 
folheto, panfleto, anúncio de jornal/revista, 
parainternet,spot,propagandaderádio,TV,a 
partirdaescolhadaquestão/problema/causa 
significativaparaaescolae/ouacomunidade 
escolar, da definição do público-alvo, das 
peçasqueserãoproduzidas,dasestratégias 
de persuasão e convencimento que serão 
utilizadas. 
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Oralidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estratégias 
de produção: 
planejamento e 
participação em 
debates regrados 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a 
realização de um debate sobre tema 
previamente definido, de interesse 
coletivo, com regras acordadas e planejar, 
em grupo, participação em  debate,  a 
partir  do  levantamento  de  informações  
e argumentos que possam sustentar o 
posicionamentoaserdefendido(oquepode 
envolver entrevistas com especialistas, 
consultas a fontes diversas, o registro das 
informaçõesedadosobtidosetc.),tendoem 
vistaascondiçõesdeproduçãododebate– 
perfil dos ouvintes e demais participantes, 
objetivos do debate, motivações para sua 
realização, argumentos e estratégias de 
convencimentomaiseficazesetc.-eparticipar 
dedebatesregradosnacondiçãodemembro 
deumaequipededebatedor,apresentador/ 
mediador, espectador (com ou sem direito 
a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como 
forma de compreender o  funcionamento 
do debate e poder participar de forma 
convincente, ética, respeitosa e crítica e 
desenvolverumaatitudederespeitoediálogo 
paracomasideiasdivergentes. 

  

 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
realização e edição 
de entrevistas orais.

(EF89LP13)    Planejar  entrevistas  orais 
com pessoas ligadas 

aofatonoticiado,especialistas etc., como 
formadeobterdados e informações 

sobreosfatoscobertos sobre   o tema  
 ou  questão discutidos   ou 
 temático  em   estudo, 

levando em conta o gêneroeseucontexto
 de  produção, partindo   do 

levantamento de 
informaçõessobreoentrevistado e sobre a 

temáticaedaelaboração de um 
roteirodeperguntas,garantindo a 

relevânciadasinformaçõesmantidas  e   a
   continuidade temática; 

realizar entrevista e fazer 
ediçãoemáudioou vídeo, 

incluindoumacontextualizaçãoinicial e uma 
fala deencerramentoparapublicação da 
entrevista isoladamenteou como parte 

integrantedereportagemmultimidiática,  
 adequando-a  a  seu 

contexto de publicação 
egarantindoarelevância das informações 

mantidase a 
continuidade temática. 

  

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Argumentação: 
movimentos 
argumentativos, 
tipos de 
argumento e força 
argumentativa 

(EF89LP14)Analisar,emtextosargumentativos 
e propositivos, os movimentosargumentativos 
desustentação,refutaçãoenegociaçãoeos 
tipos de argumentos, avaliando a força/tipo 
dos argumentosutilizados. 
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1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
Estilo 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativosquemarcamadefesadeideia 
e de diálogo com a tese do outro:concordo, 
discordo, concordo parcialmente, do meu 
pontodevista,naperspectivaaquiassumida 
etc. 
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3, 4, 5 

 

 

 
 

Modalização 

(EF89LP16)Analisaramodalizaçãorealizadaem 
textosnoticiososeargumentativos,pormeio 
das modalidades apreciativas, viabilizadas 
por classes e estruturas gramaticais como 
adjetivos, locuções adjetivas, advérbios, 
locuções adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a 
apreciaçãoideológicasobreosfatosnoticiados 
ouasposiçõesimplícitasouassumidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 

 

 
 

2, 3, 4, 5 

 

 

 

 
 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
legais e normativos. 

 

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos 
legaisenormativosdeimportânciauniversal, 
nacional ou local que envolvam  direitos, 
em especial, de crianças, adolescentes e 
jovens–taiscomoaDeclaraçãodosDireitos 
Humanos,aConstituiçãoBrasileira,oECA- 
earegulamentaçãodaorganizaçãoescolar 
– por exemplo, regimento escolar -, a seus 
contextos de produção, reconhecendo e 
analisando possíveis motivações, finalidades 
esuavinculaçãocomexperiênciashumanas 
e fatos históricos e sociais,  como  forma 
de  ampliar  a  compreensão  dos  direitos  
e deveres, de fomentar os princípios 
democráticos e uma  atuação  pautada 
pela ética da responsabilidade (o  outro 
tem direito a uma vida digna tanto quanto 
eutenho). 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 
 

Contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos 
e à participação 
social 

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias 
e  canais   de   participação   disponíveis 
na escola (conselho de escola, outros 
colegiados, grêmio livre), na comunidade 
(associações, coletivos, movimentos, etc.), 
no munícipio ou no país, incluindo formas 
de participação digital, como canais e 
plataformas de participação (como portal 
e-cidadania),serviços,portaiseferramentas 
de acompanhamentos do trabalho de 
políticos e de tramitação de leis, canais de 
educação política, bem como de propostas 
e proposições que circulam nesses canais, 
de forma a participar do debate de ideias   
e propostas na esfera social e a engajar-se 
comabuscadesoluçõesparaproblemasou 
questõesqueenvolvamavidadaescolaeda 
comunidade. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Relação entre 
contexto de 
produção e 
características 
composicionais 
eestilísticasdos 
gêneros 
Apreciação e réplica

(EF89LP19)Analisar,apartirdocontextode 
produção,aformadeorganizaçãodascartas 
abertas,abaixo-assinadosepetiçõeson-line 
(identificação dos signatários, explicitação 
dareivindicaçãofeita,acompanhadaounão 
deumabreveapresentaçãodaproblemática 
e/ ou de justificativas que visam sustentar  
areivindicação)eaproposição,discussão 

CAMPOSDEATUAÇÃO:CAMPODEATUAÇÃONAVIDAPÚBLICA

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO
HABILIDADES 
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Leitura 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Relação entre 
contexto de 
produção e 
características 
composicionais 
eestilísticasdos 
gêneros 
Apreciação e réplica

e aprovação de propostas políticas ou de 
soluções para problemas de interessepúblico, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais 
de participação, identificando suas marcas 
linguísticas, como forma de possibilitar a 
escrita ou subscrição consciente de abaixo- 
assinadosetextosdessanaturezaepoderse 
posicionar de forma crítica e fundamentada 
frente àspropostas. 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 
Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF89LP20) Comparar propostas políticas  
e de solução de problemas, identificando   
o que se pretende fazer/implementar, por 
que (motivações, justificativas), para que 
(objetivos, benefícios e consequências 
esperados),como(açõesepassos),quando 
etc.eaformadeavaliaraeficáciadaproposta/ 
solução,contrastandodadoseinformaçõesde 
diferentes fontes, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de 
forma a poder compreender e posicionar-se 
criticamente sobre os dados e informações 
usados em fundamentação de propostas e 
analisar a coerência entre os elementos, de 
formaatomardecisõesfundamentadas. 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 
 

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que 
possam contribuir para melhoria da escola 
ou da comunidade, caracterizar demanda/ 
necessidade, documentando-a de diferentes 
maneiraspormeiodediferentesprocedimentos, 
gênerosemídiase,quandoforocaso,selecionar 
informações e dados relevantes de fontes 
pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos 
etc.),avaliandoaqualidadeeautilidadedessas 
fontes, que possam servir de contextualização 
e fundamentação de propostas, de forma a 
justificaraproposiçãodepropostas,projetos 
culturaiseaçõesdeintervenção. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Escuta 
Apreender o 
sentido geral dos 
textos Apreciação 
eréplicaProdução/ 
Proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as 
diferentesposiçõeseinteressesemjogoem 
umadiscussãoouapresentaçãodepropostas, 
avaliandoavalidadeeforçadosargumentose 
asconsequênciasdoqueestásendoproposto 
e, quando for o caso, formular e negociar 
propostasdediferentesnaturezasrelativasa 
interesses coletivos envolvendo a escola ou 
comunidadeescolar. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Movimentos 
argumentativos 
e força dos 
argumentos 

(EF89LP23)Analisar,emtextosargumentativos, 
reivindicatóriosepropositivos,osmovimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, 
refutaçãoenegociação),avaliandoaforçados 
argumentosutilizados. 

 
Leitura 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Curadoria de 
informação 

(EF89LP24) Realizar pesquisa,estabelecendo 
orecortedasquestões,usandofontesabertas 
econfiáveis. 
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Produção de textos 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF89LP25)Divulgaroresultadodepesquisas 
pormeiodeapresentaçõesorais,verbetesde 
enciclopédias colaborativas, reportagens de 
divulgaçãocientífica,vlogscientíficos,vídeos 
dediferentestiposetc. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF89LP26) Produzir resenhas, a  partir  
das notas e/ou esquemas feitos, com o 
manejo adequado das vozes envolvidas  
(do resenhador, do autor da obra e, se for o 
caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, 
marcasdodiscursoreportadoecitações. 

 

Oralidade 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Conversação 
espontânea 

(EF89LP27)Tecerconsideraçõeseformular 
problematizações pertinentes, em 
momentosoportunos,emsituaçõesdeaulas, 
apresentaçãooral,seminárioetc. 

 

 

 

 
Oralidade 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Procedimentos 
de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF89LP28)Tomarnotadevideoaulas,aulas 
digitais, apresentações multimídias, vídeos 
de divulgação científica, documentários e 
afins,identificando,emfunçãodosobjetivos, 
informaçõesprincipaisparaapoioaoestudo 
erealizando,quandonecessário,umasíntese 
finalquedestaqueereorganizeospontosou 
conceitoscentraisesuasrelaçõeseque,em 
algunscasos,sejaacompanhadadereflexões 
pessoais, que podem conter dúvidas, 
questionamentos, consideraçõesetc. 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
2, 5 

 

 

 

Textualização 
Progressão 
temática 

(EF89LP29) Utilizar e perceber 
mecanismos de progressão temática, tais 
como retomadas anafóricas (“que, cujo, 
onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, 
pronomes demonstrativos, nomes 
correferentes etc.), catáforas (remetendo 
paraadianteaoinvésderetomarojádito),uso 
deorganizadorestextuais,decoesivosetc.,e 
analisar os mecanismos de reformulação e 
paráfraseutilizadosnostextosdedivulgação 
doconhecimento. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
 

Textualização 

(EF89LP30) Analisar a estrutura de 
hipertexto e hiperlinks em textos de 
divulgação científica que circulam na Web e 
proceder à remissão a conceitos e relações 
por meio de links. 

 

 

 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 
 

Modalização 

(EF89LP31) Analisar  e  utilizar 
modalização epistêmica, isto é, modos de 
indicarumaavaliaçãosobreovalordeverdade 
eascondiçõesdeverdadedeumaproposição, 
tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, 
naturalmente, efetivamente, claro, certo, 
lógico, sem dúvida” etc.) ou discorda de 
(“de jeito nenhum,  de  forma  alguma”) 
uma ideia; e os quase asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como 
quase certo (“talvez, assim,possivelmente, 
provavelmente,eventualmente”). 
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Leitura 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

.Efeitos de sentido 
e mecanismos da 
textualidade 

 

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas) entre os textos literários, entre 
essestextosliterárioseoutrasmanifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e 
midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre  
o texto original e paródias, paráfrases, 
pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentreoutros. 

 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

 

1, 2, 9 

 

 

 

 

Estratégias de 
leitura 
Apreciação e réplica

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentose 
estratégiasdeleituraadequadosadiferentes 
objetivoselevandoemcontacaracterísticas 
dos gêneros e suportes – romances, contos 
contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas,romancesjuvenis,biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, 
narrativas de ficção científica, narrativas de 
suspense,poemasdeformalivreefixa(como 
haicai),poemaconcreto,ciberpoema,dentre 
outros, expressando avaliação sobre otexto 
lidoeestabelecendopreferênciasporgêneros, 
temas,autores. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 9 

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos 

(EF89LP34) Analisar a organização detexto 
dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando e percebendo os 
sentidos decorrentes dos recursos linguísticos 
e semióticos que sustentam sua realização 
comopeçateatral,novela,filmeetc. 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

1, 2, 9 

 

 
 

Construção da 
textualidade 

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em 
especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, 
narrativas de aventura e de ficçãocientífica, 
dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre  
os constituintes estruturais e recursos 
expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em 
grupo,ferramentasdeescritacolaborativa. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 9 

 

 

 

Relação entre 
textos 

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos 
da literatura e criar textos em versos (como 
poemas concretos, ciberpoemas, haicais, 
liras, micro roteiros, lambe-lambes e outros 
tipos de poemas), explorando o uso de 
recursos sonoros e semânticos (como figuras 
de linguagem e jogos de palavras) e visuais 
(como relações entre imagem e texto verbal 
e distribuição da mancha gráfica), de forma 
a propiciar diferentes efeitos de sentido. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Fono-ortografia 

(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regências e concordância nominal e 
verbal,modosetemposverbais,pontuaçãoetc. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Léxico/morfologia 

(EF08LP05) Analisar processos de formação 
de palavras por composição (aglutinação e 
justaposição), apropriando-se de regrasbásicas 
deusodohífenempalavrascompostas. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF08LP06)Identificar,emtextoslidosoude 
produção própria, os termos constitutivosda 
oração(sujeitoeseusmodificadores,verboe 
seuscomplementosemodificadores). 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF08LP07) Diferenciar, em textos lidos ou de 
produção própria, complementos diretos e 
indiretos de verbos transitivos, apropriando-se 
da regência de verbos de uso frequente. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF08LP08)Identificar,emtextoslidosoude 
produçãoprópria,verbosnavozativaenavoz 
passiva, interpretando os efeitos de sentidode 
sujeitoativoepassivo(agentedapassiva). 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
1, 2, 5 

 

 
Morfossintaxe 

(EF08LP09)Interpretarefeitosdesentidode 
modificadores (adjuntos adnominais – artigos 
definido ou indefinido, adjetivos,expressões 
adjetivas)emsubstantivoscomfunçãodesujeito 
ou de complemento verbal, usando-os para 
enriquecerseusprópriostextos. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 5 

 
 

Morfossintaxe 

(EF08LP10) Interpretar, em textos lidos ou 
de produção própria, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos adverbiais – 
advérbioseexpressõesadverbiais),usando-os 
paraenriquecerseusprópriostextos. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF08LP11)Identificar,emtextoslidosoude 
produção própria, agrupamento de orações 
em períodos, diferenciando coordenaçãode 
subordinação. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF08LP12)Identificar,emtextoslidos,orações 
subordinadascomconjunçõesdeusofrequente, 
incorporando-asàssuasprópriasproduções. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF08LP13) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso  de  recursos  de  
coesãosequencial:conjunçõesearticuladores 
textuais. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 5 

 
 

Semântica 

(EF08LP14)Utilizar,aoproduzirtexto,recursosde 
coesão sequencial (articuladores) ereferencial 
(léxica e pronominal), construções passivas e 
impessoais, discurso direto e indireto e outros 
recursosexpressivosadequadosaogênerotextual. 

CAMPOSDEATUAÇÃO:TODOSOSCAMPOSDEATUAÇÃO 
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PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO
HABILIDADES 

 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Coesão 

(EF08LP15) Estabelecer relações entrepartes 
do texto, identificando o antecedente de um 
pronomerelativoouoreferentecomumdeuma 
cadeiadesubstituiçõeslexicais. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 5 

 

 
 

Modalização 

(EF08LP16)Explicarosefeitosdesentidodo 
uso, em textos, de estratégias demodalização 
e argumentatividade (sinais de pontuação, 
adjetivos, substantivos, expressões degrau, 
verboseperífrasesverbais,advérbiosetc.). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 5 

 

Figuras de 
linguagem 

(EF89LP37)Analisarosefeitosdesentidodouso 
defigurasdelinguagemcomoironia,eufemismo, 
antítese,aliteração,assonância,dentreoutras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital. 

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da 
disseminação de notícias falsas nas redes 
sociais e desenvolver estratégias para 
reconhecê-las, a partir da verificação/ 
avaliação do veículo, fonte, data  e  local  
da publicação, autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de diferentes 
fontes, da consulta a sites de curadoria que 
atestamafidedignidadedorelatodosfatose 
denunciam boatosetc. 

 

Leitura 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Relação entre 
textos 

(EF09LP02)Analisarecomentaracobertura 
daimprensasobrefatosderelevânciasocial, 
comparandodiferentesenfoquespormeiodo 
usodeferramentasdecuradoria. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
 

Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, 
tendo em vista o contexto de produção 
dado, assumindo posição diante de tema 
polêmico, argumentando  de  acordo  com  
a estrutura própria desse tipo de texto e 
utilizando diferentes tipos de argumentos – 
deautoridade,comprovação,exemplificação 
princípioetc. 

9º ANO 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 
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Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 

(EF89LP01)Analisarosinteressesquemovem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que 
fazem da informação uma mercadoria, de 
formaapoderdesenvolverumaatitudecrítica 
frenteaostextosjornalísticos. 
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Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 

(EF89LP02)Analisardiferentespráticas(curtir, 
compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentesadiferentesgênerosdacultura 
digital (meme, gif, comentário, chargedigital 
etc.)envolvidosnotratocomainformaçãoe 
opinião,deformaapossibilitarumapresença 
maiscríticaeéticanasredes. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP03)Analisartextosdeopinião(artigos 
de opinião, editoriais, cartas de leitores, 
comentários,postsdeblogederedessociais, 
charges, memes, gifs etc.)  e  posicionar-  
se de forma crítica e fundamentada, ética   
e respeitosa frente a fatos e opiniões 
relacionadosaessestextos. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/ 
opiniões/posicionamentos explícitos e 
implícitos, argumentos e contra-argumentos 
emtextosargumentativosdocampo(cartade 
leitor,comentário,artigodeopinião,resenha 
críticaetc.),posicionando-sefrenteàquestão 
controversadeformasustentada. 

 

Leitura 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Efeitos de sentido 

(EF89LP05)Analisaroefeitodesentidoproduzido 
pelo uso, em textos, de recurso a formas de 
apropriação textual (paráfrases, citações, 
discursodireto,indiretoouindiretolivre). 

 

 
Leitura 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
Efeitos de sentido 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido. 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Efeitos de sentido 
Exploração da 
multissemiose 

(EF89LP07)Analisar,emnotícias,reportagens e 
peças publicitárias em várias mídias, os 
efeitos de sentido devidos ao tratamento e 
à composição dos elementos nas imagens 
em movimento, à performance, àmontagem 
feita (ritmo, duração e sincronização entre 
as linguagens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sampleamentos das músicas e 
efeitossonoros. 
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Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

Estratégia de 
produção: 
planejamento de 
textos informativos 

(EF89LP08)Planejarreportagemimpressae 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), 
tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. – a partir 
da escolha do fato a ser aprofundado ou do 
temaaserfocado(derelevânciaparaaturma, 
escola ou comunidade), do levantamento 
de dados e informações sobre o fato ou 
tema – que pode envolver entrevistas com 
envolvidos ou com especialistas, consultas 
afontesdiversas,análisededocumentos, 
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   cobertura de eventos etc. -, do registro 
dessas informações e dados, da escolha de 
fotosouimagensaproduzirouautilizaretc., da 
produção de infográficos, quando for o 
caso,edaorganizaçãohipertextual(nocaso 
apublicaçãoemsitesoublogsnoticiososou 
mesmo de jornais impressos, por meio de 
boxesvariados). 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

Estratégia de 
produção: 
textualização de 
textos informativos 

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, 
com título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/ 
ou opinativa), progressão temática e uso de 
recursos linguísticos compatíveis com as 
escolhasfeitasereportagensmultimidiáticas, 
tendoemvistaascondiçõesdeprodução,as 
característicasdogênero,osrecursosemídias 
disponíveis, sua organização hipertextual e 
omanejoadequadoderecursosdecaptação e 
edição de áudio e imagem e adequação à 
norma-padrão. 

 

 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 
 

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, 
tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículosemídiadecirculaçãoetc.–,apartir da 
escolha do tema ou questão a serem 
discutidos,darelevânciaparaaturma,escola 
oucomunidade,dolevantamentodedadose 
informaçõessobreaquestão,deargumentos 
relacionados a diferentes posicionamentos 
em jogo, da definição – o que podeenvolver 
consultas a fontes diversas, entrevistascom 
especialistas,análisedetextos,organização 
esquemática das informações eargumentos 
–dos(tiposde)argumentoseestratégiasque 
pretendeutilizarparaconvencerosleitores. 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização, 
revisãoeediçãode 
textospublicitários 

(EF89LP11)Produzir,revisareeditarpeçase 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes 
peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, 
folheto, panfleto, anúncio de jornal/revista, 
parainternet,spot,propagandaderádio,TV,a 
partirdaescolhadaquestão/problema/causa 
significativaparaaescolae/ouacomunidade 
escolar, da definição do público-alvo, das 
peçasqueserãoproduzidas,dasestratégias 
de persuasão e convencimento que serão 
utilizadas. 

 

 

 

 
 

Oralidade 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento e 
participação em 
debates regrados 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a 
realização de um debate sobre tema 
previamente definido, de interesse coletivo, 
com regras acordadas e planejar, em 
grupo, participação em debate a partir do 
levantamento de informações e argumentos 
quepossamsustentaroposicionamentoaser 
defendido (o que pode envolver entrevistas 
com especialistas, consultas a fontes 
diversas,oregistrodasinformaçõesedados 
obtidosetc.),tendoemvistaascondiçõesde 
produção do debate – perfil dos ouvintes e 
demais participantes, objetivos dodebate, 
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   motivaçõesparasuarealização,argumentos 
eestratégiasdeconvencimentomaiseficazes 
etc.  e  participar  de  debates   regrados, 
na condição de membro  de  uma  equipe 
de debatedor, apresentador/mediador, 
espectador(comousemdireitoaperguntas), 
e/ou de juiz/avaliador, como forma de 
compreender o funcionamento do debate, e 
poderparticipardeformaconvincente,ética, 
respeitosaecríticaedesenvolverumaatitude 
de respeito e diálogo para com as ideias 
divergentes. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Oralidade 

 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
realização e edição 
de entrevistas orais 

(EF89LP13)  Planejar  entrevistas  orais 
com pessoas ligadas ao fato noticiado, 
especialistas etc., como forma de obter 
dadoseinformaçõessobreosfatoscobertos 
sobre o tema ou questão discutidos ou 
temáticas em estudo,  levando  em  conta  
o gênero e seu contexto de produção, 
partindo do levantamento de informações 
sobre o entrevistado e sobre a temática e 
da elaboração de um roteiro de perguntas, 
garantindo a relevância das informações 
mantidas e a continuidade temática,realizar 
entrevista e fazer edição em áudio ouvídeo, 
incluindo uma contextualização inicial e 
uma fala de encerramento para publicação 
da entrevista isoladamente ou como parte 
integrante de reportagem multimidiática, 
adequando-a a seu contexto de publicação 
e garantindo a relevância das informações 
mantidaseacontinuidadetemática. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Argumentação: 
movimentos 
argumentativos, 
tipos de 
argumento e força 
argumentativa 

(EF89LP14)Analisar,emtextosargumentativos 
e propositivos, os movimentos argumentativos 
desustentação,refutaçãoenegociaçãoeos 
tipos de argumentos, avaliando a força/tipo 
dos argumentosutilizados. 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
Estilo 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativos que marcam a defesa de 
ideia e de diálogo com a tese do outro: 
concordo, discordo, concordo parcialmente, 
do meu ponto de vista, na perspectiva aqui 
assumida etc. 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
3, 4, 5 

 

 

 

 
Modalização 

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada 
em textos noticiosos  e  argumentativos, 
por meio das modalidades apreciativas, 
viabilizadas por classes e estruturas 
gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, 
orações adjetivas e adverbiais, orações 
relativas restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação ideológica 
sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ouassumidas. 
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Leitura 

 

 

 

 

 

 

2, 3, 4, 5 

 

 

 

 
 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
legais e normativos 

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos 
legaisenormativosdeimportânciauniversal, 
nacional ou local que envolvam direitos, 
em especial, de crianças, adolescentes e 
jovens–taiscomoaDeclaraçãodosDireitos 
Humanos,aConstituiçãoBrasileira,oECA-, 
earegulamentaçãodaorganizaçãoescolar 
– por exemplo, regimento escolar -, a seus 
contextos de produção, reconhecendo e 
analisando possíveis motivações,finalidades 
esuavinculaçãocomexperiênciashumanas 
e fatos históricos e sociais, como formade 
ampliar  a  compreensão  dos  direitos  e 
deveres, de fomentar os princípios 
democráticos e uma atuação pautada pela 
éticadaresponsabilidade(ooutrotemdireito 
aumavidadignatantoquantoeutenho). 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 
Contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos 
e à participação 
social 

(EF89LP18)   Explorar   e  analisar 
instâncias e   canais de   participação 
disponíveis  na  escola  (conselho de 
escola, outros colegiados,grêmio livre),na 

comunidade(associações,coletivos,movim
entos,etc.),nomunícipioounopaís,incluindo 
formas departicipaçãodigital,como canais 

e plataformasdeparticipação(comoportale-
cidadania),serviços,portaise ferramentas 

deacompanhamentosdotrabalhode  
políticos  e  de  tramitaçãode leis, canais  

de educação política,bem como de 
propostaseproposiçõesque circulam 

nesses canais, deformaaparticipar do 
debate de ideiasepropostasna esfera 

social e aengajar-se comabusca de 
soluções paraproblemasouquestões que 

envolvam a vidada escola 
e da comunidade. 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF89LP20) Comparar  propostas 
políticas e de solução de problemas, 
identificando o que se pretende fazer/ 
implementar, por que (motivações, 
justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), 
como  (ações  e   passos),   quando   etc. 
e a forma de avaliar a eficácia da 
proposta/solução, contrastando dados e 
informações de diferentes fontes, 
identificando  coincidências, 
complementaridades   e    contradições, 
de forma a poder compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os dados 
e informações usados em fundamentação 
de propostas e analisar  a  coerência 
entre os elementos, de forma a tomar 
decisõesfundamentadas. 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Produção de textos 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 
 

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que 
possam contribuir para melhoria da escola 
ou da comunidade, caracterizar demanda/ 
necessidade, documentando-a de diferentes 
maneiraspormeiodediferentesprocedimentos, 
gênerosemídiase,quandoforocaso,selecionar 
informações e dados relevantes de fontes 
pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos 
etc.),avaliandoaqualidadeeautilidadedessas 
fontes,quepossamservirdecontextualização 
e fundamentação de propostas, de forma a 
justificar a proposição de propostas, projetos 
culturaiseaçõesdeintervenção. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Escuta 
Apreender o 
sentido geral dos 
textos Apreciação 
eréplicaProdução/ 
Proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes 
posiçõeseinteressesemjogoemumadiscussãoou 
apresentaçãodepropostas,avaliandoavalidadee 
forçadosargumentoseasconsequênciasdoque 
estásendopropostoe,quandoforocaso,formular e 
negociar propostas de diferentes naturezas 
relativasainteressescoletivosenvolvendoaescola 
oucomunidadeescolar. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Movimentos 
argumentativos 
e força dos 
argumentos 

(EF89LP23)Analisar,emtextosargumentativos, 
reivindicatóriosepropositivos,osmovimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, 
refutaçãoenegociação),avaliandoaforçados 
argumentosutilizados. 

 
Leitura 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Curadoria de 
informação 

(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o 
recortedasquestões,usandofontesabertase 
confiáveis. 

 
 

Produção de textos 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas 
pormeiodeapresentaçõesorais,verbetesde 
enciclopédias colaborativas, reportagens de 
divulgaçãocientífica,vlogscientíficos,vídeosde 
diferentestiposetc. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF89LP26)Produzirresenhas,apartirdasnotas 
e/ouesquemasfeitos,comomanejoadequado 
dasvozesenvolvidas(doresenhador,doautor 
daobrae,seforocaso,tambémdosautores 
citados na obra resenhada), por meio do uso 
deparáfrases,marcasdodiscursoreportadoe 
citações. 

 

Oralidade 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 
Conversação 
espontânea 

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, emmomentos 
oportunos,emsituaçõesdeaulas,apresentação 
oral,seminárioetc. 
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Oralidade 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Procedimentos 
de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas,aulas 
digitais, apresentações multimídias, vídeos 
de divulgação científica, documentários e 
afins, identificando, em função dos objetivos, 
informaçõesprincipaisparaapoioaoestudoe 
realizando,quandonecessário,umasíntesefinal 
quedestaqueereorganizeospontosouconceitos 
centraisesuasrelaçõeseque,emalgunscasos, 
seja acompanhada de reflexões pessoais, que 
podem conter dúvidas, questionamentos, 
consideraçõesetc. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 
 

2, 5 

 

 
 

Textualização 
Progressão 
temática 

(EF89LP29) Utilizar e percebermecanismos 
deprogressãotemática,taiscomoretomadas 
anafóricas(“que,cujo,onde”,pronomesdocaso 
reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, 
nomes correferentes etc.), catáforas 
(remetendoparaadianteaoinvésderetomar o 
já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de 
reformulaçãoeparáfraseutilizadosnostextos 
dedivulgaçãodoconhecimento. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Textualização 

(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto 
ehiperlinksemtextosdedivulgaçãocientífica 
quecirculamnaWebeprocederàremissãoa 
conceitoserelaçõespormeiodelinks. 

 

 

 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 
 

Modalização 

(EF89LP31) Analisar e utilizar modalização 
epistêmica, isto é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de verdade e as 
condições de verdade de uma proposição, 
tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, 
naturalmente, efetivamente, claro, certo, 
lógico,semdúvida”etc.)oudiscordade(“de 
jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; 
e os quase-asseverativos, que indicam que 
se considera o conteúdo como quase certo 
(“talvez,assim,possivelmente,provavelmente, 
eventualmente”). 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

 

 
Efeitos de sentido 
e mecanismo da 
textualidade 

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas)entreostextosliterários,entreesses 
textos literários e outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, 
música),quantoaostemas,personagens,estilos, 
autoresetc.,eentreotextooriginaleparódias, 
paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos- 
minuto,vidding,dentreoutros. 

 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

 

1, 2, 9 

 

 

 

 

Estratégias de 
leitura 
Apreciação e réplica

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentose 
estratégiasdeleituraadequadosadiferentes 
objetivos e levando em contacaracterísticas 
dos gêneros e suportes – romances, contos 
contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis,biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, 
narrativas de ficção científica, narrativas de 
suspense,poemasdeformalivreefixa(como 
haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação sobre otexto 
lidoeestabelecendopreferênciasporgêneros, 
temas,autores. 
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Leitura 

 

 
 

1, 2, 9 

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos 

(EF89LP34) Analisar a organização detexto 
dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando e percebendo os 
sentidosdecorrentesdosrecursoslinguísticose 
semióticosquesustentamsuarealizaçãocomo 
peçateatral,novela,filmeetc. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 9 

 

 
 

Construção da 
textualidade 

(EF89LP35)Criarcontosoucrônicas(emespecial, 
líricas),crônicasvisuais,minicontos,narrativas 
deaventuraedeficçãocientífica,dentreoutros, 
comtemáticasprópriasaogênero,usandoos 
conhecimentos sobre os constituintes estruturais 
e recursos expressivos típicos dos gêneros 
narrativospretendidos,e,nocasodeprodução 
emgrupo,ferramentasdeescritacolaborativa. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 9 

 

 

 

Relação entre 
textos 

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos 
da literatura e criar textos em versos (como 
poemasconcretos,ciberpoemas,haicais,liras, 
micro roteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas),explorandoousoderecursossonoros 
e semânticos (como figuras de linguagem e 
jogosdepalavras)evisuais(comorelaçõesentre 
imagemetextoverbaledistribuiçãodamancha 
gráfica),deformaapropiciardiferentesefeitosde 
sentido. 

 

 

 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 4, 5 

 
Figuras de 
linguagem 

(EF89LP37)Analisarosefeitosdesentidodo 
uso de figuras de linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, 
dentreoutras. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF09LP05)Identificar,emtextoslidoseem 
produçõespróprias,oraçõescomaestrutura 
sujeito-verbo deligação-predicativo. 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

 

Morfossintaxe 

(EF09LP06)Diferenciar,emtextoslidoseem 
produçõespróprias,oefeitodesentidodouso 
dos verbos de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, 
“parecer” e“permanecer”. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 4, 5 

 
Morfossintaxe 

(EF09LP07)Compararousoderegênciaverbale 
regêncianominalnanorma-padrãocomseuuso 
noportuguêsbrasileirocoloquialoral. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

1, 2, 5 

 
 

Morfossintaxe 

(EF09LP08)Identificar,emtextoslidoseem 
produções próprias, a relação que conjunções 
(e locuções conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabelecem entre as orações 
queconectam. 

CAMPOSDEATUAÇÃO:TODOSOSCAMPOSDEATUAÇÃO 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 5 

Elementos 
notacionais 
da escrita/ 
morfossintaxe 

(EF09LP09)Identificarefeitosdesentidodouso 
deoraçõesadjetivasrestritivaseexplicativas 
emumperíodocomposto. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 4, 5 

 
Coesão 

(EF09LP10)Compararasregrasdecolocação 
pronominalnanorma-padrãocomoseuusono 
português brasileirocoloquial. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 5 

 
Coesão 

(EF09LP11) Inferir efeitosdesentidodecorrentes 
do uso de recursos de coesão sequencial 
(conjunções e articuladores textuais). 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

1, 2, 4, 5 

 

Variação linguística 

(EF09LP12) Identificar estrangeirismos, 
caracterizando-os segundo a conservação, ou 
não,desuaformagráficadeorigem,avaliando 
apertinência,ounão,deseuuso. 

 

 

 

 

 

 
 

Leitura 

 
 

3, 6, 7, 8, 10 

 
Apreciação e réplica 
Relação entre 
gêneros e mídias 

(EF69LP01)Diferenciarliberdadedeexpressão 
dediscursosdeódio,posicionando-secontra- 
riamenteaessetipodediscursoevislumbran- 
do possibilidades de denúncia quando for o 
caso. 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 
 

3, 6, 7, 8, 10 

 

 

 

 
Apreciação e réplica 
Relação entre 
gêneros e mídias 

(EF69LP02) Analisar e comparar peças pu- 
blicitárias variadas (cartazes, folhetos, out- 
door,anúnciosepropagandasemdiferentes 
mídias,spots,jingle,vídeosetc.),deformaa 
perceberaarticulaçãoentreelasemcampa- 
nhas, as especificidades das váriassemioses 
emídias,aadequaçãodessaspeçasaopú- 
blico-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou 
dacampanhaeàconstruçãocomposicional 
eestilodosgênerosemquestão,comoforma 
deampliarsuaspossibilidadesdecompreen- 
são(eprodução)detextospertencentesaes- 
sesgêneros. 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

3, 6, 7, 8, 10 

 

 
Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto 

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato 
central,suasprincipaiscircunstânciaseeven- 
tuaisdecorrências;emreportagensefotorre- 
portagens o fato ou a temática retratada e a 
perspectivadeabordagem,ementrevistasos 
principaistemas/subtemasabordados,expli- 
caçõesdadasoutesesdefendidasemrelação 
aessessubtemas;emtirinhas,memes,char- 
ge,acrítica,ironiaouhumorpresente. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

3, 6, 7, 8, 10 

 

 
 

Efeitos de sentido 

(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos 
de sentido que fortalecem a persuasão nos 
textos publicitários, relacionando as estra- 
tégiasdepersuasãoeapeloaoconsumocom 
os recursos linguístico-discursivos utilizados, 
comoimagens,tempoverbal,jogosdepala- 
vras,figurasdelinguagemetc.,comvistasa 
fomentarpráticasdeconsumoconscientes. 

6º, 7º, 8º E 9º ANO 
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Leitura 

 

 
3, 6, 7, 8, 10 

 

 
Efeitos de sentido 

(EF69LP05)Inferirejustificar,emtextosmul- 
tissemióticos–tirinhas,charges,memes,gifs 
etc. –, o efeito de humor, ironia e/ou crítica 
pelousoambíguodepalavras,expressõesou 
imagensambíguas,declichês,derecursosico- 
nográficos,depontuaçãoetc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 

 
 

Relaçãodotexto 
com o contexto 
de produçãoe 
experimentação de 
papéissociais 

(EF69LP06)Produzirepublicarnotícias,fotode- 
núncias,fotorreportagens,reportagens,repor- 
tagens multimidiáticas, infográficos, podcasts 
noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comen- 
tários,artigosdeopiniãodeinteresselocalou 
global, textos de apresentação eapreciação de 
produçãocultural–resenhaseoutrospróprios 
dasformasdeexpressãodasculturasjuvenis, 
taiscomovlogsepodcastsculturais,gameplay, 
detonado etc.– e cartazes, anúncios,propagan- 
das,spots,jinglesdecampanhassociais,dentre 
outrosemváriasmídias,vivenciandodeforma 
significativaopapelderepórter,decomentador, 
deanalista,decrítico,deeditorouarticulista,de 
booktuber,devlogger(vlogueiro)etc.,comofor- 
madecompreenderascondiçõesdeprodução 
queenvolvemacirculaçãodessestextosepoder 
participar e vislumbrar possibilidades departici- 
paçãonaspráticasdelinguagemdocampojor- 
nalísticoedocampomidiáticodeformaéticae 
responsável,levando-seemconsideraçãoocon- 
textodaWeb2.0,queampliaapossibilidadede 
circulaçãodessestextose“funde”ospapéisde 
leitoreautor,deconsumidoreprodutor. 

 

 

 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 

 
Textualização 

(EF69LP07)Produzirtextosemdiferentesgêne- 
ros,considerandosuaadequaçãoaocontexto 
produçãoecirculação–osenunciadoresenvol- 
vidos,osobjetivos,ogênero,osuporte,acircula- 
ção-,aomodo(escritoouoral;imagemestática 
ouemmovimentoetc.),àvariedadelinguística 
e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à 
construçãodatextualidaderelacionadaàspro- 
priedadestextuaisedogênero),utilizandoes- 
tratégias de planejamento, elaboração, revisão, 
edição,reescrita/redesigneavaliaçãodetextos, 
para,comaajudadoprofessoreacolaboração 
doscolegas,corrigireaprimorarasproduções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos,refor- 
mulações, correções de concordância, ortogra- 
fia,pontuaçãoemtextoseeditandoimagens, 
arquivossonoros,fazendocortes,acréscimos, 
ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, orde- 
namentosetc. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10 

 

 
 

Revisão/edição de 
texto informativo e 
opinativo 

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzi- 
do – notícia, reportagem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros –, tendo em vista sua 
adequaçãoaocontextodeprodução,amídia 
em questão, características do gênero,aspec- 
tosrelativosàtextualidade,arelaçãoentreas 
diferentessemioses,aformataçãoeusoade- 
quado das ferramentas de edição (de texto, 
foto, áudio e vídeo, dependendo do caso) e 
adequaçãoànormaculta. 
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Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10 

 

 

 

Planejamento de 
textos de peças 
publicitárias de 
campanhas sociais 

(EF69LP09)Planejarumacampanhapublicitá- 
ria sobre questões/problemas, temas, causas 
significativasparaaescolae/oucomunidade,a 
partirdeumlevantamentodematerialsobreo 
temaouevento,dadefiniçãodopúblico-alvo, 
dotextooupeçaaserproduzido–cartaz,ban- 
ner,folheto,panfleto,anúncioimpressoepara 
internet,spot,propagandaderádio,TVetc.–, 
daferramentadeediçãodetexto,áudioouví- 
deoqueseráutilizada,dorecorteeenfoquea 
serdado,dasestratégiasdepersuasãoquese- 
rão utilizadasetc. 

 
Oralidade 
*Considerar todas 
as habilidades 
doseixosleiturae 
produçãoquese 
referem a textos ou 
produções orais, 
em áudio ou vídeo 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 

 

Produção de textos 
jornalísticos orais 

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV 
ouvídeos,podcastsnoticiososedeopinião, 
entrevistas,comentários,vlogs,jornaisradio- 
fônicosetelevisivos,dentreoutrospossíveis, 
relativosafatoetemasdeinteressepessoal, 
localouglobaletextosoraisdeapreciaçãoe 
opinião – podcasts e vlogs noticiosos,cultu- 
raisedeopinião,orientando-seporroteiroou 
texto,considerandoocontextodeproduçãoe 
demonstrandodomíniodosgêneros. 

Oralidade 
*Considerar todas 
as habilidades 
doseixosleiturae 
produçãoquese 
referem a textos ou 
produções orais, 
em áudio ou vídeo. 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 

Produção de textos 
jornalísticos orais 

(EF69LP11) Identificar e analisar posiciona- 
mentosdefendidoserefutadosnaescutade 
interaçõespolêmicasementrevistas,discus- 
sõesedebates(televisivo,emsaladeaula,em 
redessociaisetc.),entreoutros,eseposicio- 
narfrenteaeles. 

 

 
 

Oralidade 
*Considerar todas 
as habilidades 
doseixosleiturae 
produçãoquese 
referem a textos ou 
produções orais, 
em áudio ou vídeo. 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 

 

 

Planejamento e 
produção de textos 
jornalísticos orais 

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planeja- 
mento, elaboração, revisão, edição, reescrita/ 
redesign (esses três últimos quando não for 
situaçãoaovivo)eavaliaçãodetextosorais, 
áudioe/ouvídeo,considerandosuaadequação 
aoscontextosemqueforamproduzidos,àfor- 
macomposicionaleestilodegêneros,aclare- 
za,progressãotemáticaevariedadelinguística 
empregada, os elementos relacionados à fala, 
taiscomomodulaçãodevoz,entonação,ritmo, 
altura e intensidade, respiração etc., os ele- 
mentoscinésicos,taiscomoposturacorporal, 
movimentos e gestualidade significativa,ex- 
pressãofacial,contatodeolhocomplateiaetc. 

 

 
Oralidade 

 

 
1, 2, 3, 5, 9, 10 

Participação em 
discussões orais de 
temas controversos 
de interesse da 
turma e/ou de 
relevância social 

(EF69LP13)Engajar-seecontribuircomabus- 
cadeconclusõescomunsrelativasaproble- 
mas,temasouquestõespolêmicasdeinteres- 
sedaturmae/ouderelevânciasocial. 

 

 
Oralidade 

 

 
1, 2, 3, 5, 9, 10 

Participação em 
discussões orais de 
temas controversos 
de interesse da 
turma e/ou de 
relevância social 

(EF69LP15)Apresentarargumentosecontra- 
-argumentos coerentes, respeitando os turnos 
defala,naparticipaçãoemdiscussõessobre 
temascontroversose/oupolêmicos. 
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Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
 

3, 6, 7, 10 

 

 

 

 

Construção 
composicional 

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de 
composição dos gêneros jornalísticos daor- 
dem do relatar, tais como notícias (pirâmide 
invertidanoimpressoXblocosnoticiososhi- 
pertextuais e hipermidiáticos no digital, que 
tambémpodecontarcomimagensdevários 
tipos, vídeos, gravações de áudio etc.), da 
ordem do argumentar, tais como artigos de 
opinião e editorial (contextualização, defesa 
de tese/opinião e uso de argumentos) e das 
entrevistas: apresentação e contextualização 
doentrevistadoedotema,estruturapergunta e 
respostaetc. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 

 

 

 

 

3, 6, 7, 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilo 

(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos 
estilísticosesemióticosdosgênerosjorna- 
lísticosepublicitários,osaspectosrelativos 
ao tratamento da informação em notícias, 
comoaordenaçãodoseventos,asescolhas 
lexicais,oefeitodeimparcialidadedorelato, 
amorfologiadoverbo,emtextosnoticiosos 
eargumentativos,reconhecendomarcasde 
pessoa, número, tempo, modo, a distribui- 
ção dos verbos nos gêneros textuais (por 
exemplo,asformasdepretéritoemrelatos; 
asformasdepresenteefuturoemgêneros 
argumentativos; as formas de imperativo 
em gêneros publicitários), o uso de recur- 
sos persuasivos em textosargumentativos 
diversos (como a elaboração do título, es- 
colhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação)easestratégiasdepersuasãoe 
apeloaoconsumocomosrecursoslinguísti- 
co-discursivosutilizados(tempoverba,ljo- 
gosdepalavras,metáforas,imagens). 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
3, 6, 7, 10 

 

 

 

 
Estilo 

(EF69LP18)Utilizar,naescrita/reescritadetex- 
tosargumentativos,recursoslinguísticosque 
marquemasrelaçõesdesentidoentrepará- 
grafoseenunciadosdotextoeoperadoresde 
conexãoadequadosaostiposdeargumento 
eàformadecomposiçãodetextosargumen- 
tativos,demaneiraagarantiracoesão,acoe- 
rênciaeaprogressãotemáticanessestextos 
(“primeiramente, mas, no entanto, em pri- 
meiro/segundo/terceirolugar,finalmente,em 
conclusão”etc.). 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
 

3, 6, 7, 10 

 
 

Efeito de sentido 

(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais queen- 
volvamargumentação,osefeitosdesentidode 
elementostípicosdamodalidadefalada,como 
apausa,aentonação,oritmo,agestualidadee 
expressãofacial,ashesitaçõesetc. 
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Leitura 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10

 

 
 

Reconstrução 
dascondições 
de produção 
ecirculaçãoe 
adequaçãodo 
textoàconstrução 
composicionaleao 
estilo de gênero 
(Lei, código, 
estatuto, código, 
regimentoetc.) 

(EF69LP20)Identificar,tendoemvistaocon- 
textodeprodução,aformadeorganizaçãodos 
textosnormativoselegais,alógicadehierar- 
quizaçãodeseusitensesubitensesuaspartes: 
parteinicial(título–nomeedata–eementa), 
blocosdeartigos(parte,livro,capítulo,seção, 
subseção),artigos(caputeparágrafoseinci- 
sos)epartefinal(disposiçõespertinentesàsua 
implementação)eanalisarefeitosdesentido 
causadospelousodevocabuláriotécnico,pelo 
usodoimperativo,depalavraseexpressões 
que indicam circunstâncias, como advérbios e 
locuçõesadverbiais,depalavrasqueindicam 
generalidade, como alguns pronomes indefini- 
dos,deformaapodercompreenderocaráter 
imperativo,coercitivoegeneralistadasleisede 
outrasformasderegulamentação. 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10

 

 

 

 
Apreciação e réplica

(EF69LP21)Posicionar-seemrelaçãoacon- 
teúdosveiculadosempráticasnãoinstitucio- 
nalizadas de participação social, sobretudo 
àquelas vinculadas a manifestaçõesartísticas, 
produções culturais, intervenções urbanase 
práticasprópriasdasculturasjuvenisquepre- 
tendamdenunciar,exporumaproblemáticaou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacio- 
nandoessetexto/produçãocomseucontexto 
deproduçãoerelacionandoaspartesesemio- 
sespresentesparaaconstruçãodesentidos. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10

 

 
 

Textualização, 
revisão e edição 

(EF69LP22)Produzir,revisareeditartextosrei- 
vindicatóriosoupropositivossobreproblemas 
queafetamavidaescolaroudacomunidade, 
justificandopontosdevista,reivindicaçõese 
detalhandopropostas(justificativa,objetivos, 
ações previstas etc.), levando em conta seu 
contextodeproduçãoeascaracterísticasdos 
gêneros emquestão. 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10

 

 

 
 

Textualização, 
revisão e edição 

(EF69LP23)Contribuircomaescritadetextos 
normativos, quando houver esse tipo de de- 
mandanaescola–regimentoseestatutosde 
organizaçõesdasociedadecivildoâmbitoda 
atuação das crianças e jovens (grêmio livre, 
clubesdeleitura,associaçõesculturaisetc.)– 
ederegraseregulamentosnosváriosâmbitos 
daescola–campeonatos,festivais,regrasde 
convivênciaetc.,levandoemcontaocontexto 
deproduçãoeascaracterísticasdosgêneros 
emquestão. 

 
 

Oralidade 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 
 

Discussão oral 

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simula- 
ções,submetidosajuízo,queenvolvam(su- 
postos) desrespeitos a artigos, do ECA, do 
CódigodeDefesadoConsumidor,doCódigo 
Nacional de Trânsito, deregulamentações 
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   do mercado publicitário etc., como forma de 
criarfamiliaridadecomtextoslegais–seuvoca- 
bulário,formasdeorganização,marcasdeesti- 
loetc.-,demaneiraafacilitaracompreensãode 
leis,fortaleceradefesadedireitos,fomentara 
escritadetextosnormativos(seequandoisso 
fornecessário)epossibilitaracompreensãodo 
caráterinterpretativodasleiseasváriaspers- 
pectivasquepodemestaremjogo. 

 

 

 

Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 

 

Discussão oral 

(EF69LP25)Posicionar-sedeformaconsistente 
esustentadaemumadiscussão,assembleia, 
reuniõesdecolegiadosdaescola,deagremia- 
ções e outras situações de apresentaçãode 
propostasedefesasdeopiniões,respeitando 
as opiniões contrárias e propostasalternativas 
e fundamentando seus posicionamentos,no 
tempodefalaprevisto,valendo-sedesínteses 
epropostasclarasejustificadas. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
 

Registro 

(EF69LP26) Tomar nota em discussões,deba- 
tes, palestras, apresentação de propostas, re- 
uniões,comoformadedocumentaroeventoe 
apoiaraprópriafala(quepodesedarnomo- 
mentodoeventoouposteriormente,quando, 
porexemplo,fornecessáriaaretomadadosas- 
suntostratadosemoutroscontextospúblicos, 
comodiantedosrepresentados). 

 

 

 

 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 

 

 

Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios. 

(EF69LP27) Analisar a forma composicional de 
textospertencentesagênerosnormativos/ju- 
rídicoseagênerosdaesferapolítica,taiscomo 
propostas,programaspolíticos(posicionamento 
quantoadiferentesaçõesaserempropostas,ob- 
jetivos,açõesprevistasetc.),propagandapolítica 
(propostasesuasustentação,posicionamento 
quantoatemasemdiscussão)etextosreivindi- 
catórios:cartasdereclamação,petição(propos- 
ta,suasjustificativaseaçõesaseremadotadas)e 
suasmarcaslinguísticas,deformaaincrementar 
acompreensãodetextospertencentesaesses 
gêneros e a possibilitar a produção de textos 
mais adequados e/ou fundamentadosquando 
issoforrequerido. 

 

 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 10 

 

 

 

 

 

 
Modalização 

(EF69LP28)Observarosmecanismosdemoda- 
lizaçãoadequadosaostextosjurídicos,asmo- 
dalidadesdeônticas,quesereferemaoeixoda 
conduta (obrigatoriedade/permissibilidade) 
como,porexemplo:Proibição:“Nãosedeve 
fumaremrecintosfechados.”;Obrigatoriedade: 
“Avidatemquevalerapena.”;Possibilidade:“É 
permitidoaentradademenoresacompanha- 
dosdeadultosresponsáveis”,eosmecanismos 
demodalizaçãoadequadosaostextospolíticos 
epropositivos,asmodalidadesapreciativas,em 
queolocutorexprimeumjuízodevalor(posi- 
tivoounegativo)acercadoqueenuncia.Por 
exemplo:“Quebelodiscurso!”,“Discordodas 
escolhasdeAntônio.”“Felizmente,oburacoain- 
danãocausouacidentesmaisgraves.” 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 208

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

207 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 

 

 

 

Reconstrução 
dascondições 
deproduçãoe 
recepção dos textos 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero 

(EF69LP29) Refletir sobre a relação en- 
tre os contextos de produção dos gêneros 
de divulgação científica – texto didático, 
artigo de divulgação científica, 
reportagem   de    divulgação    científi- 
ca, verbete de enciclopédia (impressa e 
digital),esquema,   infográfico   (estático e 
animado), relatório, relato multimidiá- tico 
de campo, podcasts e vídeos varia- dos 
de divulgação científica etc. – e os 
aspectos relativos à construção compo- 
sicional e às marcas linguísticas caracte- 
rísticas desses gêneros, de forma a am- 
pliar suas possibilidades de compreensão 
(e produção) de textos pertencentes a 
essesgêneros. 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 

 

 
 

Relação entre 
textos 

(EF69LP30)Comparar,comaajudadoprofes- 
sor,conteúdos,dadoseinformaçõesdedife- 
rentesfontes,levandoemcontaseuscontex- 
tos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e con- 
tradições, de forma a poder identificarerros/ 
imprecisões conceituais, compreender epo- 
sicionar-secriticamentesobreosconteúdose 
informações emquestão. 

 

 
Leitura 

 

 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 

 

 
Apreciação e réplica

(EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, 
“por outro lado”, “dito de outro modo”, isto 
é”, “por exemplo” – para compreender ahie- 
rarquização das proposições, sintetizando o 
conteúdo dostextos. 

 

 
 

Leitura 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 

 

 

 

 

 

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 
Relaçãodoverbal 
com outras 
semioses 
Procedimentos e 
gênerosdeapoioà 
compreensão 

(EF69LP32) Selecionar informações e dados 
relevantes de fontes diversas (impressas, di- 
gitais, orais etc.), avaliando a qualidade e a 
utilidade dessas fontes, e organizar, esque- 
maticamente, com ajuda do professor, as 
informações necessárias (sem excedê-las) 
com ou sem apoio de ferramentas digitais, 
em quadros, tabelas ou gráficos. 

 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10 

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais 
do   texto, tendo   em   vista   os objetivos 
de leitura, produzir  margina-lias (ou tomar 
notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo,esque- ma, resumo 
ou resenha do texto  lido  (com  ou   sem   
comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar  uma   maior   
compreensão do texto, a  sistematização 
de  conteúdos einformações 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 209

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

208 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 

 

 
 

Consideração 
das condições de 
produção de textos 
de divulgação 
científica 
Estratégias de 
escrita 

(EF69LP35) Planejar textos de divulgaçãocien- 
tífica,apartirdaelaboraçãodeesquemaque 
considereaspesquisasfeitasanteriormente,de 
notasesíntesesdeleiturasouderegistrosde 
experimentos ou de estudo de campo,produzir, 
revisareeditartextosvoltadosparaadivulgação 
doconhecimentoededadoseresultadosdepes- 
quisas,taiscomoartigodedivulgaçãocientífica, 
artigo de opinião, reportagem científica,verbete 
deenciclopédia,verbetedeenciclopédiadigital 
colaborativa,infográfico,relatório,relatodeex- 
perimento científico, relato (multimidiático) de 
campo,tendoemvistaseuscontextosdepro- 
dução,quepodemenvolveradisponibilização 
de informações e conhecimentos em circulação 
emumformatomaisacessívelparaumpúblico 
específicoouadivulgaçãodeconhecimentosad- 
vindosdepesquisasbibliográficas,experimentos 
científicoseestudosdecamporealizados. 

 

 

 

 
Produção de textos 

 

 

 

 
1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 
 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e edição 

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos 
voltadosparaadivulgaçãodoconhecimentoe 
dedadoseresultadosdepesquisas,taiscomo 
artigos de divulgação científica, verbete de 
enciclopédia, infográfico, infográfico anima- 
do,podcastouvlogcientífico,relatodeexpe- 
rimento, relatório, relatório multimidiático de 
campo,dentreoutros,considerandoocontex- 
todeproduçãoeasregularidadesdosgêneros 
emtermosdesuasconstruçõescomposicio- 
nais eestilos. 

 

 
 

Produção de textos 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

 

 
Estratégias de 
produção 

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração 
devídeosdediferentestipos(vlogcientífico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) 
paradivulgaçãodeconhecimentoscientíficos 
eresultadosdepesquisa,tendoemvistaseu 
contextodeprodução,oselementoseacons- 
truçãocomposicionaldosroteiros. 

 

 

 

 
 

Oralidade 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 

 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
e produção de 
apresentações orais 

(EF69LP38) Organizar os dados e informações 
pesquisadosempainéisouslidesdeapresenta- 
ção,levandoemcontaocontextodeprodução, 
otempodisponível,ascaracterísticasdogênero 
apresentaçãooral,amultissemiose,asmídiase 
tecnologiasqueserãoutilizadas,ensaiaraapre- 
sentação, considerando também elementos pa- 
ralinguísticosecinésicoseprocederàexposição 
oralderesultadosdeestudosepesquisas,no 
tempo determinado, a partir do planejamento 
edadefiniçãodediferentesformasdeusoda 
fala–memorizada,comapoiodaleituraoufala 
espontânea. 
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Oralidade 

 

 

 

1, 2, 3, 5, 10 

 

 
 

Estratégias de 
produção 

(EF69LP39)Definirorecortetemáticodaentrevista 
eoentrevistado,levantarinformaçõessobreoen- 
trevistadoesobreotemadaentrevista,elaborar 
roteirodeperguntas,realizarentrevista,apartir 
doroteiro,abrindopossibilidadesparafazerper- 
guntasapartirdaresposta,seocontextopermi- 
tir,tomarnota,gravarousalvaraentrevistaeusar 
adequadamenteasinformaçõesobtidas,deacor- 
docomosobjetivosestabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

 
Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 4, 5, 10 

 

 

 

 

 

Construção 
composicional 
Elementos 
paralinguísticos 
e cinésicos 
Apresentações 
orais 

(EF69LP40)Analisar,emgravaçõesdeseminá- 
rios,conferênciasrápidas,trechosdepales- 
tras,dentreoutros,aconstruçãocomposicio- 
naldosgênerosdeapresentação–abertura/ 
saudação, introdução ao tema, apresentação 
doplanodeexposição,desenvolvimentodos 
conteúdos, por meio do encadeamento de 
temas e subtemas (coesão temática), sínte- 
se final e/ou conclusão, encerramento –,os 
elementosparalinguísticos(taiscomo:tome 
volumedavoz,pausasehesitações–que,em 
geral,devemserminimizadas–,modulação 
devozeentonação,ritmo,respiraçãoetc.)e 
cinésicos(taiscomo:posturacorporal,movi- 
mentosegestualidadesignificativa,expres- 
são facial, contato de olho com plateia, mo- 
dulaçãodevozeentonação,sincroniadafala 
com ferramenta de apoio etc.), para melhor 
performarapresentaçõesoraisnocampoda 
divulgação doconhecimento. 

 

 

 
 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 
1, 2, 4, 5, 10 

 

 
 

Usar 
adequadamente 
ferramentas 
de apoio a 
apresentações orais 

(EF69LP41)Usaradequadamenteferramentasde 
apoioaapresentaçõesorais,escolhendoeusan- 
dotiposetamanhosdefontesquepermitamboa 
visualização, topicalizando e/ou organizandoo 
conteúdoemitens,inserindodeformaadequada 
imagens,gráficos,tabelas,formaseelementos 
gráficos,dimensionandoaquantidadedetexto 
(eimagem)porslide,usandoprogressivamente 
edeformaharmônicarecursosmaissofistica- 
dos como efeitos de transição, slides mestres, 
layoutspersonalizadosetc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 4, 5, 10 

 

 

 

 

 

 

 

 
Construção 
composicional e 
estilo 
Gêneros de 
divulgação 
científica 

(EF69LP42) Analisar a construção composi- 
cionaldostextospertencentesagênerosre- 
lacionadosàdivulgaçãodeconhecimentos: 
título,(olho),introdução,divisãodotextoem 
subtítulos, imagens ilustrativas de concei- 
tos, relações, ou resultados complexos(fotos, 
ilustrações, esquemas, gráficos, infográficos, 
diagramas,figuras,tabelas,mapas)etc.,expo- 
sição, contendo definições, descrições, com- 
parações, enumerações, exemplificações e 
remissõesaconceitoserelaçõespormeiode 
notasderodapé,boxesoulinks;outítulo,con- 
textualização do campo, ordenação temporal 
outemáticaportemaousubtema,intercala- 
çãodetrechosverbaiscomfotos,ilustrações, 
áudios,vídeosetc.ereconhecertraçosdalin- 
guagemdostextosdedivulgaçãocientífica, 
fazendousoconscientedasestratégiasdeim- 
pessoalizaçãodalinguagem(oudepessoaliza- 
ção,seotipodepublicaçãoeobjetivosassimo 
demandar,comoemalgunspodcastsevídeos 
de divulgação científica), 3ª pessoa, presente 
atemporal,recursoàcitação,usodevocabulá- 
riotécnico/especializadoetc.,comoformade 
ampliar suas capacidades de compreensão e 
produçãodetextosnessesgêneros. 
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Leitura 

 

 
 

 

 

1, 2, 4, 5 

 

 

 

Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

 

 

(EF69LP44)Inferirapresençadevaloresso- 
ciais,culturaisehumanosedediferentesvi- 
sõesdemundo,emtextosliterários,reconhe- 
cendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplosolharessobreasidentidades,socie- 
dadeseculturaseconsiderandoaautoriaeo 
contextosocialehistóricodesuaprodução. 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

1, 2, 4, 5 

 

 
 

Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente emre- 
laçãoatextospertencentesagêneroscomo 
quarta-capa,programa(deteatro,dança,ex- 
posiçãoetc.),sinopse,resenhacrítica,comen- 
tárioemblog/vlogculturaletc.,paraselecionar 
obrasliteráriaseoutrasmanifestaçõesartísti- 
cas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, 
CDs, DVDs etc.), diferenciando assequências 
descritivas e avaliativas e reconhecendo-os 
comogênerosqueapoiamaescolhadolivro 
ouproduçãoculturaleconsultando-osnomo- 
mentodefazerescolhas,quandoforocaso. 

 

 

 

 
Leitura 

 

 

 

 
1, 2, 4, 5 

 

 
Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

(EF69LP46)Participardepráticasdecomparti- 
lhamentodeleitura/recepçãodeobrasliterá- 
rias/manifestaçõesartísticas,comorodasde 
leitura,clubesdeleitura,eventosdecontação 
dehistórias,deleiturasdramáticas,deapre- 
sentaçõesteatrais,musicaisedefilmes,cine- 
clubes,festivaisdevídeo,saraus,slams,canais 
debooktubers,redessociaistemáticas(delei- 
tores,decinéfilos,demúsicaetc.),dentreou- 
tros, tecendo, quando possível,comentários 
deordemestéticaeafetiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 4, 5 

 

 

 

 

 

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos 
de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos 

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos fic- 
cionais,asdiferentesformasdecomposição 
própriasdecadagênero,osrecursoscoesivos 
que constroem a passagem do tempo earti- 
culamsuaspartes,aescolhalexicaltípicade 
cadagêneroparaacaracterizaçãodoscená- 
riosedospersonagenseosefeitosdesentido 
decorrentesdostemposverbais,dostiposde 
discurso,dosverbosdeenunciaçãoedasvarie- 
dadeslinguísticas(nodiscursodireto,sehou- 
ver) empregados, identificando o enredo eo 
foconarrativoepercebendocomoseestrutura 
anarrativanosdiferentesgêneroseosefeitos 
desentidodecorrentesdofoconarrativotípico 
decadagênero,dacaracterizaçãodosespaços 
físicoepsicológicoedostemposcronológicoe 
psicológico,dasdiferentesvozesnotexto(do 
narrador,depersonagensemdiscursodireto e 
indireto), do uso de pontuaçãoexpressiva, 
palavraseexpressõesconotativaseprocessos 
figurativos e do uso de recursoslinguístico- 
-gramaticais próprios a cada gêneronarrativo. 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Leitura 

 

 
 

1, 2, 4, 5 

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas,efeitos 
produzidospelousoderecursosexpressivos 
sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), 
semânticos(figurasdelinguagem,porexem- 
plo),gráfico-espaciais(distribuiçãodamancha 
gráficanopapel),imagensesuarelaçãocomo 
textoverbal. 

 

 

 
 

Leitura 

 

 

 
 

1, 2, 4, 5 

 

 

 

Adesão às práticas 
de leitura 

(EF69LP49)Mostrar-seinteressadoeenvolvido 
pelaleituradelivrosdeliteraturaeporoutras 
produções culturais do campo e receptivo a 
textosquerompamcomseuuniversodeex- 
pectativas, que representem um desafio em 
relaçãoàssuaspossibilidadesatuaisesuasex- 
periênciasanterioresdeleitura,apoiando-se 
nasmarcaslinguísticas,emseuconhecimento 
sobreosgêneroseatemáticaenasorienta- 
çõesdadaspeloprofessor. 

 

 

 

 

Produção de textos 

 

 

 

 

1, 2, 4, 5 

 

 

 

 
Relação entre 
textos 

(EF69LP50)Elaborartextoteatral,apartirda 
adaptação de romances, contos, mitos, nar- 
rativasdeenigmaedeaventura,novelas,bio- 
grafias romanceadas, crônicas, dentre outros, 
indicandoasrubricasparacaracterizaçãodo 
cenário,doespaço,dotempo;explicitandoa 
caracterizaçãofísicaepsicológicadosperso- 
nagensedosseusmodosdeação;reconfigu- 
randoainserçãododiscursodiretoedostipos 
denarrador;explicitandoasmarcasdevaria- 
çãolinguística(dialetos,registrosejargões)e 
retextualizandootratamentodatemática. 

 

 

 
 

Produção de textos 

 

 

 
 

1, 2, 4, 5 

 
Consideração 
das condições de 
produção 
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização e 
revisão/edição 

(EF69LP51)Engajar-seativamentenosproces- 
sos de planejamento, textualização,revisão/ 
edição e reescrita, tendo em vista as restri- 
çõestemáticas,composicionaiseestilísticas 
dostextospretendidoseasconfiguraçõesda 
situaçãodeprodução–oleitorpretendido,o 
suporte,ocontextodecirculaçãodotexto,as 
finalidadesetc.–econsiderandoaimaginação, 
aestesiaeaverossimilhançaprópriasaotexto 
literário. 

 

 

 

 
Oralidade 

 

 

 

 
1, 2, 4, 5 

 

 

 
 

Produção de textos 
orais 

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dra- 
máticos, considerando, na caracterização dos 
personagens,osaspectoslinguísticosepara- 
linguísticosdasfalas(timbreetomdevoz,pau- 
sasehesitações,entonaçãoeexpressividade, 
variedadeseregistroslinguísticos),osgestos 
eosdeslocamentosnoespaçocênico,ofigu- 
rinoeamaquiagemeelaborandoasrubricas 
indicadaspeloautorpormeiodocenário,da 
trilha sonora e da exploração dos modos de 
interpretação. 

 

 
 

Oralidade 

 

 
 

1, 2, 4, 5 

 

 
Produção de textos 
orais: oralização 

(EF69LP53)Leremvozaltatextosliteráriosdi- 
versos–comocontosdeamor,dehumor,de 
suspense,deterror;crônicaslíricas,humorís- 
ticas,críticas;bemcomoleiturasoraiscapitu- 
ladas(compartilhadasounãocomoprofessor) 
delivrosdemaiorextensão,comoromances, 
narrativas deenigma, 
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narrativasdeaventura,literaturainfanto-juve- 
nil, – contar/recontar histórias tanto datradi- 
çãooral(causos,contosdeesperteza,contos 
deanimais,contosdeamor,contosdeencan- 
tamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradiçãoliteráriaescrita,expressandoacom- 
preensãoeinterpretaçãodotextopormeiode 
uma leitura ou fala expressiva e fluente,que 
respeiteoritmo,aspausas,ashesitaçõesea 
entonação indicados tanto pela pontuação 
quantoporoutrosrecursosgráfico-editoriais, 
comonegritos,itálicos,caixa-alta,ilustrações 
etc.,gravandoessaleituraouesseconto/re- 
conto, seja para análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de textos literários 
diversosoudepodcastsdeleiturasdramáti- 
cascomousemefeitosespeciaiselere/oude- 
clamarpoemasdiversos,tantodeformalivre 
quantodeformafixa(comoquadras,sonetos, 
liras,haicaisetc.),empregandoosrecursoslin- 
guísticos,paralinguísticosecinésicosnecessá- 
riosaosefeitosdesentidopretendidos,como 
oritmoeaentonação,oempregodepausase 
prolongamentos,otomeotimbrevocais,bem 
como eventuais recursos de gestualidade e 
pantomima que convenham ao gêneropoético 
eàsituaçãodecompartilhamentoemquestão. 

   

 

 

 

 

 

 
Recursos 
linguísticos e 
semióticos que 
operam nos textos 
pertencentes aos 
gêneros literários 

(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido de- 
correntes da interação entre os elementos 
linguísticoseosrecursosparalinguísticoseci- 
nésicos,comoasvariaçõesnoritmo,asmodu- 
laçõesnotomdevoz,aspausas,asmanipula- 
çõesdoestratosonorodalinguagem,obtidos 
pormeiodaestrofação,dasrimasedefiguras 
delinguagemcomoasaliterações,asassonân- 
cias,asonomatopeias,dentreoutras,apostu- 
racorporaleagestualidade,nadeclamação 
depoemas,apresentaçõesmusicaiseteatrais, 
tantoemgênerosemprosaquantonosgêne- 
rospoéticos,osefeitosdesentidodecorrentes 
doempregodefigurasdelinguagem,taiscomo 
comparação, metáfora, personificação, meto- 
nímia,hipérbole,eufemismo,ironia,paradoxo 
eantíteseeosefeitosdesentidodecorrentes 
doempregodepalavraseexpressõesdenota- 
tivaseconotativas(adjetivos,locuçõesadjeti- 
vas, orações subordinadas adjetivas etc.),que 
funcionam como modificadores,percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, 
tempos,personagenseaçõesprópriosdecada 
gêneronarrativo. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 4, 5 

 
Variação linguística 

(EF69LP55) Reconhecer as variedades dalín- 
guafalada,oconceitodenorma-padrãoeode 
preconceitolinguístico. 

 

Análise linguística/ 
semiótica 

 
1, 2, 4, 5 

 
Variação linguística 

(EF69LP56)Fazerusoconscienteereflexivode 
regrasenormasdanorma-padrãoemsituações 
defalaeescritanasquaiseladeveserusada. 
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8.2.2 ARTE 

Para o DCRM alinhados ao PCN e também a BNCC, a arte tem uma função tão importante 

quanto a dos outros conhecimentos no processo de ensino aprendizagem. A educação em arte 

proporciona o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que 

caracterizam um modo propor de ordenar e dar sentido a experiência humana: o aluno 

desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artística 

quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e por colegas, pela 

natureza e pelas diferentes culturas. 

 

8.2.2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO 

Regido pela necessidade básica de ordenação, o espirito humano cria, continuamente, sua 

consciência de existir por meio de manifestações diversas. 

Tanto a ciência quanto na Arte, respondem a essa necessidade mediante a construção de 

objetos e conhecimento que, juntamente com as relações sociais, políticas e econômicas, 

sistemas filosóficos e éticos, formam um conjunto de manifestações simbólicas de uma 

determinada cultura. 

Inserida no campo do saber de Linguagens, a área de Arte, ganhou maior flexibilização na 

delimitação do currículo e a possibilidade de adequá-los a realidade local do aluno. 

“A aprendizagem de Arte precisa alcançar a experiência e a vivencia artística como pratica 

social, permitindo que os alunos sejam protagonistas e criadores. ” (BNCC p.191) 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular, a progressão em Arte não deve ser linear, rígida 

ou cumulativa em relação as linguagens ou objetos de conhecimentos. A proposta é de um 

“movimento no qual cada nova experiência se relacione com as anteriores e as posteriores” 

(BNCC p. 195). Logo, a arte deve ser trabalhada, considerando as especificidades dos grupos 

urbanos, em como do campo, em seus contextos locais e regionais articulando as seguintes 

modalidades artísticas: 

• Artes visuais: compreendem as diversas formas 

tradicionais da Arte como a pintura, a escultura, o desenho, a gravura, a arquitetura, odesenho 

industrial e, as modalidades resultados dos avanços tecnológicos, tais como: fotografia, artes 

gráficas,cinema, televisão, vídeo, computação. 

 Dança: destina-se a compreensão da estrutura e do 
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funcionamento corporal e a investigação do comportamento humano. 

 música: envolve conteúdos e habilidades como saber 

ouvir e identificar a diversidade de música da música brasileira. O ensino em 

música deve contribuir par que o aluno possa atentar para a diferenciação entre 

composição, improvisa o e interpretação. 

 Teatro: parte-se do princípio de que o ato de dramatizar 

está potencialmente contido em cada indivíduo,como numa necessidade de 

compreender e representar uma realidade.  

Dessamaneira, o tetro tem como fundamento a experiência de vida: ideias, conhecimentos e 

sentimentos. Portanto, a escola deveviabilizar o acesso do aluno a literatura especializada, às 

vadeosas atividades de teatro de sua comunidade. Saber ver,apreciar,comentar fazer 

juízocrítico devem ser igualmente fomentados naexperiência escolar. 

As quatro linguagens desse componente se articulam em seis dimensões do conhecimento 

artístico que se associam simultânea e indissoluvelmente ao trabalho de Arte, a saber (1) 

Criação;(2) crítica;(3) estesia;(4) Expressão;(5) Fruição;(6) Reflexão. Estas são as dimensões 

não são eixos temáticos, mas sim, linhas maleáveis, que se interpretam e constituem 

especificidade do conhecimento em arte no contexto escolar (BRASIL,2016, p.113). 

A seguir, a definição da Bancara cada uma dessas definições: 

Criação: refere-se ao fazer artístico que dar materialidade estética a sentimentos, ideias, 

desejos ou que gera processos, acontecimentos e produções artísticas. 

Crítica: refere-se articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, 

políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e cultuarias. 

Estesia: refere-se experiência sensível em relação ao espaço, tempo, som, ação, imagens, 

próprio corpo e diferentes materiais. 

Expressão: refere-se possibilidade de exteriorizar e manifestar criações subjetivas por meio 

de procedimentos artístico individuais ou coletivos. 

Fruição: refere-se deleite, prazer, estranhamento e abertura para sensibilizar durante praticas 

artísticas e culturais. 

Reflexão: refere-se atitude de perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e 

culturais, seja como criador ou leitor.  

 

8.2.3.2 ORGANIZADOR CURRICULAR 

Área de linguagem componente curricular 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 
 

Explorar,conhecer,fruireanalisarcriticamentepráticaseproduçõesartísticaseculturaisdoseuentornosocial,patri- 
môniomaterialeimaterial,dospovosindígenas,dascomunidadestradicionaisbrasileirasedediversassociedades,em 
distintostemposeespaços,parareconheceraartecomoumfenômenocultural,histórico,socialesensíveladiferentes 
contextosedialogarcomasdiversidades. 

 

CompreenderasrelaçõesentreaslinguagensdaArteesuaspráticasintegradas,inclusiveaquelaspossibilitadaspelo 
usodasnovastecnologiasdeinformaçãoecomunicação,pelocinemaepeloaudiovisual,nascondiçõesparticularesde 
produção,napráticadecadalinguagemenassuasarticulações. 

 

Pesquisareconhecerdistintasmatrizesestéticaseculturais–especialmenteaquelasmanifestasnaarteenasculturas 
queconstituemaidentidadebrasileira–,suastradiçõesemanifestaçõescontemporâneas,reelaborando-asnascria- 
ções emArte. 

 

Experienciaraludicidade,apercepção,aexpressividadeeaimaginação,ressignificandoespaçosdaescolaedefora 
delanoâmbitodaArte. 
 

Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística. 
 

Estabelecerrelaçõesentrearte,mídia,mercadoeconsumo,compreendendo,deformacríticaeproblematizadora, 
modosdeproduçãoedecirculaçãodaartenasociedade. 
 

Problematizarquestõespolíticas,sociais,econômicas,científicas,tecnológicaseculturais,pormeiodeexercícios, 
produções,intervençõeseapresentaçõesartísticas. 
 

Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 
 

Analisarevalorizaropatrimônioartísticonacionaleinternacional,materialeimaterial,comsuashistóriasediferentes 
visões demundo. 
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Artes visuais 

 

 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
 

1 e 3 

(EF15AR01)Identificareapreciarformasdis- 
tintasdasartesvisuaistradicionaisecontem- 
porâneas, a partir de seu contexto artístico 
culturalesuasmanifestaçõeslocal,regional 
enacional,cultivandoapercepção,oimagi- 
nário,acapacidadedesimbolizareoreper- 
tórioimagético. 
 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 
1, 3 e 9 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.).  

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 
1,3 e 4 

(EF15AR03)Reconhecereanalisarainfluên- 
ciadedistintasmatrizesestéticaseculturais 
dasArtesVisuaisnasmanifestaçõesartís- 
ticasdasculturaslocais,regionaisenacio- 
nais. 
 

 

 

 

 
Materialidades 

 

 

 

 
1, 4, 5 e 8 

(EF15AR04)  Experimentar diferentes 
formas de  expressão  artística 
(desenho, pintura, colagem, quadrinhos,do- 
bradura, escultura, modelagem, instalação, 
vídeo,fotografiaetc.),fazendousosustentável 
de materiais, instrumentos, recursos etécni- 
cas convencionais e não convencionais. ( 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 
 

4 

(EF15AR05) Experimentar a criação em Artes 
Visuais de modo individual, coletivo e cola- 
borativo, explorando diferentes espaços da 
escola e da comunidade. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criaçãoeasdoscolegas,paraalcançarsen- 
tidosplurais. 
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Sistemas da 
Linguagem 

 

 
4 e 8 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistemadasArtesVisuais(museus,galerias,insti- 
tuições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dança 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 
 

1 e 3 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formasdis- 
tintasdemanifestaçõesdadançapresentesem 
diferentescontextos,cultivandoapercepção,o 
imaginário,acapacidadedesimbolizareoreper- 
tóriocorporal. 
 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
1 e 3 

(EF15AR09)Estabelecerrelaçõesentreaspartes 
docorpoedestascomotodocorporalnacons- 
truçãodomovimentodançado. 
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos,planos, 
direções,caminhosetc.)eritmosdemovimento 
(lento,moderadoerápido)naconstruçãodomo- 
vimentodançado. 
 

 

 

 

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 
4 e 8 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dan- 
çados de modo individual, coletivo ecolabo- 
rativo,considerandoosaspectosestruturais, 
dinâmicoseexpressivosdoselementosconsti- 
tutivosdomovimento,combasenoscódigosde 
dança. 
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem pre- 
conceito, as experiências pessoais e coletivas 
emdançavivenciadasnaescola,comofonte 
paraaconstruçãodevocabulárioserepertórios 
próprios. 
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Música 

 

 
 

Contexto e Práticas 

 

 
 

1, 4, 5 e 8 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente 
diversasformasegênerosdeexpressãomusi- 
cal,reconhecendoeanalisandoosusoseas 
funçõesdamúsicaemdiversoscontextosde 
circulação,emespecial,aquelesdavidacoti- 
diana. 
 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
 

1, 4, 8 e 9 

(EF15AR14)Percebereexploraroselementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jo- 
gos, brincadeiras, canções e práticas diversas 
decomposição/criação,execuçãoeaprecia- 
çãomusical. 
(EF15AR39BA)Identificargênerosmusicaisem 
diferentescontextosdecirculação,emespe- 
cialaquelesdacomunidade,vidacotidianae 
deoutroscontextosculturais. 

 

 

 

Materialidades 

 

 

 

1, 2, 3 e 4 

(EF15AR15) Explorar fontes sonorasdiversas, 
comoasexistentesnoprópriocorpo(palmas, 
voz,percussãocorporal),nanaturezaeemob- 
jetoscotidianos,reconhecendooselementos 
constitutivosdamúsicaeascaracterísticasde 
instrumentos musicais variados.  

 

 
Processos de 
Criação 

 

 
 

1 e 3 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre 
outros,utilizandovozes,sonscorporaise/ou 
instrumentosmusicaisconvencionaisounão 
convencionais, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, percebendo-se em espaço e 
tempomusicalecorporal. 

 

 

 

 

 

 

Teatro 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades navida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentesfisica- 
lidades,diversidadedepersonagensenarrati- 
vasetc.). 
 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 
1, 2, 3, 4 e 5 

(EF15AR20)Experimentarotrabalhocolabo- 
rativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos em 
teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestosedasaçõesdocotidianoatéelementos 
dediferentesmatrizesestéticaseculturais. 
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   (EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta,ressignificandoobjetosefatoseexpe- 
rimentando-senolugardooutro,aocompore 
encenaracontecimentoscênicos,pormeiode 
músicas,imagens,textosououtrospontosde 
partida, de forma intencional e reflexiva. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artes integradas 

 

Processos de 
Criação 

 
1, 2, 4 e 8 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre as diversas linguagens artísticas. 

 

 

 

Matrizes Estéticas 
Culturais 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 e 9 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
 

 

 

Patrimônio Cultural 

 

 

3 e 9 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,favorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 

 

 
Arte e Tecnologia 

 

 
5 e 6 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e 
recursosdigitais(multimeios,animações,jo- 
goseletrônicos,gravaçõesemáudioevídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de 
criaçãoartísticaepararesolversituaçõesco- 
tidianas. 
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Artes visuais 

 

 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
 

1, 3 e 4 

(EF15AR01)Identificareapreciarformasdistintas 
das artes visuais tradicionais e contemporâneas, 
apartirdeseucontextoartísticoculturalesuas 
manifestações local, regional e nacional, culti- 
vandoapercepção,oimaginário,acapacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.  

 
Elementos da 
Linguagem 

 
 

1, 3 e 4 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivosdasartesvisuais(ponto,linha,for- 
ma,cor,espaço,movimentoetc.). 
 

 
 

Matrizes estéticas e 
culturais 

 

 

1 e 3 

(EF15AR03)Reconhecereanalisarainfluênciade 
distintasmatrizesestéticaseculturaisdasArtes 
Visuais nas manifestações artísticas dasculturas 
locais,regionaisenacionais. 
 

 

 
Materialidades 

 

 
1, 2, 4 e 8 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de 
expressãoartística(desenho,pintura,colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura,modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos 
etécnicasconvencionaisenãoconvencionais 

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 
 

2 e 6 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivosdasartesvisuais(ponto,linha,for- 
ma,cor,espaço,movimentoetc.). 
(EF15AR06)Dialogarsobreasuacriaçãoeasdos 
colegas, para alcançar sentidos plurais. ( 

 
 

Sistemas da 
Linguagem 

 

 
8 e 9 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistemadasArtesVisuais(museus,galerias,insti- 
tuições, artistas, artesãos, curadores etc.).  

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 
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COMPETÊNCIAS  HABILIDADES 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 223

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

222 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dança 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

1, 3 e 7 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formasdis- 
tintasdemanifestaçõesdadançapresentesem 
diferentescontextos,cultivandoapercepção,o 
imaginário,acapacidadedesimbolizareoreper- 
tóriocorporal. 
 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 
1, 3 e 4 

(EF15AR09)Estabelecerrelaçõesentreaspartes 
docorpoedestascomotodocorporalnacons- 
truçãodomovimentodançado. 
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos,planos, 
direções,caminhosetc.)eritmosdemovimento 
(lento,moderadoerápido)naconstruçãodomo- 
vimentodançado. 
 

 

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 

 
1, 4 e 8 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dança- 
dosdemodoindividual,coletivoecolaborativo, 
considerando os aspectos estruturais, dinâmi- 
cos e expressivos dos elementos constitutivos 
domovimento,combasenoscódigosdedança. 
(EF15AR12)Discutir,comrespeitoesemprecon- 
ceito,asexperiênciaspessoaisecoletivasemdan- 
çavivenciadasnaescola,comofonteparaacons- 
trução de vocabulários e repertórios próprios.  
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Música 

 

 
 

Contexto e Práticas 

 

 
 

1 e 2 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente 
diversasformasegênerosdeexpressãomusical, 
reconhecendoeanalisandoosusoseasfunções 
damúsicaemdiversoscontextosdecirculação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.  

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 
 

1 e 4 

(EF15AR14)Percebereexploraroselementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre,melodia,ritmoetc.),pormeiodejogos, 
brincadeiras,cançõesepráticasdiversasdecom- 
posição/criação,execuçãoeapreciaçãomusical.. 

 
 

Materialidade 

 
 

1, 4, 5 e 6 

(EF15AR15) Explorar fontes sonorasdiversas, 
comoasexistentesnoprópriocorpo(palmas, 
voz,percussãocorporal),nanaturezaeemobje- 
toscotidianos,reconhecendooselementoscons- 
titutivosdamúsicaeascaracterísticasdeinstru- 
mentosmusicaisvariados. 
 

 

Notação e Registro 
Musical 

 
 

1 e 5 

(EF15AR16)Explorardiferentesformasderegistro 
musicalnãoconvencional(representaçãográfica 
desons,partiturascriativasetc.),bemcomoproce- 
dimentosetécnicasderegistroemáudioeaudiovi- 
sual,ereconheceranotaçãomusicalconvencional. 

 

 
 

Teatro 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 
 

1

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vidacoti- 
diana, identificando elementos teatrais (variadas 
entonaçõesdevoz,diferentesfisicalidades,di- 
versidadedepersonagensenarrativasetc.).  
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Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

1, 4 e 8 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborati- 
vo,coletivoeautoralemimprovisaçõesteatrais e 
processos narrativos criativos em teatro, ex- 
plorandodesdeateatralidadedosgestosedas 
açõesdocotidianoatéelementosdediferentes 
matrizesestéticaseculturais. 
(EF15AR21)Exercitaraimitaçãoeofazdeconta, 
ressignificandoobjetosefatoseexperimentan- 
do-senolugardooutro,aocomporeencenar 
acontecimentoscênicos,pormeiodemúsicas, 
imagens,textosououtrospontosdepartida,de 
formaintencionalereflexiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Artes Integradas 

 

 
 

Processo de Criação 

 

 
 

1 e 2

(EF15AR23)Reconhecereexperimentar,empro- 
jetostemáticos,asrelaçõesprocessuaisentredi- 
versaslinguagensartísticas. 
 

 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

1, 3, 4, 5 8 e 9 

(EF15AR24)Caracterizareexperimentarbrinque- 
dos,brincadeiras,jogos,danças,cançõesehistó- 
riasdediferentesmatrizesestéticaseculturais, 
valorizandoopatrimônioartísticoeculturaldo 
lugarondevive,dasuaregiãoenacionalidade.  

 

 

 

 

Patrimônio Cultural 

 

 

 

 

1, 3 e 9 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentesépocas,favorecendoaconstruçãode 
vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagensartísticas. 
 

 
 
Artes e Tecnologia 

 
 

7 

(EF15AR26)Explorardiferentestecnologiasere- 
cursosdigitais(multimeios,animações,jogosele- 
trônicos,gravaçõesemáudioevídeo,fotografia, 
softwaresetc.)nosprocessosdecriaçãoartística 
epararesolversituaçõescotidianas. 
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Artes Visuais 

 

 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR01)Identificareapreciarformasdistin- 
tasdasartesvisuaistradicionaisecontemporâ- 
neas,apartirdeseucontextoartísticocultural 
esuasmanifestaçõeslocal,regionalenacional, 
cultivandoapercepção,oimaginário,acapaci- 
dade de simbolizar e o repertório imagético.  

 

Elementos da 
Linguagem 

 
1, 4 e 8 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto,linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.).  

 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 
1, 3 e 8 

(EF15AR03)Reconhecereanalisarainfluência 
dedistintasmatrizesestéticaseculturaisdas 
artesvisuaisnasmanifestaçõesartísticasdas 
culturas locais, regionais e nacionais.  

 

 

 
 

Materialidades 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de 
expressãoartística(desenho,pintura,colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura,modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos 
etécnicasconvencionaisenãoconvencionais. 
(EF15AR05) Experimentar a criação em artesvi- 
suaisdemodoindividual,coletivoecolaborativo, 
explorandodiferentesespaçosdaescolaedaco- 
munidade. 

 
 

Processos de 
Criação 

 
7 e 8 

(EF15AR06)Dialogarsobreasuacriaçãoeas 
criaçõesdoscolegas,paraalcançarsentidos 
plurais. 
 

3ºANO
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Sistemas de 
Linguagem 

 

 

 
1 e 9 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistemadasArtesVisuais(museus,galerias,insti- 
tuições, artistas, artesãos, curadores etc.).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dança 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

1 e 4 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formasdis- 
tintasdemanifestaçõesdadançapresentesem 
diferentescontextos,cultivandoapercepção,o 
imaginário,acapacidadedesimbolizareoreper- 
tóriocorporal. 
 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
1, 3, 4 e 8 

(EF15AR09)Estabelecerrelaçõesentreaspartes 
docorpoedestascomotodocorporalnacons- 
truçãodomovimentodançado. 
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos,planos, 
direções,caminhosetc.)eritmosdemovimento 
(lento,moderadoerápido)naconstruçãodomo- 
vimentodançado. 
 

 

 

 

ProcessodeCriação 

 

 

 

3, 4 e 8 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dan- 
çadosdemodoindividual,coletivoecolaborati- 
vo,considerandoosaspectosestruturais,dinâ- 
micoseexpressivosdoselementosconstitutivos 
domovimento,combasenoscódigosdedança. 
(EF15AR12)Discutir,comrespeitoesemprecon- 
ceito, as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola, como fonte para 
aconstruçãodevocabulárioserepertóriospró- 
prios. 
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Música 

 

 

 

 
Contexto e práticas 

 

 

 

 
1, 4 e 8

(EF15AR13)Identificareapreciarcriticamente 
diversasformasegênerosdeexpressãomusical, 
reconhecendoeanalisandoosusoseasfunções 
damúsicaemdiversoscontextosdecirculação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.  

 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 
1, 2 e 8 

(EF15AR14)Percebereexploraroselementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jo- 
gos, brincadeiras, canções e práticas diversas 
decomposição/criação,execuçãoeaprecia- 
çãomusical. 
 

 

 

 
 

Materialidades 

 

 

 
 

2, 4 e 5

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, 
como as existentes no próprio corpo(palmas, 
voz,percussãocorporal),nanaturezaeemob- 
jetos cotidianos, reconhecendo os elementos 
constitutivosdamúsicaeascaracterísticasde 
instrumentosmusicaisvariados. 
 

 
 

Notação e Registro 
Musical 

 

 
1 e 5 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de re- 
gistromusicalnãoconvencional(representa- 
çãográficadesons,partiturascriativasetc.), 
bemcomoprocedimentosetécnicasderegis- 
troemáudioeaudiovisual,ereconhecerano- 
tação musicalconvencional. 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 
 

4 e 8 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre 
outros,utilizandovozes,sonscorporaise/ou 
instrumentosmusicaisconvencionaisounão 
convencionais, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, percebendo-se em espaço e 
tempomusicalecorporal. 

 

 
 

Teatro 

 

 
Contextos e 
práticas 

 

 
 

1 e 4 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades navida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentesfisica- 
lidades,diversidadedepersonagensenarrati- 
vasetc.). 
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Elementos da 
Linguagem 

 

 
 

1 e 3 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colabo- 
rativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativosem 
teatro, explorando desde a teatralidadedos 
gestosedasaçõesdocotidianoatéelemen- 
tos de diferentes matrizes estéticas ecultu- 
rais. 

 

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

1, 2, 4, 5 e 8 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o fazde 
conta,ressignificandoobjetosefatoseexpe- 
rimentando-senolugardooutro,aocompor 
eencenaracontecimentoscênicos,pormeio 
demúsicas,imagens,textosououtrospontos 
de partida, de forma intencional e reflexiva. 
(EF15AR22)Experimentarpossibilidadescria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagem teatral, discutindo estereótipos.  
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Artes Integradas 

 

 
 

Processo de Criação

 

 
 

1, 2 e 4

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas ( 

 

 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

 
2, 3, 4 e 8 

(EF15AR24) Caracterizar e 
experimentar   brinquedos,    brincadei- 
ras, jogos, danças, canções  e  histórias 
de diferentes matrizes estéticas e cul- 
turais, valorizando o  patrimônio  artísti-co 
e cultural do lugar onde vive, da sua região 
enacionalidade. 
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Patrimônio Cultural 

 

 
 

1, 3 e 9 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,favorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 

 
 

Arte e Tecnologia 

 
 

1, 5 e 6 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e re- 
cursosdigitais(multimeios,animações,jogosele- 
trônicos,gravaçõesemáudioevídeo,fotografia, 
softwares etc.) nos processos de criação artística 
epararesolversituaçõescotidianas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Artes Visuais 

 

 

Contextos e Práticas 

 

 

 
1, 2, 3, 4 e 8 

(EF15AR01)Identificareapreciarformasdistintas 
das artes visuais tradicionais e contemporâneas, 
apartirdeseucontextoartísticoculturalesuas 
manifestações local, regional e nacional, culti- 
vandoapercepção,oimaginário,acapacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.  

 
Elementos da 
Linguagem 

 

1, 2, 4 e 8 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivosdasartesvisuais(ponto,linha,for- 
ma,cor,espaço,movimentoetc.). 
 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 
1, 2, 3, 4, 8 e 9 

(EF15AR03)Reconhecereanalisarainfluência 
dedistintasmatrizesestéticaseculturaisdas 
artesvisuaisnasmanifestaçõesartísticasdas 
culturas locais, regionais e nacionais.  

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
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Materialidades 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 4 e 8 

(EF15AR04)Experimentardiferentesformas 
deexpressãoartística(desenho,pintura,co- 
lagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), 
fazendousosustentáveldemateriais,instru- 
mentos,recursosetécnicasconvencionaise 
nãoconvencionais. 
(EF15AR05)Experimentaracriaçãoemartes 
visuaisdemodoindividual,coletivoecolabo- 
rativo,explorandodiferentesespaçosdaesco- 
laedacomunidade. 
 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 
1, 2, 4, 5, 6 e 8 

(EF15AR06)Dialogarsobreasuacriaçãoeas 
dos colegas, para alcançar sentidos plurais.  

 

 

 

Sistemas da 
Linguagem 

 

 

 
 

1, 8 e 9 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistemadasartesvisuais(museus,galerias,ins- 
tituições,artistas,artesãos,curadoresetc.). 
Percebendoassemelhançasediferençasen- 
tre categorias do sistema das artes visuais: 
1-Espaçosdecriação,produçãoecriadores;2- 
Espaçodecatalogação,difusão,preservaçãoe 
suasequipes;3-Espaçodeexposição,comer- 
cializaçãoeseupúblico;4-Espaçospúblicos 
quesãoutilizadosparaabrigarobrasdearte. 

 

 

 

Dança 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

1, 2, 4 e 8 

(EF15AR08)Experimentareapreciarformas 
distintasdemanifestaçõesdadançaedeati- 
vidadesrítmicaseexpressivaspresentesem 
diferentescontextos,cultivandoapercepção, 
oimaginário,acapacidadedesimbolizareo 
repertóriocorporal. 
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Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 
1, 3, 4 e 8 

(EF15AR09)Estabelecerrelaçõesentreaspar- 
tesdocorpoedestascomotodocorporalna 
construção do movimento dançado. 
(EF15AR10)Experimentardiferentesformasde 
orientaçãonoespaço(deslocamentos,planos, 
direções,caminhosetc.)eritmosdemovimen- 
to (lento, moderado e rápido) na construção 
do movimentodançado. 
 

 

 

 

 

 

 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e co- 
laborativo, considerando os aspectos estru- 
turais,dinâmicoseexpressivosdoselementos 
constitutivosdomovimento,combasenoscó- 
digos dedança. 
(EF15AR12)Discutir,comrespeitoesempre- 
conceito, as experiências pessoais e coletivas 
emdançavivenciadasnaescola,comofonte 
paraaconstruçãodevocabulárioserepertó- 
riospróprios. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Música 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 
 

1, 2, 3, 4 e 8 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente 
diversasformasegênerosdeexpressãomusi- 
cal,reconhecendoeanalisandoosusoseas 
funçõesdamúsicaemdiversoscontextosde 
circulação,emespecial,aquelesdavidacoti- 
diana. 
 

 

 
Elementos da 
Linguagem 

 

 
 

1 e 4 

(EF15AR14)Percebereexploraroselementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jo- 
gos, brincadeiras, canções e práticas diversas 
decomposição/criação,execuçãoeaprecia- 
çãomusical. 
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Notação e Registro 
Musical 

 

 
1, 3 e 4 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de re- 
gistromusicalnãoconvencional(representa- 
çãográficadesons,partiturascriativasetc.), 
bemcomoprocedimentosetécnicasderegis- 
troemáudioeaudiovisual,ereconhecerano- 
tação musicalconvencional. 

 

 

 
 

Processe de Criação

 

 

 
 

1 e 4 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre 
outros,utilizandovozes,sonscorporaise/ou 
instrumentosmusicaisconvencionaisounão 
convencionais, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, percebendo-se em espaço e 
tempomusicalecorporal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Teatro 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 
 

1, 2 e 4 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades navida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentesfisica- 
lidades,diversidadedepersonagensenarrati- 
vasetc.). 
 

 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 
1, 2, 4, 5 e 8 

(EF15AR20)Experimentarotrabalhocolabo- 
rativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos em 
teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestosedasaçõesdocotidianoatéelementos 
de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos.  

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 

 
1, 4 e 8 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta,ressignificandoobjetosefatoseexpe- 
rimentando-senolugardooutro,aocompore 
encenaracontecimentoscênicos,pormeiode 
músicas,imagens,textosououtrospontosde 
partida, de forma intencional e reflexiva. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriação 
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   de um personagem teatral, discutindo este- 
reótipos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Artes Integradas 

 

 

 

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4 e 8 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas. 
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
 

 

 

 

 
Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
 

 

 
 

Patrimônio cultural 

 

 
 

1 e 9 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,favorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 

  

 
1 e 5 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e 
recursos digitais (multimeios, animações,jo- 
goseletrônicos,gravaçõesemáudioevídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de 
criaçãoartísticaepararesolversituaçõesco- 
tidianas. 
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Artes Visuais 

 

 

 

 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5 e 8 

(EF15AR01)Identificareapreciarformasdis- 
tintasdasartesvisuaistradicionaisecontem- 
porâneas, a partir de seu contexto artístico 
culturalesuasmanifestaçõeslocal,regionale 
nacional,cultivandoapercepção,oimaginá- 
rio,acapacidadedesimbolizareorepertório 
imagético. 
 

 

 

 
Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

1, 3, 4 e 8 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.).  

 

 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 
1, 3, 4 e 8 

(EF15AR03)Reconhecereanalisarainfluênciade 
distintasmatrizesestéticaseculturaisdasartes 
visuaisnasmanifestaçõesartísticasdasculturas 
locais,regionaisenacionais. 
 

 

 

 

 
Materialidades 

 

 

 

 
1, 2, 4 e 8 

(EF15AR04)Experimentardiferentesformas 
deexpressãoartística(desenho,pintura,co- 
lagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), 
fazendousosustentáveldemateriais,instru- 
mentos,recursosetécnicasconvencionaise 
nãoconvencionais. 
(EF15AR05)Experimentaracriaçãoemartes 
visuaisdemodoindividual,coletivoecolabo- 
rativo,explorandodiferentesespaçosdaesco- 
laedacomunidade. 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
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Processos de 
Criação 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR06)Dialogarsobreasuacriaçãoeas 
dos colegas, para alcançar sentidos plurais.  

 

 
 

Sistema de 
Linguagens 

 

 
 

1, 2, 4 e 8 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistemadasartesvisuais(museus,galerias,ins- 
tituições, artistas, artesãos, curadores etc.).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dança 

 

Contextos e 
Práticas 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR08)Experimentareapreciarformas 
distintasdemanifestaçõesdadançapresen- 
tesemdiferentescontextos,cultivandoaper- 
cepção,oimaginário,acapacidadedesimbo- 
lizareorepertóriocorporal. 

 

 

 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 

 
1, 3, 4 e 8

(EF15AR09)Estabelecerrelaçõesentreaspar- 
tesdocorpoedestascomotodocorporalna 
construção do movimento dançado. 
(EF15AR10)Experimentardiferentesformasde 
orientaçãonoespaço(deslocamentos,planos, 
direções,caminhosetc.)eritmosdemovimen- 
to (lento, moderado e rápido) na construção 
do movimentodançado. 
 

 

 

 

 

 

 
Processes de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 4 e 8 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e co- 
laborativo, considerando os aspectos estru- 
turais,dinâmicoseexpressivosdoselementos 
constitutivos do movimento, com base nos 
códigosdedança. 

(EF15AR12)Discutir,com respeito e sem 
preconceito, as experiências 
pessoaisecoletivasemdançavivenciadasna 
escola,comofonteparaaconstruçãodevoca- 
bulárioserepertóriospróprios. 
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Música 

 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
1, 3, 4, 5 e 8 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente 
diversasformasegênerosdeexpressãomusical, 
reconhecendoeanalisandoosusoseasfunções 
damúsicaemdiversoscontextosdecirculação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.  

 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 
 

1, 3, 4 e 8 

(EF15AR14)Percebereexploraroselementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jo- 
gos, brincadeiras, canções e práticas diversas 
decomposição/criação,execuçãoeaprecia- 
çãomusical. 
 

 

 
Materialidades 

 

 
1, 4 e 8 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, 
como as existentes no próprio corpo(palmas, 
voz,percussãocorporal),nanaturezaeemob- 
jetos cotidianos, reconhecendo os elementos 
constitutivosdamúsicaeascaracterísticasde 
instrumentosmusicaisvariados. 

 
 

Notação e Registro 
Musical 

 

 
1 e 5 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de re- 
gistromusicalnãoconvencional(representa- 
çãográficadesons,partiturascriativasetc.), 
bemcomoprocedimentosetécnicasderegis- 
troemáudioeaudiovisual,ereconhecerano- 
tação musicalconvencional. 

 

 

 

Processos de 
Criação 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre 
outros,utilizandovozes,sonscorporaise/ou 
instrumentosmusicaisconvencionaisounão 
convencionais, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, percebendo-se em espaço e 
tempomusicalecorporal. 
 

 

 
 

Teatro 

 

 
 

Contextos e 
Práticas 

 

 
 

1, 2, 4, 5 e 8 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades navida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentesfisica- 
lidades,diversidadedepersonagensenarrati- 
vasetc.). 
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Teatro 

 

 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 4, 5 e 8 

(EF15AR20)   Experimentar   o    traba-   
lho colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em  teatro,  exploran-  
do desde a teatralidade dos gestos e das 
ações    do     cotidiano     até     elemen- 
tos   de    diferentes    matrizes    estéticas  
eculturais. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos.  

 

 

 

 

 

 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 
 

1, 4 e 8 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta,ressignificandoobjetosefatoseexpe- 
rimentando-senolugardooutro,aocompore 
encenaracontecimentoscênicos,pormeiode 
músicas,imagens,textosououtrospontosde 
partida, de forma intencional e reflexiva. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos. 
(EF15AR66BA)Produzirecontextualizarjogos 
teatrais para resolver situações cotidianas e 
emtodososlugares. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Artes Integradas 

 

 

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4 e 8 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas. 
(EF15AR24) Caracterizar  e experi- 
mentar  brinquedos,  brincadeiras, jo- 
gos, danças,  canções   e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais, va- 
lorizando o patrimônio artístico e cultural do 
lugar  onde   vive, da sua  região 
enacionalidade. 
 

 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6 e 

(EF15AR24) Caracterizare  experimen- tar 
brinquedos, brincadeiras,  jogos, danças, 
canções  e  histórias  de  diferentes 
matrizes estéticas e culturais, valorizando 
o patrimônio artístico e cul- tural do  lugar  
onde  vive,  da  sua  região  
enacionalidade. 
 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 239

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

238 
 

 

 

 

   

 

 
 

Patrimônio Cultural 

 

 
 

1 e 9 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,favorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 

 
 
Artes e Tecnologia 

 
 

1 e 5 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e 
recursosdigitais(multimeios,animações,jogos 
eletrônicos,gravaçõesemáudioevídeo,foto- 
grafia,softwaresetc.)nosprocessosdecriação 
artísticaepararesolversituaçõescotidianas. 

 

7º ANO 

PRÁTICASDE  OBJETO(S)DE COMPETÊNCIAS HABILIDADES 
LINGUAGEM CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Artes Visuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar eanalisar 
formasdistintasdasArtesVisuaistradicio- 
naisecontemporâneas,emobrasdeartis- 
tas brasileiros e estrangeiros de diferentes 
épocaseemdiferentesmatrizesestéticase 
culturais, de modo a ampliar a experiência 
com diferentes contextos e práticasartísti- 
co-visuaisecultivarapercepção,oimaginá- 
rio,acapacidadedesimbolizareorepertó- 
rioimagético. 
(EF69AR04) Analisar os elementos constitu- 
tivosdasartesvisuais(ponto,linha,forma, 
direção,cor,tom,escala,dimensão,espaço, 
movimento etc.) na apreciação de diferen- 
tes produçõesartísticas. 
(EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, anima- 
ções, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, 
ilustrações de textos diversos etc.), ceno- 
gráficas, coreográficas, musicais etc. 
 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 
1 e 4 

(EF69AR04)Analisaroselementosconstitu- 
tivos das artes visuais (ponto, linha, forma, 
direção,cor,tom,escala,dimensão,espaço, 
movimentoetc.)naapreciaçãodediferentes 
produçõesartísticas. 
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Materialidades 

 

 

 

1 e 2 

(EF69AR05)Experimentareanalisardiferentes 
formas de expressão artística (desenho,pintu- 
ra,colagem,quadrinhos,dobradura,escultu- 
ra,modelagem,instalação,vídeo,fotografia, 
performanceetc.). 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
dosistemadasArtesVisuais(museus,gale- 
rias, instituições, artistas, artesãos, curadores 
etc.). 

 

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 6, 8 

(EF69AR06)Desenvolverprocessosdecriação 
emArtesVisuais,combaseemtemasouinte- 
ressesartísticos,demodoindividual,coletivo 
ecolaborativo,fazendousodemateriais,ins- 
trumentoserecursosconvencionais,alterna- 
tivos edigitais. 
(EF69AR07)Dialogarcomprincípiosconcei- 
tuais,proposiçõestemáticas,repertóriosima- 
géticoseprocessosdecriaçãonassuasprodu- 
çõesvisuais. 
 

 

 

 
Sistemas da linguagem

 

 

 
1 

(EF69AR08)Diferenciarascategoriasdeartista, 
artesão,produtorcultural,curador,designer, 
entreoutras,estabelecendorelaçõesentreos 
profissionais do sistema das artes visuais.  
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Dança 

 

 

 
Contextos e Práticas 

 

 

3 

(EF69AR09)Pesquisareanalisardiferentesfor- 
masdeexpressão,representaçãoeencenação 
dadança,reconhecendoeapreciandocomposi- 
çõesdedançadeartistasegruposbrasileirose 
estrangeiros de diferentes épocas.  
 

 

 

 

 

 

 
Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 

 

4 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do 
movimentocotidianoedomovimentodançado, 
abordando, criticamente, odesenvolvimento 
dasformasdadançaemsuahistóriatradicional 
econtemporânea. 
(EF69AR11)Experimentareanalisarosfatores 
demovimento(tempo,peso,fluênciaeespaço) 
comoelementosque,combinados,geramas 
ações corporais e o movimento dançado. 
(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes 
elementos (figurino, iluminação, cenário, trilha 
sonoraetc.)eespaços(convencionaisenãocon- 
vencionais)paracomposiçãocênicaeapresenta- 
çãocoreográfica. 
 

 

 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

 

3 e 4 

(EF69AR12) Investigar e experimentar procedi- 
mentosdeimprovisaçãoecriaçãodomovimento 
comofonteparaaconstruçãodevocabuláriose 
repertóriospróprios. 
(EF69AR13)Investigarbrincadeiras,jogos,danças 
coletivasedemaisatividadesrítmicasexpressivas 
dediferentesmatrizesestéticaseculturaiscomo 
referênciaparaacriaçãoeacomposiçãodedan- 
çaseatividadesrítmicasexpressivasautorais,in- 
dividualmenteeemgrupo. 
(EF69AR15)Discutirasexperiênciaspessoaise 
coletivas em dança vivenciadas na escola eem 
outros contextos, problematizando estereótipos 
epreconceitos. 
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Música ContextoePráticas 

 

 

 

 

 
 

1 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
músicaemseuscontextosdeproduçãoecir- 
culação,relacionandoaspráticasmusicais 
àsdiferentesdimensõesdavidasocial,cul- 
tural, política, histórica, econômica,estéti- 
ca eética. 
(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, 
diferentes meios e equipamentos culturais 
de circulação da música e do conhecimento 
musical. 
(EF69AR18)Reconhecereapreciaropapel 
demúsicosegruposdemúsicabrasileirose 
estrangeirosquecontribuíramparaodesen- 
volvimentodeformasegênerosmusicais. 
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  (EF69AR19) Identificar e analisar diferentes 
estilos musicais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar a 
capacidade de apreciação da estética musi- 
cal. 
 

 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 
1 e 2

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de re- 
cursostecnológicos(gameseplataformasdi- 
gitais),jogos,cançõesepráticasdiversasde 
composição/criação, execução eapreciação 
musicais. 
 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

1 e 2 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas 
deregistromusical(notaçãomusicaltradicional, 
partituras criativas e procedimentos damúsica 
contemporânea),bemcomoprocedimentosetéc- 
nicas de registro em áudio e audiovisual. 
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Teatro 

 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
 

3 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e 
gruposdeteatrobrasileiroseestrangeirosde 
diferentesépocas,investigandoosmodosde 
criação, produção, divulgação, circulação eor- 
ganizaçãodaatuaçãoprofissionalemteatro. 
(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes esti- 
loscênicos,contextualizando-osnotempoeno 
espaçodemodoaaprimoraracapacidadede 
apreciaçãodaestéticateatral. 
 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
 

3 e 5 

(EF69AR26)Explorardiferenteselementosenvol- 
vidosnacomposiçãodosacontecimentoscêni- 
cos (figurinos, adereços, cenário, iluminaçãoe 
sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários. 
(EF69AR27)Pesquisarecriarformasdedrama- 
turgiaseespaçoscênicosparaoacontecimento 
teatral,emdiálogocomoteatrocontemporâneo.  

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

1, 2, 6 e 8 

(EF69AR28)Investigareexperimentardiferentesfun- 
çõesteatraisediscutiroslimitesedesafiosdotraba- 
lhoartísticocoletivoecolaborativo. 
(EF69AR29)Experimentaragestualidadeeascons- 
truçõescorporaisevocaisdemaneiraimaginativana 
improvisaçãoteatralenojogocênico. 
(EF69AR30) Compor improvisações e aconteci- 
mentoscênicoscombaseemtextosdramáticos 
ououtrosestímulos(música,imagens,objetos 
etc.),caracterizandopersonagens(comfigurinos 
e adereços), cenário, iluminação e sonoplastiae 
considerando a relação com o espectador.  
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Artes integradas 

 

Processos de 
Criação 

 

 
2

(EF69AR31)Relacionaraspráticasartísticasàs 
diferentesdimensõesdavidasocial,cultural, 
política,histórica,econômica,estéticaeética.  
 

 
 

Matrizes Estéticas 
Culturais 

 

 
8 

(EF69AR33)Analisaraspectoshistóricos,sociais 
epolíticosdaproduçãoartística,problematizan- 
doasnarrativaseurocêntricaseasdiversasca- 
tegorizaçõesdaarte(arte,artesanato,folclore, 
designetc.). 
 

 

 

 
 

Patrimônio Cultural 

 

 

 
 

1 

(EF69AR34)Analisarevalorizaropatrimôniocul- 
tural, material e imaterial, de culturasdiversas, 
emespecialabrasileira,incluindosuasmatrizes 
indígenas,africanaseeuropeias,dediferentes 
épocas,efavorecendoaconstruçãodevocabu- 
lárioerepertóriorelativosàsdiferenteslingua- 
gensartísticas. 
 

 

 

Arte e Tecnologia 

 

 

5 e 7 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes 
tecnologiaserecursosdigitaisparaacessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar prá- 
ticaserepertóriosartísticos,demodoreflexivo, 
éticoeresponsável. 
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Artes Visuais 

 

 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 
1 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar for- 
mas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasi- 
leiros e estrangeiros de diferentes épocas e 
em diferentes matrizes estéticas e culturais, 
de modo a ampliar a experiência com dife- 
rentes contextos e práticas artístico-visuais e 
cultivar a percepção, o imaginário, a capaci- 
dade de simbolizar e o repertório imagético.  

 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 
1, 2, 4, 6 e 8 

(EF69AR04)    Analisar    os     elemen-   
tos  constitutivos  das  Artes  Visuais 
(ponto, linha, forma, direção, cor, tom, 
escala, dimensão, espaço, movimento etc.) 
naapreciaçãodediferentesproduçõesartís- 
ticas 
 

 

 

 
Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

1, 3 e 7 

(EF69AR04)Analisaroselementosconstitu- 
tivos das Artes Visuais (ponto, linha, forma, 
direção,cor,tom,escala,dimensão,espaço, 
movimentoetc.)naapreciaçãodediferentes 
produçõesartísticas. 
 

 

 

 

Processos de 
Criação 

 

 

 
 

5 e 8 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação 
emArtesVisuais,combaseemtemasouinte- 
ressesartísticos,demodoindividual,coleti- 
voecolaborativo,fazendousodemateriais, 
instrumentos e recursos convencionais, alter- 
nativos edigitais. 
(EF69AR07)Dialogarcomprincípiosconcei- 
tuais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticoseprocessosdecriaçãonassuas 
produçõesvisuais. 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

ELEMENTOS DA 

LINGUAGEM 
COMPETÊNCIAS  HABILIDADES 
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Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
 

1 e 3 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os 
fatores de movimento (tempo, peso, 
fluênciaeespaço)comoelementosque,com- 
binados,geramasaçõescorporaiseomovi- 
mentodançado. 
 

 

 

 

 

Matrizes Culturais e 
Estéticas 

 

 

 

 
 

8 

(EF69AR34) Analisar e valorizar opatrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas di- 
versas, em especial a brasileira, incluindo 
suas matrizes indígenas, africanas e euro- 
peias,dediferentesépocas,efavorecendoa 
construçãodevocabulárioerepertóriorela- 
tivos às diferentes linguagens artísticas. ( 

 

 

 

 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 
 

8 

(EF69AR12) Investigar e experimentar proce- 
dimentos de improvisação e criação do mo- 
vimento como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 
(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais 
ecoletivasemdançavivenciadasnaescolae 
emoutroscontextos,problematizandoeste- 
reótipos epreconceitos. 
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Música 

 

 

 

 
Contextos e Práticas 

 

 

 

1 e 3 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da 
apreciaçãomusical,usosefunçõesdamúsicaem 
seuscontextosdeproduçãoecirculação,relacio- 
nandoaspráticasmusicaisàsdiferentesdimen- 
sões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica,estéticaeética. 
 

 
Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

3 

(EF69AR1103BA)Conhecer,utilizareaprenderos 
toquesbásicosdacapoeiracomoelementohis- 
tóricoeculturalestético,apartirdautilizaçãode 
instrumentosdepercussãoapropriados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Teatro 

 

 

 

 

 

 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 

 

 

3 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vidacoti- 
diana,identificandoelementosteatrais(variadas 
entonaçõesdevoz,diferentesfisicalidades,diver- 
sidade de personagens e narrativas etc.). 
(EF69AR24)Reconhecereapreciarartistasegru- 
posdeteatrobrasileiroseestrangeirosdedife- 
rentesépocas,investigandoosmodosdecriação, 
produção,divulgação,circulaçãoeorganização 
daatuaçãoprofissionalemteatro. 
(EF69AR26)Explorardiferenteselementosenvol- 
vidosnacomposiçãodosacontecimentoscênicos 
(figurinos, adereços, cenário, iluminação e sono- 
plastia) e reconhecer seus vocabulários. 
(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes esti- 
loscênicos,contextualizando-osnotempoeno 
espaçodemodoaaprimoraracapacidadede 
apreciaçãodaestéticateatral. 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
 

3 e 5 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho co- 
laborativo, coletivo e autoral em im- 
provisações teatrais e processos nar- 
rativos criativos em teatro, explorando 
desdeateatralidadedosgestosedasaçõesdo 
cotidiano até elementos de diferentesmatrizes 
estéticas eculturais. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos. 
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   (EF69AR26)Explorardiferenteselementosen- 
volvidosnacomposiçãodosacontecimentoscê- 
nicos(figurinos,adereços,cenário,iluminaçãoe 
sonoplastia)ereconhecerseusvocabulários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3, 4 e 8 

(EF15AR21)Exercitaraimitaçãoeofazde 
conta, ressignificando objetos e fatose ex- 
perimentando-senolugardooutro,aocom- 
poreencenaracontecimentoscênicos,por 
meiodemúsicas,imagens,textosououtros 
pontos de partida, de forma intencional e 
reflexiva. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades 
criativasdemovimentoedevoznacriação 
deumpersonagemteatral,discutindoeste- 
reótipos. 
(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dra- 
maturgias e espaços cênicos para o acon- 
tecimento teatral, em diálogo com o teatro 
contemporâneo. 
(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e 
asconstruçõescorporaisevocaisdemanei- 
raimaginativanaimprovisaçãoteatraleno 
jogocênico. 
(EF69AR30) Compor improvisações e acon- 
tecimentos cênicos com base em textos 
dramáticos ou outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), caracterizandoper- 
sonagens(comfigurinoseadereços),cená- 
rio,iluminaçãoesonoplastiaeconsideran- 
do a relação com o espectador.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Artes Integradas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetostemáticos,asrelaçõesprocessuais 
entre diversas linguagens artísticas. 
(EF15AR24)Caracterizareexperimentarbrin- 
quedos,brincadeiras,jogos,danças,canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
àsdiferentesdimensõesdavidasocial,cultu- 
ral,política,histórica,econômica,estéticae 
ética. 
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Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

8 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes 
tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar 
práticas e repertórios artísticos, de modo re- 
flexivo, ético e responsável.  

 

 

 

 
 

Matrizes Estéticas e 
Culturais 

 

 

 

 

 

1 

(EF15AR25)Conhecerevalorizaropatrimônio 
cultural,materialeimaterial,deculturasdiver- 
sas,emespecialabrasileira,incluindo-sesuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,favorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 
 

 

 

 

 

 

 
Patrimônio Cultural 

 

 

 

 

 

 
9 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e 
recursos digitais (multimeios, animações,jo- 
goseletrônicos,gravaçõesemáudioevídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de 
criaçãoartísticaepararesolversituaçõesco- 
tidianas. 
(EF69AR34)Analisarevalorizaropatrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas di- 
versas,emespecialabrasileira,incluindosuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,de 
diferentesépocas,efavorecendoaconstrução 
de vocabulário e repertório relativos às dife- 
rentes linguagensartísticas. 
 

 

 

Artes e Tecnologia 

 

 

 

5 e 7 

 (EF69AR35) Identificar e manipulardiferentes 
tecnologiaserecursosdigitaisparaacessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar 
práticaserepertóriosartísticos,demodore- 
flexivo,éticoeresponsável. 
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Artes Visuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1 e 3 

(EF69AR01)Pesquisar,apreciareanalisarfor- 
masdistintasdasArtesVisuaistradicionaise 
contemporâneas,emobrasdeartistasbrasi- 
leiroseestrangeirosdediferentesépocaseem 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de 
modoaampliaraexperiênciacomdiferentes 
contextosepráticasartístico-visuaisecultivar 
a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 
(EF15AR104BA) Pesquisar e analisar diferen- 
tes estilos visuais, contextualizando-os no 
tempoenoespaço,atravésdapráticadode- 
senho,grafite,pintura,colagem,históriasem 
quadrinhos, dobradura, gravura, escultura, 
fotografia evídeo. 
(EF69AR03)Analisarsituaçõesnasquaisas 
linguagensdasArtesVisuaisseintegramàs 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, 
vídeosetc.),gráficas(capasdelivros,ilustra- 
çõesdetextosdiversosetc.),cenográficas,co- 
reográficas, musicaisetc. 
 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
1 e 2 

(EF69AR04)Analisaroselementosconstitu- 
tivos das Artes Visuais (ponto, linha, forma, 
direção,cor,tom,escala,dimensão,espaço, 
movimentoetc.)naapreciaçãodediferentes 
produçõesartísticas. 
 
 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

ELEMENTOS DA 

LINGUAGEM 
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Processos de 
Criação 

 

 

 

 
 

1, 5, 6, 7 e 8 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação 
emartesvisuais,combaseemtemasouinte- 
ressesartísticos,demodoindividual,coleti- 
voecolaborativo,fazendousodemateriais, 
instrumentos e recursos convencionais, alter- 
nativos edigitais. 
(EF69AR07)Dialogarcomprincípiosconcei- 
tuais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticoseprocessosdecriaçãonassuas 
produçõesvisuais. 
 

 

 

 
 

Dança 

 

 

 

Contextos e 
Práticas 

 

 

 
 

1, 2 e 5 

(EF69AR09)Pesquisareanalisardiferentesfor- 
masdeexpressão,representaçãoeencenação 
dadança,reconhecendoeapreciandocomposi- 
çõesdedançadeartistasegruposbrasileirose 
estrangeiros de diferentes épocas.  

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 253

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

252 
 

 

 

 

 

 

 

 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 
 

1, 3 e 8 

(EF69AR11)Experimentareanalisarosfatores 
demovimento(tempo,peso,fluênciaeespaço) 
comoelementosque,combinados,geramas 
ações corporais e o movimento dançado.  

 

 

 

 
Matrizes Culturais e 
Estéticas 

 

 

 

 

1, 3 e 4 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o Patrimônio 
Cultural, material e imaterial, de culturas di- 
versas,emespecialabrasileira,incluindosuas 
matrizesindígenas,africanaseeuropeias,dedi- 
ferentesépocas,efavorecendoaconstruçãode 
vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagensartísticas. 
 

 

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 
1, 3 e 8 

(EF69AR12) Investigar e experimentarproce- 
dimentosdeimprovisaçãoecriaçãodomovi- 
mentocomofonteparaaconstruçãodevoca- 
bulárioserepertóriospróprios. 
(EF69AR14) Analisar e experimentar diferen- 
tes elementos (figurino, iluminação,cenário, 
trilhasonoraetc.)eespaços(convencionaise 
nãoconvencionais)paracomposiçãocênicae 
apresentaçãocoreográfica. 
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Música 

 

 
Contextos e Práticas 

 

 
1 e 3 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
músicaemseuscontextosdeproduçãoecir- 
culação,relacionandoaspráticasmusicais 
àsdiferentesdimensõesdavidasocial,cul- 
tural, política, histórica, econômica,estéti- 
ca eética. 
 

 

 

 

 

 

 
 

Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

 

 

 

 

1, 3, 4 e 8 

(EF69AR16)Analisarcriticamente,pormeioda 
apreciaçãomusical,usosefunçõesdamúsica 
emseuscontextosdeproduçãoecirculação, 
relacionandoaspráticasmusicaisàsdiferen- 
tesdimensõesdavidasocial,cultural,política, 
histórica, econômica, estética e ética. 
(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de re- 
cursostecnológicos(gameseplataformasdi- 
gitais),jogos,cançõesepráticasdiversasde 
composição/criação, execução eapreciação 
musicais. 
 

 

 

 
 

Materialidades 

 

 

 
 

1, 2 e 4 

(EF69AR19)Identificareanalisardiferenteses- 
tilosmusicais,contextualizando-osnotempoe 
noespaço,demodoaaprimoraracapacidade 
deapreciaçãodaestéticamusical. 
(EF69AR20) Explorar e analisar elementoscons- 
titutivosdamúsica(altura,intensidade,timbre, 
melodia,ritmoetc.),pormeioderecursostec- 
nológicos(gameseplataformasdigitais),jogos, 
canções e práticas diversas decomposição/ 
criação,execuçãoeapreciaçãomusicais. 
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Teatro 

  

 

 

 

 

 

 

 

1 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades navida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentesfisica- 
lidades,diversidadedepersonagensenarrati- 
vasetc.). 
(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e 
gruposdeteatrobrasileiroseestrangeirosde 
diferentesépocas,investigandoosmodosde 
criação,produção,divulgação,circulaçãoeor- 
ganizaçãodaatuaçãoprofissionalemteatro. 
(EF69AR25)Identificareanalisardiferenteses- 
tiloscênicos,contextualizando-osnotempoe 
noespaçodemodoaaprimoraracapacidade 
deapreciaçãodaestéticateatral. 
(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envol- 
vidosnacomposiçãodosacontecimentoscêni- 
cos(figurinos,adereços,cenário,iluminaçãoe 
sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários.  

 

 

 
Elementos da 
Linguagem 

 

 

 

1 e 8 

(EF15AR20)Experimentarotrabalhocolabo- 
rativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos em 
teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestosedasaçõesdocotidianoatéelementos 
de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
(EF15AR22) Experimentar possibilidades cria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagemteatral,discutindoestereótipos. 
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   (EF69AR26) Explorar diferentes elementos 
envolvidos na composição dos aconteci- 
mentos cênicos (figurinos, adereços, cená- 
rio, iluminação e sonoplastia) e reconhecer 
seus vocabulários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

3, 4 e 8 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o fazde 
conta,ressignificandoobjetosefatoseexpe- 
rimentando-senolugardooutro,aocompor 
eencenaracontecimentoscênicos,pormeio 
demúsicas,imagens,textosououtrospontos 
de partida, de forma intencional e reflexiva. 
(EF15AR22)Experimentarpossibilidadescria- 
tivasdemovimentoedevoznacriaçãodeum 
personagem teatral, discutindo estereótipos. 
(EF69AR27)Pesquisarecriarformasdedra- 
maturgiaseespaçoscênicosparaoaconteci- 
mento teatral, em diálogo com o teatro con- 
temporâneo. 
(EF69AR29)Experimentaragestualidadeeas 
construções corporais e vocais de maneira 
imaginativanaimprovisaçãoteatralenojogo 
cênico. 
(EF69AR30)Comporimprovisaçõeseaconte- 
cimentoscênicoscombaseemtextosdramá- 
ticos ou outros estímulos (música,imagens, 
objetos etc.), caracterizando personagens 
(comfigurinoseadereços),cenário,ilumina- 
ção e sonoplastia e considerando arelação 
com oespectador. 
 

 

 

 
 

ArtesIntegradas 
Contextos e 
Práticas 

 

 

 
 

2 

(EF15AR23) Reconhecer e 
experimentar,   em   projetos   temáticos,  
as relações processuais entre diversas lingua- 
gensartísticas. 
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais,valorizandoopatrimônioartísticoe 
culturaldolugarondevive,dasuaregiãoena- 
cionalidade. 

 

 

 
Artes Integradas 

 

 

Contextos e Práticas 

 

 
2 

(EF69AR31) Relacionar as práticas 
artísticasàsdiferentesdimensõesdavidaso- 
cial, cultural, política, histórica, econômica,es- 
tética eética. 
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Processos de 
Criação 

 

 

 

 

 

 

1 e 8 

(EF15AR24)Caracterizareexperimentarbrin- 
quedos,brincadeiras,jogos,danças,canções 
ehistóriasdediferentesmatrizesestéticase 
culturais, valorizando o patrimônio artístico 
eculturaldolugarondevive,dasuaregiãoe 
nacionalidade. 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes 
tecnologiaserecursosdigitaisparaacessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar 
práticaserepertóriosartísticos,demodore- 
flexivo,éticoeresponsável. 
 

 

 

 

 

 

 
 

Patrimônio Cultural 

 

 

 

 

 

 
 

9 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologiase 
recursosdigitais(multimeios,animações,jo- 
goseletrônicos,gravaçõesemáudioevídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processosde 
criação artística e para resolver situaçõesco- 
tidianas. 
(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas di- 
versas,emespecialabrasileira,incluindosuas 
matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentesépocas,efavorecendoaconstrução 
devocabulárioerepertóriorelativosàsdife- 
rentes linguagensartísticas. 
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8.2.3 EDUCAÇÃO FISICA 

Inserida no campo de linguagens, a Educação Fiscal valoriza o trabalho com unidades 

temáticas (Brincadeiras e jogos,Esportes,Ginasticas,Lutas,Danças e Práticas corporais de 

aventura) dentro de quatro ciclos: (1)1º-3º anos, (2) 4ºe 5º anos, (3)6º e 7º anos e (4) 8º e 9º 

anos. 

Os ciclos se diferenciam pelos critérios de progressão do conhecimento, tais como elementos 

específicos das diferentes praticas corporais, ascaracterísticasdos sujeitos e os contextos de 

atuação (BNCC, p.217), nos quais a Base se apoiou para organizar os conhecimentos e as 

habilidades especificas que devem compor os currículos do Fundamental. 

 

8.2.3.1 TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

O DCRM, propõe que a Educação Física seja fundamentada nas reflexões sobre as 

necessidades atuais de ensino perante os alunos, na superação de contradições e na valorização 

da educação. Por isso, é de fundamental importância considerar os contextos e experiências de 

diferentes localidades, escolas, professores, alunos e da comunidade.  

A Educação Física pode e deve ser trabalhada em interlocução com outras disciplinas que 

permitam entender a Cultura Corporal em sua complexidade, ou seja, na relação com as 

múltiplas dimensões da vida humana, tratada tanto pelas ciências humanas, sociais, da saúde e 

da natureza.  

A Educação Física é parte do projeto geral de escolarização e, como tal, deve estar articulada 

ao Projeto Pedagógico (PP), pois tem seu objeto de estudo e ensino próprios, e trata de 

conhecimentos relevantes na escola. Considerando o exposto, defende-se que as aulas de 

Educação Física não são apêndices das demais disciplinas e atividades escolares, nem um 

momento subordinado e compensatório para as “durezas” das aulas em sala.  

Se a atuação do professor se efetiva na quadra, em outros lugares do ambiente escolar e em 

diferentes tempos pedagógicos, seu compromisso, tal como o de todos os professores, é com o 

projeto de escolarização ali instituído, sempre em favor da formação humana. Esses 

pressupostos se expressam no trato com os conteúdos específicos, tendo como objetivo formar 

a atitude crítica perante a Cultura Corporal que e incorpore as dimensões afetivas, cognitivas e 

socioculturais dos alunos, exigindo domínio do conhecimento e a possibilidade de sua 
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construção a partir da escola. Possibilitando aos alunos o acesso ao conhecimento produzido 

pela humanidade, relacionando-o às práticas corporais, ao contexto histórico, político, 

econômico e social.  

Compreender a Educação Física sob um contexto mais amplo significa entender que ela é 

composta por interações que se estabelecem nas relações sociais, políticas, econômicas e 

culturais dos povos.  É partindo dessa posição que estas DCRM apontam a Cultura Corporal 

como objeto de estudo e ensino da Educação Física, evidenciando a relação estreita entre a 

formação histórica do ser humano por meio do trabalho e as práticas corporais decorrentes.  

A ação pedagógica da Educação Física deve estimular a reflexão sobre o acervo de formas e 

representações do mundo que o ser humano tem produzido, exteriorizadas pela expressão 

corporal em jogos e brincadeiras, danças, lutas, ginásticas e esportes. Essas expressões podem 

ser identificadas como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Visando romper com a maneira tradicional como os conteúdos têm sido tratados na Educação 

Física, faz-se necessário integrar e interligar as práticas corporais de forma mais reflexiva e 

contextualizada, o que é possível por meio dos Elementos Articuladores.  

Os elementos articuladores alargam a compreensão das práticas corporais, indicam múltiplas 

possibilidades de intervenção pedagógica em situações que surgem no cotidiano escolar. São, 

ao mesmo tempo, fins e meios do processo de ensino/aprendizagem, pois devem transitar 

pelos Conteúdos Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o tempo todo. 

Considerando o objeto de ensino e de estudo da Educação Física tratado nesta proposta, isto é, 

a Cultura Corporal, por meio dos Conteúdos Estruturantes propostos – esporte, dança, 

ginástica, lutas, jogos e brincadeiras –, a Educação Física tem a função social de contribuir 

para que os alunos se tornem sujeitos capazes de reconhecer o próprio corpo, adquirir uma 

expressividade corporal consciente e refletir criticamente sobre as práticas corporais.  

O professor de Educação Física tem, assim, a responsabilidade de organizar e sistematizar o 

conhecimento sobre as práticas corporais, o que possibilita a comunicação e o diálogo com as 

diferentes culturas do país e do município.  

No processo pedagógico, o senso de investigação e de pesquisa pode transformar as aulas de 

Educação Física e ampliar o conjunto de conhecimentos que não se esgotam nos conteúdos, 

nas metodologias, nas práticas e nas reflexões.  Espera-se que o professor desenvolva um 

trabalho efetivo com seus alunos na disciplina de Educação Física, cuja função social é 

contribuir para que ampliem sua consciência corporal e alcancem novos horizontes, como 
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sujeitos singulares e coletivos.  

Enfim, é preciso reconhecer que a dimensão corporal é resultado de experiências objetivas, 

fruto de nossa interação social nos diferentes contextos em que se efetiva, sejam eles a família, 

a escola, o trabalho e o lazer. 

A afirmação contradiz a ideia de que os alunos, nas aulas do componente, terão de aprender a 

dançar, lutar, jogar, brincar ou praticar esportes. “Se o foco fosse esse, os professores teriam 

de se tornar especialistas em todas as práticas para conseguir desenvolver as aulas. Além 

disso, há de se considerar que outros locais oferecem essas aulas específicas, o que diminuiria 

a importância da Educação Física na escola. Por fim, não estaríamos contemplando todas as 

dimensões do conhecimento sob esse enfoque, somente as relacionadas ao saber fazer”. 

As dimensões do conhecimento, expressas na BNCC, também favorecem a compreensão da 

profundidade do tratamento que deve ser dado a um objeto, ao definir, de acordo com os 

níveis de ensino, se a proposta é experimentar, fruir, refletir sobre a ação, analisar, construir 

valores, compreender, ou mesmo chegar ao nível de protagonismo. Uma ou mais dessas 

dimensões podem ser propostas, considerando as unidades temáticas, o nível de ensino, o 

contexto, os espaços e, por fim, os materiais disponíveis. 

Dimensão do Conhecimento 

Reflexão sobre a ação 

Na sala de aula: O importante é propiciar ao aluno a condição de observar e analisar as 

próprias vivências corporais ou aquelas realizadas por outras pessoas. É preciso, no entanto, 

que o professor defina estratégias de observação de que o estudante possa se valer para 

resolver desafios peculiares à prática, apreender novas modalidades ou mesmo adequar as 

práticas aos interesses e às possibilidades apresentadas. 

Análise 

Na sala de aula: Essa dimensão está relacionada aos conhecimentos que precisam ser 

transmitidos para/construídos com os alunos, de modo que eles se tornem capazes de 

classificar esportes, sistemas táticos e efeitos de determinados exercícios físicos no 

desenvolvimento de capacidades, entre outros. 

Compreensão  

Na sala de aula: Refere-se ao processo de inserção das práticas corporais no contexto 

sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender o lugar que as práticas corporais 

ocupam no mundo. A proposta é de que os estudantes possam interpretar as manifestações da 
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cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à época e à 

sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à 

vinculação local, nacional e global de cada uma delas. 

Experimentação 

Na sala de aula: Compreende a vivência das práticas, sem que o aluno precise, 

necessariamente, experimentá-las corporalmente. A ideia é que o estudante, por meio das 

aulas, seja capaz de apreender as manifestações culturais que a prática permite tematizar. 

Uso e apropriação  

Na sala de aula: Refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante realizar de forma 

autônoma determinada prática corporal, dentro ou fora da escola. 

Fruição  

Na sala de aula: Implica apreciação estética das experiências geradas pelas vivências 

corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, 

lugares e grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de 

conhecimentos que permitam ao estudante desfrutar da realização de determinada prática 

corporal e/ou apreciá-la quando realizada por outros. 

Construção de valores 

Na sala de aula: Vincula a tematização das práticas corporais à aprendizagem de valores e 

normas voltadas ao exercício da cidadania, em prol de uma sociedade democrática. Nessa 

dimensão, a proposta é assegurar a superação de estereótipos e preconceitos expressos nas 

práticas corporais. 

Protagonismo comunitário 

Na sala de aula: Refere-se às ações e conhecimentos que precisam ser adquiridos pelos 

estudantes para que participem de decisões e ações orientadas a democratizar o acesso das 

pessoas às práticas corporais. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles e a 

comunidade têm (ou não) de acessar certa prática no lugar onde moram, os recursos 

disponíveis (públicos e privados) para tal e os agentes envolvidos nessa configuração, entre 

outros. 

 

8.2.3.2 ORGANIZADOR CURRICULAR 

A área da Educação Física,contempla diferentes conhecimentos produzidos e usufruídos pela 

sociedade a respeito do corpo e movimento, articulando com outras áreas étnicoracial, 
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religiosa e de sexualidade. 

ÁREA DE LINGUAGENS- EDUCAÇÃO FÍSICA 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Compreenderaorigemdaculturacorporaldemovimentoeseusvínculoscomaorganizaçãodavidacoletivaeindividual. 

 

Planejareempregarestratégiaspararesolverdesafioseaumentaraspossibilidadesdeaprendizagemdaspráticas 

corporais,alémdeseenvolvernoprocessodeampliaçãodoacervoculturalnessecampo. 

 

Refletir,criticamente,sobreasrelaçõesentrearealizaçãodaspráticascorporaiseosprocessosdesaúde/doença, 

inclusivenocontextodasatividadeslaborais. 

 

Identificaramultiplicidadedepadrõesdedesempenho,saúde,belezaeestéticacorporal,analisando,criticamente,os 

modelosdisseminadosnamídiaediscutirposturasconsumistasepreconceituosas. 

 

Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos 

discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes. 

 

Interpretarerecriarosvalores,ossentidoseossignificadosatribuídosàsdiferentespráticascorporais,bemcomoaos 

sujeitosquedelasparticipam. 

 

Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 

 

Usufruirdaspráticascorporaisdeformaautônomaparapotencializaroenvolvimentoemcontextosdelazer,ampliar 

asredesdesociabilidadeeapromoçãodasaúde. 

 

Reconheceroacessoàspráticascorporaiscomodireitodocidadão,propondoeproduzindoalternativasparasua 

realizaçãonocontextocomunitário. 

 

Experimentar,desfrutar,apreciarecriardiferentesbrincadeiras,jogos,danças,ginásticas,esportes,lutas,práticas 

corporaisdeaventuraecapoeira,valorizandootrabalhocoletivoeoprotagonismo. 
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1º E 2º ANOS 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETO(S) DE 
CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

 

POSSIBILIDADES 
DO MOVIMENTAR- 
SE 

 

 
 

1, 2, 10 

 

 
 

Corpo e movimento 

(EF12EF01BA) Experimentar e fruir asqualidades 
domovimentoapartirdamanipulaçãodeobjetos 
esuaspossibilidadesexpressivas. 
(EF12EF02) Experimentar, fruir e recriar diferentes 
brincadeirasejogosdaculturapopular,presentes 
nocontextocomunitárioeregional,reconhecen- 
doerespeitandoasdiferençasindividuaisdede- 
sempenhodoscolegas. 
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JOGOS E 
BRINCADEIRAS 

 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 10 

 

 

 

 
 

Brincadeiras e 
jogos da cultura 
popular presentes 
no contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF03) Explicar, por meio de múltiplas 
linguagens(corporal,visual,oraleescrita),as 
brincadeiraseosjogospopularesdocontexto 
comunitárioeregional,reconhecendoevalo- 
rizandoaimportânciadessesjogosebrinca- 
deiras para suas culturas de origem. 
(EF12EF04)Planejareutilizarestratégiaspara 
resolverdesafiosdebrincadeirasejogospo- 
pulares do contexto comunitário e regional, 
combasenoreconhecimentodascaracterís- 
ticas dessaspráticas. 
(EF12EF05)Colaborarnaproposiçãoenapro- 
dução de alternativas para a prática, emou- 
trosmomentoseespaços,debrincadeirase 
jogos e demais práticas corporaistematizadas 
naescola,produzindotextos(orais,escritos, 
audiovisuais)paradivulgá-lasnaescolaena 
comunidade. 

 

 

 

ESPORTE 

 

 

 

2, 10 

 

 
 

Esportes de marca 
Esportes de 
precisão 

(EF12EF06) Experimentar e fruir, prezando 
pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, 
dosesportesdemarcaedeprecisãoesuas 
respectivasadaptações,identificandoosele- 
mentoscomunsaessesesportes. 
(EF12EF07)Discutiraimportânciadaobserva- 
çãodasnormasedasregrasdosesportesde 
marcaedeprecisão,paraasseguraraintegri- 
dadeprópriaeasdosdemaisparticipantes. 

 

 

 

 

 

 

 

GINÁSTICAS 

 

 

 

 

 

 

 
10 

 

 

 

 

 

 

 
Ginástica geral 

(EF12EF08)Experimentar,fruireidentificardi- 
ferentes elementos básicos da ginástica(equi- 
líbrios,saltos,giros,rotações,acrobacias,com 
esemmateriais)edaginásticageral,deforma 
individual e em pequenos grupos, adotando 
procedimentosdesegurança. 
(EF12EF09)Planejareutilizarestratégiaspara 
aexecuçãodediferenteselementosbásicosda 
ginásticaedaginásticageral. 
(EF12EF10)Participardaginásticageral,identi- 
ficandoaspotencialidadeseoslimitesdocor- 
po,erespeitandoasdiferençasindividuaisede 
limitecorporal. 
(EF12EF11)Descrever,pormeiodemúltiplas 
linguagens (corporal, oral, escrita e audiovi- 
sual),ascaracterísticasdoselementosbásicos 
daginásticaedaginásticageral,identificando 
apresençadesseselementosemdistintasprá- 
ticascorporais. 

 

 

 

DANÇAS 

 

 

 

2, 10 

 

 
 

Danças do contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF12)Experimentarefruirdiferentesdanças 
docontextocomunitárioeregional(rodascanta- 
das,brincadeirasrítmicaseexpressivas),erecriá- 
-las, respeitando as diferenças individuais e de 
limite corporal. 
(EF12EF13)Identificaroselementosconstitutivos 
(ritmo,espaço,gestos)dasdançasdocontextoco- 
munitárioeregional,valorizandoerespeitandoas 
manifestaçõesdediferentesculturas. 
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POSSIBILIDADES 
DO MOVIMENTAR- 
SE 

 

 
2, 10 

 

 
Corpo e movimento 

(EF12EF01BA)Experimentarefruirasqualida- 
desdomovimentoapartirdamanipulaçãode 
objetos e suas possibilidades expressivas. 
(EF12EF02BA) Compreender a capacidade, a 
estrutura, o funcionamento do corpo e os 
elementosquecompõemoseumovimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOGOS E 
BRINCADEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2, 10 

 

 

 

 

 

 
 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil 
e do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena 
e africana 

(EF35EF03) Experimentar e fruir brincadeiras, 
jogospopularesdoBrasiledomundo,incluin- 
do aqueles de matriz indígena e africana, e 
recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio históricocultural. 
(EF35EF04)Planejareutilizarestratégiaspara 
possibilitaraparticipaçãoseguradetodosos 
alunosembrincadeirasejogospopularesdo 
Brasil e de matriz indígena e africana. 
(EF35EF05) Descrever, por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, oral, escrita, audiovi- 
sual),asbrincadeiraseosjogospopularesdo 
Brasil e de matriz indígena e africana, expli- 
cando suas características e a importância 
dessepatrimôniohistóricoculturalnapreser- 
vaçãodasdiferentesculturas. 
(EF35EF06) Recriar, individual e coletiva- 
mente,eexperimentar,naescolaeforadela, 
brincadeirasejogospopularesdoBrasiledo 
mundo,incluindoaquelesdematrizindígena 
eafricana,edemaispráticascorporaistema- 
tizadas na escola, adequando-as aosespaços 
públicosdisponíveis. 

 

 

 
 

ESPORTES 

 

 

 
 

10 

 

 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de invasão

(EF35EF07)Experimentarefruirdiversostipos 
deesportesdecampoetaco,rede/paredeein- 
vasão,identificandoseuselementoscomunse 
criandoestratégiasindividuaisecoletivasbási- 
casparasuaexecução,prezandopelotrabalho 
coletivoepeloprotagonismo. 
(EF35EF08)Diferenciarosconceitosdejogoe 
esporte,identificandoascaracterísticasqueos 
constituem na contemporaneidade e suasma- 
nifestações(profissionalecomunitária/lazer). 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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GINÁSTICAS 

 

 

 

 

2, 10 

 

 

 

 

Ginásticas geral 

(EF35EF09)Experimentarefruir,deformaco- 
letiva,combinaçõesdediferenteselementos 
da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e semmateriais), 
propondocoreografiascomdiferentestemas 
docotidiano. 
(EF35EF10)Planejareutilizarestratégiaspara 
resolverdesafiosnaexecuçãodeelementos 
básicosdeapresentaçõescoletivasdeginás- 
ticageral,reconhecendoaspotencialidadese 
oslimitesdocorpoeadotandoprocedimentos 
desegurança. 
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DANÇAS 

 

 

 

 

 

 

2, 10 

 

 

 

 

 

Danças do Brasil e 
do mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF11)Experimentar,recriarefruirdanças 
popularesdoBrasiledomundoedançasdema- 
trizindígenaeafricana,valorizandoerespeitando 
osdiferentessentidosesignificadosdessasdan- 
çasemsuasculturasdeorigem. 
(EF35EF12)Comparareidentificaroselementos 
constitutivoscomunsediferentes(ritmo,espaço, 
gestos)emdançaspopularesdoBrasiledomun- 
do e danças de matriz indígena e africana. 
(EF35EF13)Formulareutilizarestratégiasparaa 
execuçãodeelementosconstitutivosdasdanças 
popularesdoBrasiledomundo,edasdançasde 
matrizindígenaeafricana. 
(EF35EF14)Identificarsituaçõesdeinjustiçae 
preconceito geradas e/ou presentes nocontexto 
dasdançasedemaispráticascorporaisediscutir 
alternativasparasuperá-las. 

 

 

 

 
 

LUTAS 

 

 

 

 
 

2, 10 

 

 

 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF15) Experimentar, fruir e recriar diferen- 
teslutaspresentesnocontextocomunitárioere- 
gional e lutas de matriz indígena e africana. 
(EF35EF16)Planejareutilizarestratégiasbásicas 
daslutasdocontextocomunitárioeregionale 
lutas de matriz indígena e africanaexperimen- 
tadas,respeitandoocolegacomooponenteeas 
normasdesegurança. 
(EF35EF17)Identificarascaracterísticasdaslu- 
tasdocontextocomunitárioeregionalelutas 
dematrizindígenaeafricana,reconhecendoas 
diferençasentrelutasebrigaseentrelutaseas 
demaispráticascorporais. 

 

 

2,10 

Jogos eletrônicos 

Jogos e 

brincadeiras 

populares 

Jogos adaptadose 

(EF67EF01)Experimentarefruir,naescolaefora 

dela,jogoseletrônicosdiversos,valorizandoeres‐ 

peitandoossentidosesignificadosatribuídosa eles 

por diferentes grupos sociais e etários. 

(EF67EF02)Identificarastransformaçõesnasca‐ 

racterísticasdosjogoseletrônicosemfunçãodos 

avançosdastecnologiasenasrespectivasexigênciascorpo

raiscolocadasporessesdiferentestipos dejogos. 

(EF67EF03)Recriar,individualecoletivamente,e 

experimentar,naescolaeforadela,brincadeiras 

ejogospopularesdoBrasiledomundo,incluindo 

aquelesdematrizindígenaeafricana edemais

HABILIDADES 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

 

 

 

 

 

JOGOS E 

BRINCADEIRA
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  práticas corporais tematizadas na escola,ade- 
quando-as aos espaços públicos disponíveis. 
(EF67EF04) Identificar as transformações nas 
característicasdosjogospopulareseindígenas 
devidoàsnovastecnologias; 
(EF67EF05)Experimentareutilizarjogoscomo 
instrumentopedagógico. 
(EF67EF06)Problematizarapráticaexcessivade 
jogos eletrônicos, estabelecendo os seus pontos 
positivosenegativosparaaaprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ESPORTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

 

 

Esportes de campo 
e taco 
Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 
combinatórios 

 

Relações culturais 

(EF67EF07) Construir o conceito de esporte, 
identificando e diferenciando as principaisca- 
racterísticas do elemento esporte.Conhecendo 
eclassificandoosdiferentestiposdeesportes. 
(EF67EF08)Experimentarefruiresportesde 
marca,precisão,invasãoetécnico-combinató- 
rios,valorizandootrabalhocoletivoeoprota- 
gonismo. 
(EF67EF09)Praticarumoumaisesportesdemar- ca, 
precisão, invasão etécnico-combinatórios 
oferecidospelaescola,usandohabilidadestécni- 
co-táticas básicas e respeitando regras. 
(EF67EF10) Planejar e utilizar estratégias para so- 
lucionarosdesafiostécnicosetáticos,tantonos 
esportes de marca, precisão, invasão etécnico- 
-combinatórios como nas modalidades esportivas 
escolhidas para praticar de forma específica. 
(EF67EF11)Analisarastransformaçõesnaorgani- 
zaçãoenapráticadosesportesemsuasdiferen- 
tesmanifestaçõesculturais(profissionalecomu- 
nitário/lazer). 
(EF67EF12)Proporeproduziralternativasparaex- 
perimentaçãodosesportesnãodisponíveise/ou 
acessíveisnacomunidadeedasdemaispráticas 
corporaistematizadasnaescola. 

 

 
 

GINÁSTICAS 

 

 
 

2, 10 

 

 

Ginástica Geral 
Ginástica Circense 
Ginástica de 
Condicionamento 
Físico 

(EF67EF13)Experimentarefruirmovimentose 
gestos acrobáticos característicos da artecircen- 
se. 
(EF67EF14)Experimentarefruirexercíciosfísi- 
cos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, re- 
sistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadaspelasuaprática. 
 

 

 

 

 
DANÇAS 

 

 

 

 
2,10 

 

 
 

Danças do Brasil e 
do mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 
Danças urbanas 

(EF67EF16)Experimentar,fluirerecriardanças 
doBrasil,domundo,matrizindígenaeafricana, 
identificando seus elementos constitutivos (rit- 
mo,espaçoegestos). 
(EF67EF17) Planejar e utilizar estratégiaspara 
aprender elementos constitutivos das danças 
urbanas. 
(EF67EF18)DiferenciarasdançasdoBrasileas 
dematrizesindígenaseafricanas,valorizandoe 
respeitandoossentidosesignificadosatribuídos 
aelespordiferentesgrupossociais. 
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LUTAS 

 

 

 

 

 
 

2, 10 

 

 

 

 
 

LutasdoBrasiledo 
mundo. 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF67EF19) Experimentar, fruir e recriar diferentes 
lutasdoBrasil,domundo,dematrizindígenaeafri- 
cana,valorizandoaprópriasegurançaeintegrida- 
defísica,bemcomoasdosdemais. 
(EF67EF20) Planejar e utilizar estratégias básicas 
daslutasdoBrasil,domundo,dematrizindígena 
eafricana,respeitandoocolegacomooponente. 
(EF67EF21)Identificarascaracterísticas(códigos, 
rituais, elementos técnico-táticos, indumentária, 
materiais,instalações,instituições)lutasdoBrasil, 
do mundo, de matriz indígena e africana. 
(EF67EF22)Problematizarpreconceitoseestereó- 
tiposrelacionadosaouniversodaslutasedemais 
práticas corporais, propondo alternativas para su- 
perá-los,combasenasolidariedade,najustiça,na 
equidadeenorespeito. 

 

 

 

 

 
PRÁTICAS 
CORPORAIS 
DE AVENTURA 

 

 

 

 

 
 

2, 10 

 

 

 

 

 
Práticas corporais 
de aventura 
urbanas 

(EF67EF23)Experimentarefruirdiferentespráticas 
corporaisdeaventuraurbanas,valorizandoapró- 
priasegurançaeintegridadefísica,bemcomoas 
dosdemais. 
(EF67EF24) Identificar os riscos durante arealização 
depráticascorporaisdeaventuraurbanaseplane- 
jarestratégiasparasuasuperação. 
(EF67EF25) Executar práticas corporais deaventura 
urbanas,respeitandoopatrimôniopúblicoeutili- 
zandoalternativasparaapráticaseguraemdiver- 
sosespaços. 
(EF67EF26)Identificaraorigemdaspráticascorpo- 
raisdeaventuraeaspossibilidadesderecriá-las, 
reconhecendo as características (instrumentos, 
equipamentosdesegurança,indumentária,organi- 
zação)eseustiposdepráticas. 
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ESPORTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2, 7, 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esportes de campo 
e taco 
Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 
combinatórios 
Relações culturais 
Eventos esportivos 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis 
(jogador, árbitro, jornalista, narrador, 
público e técnico) e fruir os esportes de 
rede/parede, campo e taco, invasão e 
combate, valorizando o trabalho coletivo 
e o protagonismo, por meio de projetos 
escolares e comunitários, mobilizando 
pessoas e recursos. 
(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e 
combate oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas. 
(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias 
para solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de campo e taco, 
rede/parede, invasão e combate como nas 
modalidades esportivas escolhidas para 
praticar de forma específica. 
(EF89EF04) Identificar os elementos 
técnicos ou técnico-táticos individuais, 
combinações táticas, sistemas de jogo 
e regras das modalidades esportivas 
praticadas, bem como diferenciar as 
modalidades esportivas com base nos 
critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, 
invasão e combate. 
(EF89EF05) Identificar as transformações 
históricas do fenômeno esportivo e discutir 
alguns de seus problemas (doping, 
corrupção, violência etc.) e a forma como as 
mídias os apresentam. 
(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na 
comunidade para a prática de esportes e 
das demais práticas corporais tematizadas 
na escola, propondo e produzindo 
alternativas para utilizá-los no tempo livre.  

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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GINÁSTICAS 

 

 

 

 

 

 

7,10 

 

 

 

 

 
Ginástica geral 
Ginástica de 
condicionamento 
físico 

(EF89EF08) Experimentar e fruir um ou 
mais programas de exercícios físicos, 
identificando as exigências corporais desses 
diferentes programas e reconhecendo a 
importância de uma prática individualizada, 
adequada às características e necessidades 
de cada sujeito. 
(EF89EF09) Discutir as transformações 
históricas dos padrões de desempenho, 
saúdeebeleza,considerandoaformacomo 
são apresentados nos diferentes meios 
(científico midiáticoetc.). 
(EF89EF10) Problematizar a prática 
excessivadeexercíciosfísicoseouso 
de medicamentos para a ampliação 
dorendimentooupotencializaçãodas 
transformaçõescorporais. 
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   (EF89EF11) Experimentar e fruir um ou 
maistiposdeginásticadeconscientização 
corporal, identificando as exigências 
corporais dosmesmos. 
(EF89EF12)Identificarasdiferenças 
esemelhançasentreaginásticade 
conscientizaçãocorporaleasde 
condicionamento físico e discutir como a 
prática de cada uma dessas manifestações 
pode contribuir para a melhoria das 
condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo. 

 

 

 

 

 

 

DANÇAS 

 

 

 

 

 

 

7,10 

 

 

 

 
 

Danças do Brasil e 
do mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 
Danças urbanas 

(EF89EF13) Experimentar, fruir e recriar 
danças de salão, valorizando a diversidade 
cultural e respeitando a tradição dessas 
culturas. 
(EF89EF14) Planejar e utilizar estratégias 
para se apropriar dos elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças de salão. 
(EF89EF15) Discutir estereótipos e 
preconceitosrelativosàsdançasdesalão 
e demais práticas corporais e propor 
alternativas para sua superação. 
(EF89EF16) Analisar as características 
(ritmos,gestos,coreografiasemúsicas) 
das danças de salão, bem como suas 
transformaçõeshistóricaseosgruposde 
origem. 

 

 

 

 
 

LUTAS 

 

 

 

 
 

7, 9, 10 

 

 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana 
Gestualidade nas 
lutas 

(EF89EF17) Experimentar e fruir a execução 
dos movimentos pertencentes às lutas 
do mundo, adotando procedimentos de 
segurança e respeitando o oponente. 
(EF89EF18) Planejar e utilizar estratégias 
básicas das lutas experimentadas, 
reconhecendo as suas características 
técnico-táticas. 
(EF89EF19) Discutir as transformações 
históricas, o processo de esportivização 
e a midiatização de uma ou mais lutas, 
valorizando e respeitando as culturas 
de origem. 
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PRÁTICAS 
CORPORAIS 
DE AVENTURA 

 

 

 

 

 

 
 

7, 10 

 

 

 

 

 
 

Práticas corporais 
de aventura na 
natureza 

(EF89EF20)Experimentarefruirdiferentes 
práticas corporais de aventura na 
natureza,valorizandoaprópriasegurança 
e integridade física, bem como as dos 
demais, respeitando o patrimônio natural 
eminimizandoosimpactosdedegradação 
ambiental. 
(EF89EF21) Identificar riscos, formular 
estratégias e observar normas de 
segurança para superar os desafios na 
realizaçãodepráticascorporaisdeaventura 
nanatureza. 
(EF89EF22) Identificar as características 
(equipamentos de segurança, 
instrumentos, indumentária, organização) 
das práticas corporais de aventura na 
natureza, bem como suas transformações 
históricas. 
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CAPOEIRA 

 

 

 
7, 10 

Capoeira, história 
e cultura: o ritual, 
malícia, a dança, 
a teatralização, 
o jogo, a luta, o 
canto, o toque 
dos instrumentos, 
gestualidade e a 
ética da capoeira 

(EF89EF23) Experimentar e compreender as 
musicalidades e os movimentos da capoeira, 
dos instrumentos e dos cânticos. 
(EF89EF24)Compreendererefletiracapoeira 
como patrimônio imaterial, que constitui a 
culturaeahistóriaafro-brasileira 
(EF89EF25) Identificar e compreender a 
relevância social dos grandes mestres da 
capoeira, com ênfase na Bahia. 

 
 

SAÚDE, LAZER 
E PRÁTICAS 
CORPORAIS. 

 

 

 

3, 4, 5, 8,10 

 

Saúde, doença, 
lazer ativo, 
práticascorporais, 
promoção da saúde 
Noçõesbásicasde 
PrimeirosSocorros 

(EF89EF26) Diferenciar saúde, lazer e 
qualidadevida,ecomoessesconstructos 
estãorelacionados. 
(EF89EF27)Refletirsobreosbaixosníveis 
deatividadesfísicas,lazereaexposição a 
comportamentos sedentários como 
potenciaisriscosàsaúde. 
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8.2.4 LÍNGUA INGLESA  

A Base traz a visão de que a criança e jovem aprendem na prática comunicativa e em contato 

com a língua real. A maneira de ensinar também muda, pois ressignifica a relação entre 

falantes, língua (materna ou estrangeira) e contexto geográfico-cultural.  Por outro lado, no 

que diz respeito ao eixo da Leitura, a Base aborda práticas diversas a serem trabalhadas com 

os alunos, com foco na construção de significados, com base na compreensão e interpretação 

dos gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas da 

sociedade. 

 

8.2.4.1 TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

O ensino de inglês, de acordo com a BNCC, deve colaborar para desenvolver competências 

que vão além de ler, interpretar e resolver problemas. Nesse contexto, o eixo da oralidade é 

bastante ampliado e envolve as práticas de linguagem com foco na compreensão (escuta) e na 

produção oral (fala), com ou sem contato face a face. No eixo Leitura e Escrita são abordadas 

práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o texto escrito e as práticas de 

produção de textos, respectivamente.  

Os conhecimentos linguísticos estão relacionados à análise e à reflexão sobre a língua, sempre 

de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita. 

A Dimensão intercultural nasce da compreensão de que as culturas, especialmente na 

sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e construção, esse é um 

aspecto que deve ser tematizado em sala de aula. 

Nessa perspectiva, o inglês não deve ser entendido como uma língua estrangeira, mas como 

uma língua franca, ou seja, que não pertence exclusivamente aos falantes nativos, os quais 

representam na atualidade a maioria de seus usuários. Ao expandir-se para além dos espaços 

territoriais e culturas, a língua inglesa desempenha papel fundamental na comunicação 

internacional, impulsionando também pela difusão das práticas socas no mundo digital. 

Para garantir o desenvolvimento das competências especificas, a BNCC define um conjunto 

de habilidades “não descreve ações ou condutas esperadas do professor, nem induzem a opção 

por abordagens ou metodologias” (BNCC,2017, p.30). Os objetos de conhecimento, por sua 

vez, representam os conteúdos, conceitos e processos a serem trabalhados nas unidades 

temáticas ao longo dos anos escolares. 

Na Língua Inglesa, essas unidades estão distribuídas em cinco eixos organizadores que, 

embora tratados de formas separadas, estão intrssicamente ligadas nas práticas de linguagem: 
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Oralidade, Leitura, Escrita, Conhecimentos Linguísticos e dimensão intercultural. 

O eixo Oralidade envolve práticas de compreensão (escuta) e produção (fala), de acomodação 

(resolução de conflitos) e de negociação na construção de sentidos em diferentes contextos 

discursivos, com ou sem contato face a face, por nativos e não nativos, incluindo o professor. 

Essas práticas devem partir de assuntos com os quais os estudantes estejam familiarizados e 

que estimulem a vivencia e a reflexão sobre os usos das línguas, em que se articulam aspectos 

que vão além do verbal, tais como o visual, o sonoro, o gestual e o tátil. 

Há três unidades temáticas que organizam os conteúdos desse eixo: interação discursiva, 

Compreensão oral e produção oral. Os estudantes devem: compreender sentidos (global, 

especifico e detalhado); negociar significados; arriscar-se s se fazer compreender, dar voz e 

vez ao outro; entender e acolher a perspectiva do outro; superar mal-entendidos e lidar com a 

insegurança. 

O eixo Leitura envolve reflexão e construção de significados por meio da interação entre leitor 

e textos escritos relacionados a vida escolar, social e cultural dos estudantes. Para tanto, 

promove pratas de compreensão leitora de gêneros verbais e híbridos em diferentes suportes e 

esferas de circulação. Tais práticas, estuadas e articuladas com a competência leitora em 

língua materna e/ou outras línguas, visam ao desenvolvimento da leitura crítica, estimulado 

pela análise e pela problematização do que se lê para “ a construção de um percurso criativo e 

autônomo de aprendizagem da língua” (BNCC,2017, p.242). 

Há três unidades temáticas nesse eixo: Estratégias de Leituras, Práticas de Leitura, e Atitudes 

e disposições favoráveis do leitor /Avaliação dos textos lidos. 

A unidade Praticas de Leitura adota enfoque distintos para cada ano. Assim, temos Práticas de 

leitura associados a construção de repertórios lexical no 6º ano, a pesquisa no 7º ano, a fruição 

estética no 7º ano. A fruição estética no 8º ano e as novas tecnologias no 9º ano. A Unidade 

Atitude e Disposições favoráveis ao leitor aparece no 6º e 7º anos. Enquanto a unidade 

Avaliação dos textos lidos se insere no 8º e 9º anos. 

O eixo Escrita compreende práticas de produção de textos de gêneros variados, em diferentes 

modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais praticas envolvem uma visão da escrita 

como processo, medida pelo professor ou pelos colegas e articulada com os conhecimentos 

prévios dos estudantes, tanto em língua materna como em outras línguas. Abrangem, também, 

uma concepção do ato de escrever como prática social, possibilitando aos estudantes agirem 

com protagonismo. 

Há duas unidades temáticas nesse eixo: Estratégias de escrita (pré-escrita, escrita e pós-

escrita) e Práticas de escrita algumas das habilidades a serem desenvolvidas são: gerar ideias; 

planejar a escrita; produzir rascunhos; revisar e fazer edição final. 

O eixo Conhecimentos linguísticos abarca as práticas de análise e reflexão sobre a língua, 
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sempre de modo contextualizado e partindo dos usos da língua presentes nos demais eixos 

organizadores. Essas práticas devem se desenvolver de modo indutivo, estimulando a 

descoberta e a formulação /checagem de hipóteses sobre os funcionamentos sistêmicos da 

língua e permitindo a comparação com a língua materna e com outras línguas. 

Há duas unidades temáticas nesse eixo: Estudos do léxico e Gramática. Nelas, há o estímulo a 

reflexão sobre os estímulos à reflexão sobre as noções de adequação, padrão, variação 

linguista e inteligibilidade, para além das definições de usos “certos” ou “errados”. Algumas 

das habilidades são: construir repertório lexical sobre temas familiares; reconhecer afixos, 

reconhecer semelhanças e diferenças na pronuncia de palavras da língua inglesa e da língua 

materna e/ou de outras línguas conhecidas, explorar o caráter polissêmicos de palavras de 

acordo com o contexto de uso; empregar tempos e modos verbais; discriminar sujeito de 

objeto utilizando a eles os pronomes relacionados. 

O eixo Dimensão intercultural envolve reflexões sobre a (re) construção de culturas, a 

interação entre elas e a forma como os participantes vivenciam, nessas trocas, os processos de 

constituição de identidades abertas e plurais. As práticas devem favorecer o convívio, o 

respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

Há duas unidades temáticas nesse eixo, que se articulam de formas diferentes dependendo do 

ano. São elas: a língua inglesa no cotidiano da sociedade brasileira/comunidade (6ºano); A 

língua inglesa no mundo (6º,7º e 9º anos) e Manifestações culturais (8º ano). Algumas das 

habilidades são: explorar modos de falar, refutando preconceitos, reconhecera variação 

linguística como fenômeno natural das línguas e avaliar elementos/produtos culturais de 

países de língua inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 

 Para garantir o direito de aprendizagem do componente Língua Inglesa para todos os 

estudantes em todo território nacional, é de extrema importância considerar as modalidades de 

educação não convencionais como a Educação do Campo, Educação para Jovens e Adultos 

(EJA), Educação Formal Quilombola e Indígena, bem como aqueles aprendizes com 

necessidades especiais. 

É imprescindível, no entanto, salientar que, para a concretização do que é indicado pela 

BNCC, deve-se priorizar o contexto sócio histórico no qual o sujeito está inserido, fazendo 

todos os ajustes necessários para se contemplarem as demandas específicas de cada 

comunidade, o que deve repercutir na formação inicial e continuada do professor, na carga 

horária do componente, na adoção e criação de material didático, bem como na estrutura e na 

organização das instituições escolares. 

8.2.4.2 ORGANIZADOR CURRICULAR 

 

ÁREA DE LINGUAGEM 
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COMPONENTE CURRICULAR LÍNGUA INGLESA 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Identificarolugardesieodooutroemummundoplurilíngueemulticultural,refletindo,criticamente,sobrecomoaaprendizagem 

dalínguainglesacontribuiparaainserçãodossujeitosnomundoglobalizado,inclusivenoqueconcerneaomundodotrabalho. 

 

Comunicar‐senalínguainglesa,pormeiodousovariadodelinguagensemmídiasimpressasoudigitais,reconhecendo‐acomo 

ferramentadeacessoaoconhecimento,deampliaçãodasperspectivasedepossibilidadesparaacompreensãodosvalorese 

interessesdeoutrasculturaseparaoexercíciodoprotagonismosocial. 

 

Identificarsimilaridadesediferençasentrealínguainglesaealínguamaterna/outraslínguas,articulando‐asaaspectossociais, 

culturaiseindenitários,emumarelaçãointrínsecaentrelíngua,culturaeidentidade. 

 

Elaborarrepertórioslinguístico‐discursivosdalínguainglesausadosemdiferentespaíseseporgrupossociaisdistintosdentro 

deummesmopaís,demodoareconheceradiversidadelinguísticacomodireitoevalorizarosusosheterogêneos,híbridose 

multimodaisemergentesnassociedadescontemporâneas. 

 

Utilizarnovastecnologias,comnovaslinguagensemodosdeinteração,parapesquisar,selecionar,compartilhar,posicionar‐see 

produzirsentidosempráticasdeletramentonalínguainglesa,deformaética,críticaeresponsável. 

 

Conhecerdiferentespatrimôniosculturais,materiaiseimateriais,difundidosnalínguainglesa,comvistasaoexercíciodafruição 

edaampliaçãodeperspectivasnocontatocomdiferentesmanifestaçõesartístico‐culturais. 
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6º ANO 

 

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 

Reflexão sobre 
aspectos relativos 
àinteraçãoentre 
culturas (dos alunos e 
aquelas relacionadas 
a demais falantes de 
língua inglesa), de 
modo a favorecer o 
convívio, o respeito, 
a superação 
deconflitosea 
valorizaçãoda 
diversidade entre os 
povos. 

 

 

 

 

 

 
 

1, 5, 6 

 

 

 
 

Países que têm a 
língua inglesa como 
língua materna e/ou 
oficial 
A língua inglesa 
como língua franca 
Presença da língua 
inglesa no cotidiano

(EF06LI24)Investigaroalcanceeaimportân- 
cia da língua inglesa no mundo comolíngua 
materna, e/ou oficial (primeira ou segunda 
língua). 
 (EF06LI25) Identificar a presença da língua 
inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras,expressões,suporteseesferasde 
circulação e consumo) e seu significado. 
(EF06LI26)Avaliar,criticamente,elementos/ 
produtosculturaisdepaísesdelínguainglesa 
absorvidospelasociedadebrasileira/comuni- 
dade. 
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ESCRITA 
 

Práticas de 
produção de textos 
em língua inglesa 
relacionados ao 
cotidiano dos 
alunos presentes 
em diferentes 
suportes e esferas 
de circulação. Tais 
práticas envolvem a 
escrita mediadapelo 
professoroucolegas 
earticuladacom 
os conhecimentos 
préviosdosalunos 
emlínguamaterna 
e/ou outraslínguas. 

 

 

 

 

 

 

 

2, 3, 4, 5 

 

 

 
 

Planejamento 
do texto: 
brainstorming e 
organização de 
ideias 
Produção de 
textosescritos,em 
formatos diversos, 
comamediaçãodo 
professor 

(EF06LI13) Listar ideias para a produçãode 
textoscommediaçãodo/aprofessor/a,levan- 
doemcontaotemaeoassunto. 
(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as 
emfunçãodaestruturaedoobjetivodotexto. 
(EF06LI15) Produzir textos multimodais es- 
critosemlínguainglesa(históriasemquadri- 
nhos,cartazes,chats,blogues,agendas,foto- 
legendas,entreoutros),sobresimesmo,sua 
família,seusamigos,gostos,preferênciasero- 
tinas,suacomunidadeeseucontextoescolar. 

CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS 

 

Práticas de análise 
linguística para a 
reflexão sobre o 
funcionamento da 
língua inglesa, com 
base nos usos de 
linguagem 
trabalhados nos 
eixos 
Oralidade, Leitura, 
EscritaeDimensão 
intercultural. 

 

 

 

 

 
 

4, 5 

 

Construção de 
repertório lexical 
Reflexão e escolhas 
linguísticas para 
fins comunicativos, 
priorizando a 
inteligibilidade: 
usos do presente 
simples e contínuo, 
imperativo, caso 
genitivo (‘s), 
pronomes do caso 
reto e adjetivos 
possessivos 

(EF06LI16)Construirrepertóriorelativoàsex- 
pressõesusadasparaoconvíviosocialeouso 
dalínguainglesaemsaladeaula. 
(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo 
para identificar pessoas, descrever rotinas 
diárias, fazer e responder perguntas. 
(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para 
descrever ações em progresso. 
(EF06LI21)Reconhecereempregaroimperati- 
voemenunciadosdeatividades,comandose 
instruções. 
(EF06LI22)Descreverrelaçõespormeiodouso 
deapóstrofo(’)+s 
(EF06LI23)Empregar,deformainteligível,cla- 
raosadjetivospossessivos. 

 

 

 

ORALIDADE 
 

Práticas de 
compreensão e 
produção oral 
de línguainglesa 
em diferentes 
contextos 
discursivos 
presenciais ou 
simulados,com 
repertório de falas 
diversas, incluídaa 
faladoprofessor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 4, 5 

 

 
 

Construção de 
laços afetivos 
Funções e usos 
da língua inglesa 
em sala de aula 
(classroom 
language) 

 

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais 
Produção de 
textos orais, com 
a mediação do/a 
professor/a 

(EF06LI01)Interagiremsituaçõesdodiaadia 
de intercâmbio oral, demonstrandoiniciativa 
parautilizaralínguainglesaemapresentações, 
cumprimentos e despedidas, em ambientes 
presenciais e/ouvirtuais. 
(EF06LI02)Informar,coletareregistrarinforma- 
çõesdosindivíduosdogruposobresuafamília, 
suaescolaesuacomunidade. 
(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio depala- 
vrascognatasepistasdocontextodiscursivo,o 
assuntoeasinformaçõesprincipaisemtextos 
oraissobretemascomoescola,famíliaecomu- 
nidade, diferenciando e valorizando quaisquer 
variedadeslinguísticas. 
(EF06LI05)Aplicarosconhecimentosdalíngua 
inglesa para falar de si e de outraspessoas, 
explicitandoinformaçõespessoaisecaracte- 
rísticasrelacionadasagostos,preferênciase 
rotinas. 
(EF06LI06)Planejarapresentaçãosobreafamí- 
lia,acomunidadeeaescola,compartilhando-a 
oralmentecomogrupo. 

 

LEITURA 
 

Práticas de leitura 
de textos diversos 

 
 

3, 4, 5, 6 

 

Levantamento de 
hipóteses sobre a 

(EF06LI07)Formularhipótesessobreafinali- 
dadedeumtextoemlínguainglesa,combase 
em sua estrutura composicional (tipografia, 
layout,títulosesubtítulos,imagens,legendas, 
dentreoutros). 
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em língua inglesa 
(verbais, verbo- 
visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes suportes 
e esferas de 
circulação. Tais 
práticas envolvem 
articulação com 
os conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ououtraslínguas. 

  

finalidade de um 
texto. 
Estratégias de 
leitura (skimming, 
scanning) 
Construção de 
repertório lexical e 
autonomia leitora 
Leitura 
compartilhada, 
comamediaçãodo 
professor 

(EF06LI08)Identificaroassuntodeumtexto, 
reconhecendosuaorganizaçãotextualepa- 
lavrascognatas,bemcomoexaminarosfalsos 
cognatas em diferentes situações de usoda 
línguainglesa. 
(EF06LI09) Localizar informações específicas 
em texto. 
(EF06LI10) Conhecer a organização de umdi- 
cionáriobilíngue(impressoe/ouon-line)para 
construir repertóriolexical. 
(EF06LI11) Explorar ambientes virtuaise/ou 
aplicativosparaconstruirrepertóriolexicalna 
línguainglesa. 
(EF06LI12)Interessar-sepelotextolido,com- 
partilhando suasideias. 

 

7º ANO 

EIXOS COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 

Reflexão sobre 
aspectos relativos 
à interação entre 
culturas (dos 
alunos e aquelas 
relacionadas a 
demais falantes de 
língua inglesa), de 
modo a favorecer 
o convívio, 
o respeito, a 
superação de 
conflitos e a 
valorização da 
diversidade entre 
os povos. 

 

 

 

 

 

 

 
1, 5, 6 

 

 

 

 

 
 

A língua inglesa 
como língua franca 
na sociedade 
contemporânea 

(EF07LI21)Analisaroalcancedalínguainglesae 
osseuscontextosdeusonomundoglobalizado. 
(EF07LI22)Explorarmodosdefalaremlíngua 
inglesa, refutando preconceitos ereconhecen- 
doavariaçãolinguísticacomofenômenona- 
tural daslínguas. 
(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística 
como manifestação de formas de pensar e 
expressaromundoporfalantesnativosenão 
nativos. 
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ESCRITA 
 

Práticas de 
produção de 
textos em 
língua inglesa 
relacionados ao 
cotidiano dos 
alunos presentes 
em diferentes 
suportes e esferas 
de circulação. Tais 
práticas envolvem 
a escrita mediada 
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com os 
conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ou outras 
línguas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2, 3, 4, 5 

 

 

 

 
Planejamento de 
produção escrita, 
com mediação do/a 
professor/a 
Produção de 
textos escritos, em 
formatos diversos, 
com mediação do/a 
professor/a 
Revisão e reescrita 
das produções 
textuais 

(EF07LI12)Planejaraescritadetextosemfun- 
çãodocontexto(público,finalidade,layoute 
suporte). 
(EF07LI13) Organizar texto em unidades de 
sentido,dividindo-oemparágrafosoutópicos 
esubtópicos,explorandoaspossibilidadesde 
organizaçãográfica,desuporteedeformato 
dotexto. 
(EF07LI14)Produzirtextosdiversossobrefa- 
tos,acontecimentosepersonalidadesdopas- 
sado (linha do tempo/timelines, biografias, 
verbetesdeenciclopédias,blogues,entreou- 
tros). 
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CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS 

 

Práticas de análise 
linguística para 
a reflexão sobre 
o funcionamento 
da língua inglesa, 
com base nos 
usos de linguagem 
trabalhados nos 
eixos Oralidade, 
Leitura, Escrita 
e Dimensão 
intercultural. 

 

Estudo do léxico 

 

 

 

 

 

 

 

 
4, 5 

 
Estudo do léxico: 
construção, 
pronúncia e 
polissemia 

 

Reflexão e escolhas 
linguísticas para 
fins comunicativos, 
priorizando a 
inteligibilidade: 
usos do passado 
simples e contínuo 
para afirmar, 
negar e perguntar, 
pronomes do caso 
reto e do caso 
oblíquo, verbo 
modal can(presente 
e passado) 

(EF07LI15) Construir e empregarrepertório 
lexicalrelativoaverbosregulareseirregula- 
res(formasnopassado),preposiçõesdetem- 
po(in,on,at)econectores(and,but,becau- se, 
then, so, before, after, entre outros). 
(EF07LI02BA)Praticar,pormeiosdejogose 
brincadeiras, o conhecimento lexical paraa 
consolidação dorepertório. 
(EF07LI16) Reconhecer e diferenciar apro- 
núnciadeverbosregularesnopassado(-ed). 
(EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de 
palavras de acordo com o contexto de uso. 
(EF07LI18)Utilizaropassadosimpleseopas- 
sado contínuo para produzir textos orais e 
escritos,mostrandorelaçõesdesequênciae 
causalidade. 
(EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utili-
zando pronomes a eles relacionados. 
(EF07LI20) Empregar, de forma inteligível, o 
verbo modal can para descrever habilidades 
(no presente e no passado). 

 
 

ORALIDADE 
 

Práticas de 
compreensão e 
produção oral de 
língua inglesa, 
em diferentes 
contextos 
discursivos 
presenciais ou 
simulados, com 
repertório de falas 
diversas, incluídaa 
faladoprofessor. 

 

 

 

 

 

 
 

2, 4, 5 

 

Usos da língua 
inglesa para 
convivência e 
colaboração em 
sala de aula 
Práticas 
investigativas 
Estratégias de 
compreensão 
de textos orais 
diversos 
Produção de 
textos orais, com 
mediação do/a 
professor/a 

(EF07LI01)Interagiremsituaçõesdeintercâm- 
biooraleminglêspararealizarasatividades 
emsaladeaula,deformarespeitosaecola- 
borativa,trocandoideiaseengajando-seem 
brincadeiras ejogos. 
(EF07LI02)Entrevistaroscolegasparaconhe- 
cersuashistóriasdevidaafimdevalorizare 
respeitar adiversidade. 
(EF07LI03)Mobilizarconhecimentosprévios 
paracompreendertextooral. 
(EF07LI04)Identificarocontexto,afinalidade, 
oassuntoeosinterlocutoresemtextosorais 
presentesnocinema,nainternet,natelevisão, 
entreoutros. 
(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narra- 
tivasoraissobrefatos,acontecimentoseper- 
sonalidades marcantes do passado, utilizando 
recursosmultimodais. 

 
LEITURA 

  (EF07LI06)Anteciparosentidoglobaldetex- 
tos em língua inglesa por inferências, com 
base em leitura rápida, observando títulos, 
primeiraseúltimasfrasesdeparágrafosepa- 
lavras-chaves. 
(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)- 
-chavedepartesdeumtextoemlínguaingle- 
sa(parágrafos). 
(EF07LI08)Relacionaraspartesdeumtexto 
(parágrafos) para construir seu sentido glo- 
bal. 
(EF07LI09)Selecionar,emumtexto,ainfor- 
mação pertinente ao objetivo da leitura. 
(EF07LI10)Escolher,emambientesvirtuais, 
textosemlínguainglesa,defontesconfiáveis, 
para estudos/pesquisasescolares. 
(EF07LI11)Participardetrocadeopiniõese 
informaçõessobretextosdeapreciaçãocul- 
tural e sobre personalidades marcantes do 
passadoedacontemporaneidade. 

Práticas de 
leituradetextos 
diversosemlíngua 
inglesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes suportes 
e esferas de 
circulação. Tais 
práticas envolvem 
articulaçãocom 
os conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ououtraslínguas. 

 

 

 

 

 
3, 4, 5, 6 

 
Estratégias de 
leitura 

 

Construção do 
sentido global 

 

Objetivos de leitura 
 

Leitura 
compartilhada 
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DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 

Reflexão sobre 
aspectos relativos 
à interação entre 
culturas (dos 
alunos e aquelas 
relacionadas a 
demais falantes de 
língua inglesa), de 
modo a favorecer o 
convívio, o respeito, 
a superação 
de conflitos e a 
valorização da 
diversidade entre 
os povos. 

 

 

 

 

 

 

 
1, 5, 6 

 

 

 

 

Construção de 
repertório artístico- 
cultural 

 

Impacto de 
aspectos culturais 
na comunicação 

(EF08LI18) Construir repertório cultural por 
meiodocontatocommanifestaçõesartístico- 
culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticasevisuais,literatura,música,cinema, 
dança, festividades, entre outros), valorizando 
adiversidadeentreculturas. 
(EF08LI19)Investigardequeformaexpressões, 
gestos e comportamentos são interpretados 
em função de aspectos culturais e étnicos. 
(EF08LI20) Examinar fatores que podem 
impedir o entendimento entre pessoas de 
culturasdiferentesquefalamalínguainglesa 
comoprimeira,segundaoulínguaestrangeira. 

 

ESCRITA 
Práticas de 
produção de textos 
em língua inglesa 
relacionadas ao 
cotidiano dos 
alunos, presentes 
em diferentes 
suportes e esferas 
de circulação. Tais 
práticas envolvem 
a escrita mediada 
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com os 
conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ou outras línguas. 

 

 

 

 

 

 

 
 

2, 3, 4, 5 

 

 

 
 

Produção coletiva 
e / ou individual 
de textos escritos, 
com mediação do/a 
professor/a 

 
Revisão de textos 
escritos com a 
mediação do/a 
professor/a e 
colegas 

(EF08LI11) Produzir textos (comentários 
em fóruns, relatos pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, reportagens, histórias 
de ficção, blogues, entre outros), com o uso 
de estratégias de escrita (planejamento, 
produçãoderascunho,revisãoeediçãofinal), 
apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do 
planeta). 
(EF08LI09) Avaliar a própria produção 
escritaeadecolegas,combasenocontexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao 
público, conteúdo a ser comunicado, 
organizaçãotextual,legibilidade,estruturade 
frases). 
(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, 
acréscimos,reformulaçõesecorreções,para 
aprimoramento,ediçãoepublicaçãofinalem 
diferentesambientesvirtuaisdeinformaçãoe 
socialização. 

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS 

 

Práticas de análise 
linguística para 
a reflexão sobre 
o funcionamento 
da língua inglesa, 
com base nos 
usos de linguagem 
trabalhados nos 
eixos Oralidade, 
Leitura, Escrita 
e Dimensão 
Intercultural. 

 

 

 

 

 

 

4, 5 

 

Construção de 
repertório lexical 

 

Reflexão e escolhas 
linguísticas para 
fins comunicativos, 
priorizando a 
inteligibilidade: 
usos de verbos 
para indicar futuro, 
comparativos 
e superlativos, 
quantificadores e 
pronomes relativos 

(EF08LI12)Construirrepertóriolexicalrelativoa 
planos,previsõeseexpectativasparaofuturo. 
(EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos 
comunsutilizadosnaformaçãodepalavrasem 
línguainglesa. 
(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro 
para descrever planos e expectativas, bem 
como fazer previsões. 
(EF08LI15)Utilizar,demodocompreensível,as 
formascomparativasesuperlativasdeadjetivos 
para comparar qualidades e quantidades. 
(EF08LI16) Utilizar, de modocompreensível, 
some,any,many,much. 
(EF08LI17) Empregar, de modo claro, os 
pronomesrelativos(who,which,that,whose) 
para construir períodos compostos por 
subordinação. 
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ORALIDADE 

 

Práticas de 
compreensão e 
produção oral 
de línguainglesa 
em diferentes 
contextos 
discursivos 
presenciais ou 
simulados,com 
repertório de falas 
diversas, incluídaa 
faladoprofessor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2, 4, 5 

Interação discursiva: 
negociação 
de sentidos e 
esclarecimento de 
mal-entendidos e 
posicionamento 
respeitoso em 
situações de 
conflitos de 
opiniões 
Usos de recursos 
linguísticos e 
paralinguísticos no 
intercâmbio oral 
Compreensão 
de textos orais, 
multimodais, de 
cunho informativo/ 
jornalístico 
Produção de 
textos orais com 
autonomia 

(EF08LI01)Fazerusodalínguainglesapara 
resolver mal-entendidos, emitir opiniões e 
esclarecerinformaçõespormeiodeparáfrases 
oujustificativas. 
(EF08LI02) Explorar e articular o uso de 
recursos linguísticos (frases incompletas, 
hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos,expressõesfaciais,entreoutros)em 
situaçõesdeinteraçãooral. 
(EF08LI03)Construirosentidoglobaldetextos 
orais, relacionando suas partes, o assunto 
principaleinformaçõesrelevantes. 
(EF08LI04) Utilizar recursos e repertório 
linguísticos apropriados para informar/ 
comunicar/falardofuturo:planos,previsões, 
possibilidades eprobabilidades. 

LEITURA 
 

Práticas de leitura 
de textos diversos 
em língua inglesa 
(verbais, verbo- 
visuais, multimodais) 
presentes em 
diferentes suportes 
e esferas de 
circulação. Tais 
práticas envolvem 
articulação com 
os conhecimentos 
préviosdosalunos 
emlínguamaterna 
e/ou outraslínguas. 

 

 

 

 

 

 

3, 4, 5, 6 

 

 

Construção de 
sentidos por meio 
de inferências e 
reconhecimento de 
implícitos 

 

Leitura de textos 
de cunho artístico- 
literário 

 

Reflexão pós-leitura

(EF08LI05) Inferir informações e relações que 
nãoaparecemdemodoexplícitonotextopara 
construção desentidos. 
(EF08LI06)Apreciartextosnarrativosemlíngua 
inglesa (contos, romances, entre outros, em 
versão original ou simplificada), comoforma 
de valorizar o patrimônio cultural produzido 
em línguainglesa. 
(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ 
ou aplicativos para acessar e usufruir do 
patrimônio artístico-literário em língua 
inglesa. 
(EF08LI08) Analisar, criticamente, o 
conteúdo de textos, comparando diferentes 
perspectivasapresentadassobreummesmo 
assunto. 

9º ANO 

EIXOS COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 

Reflexão sobre 
aspectos relativos 
àinteraçãoentre 
culturas (dos alunos e 
aquelas relacionadas 
a demais falantes de 
língua inglesa), de 
modo a favorecer o 
convívio, o respeito, 
a superação 
de conflitos e a 
valorização da 
diversidade entre os 
povos. 

 

 

 

 

 

 

1, 5, 6 

 
Expansão da língua 
inglesa: contexto 
histórico 

 

Alínguainglesa 
eseupapelnos 
intercâmbios 
artístico, cultural, 
científico, 
econômico e 
político 

 
Construção de 
identidades no 
mundo globalizado 

(EF09LI17)Debatersobreaexpansãodalíngua 
inglesa pelo mundo, em função doprocesso 
de colonização nas Américas, África, Ásia e 
Oceania,bemcomoidentificarasinfluências 
positivasenegativasdalínguainglesaemnos- 
sopaís. 
(EF09LI18)Analisaraimportânciadalínguain- 
glesaparaodesenvolvimentodasartesedas 
ciências(produção,divulgaçãoediscussãode 
novosconhecimentos),daeconomiaedapolí- 
ticanocenáriomundial. 
(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultu- 
ralpormeiodalínguainglesacomomecanis- 
modevalorizaçãopessoaledeconstruçãode 
identidadesnomundoglobalizado. 
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ESCRITA 
 

Práticas de 
produção de textos 
em língua inglesa 
relacionados ao 
cotidiano dos 
alunos presentes 
em diferentes 
suportes e esferas 
de circulação. Tais 
práticas envolvem 
a escrita mediada 
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com os 
conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ou outras 
línguas. 

 

 

 

 

 

 

 
 

2, 3, 4, 5 

 

 

 

 
Pré-escrita: 
construção da 
argumentação e da 
persuasão 

 

Produção de 
textos escritos, 
com mediação do 
(a) professor(a) / 
colegas 

(EF09LI10)Proporpotenciaisargumentospara 
exporedefenderpontodevistaemtextoes- 
crito,refletindosobreotemapropostoepes- 
quisandodados,evidênciaseexemplospara 
sustentarosargumentos,organizando-osem 
sequêncialógica. 
(EF09LI11)Utilizarrecursosverbaisenãover- 
baisparaconstruçãodapersuasãoemtextos 
daesferapublicitária,deformaadequadaao 
contextodecirculação(produçãoecompreen- 
são). 
(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fó- 
runs de discussão on-line, fotorreportagens, 
campanhas publicitárias, memes, entre ou- 
tros)sobretemasdeinteressecoletivolocalou 
global,querevelemposicionamentocrítico. 

 

 
CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS 

 

Práticas de análise 
linguística para 
a reflexão sobre 
o funcionamento 
da língua inglesa, 
com base nos 
usos de linguagem 
trabalhados nos 
eixos 
Oralidade, Leitura, 
EscritaeDimensão 
intercultural. 

 

 

 

 

 

 

 
 

4, 5 

 

 
 

Construção de 
repertório lexical: 
usos de linguagem 
em meio digital e 
conectores 

 

Reflexão e escolhas 
linguísticas para 
fins comunicativos, 
priorizando a 
inteligibilidade: 
orações 
condicionais, 
verbos modais 

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêne- 
ros digitais (blogues, mensagens instan- 
tâneas, tweets, entre outros), novas for- 
mas de escrita (abreviação de palavras, 
palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos  grá- 
ficos,  entre   outros)   na   constituição   
dasmensagens. 
(EF09LI14) Utilizar conectores indicadores 
de adição, condição, oposição, contraste, 
conclusãoesíntesecomoauxiliaresnacons- 
trução da argumentação e intencionalidade 
discursiva. 
(EF09LI15)Empregar,demodointeligível,as 
formasverbaisemoraçõescondicionaisdos 
tipos1e2(If-clauses). 
(EF09LI16)Empregar,demodointeligível,os 
verbos should, must, haveto, may e might 
paraindicarrecomendação,necessidadeou 
obrigação eprobabilidade. 

 

 
ORALIDADE 

 

Práticas de 
compreensão e 
produção oral 
de línguainglesa 
em diferentes 
contextos 
discursivos 
presenciais ou 
simulados,com 
repertório de falas 
diversas, incluídaa 
faladoprofessor. 

 

 

 

 

 

 

 
2, 4, 5 

 

 

 
Usos da língua 
inglesa: persuasão 

 
Compreensão 
detextosorais, 
multimodais, 
de cunho 
argumentativo 

 

Produção de 
textos orais com 
autonomia 

(EF09LI01)Fazerusodalínguainglesapara 
exporpontosdevista,argumentosecontra- 
-argumentos, considerando o contexto eos 
recursoslinguísticosvoltadosparaaeficácia 
dacomunicação. 
(EF09LI01BA)Apreciar,comrespeito,odis- 
curso dooutro. 
(EF09LI02)Compilarasideias-chavedetextos 
pormeiodetomadadenotas. 
(EF09LI03) Analisar posicionamentos defen- 
didos e refutados em textos orais sobre te- 
mas de interesse social e coletivo. 
(EF09LI04)Exporresultadosdepesquisaou 
estudocomoapoioderecursos,taiscomono- 
tas,gráficos,tabelas,entreoutros,adequan- 
doasestratégiasdeconstruçãodotextooral 
aosobjetivosdecomunicaçãoeaocontexto. 
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LEITURA 
 

Práticas de 
leituradetextos 
diversosemlíngua 
inglesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes suportes 
e esferas de 
circulação. Tais 
práticas envolvem 
articulaçãocom 
os conhecimentos 
prévios dos alunos 
em língua materna 
e/ououtraslínguas. 

 

 

 

 

 

 
 

3, 4, 5, 6 

 

 

 
Estratégias de 
leitura: recursos 
de persuasão e 
argumentação 

 
Práticas de leitura: 
informações em 
ambientes virtuais 

 

Reflexão pós-leitura

(EF09LI05)Identificareanalisarrecursosde 
persuasão(escolhaejogodepalavras,usode 
coreseimagens,tamanhodeletras),utiliza- 
dosnostextospublicitáriosedepropaganda, 
como elementos de convencimento. 
(EF09LI06)Distinguirfatosdeopiniõesemtex- 
tos argumentativos da esfera jornalística. 
(EF09LI07) Identificar argumentos principais e 
as evidências/exemplos que os sustentam. 
(EF09LI08)Explorarambientesvirtuaisdein- 
formaçãoesocialização,analisandoaquali- 
dadeeavalidadedasinformaçõesveiculadas. 
(EF09LI09)Compartilhar,comoscolegas,alei- 
turadostextosescritospelogrupo,valorizan- 
do os diferentes pontos de vistadefendidos, 
cométicaerespeito. 
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8.3 ÁREA DE MATEMÁTCA  

 

O DCRM cama a atenção para as características do conhecimento matemático.Esse 

conhecimento nasceu das necessidades da vida cotidiana desde antiguidade e se caracteriza 

pela abstração, precisão e rigor lógico. A abstração matemática revela –se no tratamento de 

relações quantitativas e formas espaciais implicando atividades e habilidades de 

contar,calcular, medir, organizar o espaço e as formas. 

 

TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

De acordo com os documentos recentes que foram elaborados com o objetivo de orientar o 

trabalho em sala de aula, a Base 

[...] leva em conta que os diferentes campos que compõe a Matemática reúnem um conjunto de ideias 

fundamentais que produzem articulações entre eles: equivalência, ordem, proporcionalidade, 

interdependência, representação, variação e aproximação. Essas ideias fundamentais são importantes para 

o desenvolvimento do pensamento matemático dos alunos e devem se converter, naescola, em objetos de 

conhecimento. [...] (BNCC,2017, p.266). 

Em Matemática, a BNCC propõe ao Ensino Fundamental- anos inicias e finais cinco unidades 

temáticas (Números,Geometria,Álgebra, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística), 

as quais organizam os objetos de conhecimento (conteúdos, conceitos e processos) 

relacionados as suas respectivas habilidades (aprendizagens essências que devem ser 

assegurados aos alunos nos diferentes contextos escolares). 

Considerando as competências fundamentais do letramento matemático (raciocínio, 

representação, comunicação e argumentação) e a articulação com as competências gerais da 

BNCC,interagindo com as competências especificas para o componente curricular. São elas: 

1. reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, 

fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 

momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar 

problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, 

inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 

investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo 

aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 
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3. compreender as relações entre conceitos e procedimentos 

dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 

Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo 

segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 

matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

4. fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos 

e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, 

organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e 

avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

5. utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 

tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, 

sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6. enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, 

incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto 

prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 

diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 

escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como 

fluxogramas, e dados). 

7. desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, 

sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de 

indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

8. interagir com seus pares de forma cooperativa, 

trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para 

responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a 

identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada 

questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

É importante destacar que essas competências se articulam na construção de conhecimentos, 

no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB. 

As expectativas de aprendizagens aumentam a cada nova etapa, bem como as habilidades que 

se espera desenvolver a partir do objeto de conhecimento ligado a cada unidade temática, 

construído em sala de aula. 

Números 

A unidade temática tem como principal objetivo desenvolver o pensamento numérico, 

relacionado à capacidade de contar, quantificar, julgar e interpretar argumentos baseados em 
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quantidades. Também estão presentes nesse eixo as noções de aproximação, 

proporcionalidade, equivalência e ordem. 

No Fundamental Series Iniciais 

1. Os alunos devem se tornar capazes de resolver problemas envolvendo as operações básicas 

com números naturais e racionais, além de entender os significados dessas operações. A 

BNCC prevê que, nesse processo, os alunos também aprendam a argumentar, justificando os 

procedimentos utilizados para a resolução de uma dada questão, e a avaliar se os resultados 

encontrados deram conta do problema proposto. 

2. No momento de realizar os cálculos, espera-se que os estudantes aprendam a lançar mão de 

diferentes estratégias para obter o resultado desejado, seja por estimativa e cálculo mental, 

seja por meio da aplicação de algoritmos (conta armada, por exemplo) ou mesmo pelo uso de 

calculadoras. 

3. Também é fundamental preparar os alunos para ler, escrever e ordenar números naturais e 

racionais positivos, de modo que sejam capazes de identificar e compreender as características 

inerentes a cada sistema, como o valor posicional dos algarismos à esquerda ou à direita da 

unidade, por exemplo. 

No Fundamental Series Finais 

1. Dotados de todo o conhecimento necessário para resolver problemas com números naturais 

e racionais positivos envolvendo as operações fundamentais, esses alunos devem ser 

provocados a lidar, prioritariamente, com situações que só possam ser representadas pelos 

números negativos e irracionais, abrangendo significados mais abstratos para o conceito de 

número. Os problemas geométricos, por exemplo, são um campo propício para a introdução 

dos irracionais. Já a educação financeira auxilia bastante na conceituação dos negativos. 

2. Nessa fase, os alunos também devem dominar o cálculo de porcentagem, juros, descontos e 

acréscimos. Precisam estar capacitados para reconhecer, comparar e ordenar números reais, 

relacionando-os com pontos na reta numérica. 

3. A unidade prevê, ainda, o estudo de conceitos básicos de economia e finanças, como taxas 

de juros, inflação e impostos, com o foco na educação financeira dos alunos. 

Álgebra 

A ênfase é no pensamento algébrico, que permite compreender e representar relações de 

grandezas, equivalências, variação, interdependência e proporcionalidade. Os conteúdos dessa 

unidade temática devem preparar o aluno para perceber regularidades e padrões de sequências 

numéricas e não numéricas, para interpretar representações gráficas e simbólicas e para 

resolver problemas por meio de equações e inequações. É de fundamental importância que os 

alunos compreendam os procedimentos utilizados, em vez de apenas memorizá-los. 
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No Fundamental Series Iniciais 

1. Nos primeiros anos, a proposta é trazer o pensamento algébrico à sala de aula por meio das 

ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades da igualdade. 

2. Por meio da interface com a unidade temática de Números, os alunos também devem ser 

provocados a explorar as sequências (recursivas e repetitivas, como as tabuadas), bem como a 

desenvolver a noção de igualdade, a partir de operações simples. 

3. Outra expectativa da Base para esse eixo é que os alunos possam trabalhar a resolução de 

problemas envolvendo a variação proporcional direta entre duas grandezas, ainda sem utilizar 

a regra de três. 

No Fundamental Series Finais 

1. É importante que os alunos compreendam os diferentes significados das variáveis 

numéricas em uma expressão, que sejam capazes de estabelecer a generalização de uma 

propriedade, investigar a regularidade de uma sequência, indicar um valor desconhecido em 

uma sentença algébrica e ainda indicar a variação entre duas grandezas. Em outras palavras, o 

aluno precisa dominar os conhecimentos algébricos a ponto de estabelecer conexões entre 

variável e função, entre incógnita e equação e entre parâmetro e fórmula. 

2. Os alunos também devem ser preparados para aplicar as técnicas de resolução de equações 

e inequações, inclusive no plano cartesiano. Porém, elas devem estar inseridas em 

determinados tipos de problema e não ser consideradas objetos de estudo em si mesmas. 

3. A unidade permite trabalhar, ainda, com o desenvolvimento do pensamento computacional 

dos alunos e, em especial, com a linguagem algorítmica, reconhecendo que o conceito de 

variável e a estrutura lógica operacionais próprios dos algoritmos podem ser transportados 

para a resolução de problemas modelados pela linguagem algébrica. Dentro do contexto da 

tecnologia, a Base também prevê que os estudantes sejam preparados para identificar padrões, 

estabelecer generalizações, propriedades e algoritmos nas aulas de álgebra, para que possam 

usar esses conhecimentos como ferramentas para compreender a linguagem computacional e 

criar fluxogramas com ela. 

 

Geometria 

Posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre elementos de figuras planas e 

espaciais são alguns dos objetos de conhecimento da unidade temática. O esperado é que esses 

conceitos ajudem o aluno a desenvolver o raciocínio necessário para investigar propriedades, 

fazer conjecturas e produzir argumentos a partir dos conhecimentos de geometria. O eixo 

também deve contemplar o trabalho com as transformações geométricas e as habilidades de 
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construção, representação e interdependência. 

Fundamental Series Iniciais 

1. Os alunos devem ser preparados para identificar e estabelecer pontos de referência para a 

localização e o deslocamento de objetos, além de estimar e representar usando mapas 

(inclusive em suportes digitais) e croquis, por exemplo. 

2. Outro aspecto importante é que os estudantes sejam capazes de observar e comunicar 

características tridimensionais e bidimensionais das formas geométricas, assim como de 

associar figuras espaciais a suas representações bidimensionais e vice-versa. 

3. Nas aulas de geometria, reconhecer lados, vértices e ângulos também é fundamental para 

nomear e comparar polígonos. 

4. É esperado que os estudantes possam trabalhar com representações de figuras geométricas 

planas em quadriculados ou no plano cartesiano e com softwares de geometria dinâmica para 

chegar aos objetivos esperados na unidade temática. 

No Fundamental Series Finais 

1. Nessa fase, a unidade prevê que os alunos sejam preparados para analisar, transformar, 

ampliar e reduzir figuras geométricas planas, para perceber seus elementos variantes e 

invariantes e, a partir desse estudo, evoluir para os conceitos de congruência e semelhança. O 

conteúdo também deve contribuir para a formação do raciocínio hipotético-dedutivo. 

2. É igualmente relevante, nas aulas de geometria, que a ideia de coordenadas seja ampliada 

para as representações no plano cartesiano, o que exigirá conhecimentos prévios envolvendo a 

ampliação dos conjuntos numéricos e de suas representações na reta numérica. 

Grandezas e medidas 

É a partir do conhecimento das relações métricas que a unidade temática favorece a 

interlocução com outros campos, como Ciências (nos conceitos de densidade e grandezas, por 

exemplo) ou Geografia (no trabalho com coordenadas geográficas, escalas de mapas etc.). 

Segundo a Base, o estudo de grandezas e medidas deve contribuir, ainda, para a consolidação 

e ampliação de conceitos trabalhados em outros eixos, como o conceito de número, a 

aplicação de noções geométricas e o desenvolvimento do pensamento algébrico. 

No Fundamental Series Iniciais 

1. O primeiro ponto importante é que os alunos tenham clareza de que medir é comparar uma 

grandeza com uma unidade e expressar o resultado dessa observação por meio de um número. 

2. Também se espera que os estudantes sejam capacitados para resolver problemas 

envolvendo grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, área, capacidade e 

volume, sem uso de fórmulas, fazendo a transformação entre unidades de medida 
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padronizadas usuais e sabendo identificar quando a situação exige esse procedimento. 

No Fundamental Series Finais 

1. Os alunos devem ser preparados para relacionar comprimento, área, volume e abertura de 

ângulo com figuras geométricas e para resolver problemas usando unidades de medida 

padronizadas. 

2. É fundamental que os alunos compreendam que uma mesma medida pode ser expressa por 

valores diferentes e que quando usamos medidas padrão (centímetros ou metros, por exemplo) 

existe uma relação de proporção entre elas. O terceiro ponto importante é a relação de medidas 

entre grandezas diferentes, como capacidade (medida em unidades cúbicas) e volume (medida 

em litros). Ao estabelecer todas essas relações, os alunos devem ser capazes de extrapolar os 

conceitos aprendidos para medidas não geométricas, como de tempo e temperatura, além de 

quaisquer outras que os alunos possam entrar em contato, como watts, bytes, decibéis etc. 

3. As expressões de cálculo de áreas de quadriláteros, triângulos e círculos, e de volumes de 

prismas e cilindros, são outros conteúdos que o professor precisa desenvolver com a turma 

nessa fase do ensino. 

4. A unidade também abre espaço para o trabalho com a linguagem computacional, a partir do 

estudo de medidas de capacidade de armazenamento de computadores como grandeza (a 

exemplo dos quilobytes, megabytes etc.). 

 

Probabilidade e estatística 

Nessa unidade, o principal objetivo é aprender a coletar, organizar, representar, interpretar, 

analisar dados nos mais variados contextos e tomar decisões a partir deles. Os conteúdos 

também devem capacitar o aluno para utilizar os conceitos estatísticos na compreensão e na 

comunicação de fenômenos da realidade. 

No Fundamental Series Iniciais 

 

1. O campo aparece primeiro na noção de aleatoriedade e de possibilidade. A ideia é que os 

alunos compreendam o que é a probabilidade de ocorrência de um determinado evento, em um 

contexto específico. 

No Fundamental Series Finais 

1. Os alunos devem iniciar um trabalho com experimentos e simulações para confrontar os 

resultados obtidos na probabilidade frequentista com os esperados na probabilidade teórica. A 

proposta é que eles aprendam a planejar uma pesquisa e a interpretá-la, passando por todas as 

etapas necessárias: coleta, organização de dados, comunicação das conclusões do estudo etc. 
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2. Deve haver ênfase no desenvolvimento das habilidades de planejar e construir relatórios de 

pesquisas estatísticas descritivas. Ainda nessa fase, os alunos devem ser preparados para tomar 

decisões sobre a população a ser pesquisada, a necessidade de usar amostra, entre outras, 

compreendendo o significado das medidas de tendência central e de dispersão. 

 

8.3.1 ORGANIZADOR CURRICULAR 

ÁREA DE MATEMATICA 

COMPONENTE CURRICULAR MATEMÁTICA: ANOS INICIAIS 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

1. ReconhecerqueaMatemáticaéumaciênciahumana,frutodasnecessidadesepreocupaçõesdediferentescu
lturas, 
emdiferentesmomentoshistóricos,eéumaciênciaviva,quecontribuiparasolucionarproblemascientíficos
etecnológicoseparaalicerçardescobertaseconstruções,inclusivecomimpactosnomundodotrabalho. 

 

2. Desenvolveroraciocíniológico,oespíritodeinvestigaçãoeacapacidadedeproduzirargumentosconvi
ncentes, recorrendoaosconhecimentosmatemáticosparacompreendereatuarnomundo. 
 

3. CompreenderasrelaçõesentreconceitoseprocedimentosdosdiferentescamposdaMatemática(Arit
mética,Álgebra,Geometria,EstatísticaeProbabilidade)edeoutrasáreasdoconhecimento,sentindosegura
nçaquantoàprópria 
capacidadedeconstruireaplicarconhecimentosmatemáticos,desenvolvendoaautoestimaeaperseveranç
anabusca desoluções. 

 

4. Fazerobservaçõessistemáticasdeaspectosquantitativosequalitativospresentesnaspráticassociaisecult
urais,de modoainvestigar,organizar,representarecomunicarinformaçõesrelevantes,parainterpretá-
laseavaliá-lascríticae eticamente,produzindoargumentosconvincentes. 

 

5. Utilizarprocessoseferramentasmatemáticas,inclusivetecnologiasdigitaisdisponíveis,paramodelar
eresolver 
problemascotidianos,sociaisedeoutrasáreasdeconhecimento,validandoestratégiaseresultados. 
 

6. Enfrentarsituações-
problemaemmúltiploscontextos,incluindosituaçõesimaginadas,nãodiretamenterelaciona- 
dascomoaspectoprático-
utilitário;expressarsuasrespostasesintetizarconclusões,utilizandodiferentesregistros 
elinguagens(gráficos,tabelas,esquemas,alémdetextoescritonalínguamaternaeoutraslinguagensparade
screver algoritmos,comofluxogramasedados). 
 

7. Desenvolvere/oudiscutirprojetosqueabordem,sobretudo,questõesdeurgênciasocial,combaseemp
rincípios 
éticos,democráticos,sustentáveisesolidários,valorizandoadiversidadedeopiniõesdeindivíduosedegruposso
ciais, sempreconceitosdequalquernatureza. 
 

8. Interagircomseusparesdeformacooperativa,trabalhandocoletivamentenoplanejamentoedesenvol
vimentode 
pesquisas,pararesponderaquestionamentosenabuscadesoluçõesparaproblemas,demodoaidentificara
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spectos 
consensuaisounãonadiscussãodeumadeterminadaquestão,respeitandoomododepensardoscolegasea
prendendo comeles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Números 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Contagem de rotina. 
Contagem ascendente e 
descendente 
Reconhecimento de 
números no contexto 
diário: indicação 
de quantidades, 
indicação de ordem ou 
indicação de código 
para a organização de 
informações 

 
(EF01MA01)Utilizarnúmerosnaturaiscomo 
indicador de quantidade ou de ordem emdi- 
ferentes situações cotidianas e reconhecer 
situações em que os números não indicam 
contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação. 
Ex.: número do registro de nascimento,RG, 
CPF,nºdamatrículadaescolaeoutros,que 
devemserretomadosnosegundoano. 

 

 

Números 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação 

 

(EF01MA01)Utilizarnúmerosnaturaiscomo 
indicador de quantidade ou de ordem emdi- 
ferentes situações cotidianas e reconhecer 
situações em que os números não indicam 
contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação. 

 

 

Números 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação 

 
 

(EF01MA02)Contardemaneiraexataouapro- 
ximada, utilizando diferentes estratégias 
comoopareamentoeoutrosagrupamentos. 

 

 

Números 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação 

 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades 
deobjetosdedoisconjuntos(emtornode20 
elementos), por estimativa e/ou por corres- 
pondência(umaum,doisadois)paraindicar 
“tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”. 
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Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Leitura, escrita e 
comparação de números 
naturais (até 100) 
Reta numérica 

(EF01MA04)Contaraquantidadedeobjetosde 
coleçõesaté100unidadeseapresentarore- 
sultadoporregistrosverbaisesimbólicos,em 
situaçõesdeseuinteresse,comojogos,brin- 
cadeiras,materiaisdasaladeaula,brincadei- 
rasregionais,entreoutros. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita e 
comparação de números 
naturais (até 100) 
Reta numérica 

 
(EF01MA05)Compararnúmerosnaturaisde 
atéduasordensemsituaçõescotidianas,com 
esemsuportedaretanumérica. 

 
Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Construção de fatos 
básicos da adição 

(EF01MA06)Construirfatosbásicosdaadição 
eutilizá-losemprocedimentosdecálculopara 
resolverproblemas. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF01MA07)Comporedecompornúmerode 
até duas ordens, por meio de diferentesadi- 
ções,comosuportedematerialmanipulável, 
contribuindoparaacompreensãodecaracte- 
rísticasdosistemadenumeraçãodecimaleo 
desenvolvimentodeestratégiasdecálculo. 
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Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
daadiçãoedasubtração 
(juntar, acrescentar, 
separar,retirar) 

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de 
adiçãoedesubtração,envolvendonúmerosde 
atédoisalgarismos,comossignificadosdejun- 
tar,acrescentar,separareretirar,comosuporte 
deimagense/oumaterialmanipulável,utilizan- 
doestratégiaseformasderegistropessoais. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Padrões figurais e 
numéricos: investigação 
de regularidades ou 
padrões em sequências 

 

(EF01MA09)Organizareordenarobjetosfami- 
liaresourepresentaçõesporfiguras,pormeio 
deatributos,taiscomocor,formaemedida. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sequências recursivas: 
observação de regras 
usadas utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais1,mais2,menos1, 
menos2,porexemplo) 

 

(EF01MA10)Descrever,apósoreconhecimen- 
toeaexplicitaçãodeumpadrão(ouregulari- 
dade), os elementos ausentes em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou 
figuras. 

 
 

Geometria 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localizaçãodeobjetos 
edepessoasnoespaço, 
utilizando diversos 
pontos de referência e 
vocabulárioapropriado 

 

(EF01MA11)Descrever a localização de pessoas 
edeobjetosnoespaçoemrelaçãoàsuapró- 
priaposição,utilizandotermoscomoàdireita, 
àesquerda,emfrente,atrás. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Localizaçãodeobjetos 
edepessoasnoespaço, 
utilizando diversos 
pontos de referência e 
vocabulárioapropriado 

(EF01MA12) Descrever a localização de pes- 
soasedeobjetosnoespaçosegundoumdado 
ponto de referência, compreendendo que, 
paraautilizaçãodetermosquesereferemà 
posição,comodireita,esquerda,emcima,em 
baixo,énecessárioexplicitar-seoreferencial. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento e 
relações com objetos 
familiares do mundo 
físico 

 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas es- 
paciais(cones,cilindros,esferaseblocosretan- 
gulares)aobjetosfamiliaresdomundofísico. 

 
 

Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais 

(EF01MA14)Identificarenomearfiguraspla- 
nas(círculo,quadrado,retânguloetriângulo) 
em desenhos apresentados em diferentesdis- 
posiçõesouemcontornosdefacesdesólidos 
geométricos. 

 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Medidas de 
comprimento, 
massaecapacidade: 
comparaçõese 
unidadesdemedidanão 
convencionais 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capa- 
cidades ou massas, utilizando termos como 
mais alto, mais baixo, mais comprido, mais 
curto,maisgrosso,maisfino,maislargo,mais 
pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
entreoutros,paraordenarobjetosdeusoco- 
tidiano. 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
unidadesdemedidade 
tempo,suasrelaçõeseo 
uso docalendário 

(EF01MA16) Relatar, em linguagem verbal ou 
nãoverbal,sequênciadeacontecimentosrela- 
tivosaumdia,utilizando,quandopossível,os 
horários doseventos. 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
unidadesdemedidade 
tempo,suasrelaçõeseo 
uso docalendário. 

 
(EF01MA17)Reconhecererelacionarperíodos 
dodia,diasdasemanaemesesdoano,utili- 
zandocalendário,quandonecessário. 
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Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
unidadesdemedidade 
tempo,suasrelaçõeseo 
uso docalendário. 

 

(EF01MA18)Produziraescritadeumadata,apre- 
sentandoodia,omêseoano,eindicarodiada 
semanadeumadata,consultandocalendários. 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores 
de moedas e cédulas do sistema monetário 
brasileiropararesolversituaçõessimplesdo 
cotidiano doestudante. 

 
Probabilidade e 
estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Noção de acaso 

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendoo 
acaso, tais como “acontecerá com certeza”, 
“talvezaconteça”e“éimpossívelacontecer”, 
emsituaçõesdocotidiano. 

 
 

Probabilidade e 
estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Leitura de tabelas e 
de gráficos de colunas 
simples. 

(EF01MA21)Lerdadosexpressosemtabelase 
emgráficosdecolunassimples. 
(EF01M21BA)Construirgráficostendocomo 
baseaidadedosalunosdaturmaeelaborar 
situações-problema, coletivamente, e fazendo 
a resoluçãodelas. 

 

 
Probabilidade e 
estatística 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Coleta e organização de 
informações 
Registros pessoais 
para comunicação de 
informações coletadas 

(EF01MA22)Realizarpesquisa,envolvendoaté 
duasvariáveiscategóricasdeseuinteressee 
universodeaté“n”elementos,eorganizarda- 
dos por meio de representações pessoais.  

 

2º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

Números 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
de até três ordens 
pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e papel do zero) 

(EF02MA01)Comparareordenarnúmerosnatu- 
rais(atéaordemdecentenas)pelacompreen- 
sãodecaracterísticasdosistemadenumera- 
çãodecimal(valorposicionalefunçãodozero). 

 

 

 
Números 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
de até três ordens 
pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e papel do zero) 

(EF02MA02)Fazerestimativaspormeiodees- 
tratégiasdiversasarespeitodaquantidadede 
objetosdecoleçõeseregistraroresultadoda 
contagemdessesobjetos(até1000unidades). 
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Números 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
de até três ordens 
pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e papel do zero) 

(EF02MA03)Compararquantidadesdeobjetos 
de dois conjuntos, por estimativa e/ou por 
correspondência(umaum,doisadois,entre 
outros),paraindicar“temmais”,“temmenos” 
ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quandoforocaso,quantosamaisequantos 
amenos. 
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Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Composição e 
decomposição de 
números naturais (até 
1000) 

(EF02MA04) Compor e decompor números 
naturais de até três ordens, com suporte de 
materialmanipulável,pormeiodediferentes 
adições. 

 
Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de fatos 
fundamentais da adição 
e da subtração 

(EF02MA05)Construirfatosbásicosdaadição 
esubtraçãoeutilizá-losnocálculomentalou 
escrito. 

 
 

Números 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
daadiçãoedasubtração 
(juntar, acrescentar, 
separar,retirar) 

(EF02MA06) Resolver e elaborarproblemas 
deadiçãoedesubtração,envolvendonúme- 
rosdeatétrêsordens,comossignificadosde 
juntar,acrescentar,separar,retirar,utilizando 
estratégiaspessoaisouconvencionais. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas iguais 
(multiplicação) 

(EF02MA07)Resolvereelaborarproblemasde 
multiplicação(por2,3,4e5)comaideiade 
adiçãodeparcelasiguaispormeiodeestraté- 
giaseformasderegistropessoais,utilizando 
ounãosuportedeimagense/oumaterialma- 
nipulável. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte 

 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Construção de 
sequências repetitivas e 
de sequências recursivas 

(EF02MA09)Construirsequênciasdenúmeros 
naturaisemordemcrescenteoudecrescentea 
partirdeumnúmeroqualquer,utilizandouma 
regularidadeestabelecida. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Identificação 
de regularidade 
de sequênciase 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

(EF02MA10)Descreverumpadrão(ouregulari- 
dade)desequênciasrepetitivasedesequên- 
ciasrecursivas,pormeiodepalavras,símbo- 
los oudesenhos. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Identificação 
de regularidade 
de sequênciase 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

(EF02MA11)Descreveroselementosausentes 
em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou 
figuras. 

 

 

Geometria 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localização e 
movimentação de 
pessoas e objetos 
no espaço,segundo 
pontosdereferência,e 
indicação de mudanças 
dedireçãoesentido 

(EF02MA12)Identificareregistrar,emlingua- 
gemverbalounãoverbal,alocalizaçãoeos 
deslocamentos de pessoas e de objetos no 
espaço, considerando mais de um ponto de 
referência,eindicarasmudançasdedireçãoe 
desentido. 

 
Geometria 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Esboçoderoteirosede 
plantassimples 

(EF02MA13)Esboçarroteirosaserseguidosou 
plantasdeambientesfamiliares,assinalando 
entradas,saídasealgunspontosdereferência. 
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Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais(cubo,bloco 
retangular, pirâmide, 
cone,cilindroeesfera): 
reconhecimento e 
características 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear ecomparar 
figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular,pirâmide,cone,cilindroeesfera), 
relacionando-ascomobjetosdomundofísico. 
paralelepípedo,identificandoasfigurasgeo- 
métricasplanasquenelasaparecem. 
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Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
planas (círculo, 
quadrado, retângulo 
e triângulo): 
reconhecimento e 
características 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar enomear 
figuras planas (círculo, quadrado, retângulo 
e triângulo), por meio de características co- 
muns,emdesenhosapresentadosemdiferen- 
tesdisposiçõesouemsólidosgeométricos. 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Medida de comprimento: 
unidades não 
padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro). 

(EF02MA16)Estimar,medirecompararcom- 
primentos de lados de salas (incluindo con- 
torno) e de polígonos, utilizando unidades 
demedidanãopadronizadasepadronizadas 
(metro, centímetro e milímetro) einstrumen- 
tosadequados. 

 

 
Grandezas e 
medidas 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medida de capacidade 
e de massa: unidades 
de medida não 
convencionais e 
convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e 
quilograma) 

(EF02MA17)Estimar,medirecompararcapaci- 
dadeemassa,utilizandoestratégiaspessoais 
e unidades de medida não padronizadas ou 
padronizadas (litro, mililitro, grama e quilo- 
grama). 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
intervalodetempo,uso 
do calendário, leitura 
de horas em relógios 
digitaiseordenaçãode 
datas 

(EF02MA18)Indicaraduraçãodeintervalosde 
tempoentreduasdatas,comodiasdasema- 
naemesesdoano,utilizandocalendário,para 
planejamentoseorganizaçãodeagenda. 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
intervalodetempo,uso 
do calendário, leitura 
de horas em relógios 
digitaiseordenaçãode 
datas 

(EF02MA19)Mediraduraçãodeumintervalo 
de tempo por meio de relógio digital e regis- 
trarohoráriodoinícioedofimdointervalo. 

 

Grandezas e 
medidas 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de 
valores entre moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações 
cotidianas. 

 
Probabilidade e 
estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Análise da ideia de 
aleatório em situações 
do cotidiano 

(EF02MA21)Classificar resultados de even- 
tos cotidianos aleatórios como “pouco pro- 
váveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e 
“impossíveis”. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
deduplaentradaeem 
gráficosdecolunas 

(EF02MA22)Compararinformaçõesdepesqui- 
sasapresentadaspormeiodetabelasdedu- 
plaentradaeemgráficosdecolunassimples 
oubarras,paramelhorcompreenderaspectos 
da realidadepróxima. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
deduplaentradaeem 
gráficosdecolunas 

(EF02MA23)Realizarpesquisaemuniversode 
até30elementos,escolhendoatétrêsvariá- 
veiscategóricasdeseuinteresse,organizando 
osdadoscoletadosemlistas,tabelasegráfi- 
cosdecolunassimples. 
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Números 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
naturais de quatro 
ordens 

(EF03MA01)Ler,escreverecompararnúmeros 
naturaisdeatéaordemdeunidadedemilhar, 
estabelecendorelaçõesentreosregistrosnu- 
méricoseemlínguamaterna. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF03MA02) Identificar características do sis- 
tema de numeração decimal, utilizando a 
composiçãoeadecomposiçãodenúmerona- 
turaldeatéquatroordens. 

 
 

Números 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração e 
multiplicação 
Reta numérica 

(EF03MA03)Construireutilizarfatosbásicos 
da adição e da multiplicação para o cálculo 
mental ouescrito. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração e 
multiplicação 
Reta numérica 

(EF03MA04)Estabelecerarelaçãoentrenúme- 
ros naturais e pontos da reta numérica para 
utilizá-lanaordenaçãodosnúmerosnaturais 
etambémnaconstruçãodefatosdaadiçãoe da 
subtração, relacionando-os comdesloca- 
mentosparaadireitaouparaaesquerda. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Procedimentos de 
cálculo(mentaleescrito) 
com números naturais: 
adição esubtração 

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimen- 
tos de cálculo mental e escrito pararesolver 
problemassignificativosenvolvendoadiçãoe 
subtraçãocomnúmerosnaturais. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar, comparar e 
completar quantidades 

(EF03MA06)Resolvereelaborarproblemasde 
adiçãoesubtraçãocomossignificadosdejun- 
tar,acrescentar,separar,retirar,comparare 
completar quantidades, utilizandodiferentes 
estratégias de cálculo exato ouaproximado, 
incluindo cálculomental. 

 

 
 

Números 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicaçãoe 
dadivisão:adição 
de parcelasiguais, 
configuração retangular, 
repartição em partes 
iguais e medida 

(EF03MA07)Resolvereelaborarproblemasde 
multiplicação(por2,3,4,5e10)comossigni- 
ficadosdeadiçãodeparcelasiguaiseelemen- 
tos apresentados em disposição retangular, 
utilizandodiferentesestratégiasdecálculoe 
registros. 
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Números 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicaçãoe 
dadivisão:adição 
de parcelasiguais, 
configuração retangular, 
repartição em partes 
iguais e medida 

(EF03MA08)Resolvereelaborarproblemasde 
divisão de um número natural por outro (até 
10), com resto zero e com resto diferentede 
zero,comossignificadosderepartiçãoequi- 
tativaedemedida,pormeiodeestratégiase 
registrospessoais. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Significados de metade, 
terça parte, quarta 
parte, quinta parte e 
décima parte. 

(EF03MA09)Associaroquocientedeumadivi- 
sãocomrestozerodeumnúmeronaturalpor 
2,3,4,5e10àsideiasdemetade,terça,quar- 
ta,quintaedécimapartes. 
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Álgebra 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Identificação e descrição 
de regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

(EF03MA10)Identificarregularidadesemse- 
quências ordenadas de números naturais, 
resultantesdarealizaçãodeadiçõesousub- 
trações sucessivas, por um mesmonúmero, 
descreverumaregradeformaçãodasequên- 
cia e determinar elementos faltantes ou se- 
guintes. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Relação de igualdade 

(EF03MA11)Compreenderaideiadeigualdade 
paraescreverdiferentessentençasdeadições 
ou de subtrações de dois números naturais 
queresultemnamesmasomaoudiferença. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Localização e 
movimentação: 
representação de 
objetos e pontos de 
referência 

(EF03MA12)Descrevererepresentar,pormeio 
deesboçosdetrajetosouutilizandocroquise 
maquetes,amovimentaçãodepessoasoude 
objetosnoespaço,incluindomudançasdedi- 
reçãoesentido,combaseemdiferentespon- 
tos dereferência. 

 

 

Geometria 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise 
de características e 
planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas es- 
paciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo 
físico e nomear essas figuras. 

 

 

Geometria 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise 
de características e 
planificações 

(EF03MA14)Descrevercaracterísticasdealgu- 
mas figuras geométricas espaciais (prismas 
retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionan- 
do-ascomsuasplanificações. 

 

 
 

Geometria 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
planas (triângulo, 
quadrado, 
retângulo, trapézio 
e paralelogramo): 
reconhecimento 
e análise de 
características 

(EF03MA15)Classificarecompararfiguraspla- 
nas(triângulo,quadrado,retângulo,trapézioe 
paralelogramo)emrelaçãoaseuslados(quan- 
tidade, posições relativas e comprimento) e 
vértices. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Congruência de figuras 
geométricas planas 

(EF03MA16) Reconhecer figurascongruentes, 
usandosobreposiçãoedesenhosemmalhas 
quadriculadasoutriangulares,incluindoouso 
de tecnologiasdigitais. 

 
Grandezas e 
medidas 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Significadodemedidae 
deunidadedemedida 

(EF03MA17)Reconhecerqueoresultadode 
umamedidadependedaunidadedemedida 
utilizada. 

 
Grandezas e 
medidas 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Significadodemedidae 
deunidadedemedida 

(EF03MA18)Escolheraunidadedemedidaeo 
instrumento mais apropriado para medições 
decomprimento,tempoecapacidade. 
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Grandezas e 
medidas 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento (unidades 
não convencionais e 
convencionais): registro, 
instrumentos de 
medida, estimativas e 
comparações 

(EF03MA19)Estimar,medirecompararcom- 
primentos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas maisusuais 
(metro,centímetroemilímetro)ediversosins- 
trumentos demedida. 
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Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de capacidade 
e de massa (unidades 
não convencionais 
e convencionais): 
registro, estimativas e 
comparações 

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e 
massa,utilizandounidadesdemedidanãopa- 
dronizadasepadronizadasmaisusuais(litro, 
mililitro, quilograma, grama e miligrama),re- 
conhecendo-asemleituraderótuloseemba- 
lagens, entreoutros. 

 
Grandezas e 
medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Comparação de áreas 
por superposição 

(EF03MA21)Comparar,visualmenteouporsu- 
perposição,áreasdefacesdeobjetos,defigu- 
rasplanasoudedesenhos,depreferênciacom 
dadoslocais 

 

 

Grandezas e 
medidas 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração 
de eventos e 
reconhecimento de 
relações entre unidades 
de medida de tempo 

(EF03MA22)Lereregistrarmedidaseinterva- 
losdetempo,utilizandorelógios(analógicoe 
digital) para informar os horários de início e 
términoderealizaçãodeumaatividadeesua 
duração. 

 

 
Grandezas e 
medidas 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento 
de equivalênciasde 
ummesmovalorna 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamacomparaçãoeaequivalência 
de valores monetários do sistema brasileiro 
emsituaçõesdecompra,vendaetroca. 

 
Probabilidade e 
estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise da ideia de 
acaso em situações 
do cotidiano: espaço 
amostral 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares 
aleatórios,todososresultadospossíveis,esti- 
mandoosquetêmmaioresoumenoreschan- 
ces deocorrência. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de 
barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados 
estãoapresentadosemtabelasdeduplaen- 
trada,gráficosdebarrasoudecolunas. 

 

 
 

Probabilidade e 
estatística 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de 
barras 

(EF03MA27)Ler,interpretarecomparardados 
apresentados em tabelas de dupla entrada, 
gráficosdebarrasoudecolunas,envolvendo 
resultados de pesquisas significativas, utili- 
zando termos como maior e menor frequên- 
cia, apropriando-se desse tipo delinguagem 
paracompreenderaspectosdarealidadeso- 
cioculturalsignificativos. 

 
 

Probabilidade e 
estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis 
categóricas,pormeiode 
tabelas egráficos 

(EF03MA28)Realizarpesquisaenvolvendova- 
riáveiscategóricasemumuniversodeaté50 
elementos,organizarosdadoscoletadosuti- 
lizandolistas,tabelassimplesoudeduplaen- 
tradaerepresentá-losemgráficosdecolunas 
simples,comesemusodetecnologiasdigitais. 
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Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, 
escrita, comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números 
naturais até a ordem de dezenas de milhar. 

 

 

Números 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Composição e 
decomposição de 
um número natural 
de até cinco ordens, 
por meio de adições 
e multiplicações por 
potências de 10 

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e 
composição, que todo número natural pode 
ser escrito por meio de adições e multiplica- 
çõesporpotênciasdedez,paracompreender 
osistemadenumeraçãodecimaledesenvol- 
verestratégiasdecálculo. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
decálculocomnúmeros 
naturais 

(EF04MA03) Resolver e elaborarproblemas 
com números naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
alémdefazerestimativasdoresultado(depre- 
ferência,dadosdacomunidadelocal). 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
decálculocomnúmeros 
naturais 

(EF04MA04)Utilizarasrelaçõesentreadição 
esubtração,bemcomoentremultiplicaçãoe 
divisão,paraampliarasestratégiasdecálculo. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
decálculocomnúmeros 
naturais 

(EF04MA05) Utilizar as propriedades dasope- 
raçõesparadesenvolverestratégiasdecálculo. 

 

 

 
Números 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicaçãoe 
dadivisão:adição 
de parcelasiguais, 
configuração retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

(EF04MA06)Resolvereelaborarproblemasen- 
volvendo diferentes significados da multipli- 
cação (adição de parcelas iguais,organização 
retangular e proporcionalidade), utilizando 
estratégiasdiversas,comocálculoporestima- 
tiva,cálculomentalealgoritmos. 

 

 
 

Números 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
diferentessignificadosda 
multiplicaçãoedadivisão: 
adiçãodeparcelasiguais, 
configuração retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

(EF04MA07) Resolver e elaborarproblemas 
dedivisãocujodivisortenhanomáximodois 
algarismos,envolvendoossignificadosdere- 
partição equitativa e de medida, utilizando 
estratégiasdiversas,comocálculoporestima- 
tiva,cálculomentalealgoritmos. 
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Números 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Problemas de contagem 

(EF04MA08)Resolver,comosuportedeima- 
gem e/ou material manipulável, problemas 
simples de contagem, como adeterminação 
donúmerodeagrupamentospossíveisaose 
combinarcadaelementodeumacoleçãocom 
todososelementosdeoutra,utilizandoestra- 
tégiaseformasderegistropessoais. 
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Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Números racionais: 
frações unitárias mais 
usuais(1/2,1/3,1/4,1/5, 
1/10 e1/100) 

 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Números racionais: 
representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA10)Reconhecerqueasregrasdosis- 
tema de numeração decimal podem ser es- 
tendidasparaarepresentaçãodecimaldeum 
númeroracionalerelacionardécimosecenté- 
simoscomarepresentaçãodosistemamone- 
táriobrasileiro. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um número 
natural 

(EF04MA11)Identificarregularidadesemse- 
quênciasnuméricascompostaspormúltiplos 
deumnúmeronatural. 

 

 

Álgebra 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam 
o mesmo resto ao 
seremdivididosporum 
mesmonúmeronatural 
diferente dezero 

(EF04MA12)Reconhecer,pormeiodeinves- 
tigações,quehágruposdenúmerosnaturais 
paraosquaisasdivisõesporumdeterminado 
númeroresultamemrestosiguais,identifican- 
doregularidades. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Relações entre adição 
e subtração e entre 
multiplicação e divisão 

(EF04MA13)Reconhecer,pormeiodeinves- 
tigações, utilizando a calculadora quando 
necessário,asrelaçõesinversasentreasope- 
raçõesdeadiçãoedesubtraçãoedemultipli- 
caçãoededivisão,paraaplicá-lasnaresolu- 
ção deproblemas. 

 
 

Álgebra 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Propriedades da 
igualdade 

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio 
deexemplos,quearelaçãodeigualdadeexis- 
tenteentredoistermospermanecequandose 
adiciona ou subtrai-se um mesmo número a 
cadaumdessestermos. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Propriedades da 
igualdade 

(EF04MA15) Determinar o número desconhe- 
cidoquetornaverdadeiraumaigualdadeque 
envolveasoperaçõesfundamentaiscomnú- 
merosnaturais. 

 

 
 

Geometria 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Localização e 
movimentação:pontos 
dereferência,direçãoe 
sentido 
Paralelismo e 
perpendicularismo 

(EF04MA16)Descreverdeslocamentoselo- 
calizaçãodepessoasedeobjetosnoespaço, 
pormeiodemalhasquadriculadaserepresen- 
taçõescomodesenhos,mapas,plantabaixa e 
croquis, empregando termos como direita 
eesquerda,mudançasdedireçãoesentido, 
intersecção,transversais,paralelaseperpen- 
diculares. 

 

 

Geometria 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais (prismas 
e pirâmides): 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF04MA17)Associarprismasepirâmidesa 
suasplanificaçõeseanalisar,nomearecom- 
pararseusatributos,estabelecendorelações 
entreasrepresentaçõesplanaseespaciais. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Ângulos retos e 
não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e 
softwares 

(EF04MA18)Reconhecerângulosretosenãore- 
tosemfiguraspoligonaiscomousodedobra- 
duras,esquadrosousoftwaresdegeometria. 
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Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Simetria de reflexão 

(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão 
emfiguraseemparesdefigurasgeométricas 
planas e utilizá-la na construção de figuras 
congruentes,comousodemalhasquadricu- 
ladasedesoftwaresdegeometria. 

 

 

Grandezas e 
medidas 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento, 
massaecapacidade: 
estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medidaedeunidadesde 
medida convencionais 
maisusuais 

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos 
(incluindoperímetros),massasecapacidades, 
utilizandounidadesdemedidapadronizadas 
maisusuais,valorizandoerespeitandoacul- 
turalocal. 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Áreas de figuras 
construídas em malhas 
quadriculadas 

(EF04MA21)Medir,comparareestimaráreade 
figurasplanasdesenhadasemmalhaquadri- 
culada,pelacontagemdosquadradinhosou 
de metades de quadradinho, reconhecendo 
queduasfigurascomformatosdiferentespo- 
demteramesmamedidadeárea. 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidasdetempo:leitura 
de horas em relógios 
digitais e analógicos, 
duração de eventos e 
relações entre unidades 
demedidadetempo 

(EF04MA22)Lereregistrarmedidaseinterva- 
losdetempoemhoras,minutosesegundos em 
situações relacionadas ao seucotidiano, 
comoinformaroshoráriosdeinícioetérmino 
derealizaçãodeumatarefaesuaduração. 

 

 

Grandezas e 
medidas 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de temperatura 
em grau Celsius: 
construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (mínima 
e máxima) medida em 
um dado dia ou em uma 
semana 

(EF04MA23)Reconhecertemperaturacomo 
grandeza e o grau Celsius como unidadede 
medidaaelaassociadaeutilizá-loemcompa- 
raçõesdetemperaturasemdiferentesregiões 
doBrasilounoexteriorou,ainda,emdiscus- 
sões que envolvam problemas relacionados 
ao aquecimentoglobal. 

 
 

Grandezas 
e medidas 
Grandezas e 
medidas 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de temperatura 
em grau Celsius: 
construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (mínima 
e máxima) medida em 
um dado dia ou em uma 
semana 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas má- 
ximaemínimadiárias,emlocaisdoseucoti- 
diano,eelaborargráficosdecolunascomas 
variações diárias da temperatura,utilizando, 
inclusive, planilhaseletrônicas. 

 

Grandezas 
e medidas 
Grandezas e 
medidas 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Problemas utilizando 
o sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam situações de compra evenda 
e formas de pagamento, utilizando termos 
comotrocoedesconto,enfatizandooconsu- 
moético,conscienteeresponsável. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleató- 
rioscotidianos,aquelesquetêmmaiorchance 
de ocorrência, reconhecendocaracterísticas 
deresultadosmaisprováveis,semutilizarfra- 
ções. 
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Probabilidade e 
estatística 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
duplaentrada,gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas,gráficos 
debarrasecolunase 
gráficospictóricos 

(EF04MA27) Analisar dados apresentadosem 
tabelassimplesoudeduplaentradaeemgrá- 
ficos de colunas ou pictóricos, com baseem 
informaçõesdasdiferentesáreasdoconheci- 
mento,eproduzirtextocomasíntesedesua 
análise. 
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Probabilidade e 
estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas 
Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada 

(EF04MA28)Realizarpesquisaenvolvendova- 
riáveiscategóricasenuméricaseorganizarda- 
doscoletadospormeiodetabelasegráficos 
decolunassimplesouagrupadas,comesem 
usodetecnologiasdigitais. 

 

5º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE 
HABILIDADES TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 
 

Números 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita 
e ordenação de números 
naturais (de até seis 
ordens) 

 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números 
naturaisatéaordemdascentenasdemilhar 
comcompreensãodasprincipaiscaracterísti- 
casdosistemadenumeraçãodecimal. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números 
racionaisnaformadecimalcomcompreensão 
das principais características do sistema de 
numeração decimal, utilizando, como recur- 
sos, a composição e decomposição e a reta 
numérica. 

 

 

Números 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Representação 
fracionária dos 
números racionais: 
reconhecimento, 
significados, leitura e 
representação na reta 
numérica 

 
(EF05MA03)Identificarerepresentarfrações 
(menoresemaioresqueaunidade),associan- 
do-asaoresultadodeumadivisãoouàideia 
departedeumtodo,utilizandoaretanuméri- ca 
comorecurso. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Comparação e 
ordenação de 
números racionais na 
representaçãodecimale 
nafracionária,utilizando 
anoçãodeequivalência 

 

 
(EF05MA04) Identificar frações equivalentes.

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Comparação e 
ordenação de 
números racionais na 
representação decimal e 
nafracionáriautilizando 
anoçãodeequivalência 

 
(EF05MA05) Comparar e ordenar númerosra- 
cionaispositivos(representaçõesfracionária 
edecimal),relacionando-osapontosnareta 
numérica. 

 

 
 

Números 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Cálculo de porcentagens 
e representação 
fracionária 

(EF05MA06)Associarasrepresentações10%, 
25%,50%,75%e100%respectivamenteàdé- 
cimaparte,quartaparte,metade,trêsquartos 
euminteiro,paracalcularporcentagens,uti- 
lizandoestratégiaspessoais,cálculomentale 
calculadora,emcontextosdeeducaçãofinan- 
ceira, entreoutros. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas: adição 
e subtração de 
númerosnaturaise 
números racionais cuja 
representação decimal 
é finita 

(EF05MA07) Resolver e elaborarproblemas 
deadiçãoesubtraçãocomnúmerosnaturais 
ecomnúmerosracionais,cujarepresentação 
decimal seja finita, utilizando estratégias di- 
versas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental ealgoritmos. 
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Números 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Problemas: 
multiplicação e divisão 
de números racionais 
cuja representação 
decimal é finita por 
números naturais 

(EF05MA08)Resolvereelaborarproblemasde 
multiplicaçãoedivisãocomnúmerosnaturais 
ecomnúmerosracionaiscujarepresentação 
decimal é finita (com multiplicador natural e 
divisornaturalediferentedezero),utilizando 
estratégiasdiversas,comocálculoporestima- 
tiva,cálculomentalealgoritmos. 

 

 

 
Números 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas de contagem 
do tipo: “Se cada 
objetodeumacoleção 
A for combinado com 
todos oselementos 
de uma coleção B, 
quantos agrupamentos 
desse tipo podem ser 
formados?” 

 
(EF05MA09) Resolver e elaborarproblemas 
simplesdecontagemenvolvendooprincípio 
multiplicativo, como a determinação do nú- 
merodeagrupamentospossíveisaosecombi- 
narcadaelementodeumacoleçãocomtodos 
os elementos de outra coleção, por meio de 
diagramasdeárvoreouportabelas. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Propriedades da 
igualdadeenoçãode 
equivalência 

(EF05MA10)Concluir,pormeiodeinvestiga- 
ções, que a relação de igualdade existente 
entredoismembrospermaneceaoadicionar, 
subtrair,multiplicaroudividircadaumdesses 
membrosporummesmonúmero,paracons- 
truiranoçãodeequivalência. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Propriedades da 
igualdadeenoçãode 
equivalência 

(EF05MA11) Resolver e elaborarproblemas 
cujaconversãoemsentençamatemáticaseja 
umaigualdadecomumaoperaçãoemqueum 
dostermosédesconhecido. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Grandezas diretamente 
proporcionais 
Problemas envolvendo 
a partição de um 
todo em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam 
variação de proporcionalidade direta entre 
duasgrandezas,paraassociaraquantidadede 
umprodutoaovalorapagar,alterarasquanti- 
dadesdeingredientesdereceitas,ampliarou 
reduzirescalaemmapas,entreoutros. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Grandezas diretamente 
proporcionais 
Problemas envolvendo 
a partição de um 
todo em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo 
apartilhadeumaquantidadeemduaspartes 
desiguais, tais como dividir uma quantidade 
emduaspartes,demodoqueumasejaodo- bro 
da outra, com compreensão da ideia de 
razãoentreaspartesedelascomotodo. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Plano cartesiano: 
coordenadas cartesianas 
(1º quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no plano 
cartesiano 

(EF05MA14) Utilizar e compreenderdiferentes 
representaçõesparaalocalizaçãodeobjetos 
noplano,comomapas,célulasemplanilhas 
eletrônicasecoordenadasgeográficas,afim 
dedesenvolverasprimeirasnoçõesdecoor- 
denadascartesianas. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Plano cartesiano: 
coordenadas cartesianas 
(1º quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no plano 
cartesiano 

 
(EF05MA15)Interpretar,descrevererepresen- 
taralocalizaçãooumovimentaçãodeobjetos 
noplanocartesiano(1ºquadrante),utilizando 
coordenadas cartesianas, indicandomudan- 
çasdedireçãoedesentidoegiros. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

 
(EF05MA16)Associarfigurasespaciaisasuas 
planificações (prismas, pirâmides, cilindros 
econes)eanalisar,nomearecompararseus 
atributos. 
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Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Figuras geométricas 
planas: características, 
representações e 
ângulos 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear ecomparar 
polígonos,considerandolados,vérticeseân- 
gulos, e desenhá-los, utilizando material de 
desenhooutecnologiasdigitais. 

 

 
 

Geometria 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Ampliaçãoereduçãode 
figuras poligonais em 
malhas quadriculadas: 
reconhecimento 
da congruência 
dosânguloseda 
proporcionalidade dos 
lados correspondentes 

 

(EF05MA18)Reconheceracongruênciados 
ânguloseaproporcionalidadeentreoslados 
correspondentesdefiguraspoligonaisemsi- 
tuaçõesdeampliaçãoedereduçãoemmalhas 
quadriculadaseusandotecnologiasdigitais. 

 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento, área, 
massa, tempo, 
temperatura 
e capacidade: 
utilização de unidades 
convencionais e relações 
entre as unidades de 
medida mais usuais. 

 

(EF05MA19) Resolver e elaborarproblemas 
envolvendo medidas das grandezascompri- 
mento,área,massa,tempo,temperaturaeca- 
pacidade,recorrendoatransformaçõesentre 
asunidadesmaisusuaisemcontextossocio- 
culturais. 

 

Grandezas e 
medidas 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Áreas e perímetros 
de figuras poligonais: 
algumas relações 

(EF05MA20)Concluir,pormeiodeinvestiga- 
ções,quefigurasdeperímetrosiguaispodem 
ter áreas diferentes e que, também, figuras 
quetêmamesmaáreapodemterperímetros 
diferentes. 

 

Grandezas e 
medidas 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Noção de volume 

(EF05MA21) Reconhecer volume como gran- 
dezaassociadaasólidosgeométricosemedir 
volumespormeiodeempilhamentodecubos, 
utilizando, preferencialmente, objetos concre- 
tos. 

 
Probabilidade e 
estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Espaço amostral: análise 
de chances de eventos 
aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis 
resultados de um experimento aleatório, es- 
timandoseessesresultadossãoigualmente 
prováveis ounão. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Cálculo de probabilidade 
de eventos 
equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de 
ocorrênciadeumresultadoemeventosalea- 
tórios,quandotodososresultadospossíveis 
têmamesmachancedeocorrer(equiprová- 
veis). 

 

 
 

Probabilidade e 
estatística 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas e gráficos 
(colunasoulinhas),referentesaoutrasáreas 
doconhecimentoouaoutroscontextos,como 
saúdeetrânsito,eproduzirtextoscomoobje- 
tivodesintetizarconclusões. 
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Probabilidade e 
estatística 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

 
(EF05MA25)Realizarpesquisaenvolvendova- 
riáveiscategóricasenuméricas,organizarda- 
doscoletadospormeiodetabelas,gráficosde 
colunas,pictóricosedelinhas,comesemuso 
detecnologiasdigitais,eapresentartextoes- 
critosobreafinalidadedapesquisaeasíntese 
dosresultados. 
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COMPONENTE CURRICULAR MATEMÁTICA: ANOS FINAIS 

 

 

ÁREA: MATEMÁTICA 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA – ANOS FINAIS 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

- ReconhecerqueaMatemáticaéumaciênciahumana,frutodasnecessidadesepreocupaçõesdediferentesculturas, 
em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas 
científicos e 
tecnológicoseparaalicerçardescobertaseconstruções,inclusivecomimpactosnomundodotrabalho. 
- Desenvolveroraciocíniológico,oespíritodeinvestigaçãoeacapacidadedeproduzirargumentosconvinc
entes, recorrendoaosconhecimentosmatemáticosparacompreendereatuarnomundo. 

 

- CompreenderasrelaçõesentreconceitoseprocedimentosdosdiferentescamposdaMatemática(Aritm
ética, 
Álgebra,Geometria,EstatísticaeProbabilidade)edeoutrasáreasdoconhecimento,sentindosegurançaq
uanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a 
autoestima e a perseverançanabuscadesoluções. 

 

- Fazerobservaçõessistemáticasdeaspectosquantitativosequalitativospresentesnaspráticassociaisecultu
rais,de modoainvestigar,organizar,representarecomunicarinformaçõesrelevantes,parainterpretá-
laseavaliá-lascrítica eeticamente,produzindoargumentosconvincentes. 

 

- Utilizarprocessoseferramentasmatemáticas,inclusivetecnologiasdigitaisdisponíveis,paramodelarer
esolver 
problemascotidianos,sociaisedeoutrasáreasdeconhecimento,validandoestratégiaseresultados. 

 

- Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 
diretamente relacionadascomoaspectoprático-
utilitário,expressarsuasrespostasesintetizarconclusões,utilizandodiferentes 
registroselinguagens(gráficos,tabelas,esquemas,alémdetextoescritonalínguamaternaeoutraslinguagen
spara descreveralgoritmos,comofluxogramasedados). 

 

- Desenvolvere/oudiscutirprojetosqueabordem,sobretudo,questõesdeurgênciasocial,combaseemprin
cípios 
éticos,democráticos,sustentáveisesolidários,valorizandoadiversidadedeopiniõesdeindivíduosedegru
pos sociais,sempreconceitosdequalquernatureza. 

 

- Interagircomseusparesdeformacooperativa,trabalhandocoletivamentenoplanejamentoedesenvolvi
mento 
depesquisaspararesponderaquestionamentosenabuscadesoluçõesparaproblemas,demodoaidentific
ar 
aspectosconsensuaisounãonadiscussãodeumadeterminadaquestão,respeitandoomododepensardoscolegas 

eaprendendocomeles. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETO(S) DE 
CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

1,2,3,4,5,6,7,8 

 

 

 

 
Sistema de numeração 
decimal: características, 
leitura, escrita e 
comparação de números 
naturais e de números 
racionais representados 
na forma decimal 

(EF06MA01)Comparar,ordenar,lereescrever 
númerosnaturaisenúmerosracionaiscujare- 
presentaçãodecimaléfinita,fazendousoda 
retanumérica. 
(EF06MA02) Reconhecer o sistema de nume- 
ração decimal, como o que prevaleceu no 
mundo ocidental, e destacar semelhançase 
diferenças com outros sistemas, de modo a 
sistematizar suas principais características 
(base,valorposicionalefunçãodozero),uti- 
lizando, inclusive, a composição edecomposi- 
çãodenúmerosnaturaisenúmerosracionais 
emsuarepresentaçãodecimal. 
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Números 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Operações 
(adição, subtração, 
multiplicação, divisão 
e potenciação) com 
números naturais 

(EF06MA03) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam cálculos (mentais ouescritos, 
exatos ou aproximados) com númerosnatu- 
rais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos 
comesemusodecalculadora. 
 

 

 

 

 
Números 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Fluxograma para 
determinar a paridade 
de um número natural; 
Múltiplos e divisores 
de um número natural; 
Números primos e 
compostos 

(EF06MA04) Construir algoritmo em lingua- 
gem natural e representá-lo por fluxograma 
queindiquearesoluçãodeumproblemasim- 
ples(porexemplo,seumnúmeronaturalqual- 
quer épar). 
(EF06MA05) Classificar números naturais em 
primos e compostos, estabelecer relações en- 
trenúmeros,expressaspelostermos“émúl- 
tiplode”,“édivisorde”,“éfatorde”,eestabe- 
lecer, por meio de investigações, critériosde 
divisibilidadepor2,3,4,5,6,8,9,10,100e1000.  
 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 
 

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 
equivalência, 
comparação, adição e 
subtração; cálculo da 
fração de um número 
natural; adição e 
subtração de frações 

(EF06MA07) Compreender, comparar e orde- 
narfraçõesassociadasàsideiasdepartesde 
inteiros e resultado de divisão, identificando 
fraçõesequivalentes. 
(EF06MA08) Reconhecer que os números ra- 
cionais positivos podem ser expressos nas 
formasfracionáriaedecimal,estabelecerrela- 
çõesentreessasrepresentações,passandode 
umarepresentaçãoparaoutra,erelacioná-los 
apontosnaretanumérica. 
(EF06MA09) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam o cálculo da fração de uma 
quantidade cujo resultado seja um número 
natural, com e sem uso de calculadora. 
(EF06MA10)Resolvereelaborarproblemasque 
envolvamadiçãoousubtraçãocomnúmerosra- 
cionais.positivosnarepresentaçãofracionária. 

 

 
 

Números 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Operações 
(adição, subtração, 
multiplicação, divisão 
e potenciação) com 
números racionais 

(EF06MA11)Resolvereelaborarproblemascom 
números racionais positivos na representação 
decimal, envolvendo as quatro operações fun- 
damentaiseapotenciação,pormeiodeestra- 
tégiasdiversas,utilizandoestimativasearre- 
dondamentos para verificar a razoabilidadede 
respostas,comesemusodecalculadora. 
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Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Aproximação de 
números para múltiplos 
de potências de 10 

(EF06MA12)Fazerestimativasdequantidades 
eaproximarnúmerosparamúltiplosdapotên- 
ciade10maispróxima. 

 

 

 

 
 

Números 

 

 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 
 

Cálculo de porcentagens 
por meio de estratégias 
diversas, sem fazer uso 
da “regra de três” 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, com base na 
ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da 
“regra de três”, utilizando estratégias pes- 
soais, cálculo mental e calculadora, em con- 
textos de educação financeira, entre outros. 
(EF06MA13BA) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, com base na 
ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da 
“regra de três”, inclusive utilizando estraté- 
gias pessoais, cálculo mental e calculadora, 
em contextos de educação financeira, entre 
outros. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Propriedades da 
igualdade 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de 
igualdade matemática não se altera ao adi- 
cionar,subtrair,multiplicaroudividirosseus 
doismembrosporummesmonúmeroeutili- 
zaressanoçãoparadeterminarvaloresdesco- 
nhecidosnaresoluçãodeproblemas. 

 

 

Álgebra 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas que tratam 
da partição de um 
todo em duas partes 
desiguais, envolvendo 
razõesentreaspartese 
entreumadaspartese 
otodo 

(EF06MA15) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam a partilha de uma quantidade 
em duas partes desiguais, envolvendo rela- 
ções aditivas e multiplicativas, bem como a 
razãoentreasparteseentreumadaspartes e 
otodo. 

 

 
 

Álgebra 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Plano cartesiano: 
associação dosvértices 
deumpolígonoapares 
ordenados 

(EF06MA16) Associar pares ordenados denú- 
merosapontosdoplanocartesianodo1ºqua- 
drante,emsituaçõescomoalocalizaçãodos 
vérticesdeumpolígono. 
 

 
 

Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Prismas e pirâmides: 
planificações e relações 
entre seus elementos 
(vértices, faces e arestas) 

(EF06MA17)Quantificareestabelecerrelações 
entreonúmerodevértices,facesearestasde 
prismasepirâmides,emfunçãodoseupolígo- 
nodabase,pararesolverproblemasedesen- 
volverapercepçãoespacial. 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas 
deladoseângulos 
eaoparalelismoe 
perpendicularismo dos 
lados 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear ecomparar 
polígonos,considerandolados,vérticeseân- 
gulos,eclassificá-losemregularesenãoregu- 
lares,tantoemsuasrepresentaçõesnoplano 
como em faces de poliedros. 
(EF06MA19)Identificar características 
dos triângulos e classificá-los  em  rela-  
ção às medidas dos lados e dos ângulos. 
(EF06MA20) Identificar características dos 
quadriláteros, classificá-los em relação a la- 
doseaângulosereconhecerainclusãoeain- 
tersecçãodeclassesentreeles. 
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Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de 
retas paralelas e 
perpendiculares, 
fazendo uso de réguas, 
esquadros e softwares 

(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver 
situaçõespassoapasso(comonaconstrução 
de dobraduras ou na indicação de desloca- 
mentodeumobjetonoplanosegundopontos 
dereferênciaedistânciasfornecidasetc.). 
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Grandezas e 
Medidas 

 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Problemas sobre 
medidas envolvendo 
grandezas como 
comprimento, massa, 
tempo, temperatura, 
área, capacidade e 
volume 

(EF06MA24) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam as grandezas comprimento, 
massa,tempo,temperatura,área(triângulose 
retângulos),capacidadeevolume(sólidosfor- 
madosporblocosretangulares),semusode 
fórmulas,inseridos,semprequepossível,em 
contextosoriundosdesituaçõesreaise/oure- 
lacionadasàsoutrasáreasdoconhecimento. 
(EF06MA04BA) Mobilizar ideias referentes ao 
contextohistóricodasgrandezasemedidas. 

 

 
 

Grandezas e 
Medidas 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Ângulos: noção, usos e 
medida 

(EF06MA25)Reconheceraaberturadoângulo 
comograndezaassociadaàsfigurasgeométri- 
cas. 
(EF06MA26)Resolverproblemasqueenvolvam 
anoçãodeânguloemdiferentescontextose 
em situações reais, como ângulo de visão. 
(EF06MA27) Determinar medidas da abertura 
deângulos,pormeiodetransferidore/outec- 
nologiasdigitais. 

 

Grandezas e 
Medidas 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Plantas baixas e vistas 
aéreas 

(EF06MA28)Interpretar,descreveredesenhar 
plantasbaixassimplesderesidênciasevistas 
aéreas. 

 
 

Grandezas e 
Medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Perímetro de um 
quadrado como 
grandeza proporcional à 
medida do lado 

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças 
que ocorrem no perímetro e na área de um 
quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, 
igualmente, as medidas de seus lados,para 
compreenderqueoperímetroéproporcional 
àmedidadolado,oquenãoocorrecomaárea. 

 

 

 

 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Cálculo de 
probabilidade, como a 
razão entre o número 
de resultados favoráveis 
e o total de resultados 
possíveis em um espaço 
amostral equiprovável 
Cálculodeprobabilidade 
por meio de muitas 
repetiçõesde 
umexperimento 
(frequências de 
ocorrências e 
probabilidade 
frequentistas) 

(EF06MA30)Calcularaprobabilidadedeum 
eventoaleatório,expressando-apornúmero 
racional (forma fracionária, decimal e per- 
centual)ecompararessenúmerocomapro- 
babilidade obtida por meio de experimentos 
sucessivos. 

 

 

 
 

Probabilidade e 
Estatística 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Leitura e interpretação 
de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras 
simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis 
categóricas e a variáveis 
numéricas 

(EF06MA31)Identificarasvariáveisesuasfre- 
quênciaseoselementosconstitutivos(título, 
eixos,legendas,fontesedatas)emdiferentes 
tipos degráfico. 
(EF06MA32)Interpretareresolversituações 
queenvolvamdadosdepesquisassobrecon- 
textosambientais,sustentabilidade,trânsito, 
consumoresponsável,entreoutros,apresen- 
tadaspelamídiaemtabelaseemdiferentes 
tiposdegráficoseredigirtextosescritoscom 
oobjetivodesintetizarconclusões. 
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Probabilidade e 
Estatística 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Coleta de dados, 
organização e registro. 
Construção de diferentes 
tipos de gráficos 
para representá-los 
einterpretaçãodas 
informações 

(EF06MA33)Planejarecoletardadosdepes- 
quisa referente a práticas sociaisescolhidas 
pelos alunos e fazer uso de planilhaseletrô- 
nicaspararegistro,representaçãoeinterpre- 
tação das informações em tabelas, gráficos 
variadosetextosverbais. 

 
 

Probabilidade e 
Estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Diferentes tipos de 
representação de 
informações: gráficos e 
fluxogramas 

(EF06MA34)Interpretaredesenvolverfluxo- 
gramas simples, identificando as relações 
entreosobjetosrepresentados(porexemplo, 
posiçãodecidadesconsiderandoasestradas 
queasunem,hierarquiadosfuncionáriosde 
uma empresaetc.). 

 

7º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Múltiplosedivisoresde 
um númeronatural 

(EF07MA01) Resolver e elaborarproblemas 
comnúmerosnaturais,envolvendoasnoções 
de divisor e de múltiplo, podendo incluirmá- 
ximo divisor comum ou mínimo múltiplo co- 
mum,pormeiodeestratégiasdiversas,sema 
aplicação dealgoritmos. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Cálculo de porcentagens 
e de acréscimos e 
decréscimos simples 

(EF07MA02) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamporcentagens,comoosqueli- 
damcomacréscimosedecréscimossimples, 
utilizandoestratégiaspessoais,cálculomen- 
tal e calculadora, no contexto de educação 
financeira, entreoutros. 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Números inteiros: usos, 
história, ordenação, 
associação com pontos 
da reta numérica e 
operações 

(EF07MA03) Comparar e ordenar números in- 
teirosemdiferentescontextos,incluindoohis- 
tórico,associá-losapontosdaretanuméricae 
utilizá-losemsituaçõesqueenvolvamadição 
esubtração. 
(EF07MA04) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamoperaçõescomnúmerosintei- 
ros. 
 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 

 
 

Fração e seus 
significados: como parte 
de inteiros, resultado 
dadivisão,razãoe 
operador 

(EF07MA05)Resolverummesmoproblemauti- 
lizando diferentesalgoritmos. 
(EF07MA06)Reconhecerqueasresoluçõesde 
umgrupodeproblemasquetêmamesmaes- 
truturapodemserobtidasutilizandoosmes- 
mosprocedimentos. 
(EF07MA07) Representar, por meio de umflu- 
xograma, os passos utilizados para resolver 
umgrupodeproblemas. 
(EF07MA08)Comparareordenarfraçõesasso- 
ciadasàsideiasdepartesdeinteiros,resulta- 
do da divisão, razão e do operador. 
(EF07MA09)Utilizar,naresoluçãodeproble- 
mas,aassociaçãoentrerazãoefração,como 
afração2/3paraexpressararazãodeduas 
partes de uma grandeza para três partes da 
mesmaoutrêspartesdeoutragrandeza. 
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Números 

 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Números racionais 
na representação 
fracionáriaenadecimal: 
usos, ordenação e 
associaçãocompontos 
da reta numérica e 
operações 

(EF07MA10) Comparar e ordenar númerosra- 
cionaisemdiferentescontextoseassociá-los 
apontosdaretanumérica. 
(EF07MA11) Compreender e utilizar amulti- 
plicaçãoeadivisãodenúmerosracionais,a 
relaçãoentreelasesuaspropriedadesopera- 
tórias. 
(EF07MA12) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamasoperaçõescomnúmerosra- 
cionais. 

 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 

 
 

Linguagem algébrica: 
variável e incógnita 

(EF07MA13) Compreender a ideia devariável, 
representada por letra ou símbolo, para ex- 
pressarrelaçãoentreduasgrandezas,diferen- 
ciando-adaideiadeincógnita. 
(EF07MA14)Classificarsequências,emrecur- 
sivas e não recursivas, reconhecendo queo 
conceitoderecursãoestápresentenãoape- 
nasnamatemática,mastambémnasartese 
naliteratura. 
(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica 
para expressar regularidades encontradas em 
sequências numéricas. 

 
 

Álgebra 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Equivalência de 
expressões algébricas: 
identificação da 
regularidade de uma 
sequência numérica 

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões 
algébricasobtidasparadescreveraregulari- 
dadedeumamesmasequêncianuméricasão 
ou nãoequivalentes. 

 
 

Álgebra 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
grandezas diretamente 
proporcionais e 
grandezas inversamente 
proporcionais 

(EF07MA17) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamvariaçãodeproporcionalidade 
direta e de proporcionalidade inversa entre 
duas grandezas, utilizando sentençaalgébrica 
paraexpressararelaçãoentreelas. 

 
 

Álgebra 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Equações polinomiais do 
1º grau 

(EF07MA18) Resolver e elaborarproblemas 
quepossamserrepresentadosporequações 
polinomiaisde1ºgrau,redutíveisàformaax 
+b=c,fazendousodaspropriedadesdaigual- 
dade. 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Transformações 
geométricas de 
polígonos no 
plano cartesiano: 
multiplicação das 
coordenadas por 
um número inteiro e 
obtençãodesimétricos 
emrelaçãoaoseixoseà 
origem 

(EF07MA19) Realizar transformações de polí- 
gonosrepresentadosnoplanocartesiano,de- 
correntes da multiplicação dascoordenadas 
de seus vértices por um número inteiro. 
(EF07MA20)Reconhecererepresentar,nopla- 
nocartesiano,osimétricodefigurasemrela- 
çãoaoseixoseàorigem 

 

 
 

Geometria 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
Simetrias de translação, 
rotação e reflexão 

(EF07MA21) Reconhecer e construirfiguras 
obtidas por simetrias de translação, rotação 
ereflexão,usandoinstrumentosdedesenho 
ousoftwaresdegeometriadinâmicaevincular 
esseestudoarepresentaçõesplanasdeobras de 
arte, elementos arquitetônicos, entre ou- 
tros. 
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Geometria 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

A circunferência como 
lugar geométrico 

(EF07MA22) Construir circunferências, utili- 
zando compasso, reconhecê-las comolugar 
geométrico e utilizá-las para fazer composi- 
ções artísticas e resolver problemas queen- 
volvam objetosequidistantes. 
 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Relaçõesentreos 
ângulosformados 
porretasparalelas 
intersectadasporuma 
transversal 

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângu- 
losformadosporretasparalelascortadaspor 
umatransversal,comesemusodesoftwares 
de geometriadinâmica. 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 

 
Triângulos: construção, 
condição de existência 
esomadasmedidasdos 
ângulosinternos 

(EF07MA24)Construirtriângulos,usandoré- 
gua e compasso, reconhecer a condição de 
existência do triângulo quanto à medidados 
ladoseverificarqueasomadasmedidasdos 
ângulos internos de um triângulo é 180°. 
(EF07MA25) Reconhecer a rigidezgeométrica 
dostriângulosesuasaplicaçõesnaconstru- 
ção de estruturas arquitetônicas (telhados, 
estruturas metálicas e outras) ou nas artes 
plásticas. 
(EF07MA26)Descrever,porescritoepormeio 
deumfluxograma,umalgoritmoparaacons- 
truçãodeumtriânguloqualquer,conhecidas 
asmedidasdostrêslados. 

 

 

 
 

Geometria 

 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero 

(EF07MA27)Calcularmedidasdeângulosinter- 
nosdepolígonosregulares,semousodefórmu- 
las,eestabelecerrelaçõesentreângulosinternos 
eexternosdepolígonos,preferencialmentevin- 
culadasàconstruçãodemosaicosedeladrilha- 
mentos. 
(EF07MA28)Descrever,porescritoepormeiode 
umfluxograma,umalgoritmoparaaconstrução 
deumpolígonoregular(comoquadradoetriân- 
guloequilátero),conhecidaamedidadeseulado. 

 

Grandezas e 
Medidas 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Problemas envolvendo 
medições 

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que 
envolvammedidasdegrandezas,inseridosem 
contextos oriundos de situações cotidianas ou 
de outras áreas do conhecimento,reconhecendo 
quetodamedidaempíricaéaproximada. 

 

Grandezas e 
Medidas 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Cálculo de volume de 
blocos retangulares, 
utilizando unidades de 
medida convencionais 
mais usuais 

(EF07MA30)Resolvereelaborarproblemasde 
cálculodemedidadovolumedeblocosretan- 
gulares,envolvendoasunidadesusuais(metro 
cúbico,decímetrocúbicoecentímetrocúbico). 

 

 
 

Grandezas e 
Medidas 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Equivalência de área 
de figuras planas: 
cálculo de áreas de 
figurasquepodemser 
decompostas por outras, 
cujas áreas podem ser 
facilmente determinadas 
como triângulos e 
quadriláteros 

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo 
de área de triângulos e de quadriláteros. 
(EF07MA32)Resolvereelaborarproblemasde 
cálculodemedidadeáreadefigurasplanasque 
podemserdecompostasporquadrados,retân- 
gulos e/ou triângulos, utilizando aequivalência 
entreáreas 
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Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Medida do comprimento 
da circunferência 

(EF07MA33)Estabeleceronúmerocomoarazão 
entreamedidadeumacircunferênciaeseudiâ- 
metro,paracompreendereresolverproblemas, 
inclusiveosdenaturezahistórica. 

 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Experimentos 
aleatórios: espaço 
amostraleestimativa 
de probabilidade por 
meiodefrequênciade 
ocorrências 

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos 
aleatóriosousimulaçõesqueenvolvemcálculo 
deprobabilidadesouestimativaspormeiode 
frequênciadeocorrências. 

 

Probabilidade e 
Estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Estatística: média 
e amplitude de um 
conjunto de dados 

(EF07MA35) Compreender, em contextossignifi- 
cativos,osignificadodemédiaestatísticacomo 
indicadordatendênciadeumapesquisa,calcu- 
larseuvalorerelacioná-lo,intuitivamente,coma 
amplitudedoconjuntodedados. 

Probabilidade e 
Estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
Pesquisa amostral e 
pesquisa censitária 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envol- 
vendotemadarealidadesocial,identificandoa 
necessidadedesercensitáriaoudeusaramos- 
tra,einterpretarosdadosparacomunicá-lospor 
meioderelatórioescrito,tabelasegráficos,com 
oapoiodeplanilhaseletrônicas. 

 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Planejamento de 
pesquisa, coleta e 
organização dos dados, 
construçãodetabelase 
gráficoseinterpretação 
dasinformações 

 

Probabilidade e 
Estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Gráficos de setores: 
interpretação, 
pertinência e construção 
para representar 
conjunto de dados 

(EF07MA37)Interpretareanalisardadosapre- 
sentadosemgráficodesetoresdivulgadospela 
mídiaecompreenderquandoépossíveloucon- 
venientesuautilização. 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Notação científica 

(EF08MA01)Efetuarcálculoscompotênciasde 
expoentes inteiros e aplicar esseconhecimen- 
tonarepresentaçãodenúmerosemnotação 
científica. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Potenciação e radiciação

(EF08MA02) Resolver e elaborarproblemas 
usandoarelaçãoentrepotenciaçãoeradicia- 
ção,pararepresentarumaraizcomopotência 
de expoentefracionário. 

 
Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

O princípio 
multiplicativo da 
contagem 

(EF08MA03)Resolvereelaborarproblemasde 
contagemcujaresoluçãoenvolvaaaplicação 
do princípiomultiplicativo. 

 

Números 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Porcentagens 

(EF08MA04)Resolvereelaborarproblemas, 
envolvendocálculodeporcentagens,incluin- 
do o uso de tecnologias digitais.  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Dízimas periódicas: 
fração geratriz 

(EF08MA05)Reconhecereutilizarprocedimen- 
tos para a obtenção de uma fração geratriz 
paraumadízimaperiódica. 
(EF08MA05)Reconhecereutilizarprocedimen- 
tos para a obtenção de uma fração geratriz 
paraumadízimaperiódicaevice-versa. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Valor numérico de 
expressões algébricas 

(EF08MA06) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam cálculo do valor numérico de 
expressõesalgébricas,utilizandoasproprie- 
dades dasoperações. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Associação de uma 
equação linear de 1º 
grauaumaretanoplano 
cartesiano 

(EF08MA07)Associarumaequaçãolinearde1º 
graucomduasincógnitasaumaretanoplano 
cartesiano. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Sistema de equações 
polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e 
representação no plano 
cartesiano 

(EF08MA08) Resolver e elaborarproblemas 
relacionados ao seu contexto próximo, que 
possam ser representados por sistemas de 
equações de 1º grau com duas incógnitas e 
interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano comorecurso. 

 

Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Equação polinomial de 
2º grau do tipo ax2 = b 

(EF08MA09)Resolvereelaborar,comesem 
usodetecnologias,problemasquepossamser 
representados por equações polinomiais de2º 
graudotipoax2=b. 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Sequências recursivas e 
não recursivas 

(EF08MA10) Identificar a regularidade deuma 
sequêncianuméricaoufiguralnãorecursivae 
construirumalgoritmopormeiodeumfluxo- 
gramaquepermitaindicarosnúmerosouas 
figurasseguintes. 
(EF08MA11) Identificar a regularidade deuma 
sequêncianuméricarecursivaeconstruirum 
algoritmopormeiodeumfluxogramaqueper- 
mitaindicarosnúmerosseguintes 

 

 

 

 

 
 

Álgebra 

 

 

 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 
 

Variação de grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais. 

(EF08MA12) Identificar a natureza da varia- 
çãodeduasgrandezas,diretamente,inversa- 
mente proporcionais ou não proporcionais, 
expressandoarelaçãoexistentepormeiode 
sentença algébrica e representá-la no plano 
cartesiano. 
(EF08MA13) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam grandezas diretamente ou in- 
versamenteproporcionais,pormeiodeestra- 
tégiasvariadas. 
 

 
 

Geometria 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Congruência 
detriângulose 
demonstrações de 
propriedades de 
quadriláteros 

(EF08MA14)Demonstrarpropriedadesdequa- 
driláteros por meio da identificação da con- 
gruência detriângulos. 
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Geometria 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
Construções 
geométricas: ângulos 
de90°,60°,45°e30°e 
polígonos regulares 

(EF08MA15)Construir,utilizandoinstrumen- 
tos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica,mediatriz,bissetriz,ângulosde90°, 
60°, 45° e 30° e polígonos regulares. 
(EF08MA16)Descrever,porescritoepormeio 
deumfluxograma,umalgoritmoparaacons- 
trução de um hexágono regular de qualquer 
área,apartirdamedidadoângulocentraleda 
utilizaçãodeesquadrosecompasso. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Mediatriz e bissetriz 
como lugares 
geométricos: construção 
e problemas 

(EF08MA17)Aplicarosconceitosdemediatrize 
bissetrizcomolugaresgeométricosnaresolu- 
ção deproblemas. 

 
 

Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Transformações 
geométricas: simetrias 
detranslação,reflexãoe 
rotação 

(EF08MA18) Reconhecer e construirfiguras 
obtidas por composições detransformações 
geométricas(translação,reflexãoerotação), 
comousodeinstrumentosdedesenhooude 
softwaresdegeometriadinâmica. 

 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Área de figuras planas 
Área do círculo e 
comprimento de sua 
circunferência 

(EF08MA19)Resolvereelaborarproblemasque 
envolvammedidasdeáreadefigurasgeomé- 
tricas,utilizandoexpressõesdecálculodeárea 
(quadriláteros,triângulosecírculos),emsitua- 
çõescomodeterminarmedidadeterrenos. 

 

 
Grandezas e 
Medidas 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade 

(EF08MA20)Reconhecerarelaçãoentreum 
litroeumdecímetrocúbicoearelaçãoentre 
litroemetrocúbico,pararesolverproblemas de 
cálculo de capacidade de recipientes. 
(EF08MA21) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamocálculodovolumederecipien- 
tecujoformatoéodeumblocoretangular 

 
 

Probabilidade e 
Estatística 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Princípio multiplicativo 
da contagem 
Soma das 
probabilidades de todos 
os elementos de um 
espaço amostral 

(EF08MA22)Calcularaprobabilidadedeeventos, 
combasenaconstruçãodoespaçoamostral, 
utilizandooprincípiomultiplicativo,ereconhe- 
cerqueasomadasprobabilidadesdetodosos 
elementosdoespaçoamostraléiguala1. 

 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Gráficos de barras, 
colunas, linhas 
ou setores e seus 
elementos constitutivos 
e adequação para 
determinado conjunto 
de dados 

(EF08MA23)Avaliaraadequaçãodediferentes 
tiposdegráficospararepresentarumconjun- 
todedadosdeumapesquisa. 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Organização dos dados 
deumavariávelcontínua 
emclasses 

(EF08MA24)Classificarasfrequênciasdeuma 
variávelcontínuadeumapesquisaemclasses, 
demodoqueresumamosdadosdemaneira 
adequadaparaatomadadedecisões. 

 

Probabilidade e 
Estatística 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Medidas de tendência 
centralededispersão 

(EF08MA25)Obterosvaloresdemedidasde 
tendênciacentraldeumapesquisaestatística 
(média,modaemediana)comacompreensão 
deseussignificadoserelacioná-losàdisper- 
sãodedados,indicadapelaamplitude. 
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Probabilidade e 
Estatística 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 
 

Pesquisas censitáriaou 
amostral 
Planejamento e 
execuçãodepesquisa 
amostral 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes 
naturezas(física,éticaoueconômica),quejus- 
tificamarealizaçãodepesquisasamostraise 
nãocensitárias,ereconhecerqueaseleçãoda 
amostrapodeserfeitadediferentesmaneiras 
(amostracasualsimples,sistemáticaeestrati- 
ficada). 
(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 
amostral,selecionandoumatécnicadeamos- 
tragem adequada, e escrever relatório que 
contenhaosgráficosapropriadospararepre- 
sentarosconjuntosdedados,destacandoas- 
pectoscomoasmedidasdetendênciacentral, 
aamplitudeeasconclusões. 

9º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 
 

Números 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Números reais para 
medir qualquer 
segmento de reta 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vezfixada 
uma unidade de comprimento, existem seg- 
mentos de reta cujo comprimento não é ex- 
pressopornúmeroracional(comoasmedidas 
dediagonaisdeumpolígonoealturasdeum 
triângulo,quandosetomaamedidadecada 
lado comounidade). 

 
 

Números 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Números irracionais: 
reconhecimento e 
localização de alguns na 
reta numérica 

(EF09MA02)Reconhecerumnúmeroirracio- 
nalcomoumnúmerorealcujarepresentação 
decimaléinfinitaenãoperiódica,eestimara 
localização. 
 

 
Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Potências com 
expoentes negativos e 
fracionários 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números 
reais,inclusivepotênciascomexpoentesfra- 
cionários. 

 
Números 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Números reais: notação 
científica e problemas 

(EF09MA04) Resolver e elaborarproblemas 
comnúmerosreais,inclusiveemnotaçãocien- 
tífica,envolvendodiferentesoperações. 

 

 
Números 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Porcentagens: 
problemas que 
envolvem cálculo de 
percentuais sucessivos 

(EF09MA05) Resolver e elaborarproblemas 
que envolvam porcentagens, com a ideiade 
aplicaçãodepercentuaissucessivoseadeter- 
minaçãodastaxaspercentuais,preferencial- 
mente com o uso de tecnologias digitais, no 
contextodaeducaçãofinanceira. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Funções: representações 
numérica, algébrica e 
gráfica 

(EF09MA06)Compreenderasfunçõescomo 
relaçõesdedependênciaunívocaentreduas 
variáveisesuasrepresentaçõesnumérica,al- 
gébricaegráficaeutilizaresseconceitopara 
analisar situações que envolvam relaçõesfun- 
cionaisentreduasvariáveis. 
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Álgebra 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Razão entre grandezas 
de espécies diferentes 

(EF09MA07)Resolverproblemasqueenvol- 
vamarazãoentreduasgrandezasdeespécies 
diferentes,comovelocidadeedensidadede- 
mográfica. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Grandezas diretamente 
proporcionais e 
grandezas inversamente 
proporcionais 

(EF09MA08) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvamrelaçõesdeproporcionalidade 
diretaeinversaentreduasoumaisgrandezas, 
inclusiveescalas,divisãoempartesproporcio- 
naisetaxadevariação,emcontextossociocul- 
turais,ambientaisedeoutrasáreas. 

 

 
Álgebra 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos 
notáveis 
Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações 

(EF09MA09)Compreenderosprocessosdefa- 
toraçãodeexpressõesalgébricas,combase 
emsuasrelaçõescomosprodutosnotáveis, 
pararesolvereelaborarproblemasquepos- 
samserrepresentadosporequaçõespolino- 
miaisdo2ºgrau. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Demonstrações de 
relações entre os 
ângulos formados 
por retas paralelas 
intersectadas por uma 
transversal 

(EF09MA10) Demonstrar relações simplesen- 
tre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadasporumatransversal. 

 
 

Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Relações entre 
arcos e ângulos na 
circunferência de um 
círculo 

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do 
estabelecimentoderelaçõesentrearcos,ân- 
guloscentraiseângulosinscritosnacircunfe- 
rência,fazendouso,inclusive,desoftwaresde 
geometriadinâmica. 

 
Geometria 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Semelhança de 
triângulos 

(EF09MA12)Reconhecerascondiçõesneces- 
sárias e suficientes para que dois triângulos 
sejamsemelhantes. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Relações métricas no 
triângulo retângulo 

(EF09MA13) Demonstrar relações métricasdo 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras,utilizando,inclusive,asemelhança 
detriângulos. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Teorema de Pitágoras: 
verificações 
experimentais e 
demonstração 

(EF09MA13) Demonstrar relações métricasdo 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras,utilizando,inclusive,asemelhança 
detriângulos. 

 

 
Geometria 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Retas paralelas 
cortadas por 
transversais: teoremas 
de proporcionalidade 
e verificações 
experimentais 

(EF09MA14)Resolvereelaborarproblemasde 
aplicaçãodoteoremadePitágorasoudasre- 
lações de proporcionalidade envolvendo retas 
paralelascortadasporsecantes. 

 
 

Geometria 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Polígonos regulares 

(EF09MA15)Descrever,porescritoepormeio 
deumfluxograma,umalgoritmoparaacons- 
truçãodeumpolígonoregularcujamedidado 
ladoéconhecida,utilizandoréguaecompas- 
so,comotambémsoftwares. 
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Geometria 

 

 
 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 
 

Distância entre pontos 
no plano cartesiano 

(EF09MA16)Determinaropontomédiodeum 
segmentoderetaeadistânciaentredoispon- 
tosquaisquer,dadasascoordenadasdesses 
pontosnoplanocartesiano,semousodefór- 
mulas,eutilizaresseconhecimentoparacal- 
cular,porexemplo,medidasdeperímetrose 
áreasdefigurasplanasconstruídasnoplano. 

 

Geometria 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Vistas ortogonais de 
figuras espaciais 

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de 
figuras espaciais e aplicar tal conhecimento 
para desenhar objetos em perspectiva.  

 

 
 

Grandezas e 
Medidas 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

Unidades de medida 
para medir distâncias 
muito grandes e muito 
pequenas 
Unidades de medida 
utilizadas na informática 

(EF09MA18)Reconhecereempregarunidades 
usadasparaexpressarmedidasmuitograndes 
oumuitopequenas,taiscomodistânciaentre 
planetasesistemassolares,tamanhodevírus 
oudecélulas,capacidadedearmazenamento 
de computadores, entre outros.  

 
Grandezas e 
Medidas 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Volumedeprismase 
cilindros 

(EF09MA19) Resolver e elaborarproblemas 
queenvolvammedidasdevolumesdeprismas 
edecilindrosretos,inclusivecomusodeex- 
pressõesdecálculo,emsituaçõescotidianas. 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise de probabilidade 
de eventos aleatórios: 
eventos dependentes e 
independentes 

(EF09MA20) Reconhecer, emexperimentos 
aleatórios, eventos independentes e depen- 
dentesecalcularaprobabilidadedesuaocor- 
rência,nosdoiscasos. 

 

 
Probabilidade e 
Estatística 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
Análise de gráficos 
divulgados pela mídia: 
elementos que podem 
induziraerrosdeleitura 
ou deinterpretação 

(EF09MA21)Analisareidentificar,emgráficos 
divulgadospelamídia,oselementosquepo- 
deminduzir,àsvezespropositadamente,erros 
deleitura,comoescalasinapropriadas,legen- 
das não explicitadas corretamente, omissão 
deinformaçõesimportantes(fontesedatas), 
entreoutros. 

 

 
 

Probabilidade e 
Estatística 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura,interpretação 
e representação de 
dadosdepesquisa 
expressosemtabelasde 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e de setores e 
gráficospictóricos 

(EF09MA22)Escolhereconstruirográficomais 
adequado (colunas, setores, linhas), comou 
semusodeplanilhaseletrônicas,paraapre- 
sentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de 
tendênciacentral. 
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Probabilidade e 
Estatística 

 

 

 

1,2,3,4,5,6,7,8 

 

 
Planejamento e 
execução de pesquisa 
amostral e apresentação 
de relatório 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 
amostralenvolvendotemadarealidadesocial 
ecomunicarosresultadospormeioderelató- 
riocontendoavaliaçãodemedidasdetendên- 
ciacentraledaamplitude,tabelasegráficos 
adequados,construídoscomoapoiodeplani- 
lhaseletrônicas. 
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8.4 ÁREA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

As Ciências Naturais favorecem a aprendizagem do conhecimento acumulado pela sociedade 

e a formação de uma concepção de Ciência. 

Mostrar a ciência como elaboração humana para uma compreensão do mundo é uma meta para o ensino 
da área na escola fundamental. Seus conceitos e procedimentos contribuem para o questionamento do que 
se ver e se ouve, para interpretar os fenômenos da natureza, para compreender como a sociedade nela 
intervém utilizando seus recursos e criando um novo meio social e tecnológico. (BRASIL,1997c, p.22-
23). 

O conhecimento em ciências, pela própria natureza dessa área, pressupõe não a memorização 

de definições científicas, mas o desenvolvimento de uma atitude de investigação e de 

compreensão de conceitos partindo de deias previas que as crianças vão construindo sobre os 

fenômenos naturas ao longo da vida. 

Em Ciências Naturais são procedimentos fundamentais aqueles que permitem a investigação, a 
comunicação e o debate de fatos e ideias. A observação a experimentação, a comparação, o 
estabelecimento de relações entre fatos ou fenômenos e ideias, a leitura e a escrita de textos normativos, a 
organização de informações por meio de desenhos, tabelas, gráficos, esquemas e textos, a proposição de 
suposições, o confronto entre suposições e entre elas e os dados obtidos por investigação, a proposição e a 
solução de problemas, são diferentes procedimentos que possibilitam a aprendizagem. (BRASIL,1997c, 
p.34).    

No Ensino Fundamental, o componente curricular Ciências aborda temas que são estudados 

em várias áreas do conhecimento dentro da área das Ciências Naturais, desde a Astronomia 

até as Geociências, passando pela Química e a Física. Nessa fase escolar, esses conhecimentos 

devem ser apresentados aos estudantes de maneira geral para que eles se apropriem dos 

conhecimentos construídos sobre o mundo natural, ampliando seu repertório e entendendo a 

ciência como prática cultural histórica. 

 

8.4.1 CIÊNCIAS  

 

O DCRM emconsonância com a BNCC,pede especial atenção para que o ensino de Ciências 

não seja um apanhado de conceitos sem significados para os alunos e valoriza o letramento 

cientifico. Mais do que conhecer conceitos, os alunos precisam ser habilitados a compreender 

ea interpretar o mundo, bem como transformá-lo, ou seja, interferir nele de forma 

consciente,sabendo que sua ação temconsequências que podem ser refletidas na vida 

individual e coletiva. 

A sociedade contemporâneaimpõe um olhar inovador e inclusivo a questões centrais do 

processo educativo: o que aprender, para que aprender, comoensinar, como promover redes de 
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aprendizagens colaborativa e como avaliar o aprendizado. No novo cenáriomundial, 

comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo,produtivo e responsável requer muito 

mais do que a acumulação de informações. 

Aprender, a aprender, saber lidar com a informação cada vez maisdisponível,atuar com discernimento 
responsabilidadesnos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, 
terautonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação e buscar 
soluções, sãocompetências que se contrapõea concepção de conhecimento desinteressado e erudito 
entendido como fim em si mesmo. (BNCC,2017, p.17) 

De acordo com a BNCC, os estudantes devem ser estimulados e apoiados no planejamento e 

na realização cooperativa de atividades, em outras palavras os alunos devem ser estimulados a 

ir além do passo a passo do conjunto de etapas predefinidas, que é característico 

dométodocientífico; eles devem ser estimulados a exercitar a observação a experimentação e a 

investigação. O processo investigativo deve ser amplo; vai além da reprodução ou da 

execução de umaatividade e laboratorial. Nessesentido essencial motivar os estudantes a 

serem questionadores e divulgadores científicos,de modo que se construa um caminho que os 

leve a exercer plenamente sua cidadania. 

No desenvolvimento das aprendizagens essenciais propostas pela BNCC, é importante que os 

alunos reconheçam a Ciência como construção humana, histórica e cultural, e se identifiquem 

como parte do processo de construção do conhecimento cientifico. A formalização dos 

conhecimentos dos diferentes ares da Ciência,como a Física, aQuímica, a Biologia etc. 

Usualmente concentrados no 9º ano dos livros didáticos, passam a ser distribuídos ao longo de 

todo o Ensino Fundamental, presentes numa progressão gradual e continua desde o 1º ano até 

o 9º ano, instrumentando os alunos para uma investigação científica. O mesmo é proposta 

espaço para os assuntos relacionados ao corpo humano, que devem fornecer bases cientificas 

para os estudantes cuidarem da saúdeindividual,coletiva e ambiental. 

Nos anos iniciais, asexperiências e as vivencias dos alunos devem ser o ponto de partida para 

a sistematização do conhecimento cientifico. Para tanto, é proposto que os assuntos sejam 

apresentados a partir de elementos concretos,considerando a disposição emocional e afetiva 

dos estudantes. Oensino de Ciência deve aguçar a curiosidade natural dos estudantes, 

incentivando a formulação de perguntas. 

Nos anos finais, os alunos devem ser capazes de se fundamentar no conhecimento cientifico 

para avaliar e intervir, assumindo o protagonismo na escolha de posicionamentos e 

desenvolvendo uma visão mais sistêmica do mundo. 

Ao longo do Ensino Fundamental –Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios de 

maior complexidade ,sobretudo, devido a necessidade de se apoiarem das diferentes logicas de 

organização dos conhecimentos relacionados àsáreas .Tendo em vista essa maior 

especialização ,é importante, nosvários componentes  curriculares ,retomar e ressignificar as 

aprendizagens do Ensino Fundamental-Anos iniciais no contexto das diferentes áreas ,visando 
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ao aprofundamento e a ampliação de repertórios dos estudantes.(BNCC,2017,p.56)   

 

8.4.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR 

ÁREA DE CIENCIAS DA NATUREZA/CIÊNCIAS 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

- CompreenderasCiênciasdaNaturezacomoempreendimentohumano,eoconhecimentocientíficoco
moprovisório, cultural ehistórico. 
 

- CompreenderconceitosfundamentaiseestruturasexplicativasdasCiênciasdaNatureza,bemcomodomina
rprocessos,práticaseprocedimentosdainvestigaçãocientífica,demodoasentirsegurançanodebatedeque
stõescientíficas, 
tecnológicas,socioambientaisedomundodotrabalho,continuaraprendendoecolaborarparaaconstrução
deuma sociedadejusta,democráticaeinclusiva. 

 

- Analisar,compreendereexplicarcaracterísticas,fenômenoseprocessosrelativosaomundonatural,s
ocialetecnológico(incluindoodigital),comotambémasrelaçõesqueseestabelecementreeles,exercitando
acuriosidadepara 
fazerperguntas,buscarrespostasecriarsoluções(inclusivetecnológicas)combasenosconhecimentosda
sCiências daNatureza. 
 

- Avaliaraplicaçõeseimplicaçõespolíticas,socioambientaiseculturaisdaciênciaedesuastecnologias
parapropor 
alternativasaosdesafiosdomundocontemporâneo,incluindoaquelesrelativosaomundodotrabalho. 
 

- Construirargumentoscombaseemdados,evidênciaseinformaçõesconfiáveisenegociaredefenderid
eiasepontos 
devistaquepromovamaconsciênciasocioambientaleorespeitoasipróprioeaooutro,acolhendoevalorizan
doa diversidadedeindivíduosedegrupossociais,sempreconceitosdequalquernatureza. 

 

- Utilizardiferenteslinguagensetecnologiasdigitaisdeinformaçãoecomunicaçãoparasecomunicar,ac
essaredisse- 
minarinformações,produzirconhecimentoseresolverproblemasdasCiênciasdaNaturezadeformacrítica,
significativa,reflexivaeética. 

 

- Conhecer,apreciarecuidardesi,doseucorpoebem-estar,compreendendo-
senadiversidadehumana,fazendo-se 
respeitarerespeitandoooutro,recorrendoaosconhecimentosdasCiênciasdaNaturezaeàssuastecnologia
s. 
 

- Agirpessoalecoletivamentecomrespeito,autonomia,responsabilidade,flexibilidade,resiliênciaedet
erminação,recorrendoaosconhecimentosdasCiênciasdaNaturezaparatomardecisõesfrenteaquestõescientíf
ico-tecnológicase 
socioambientaisearespeitodasaúdeindividualecoletiva,combaseemprincípioséticos,democráticos,sus
tentáveis esolidários. 
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1º ANO 

 

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

 

 

Matéria e Energia 

 

 

 

3, 4, 8 

 

 
 

Características dos 
materiais 

(EF01CI01) Comparar características de dife- 
rentesmateriaispresentesemobjetosdeuso 
cotidiano,deacordocomsuascaracterísticas 
físicas como, por exemplo: metais, papéis, 
plásticos, madeira, percebendo as diferen- 
tes texturas, rigidez, dureza, maleabilidade, 
tamanhos, discutindo sua origem, osmodos 
comosãodescartadosecomopodemserusa- 
dosdeformamaisconsciente. 

 

 

 

 

 

 
Vida e Evolução 

 

 

 

 
2, 7 

 

 

 

 
Corpo humano 

(EF01CI02) Localizar, nomear erepresentar 
graficamente(pormeiodedesenhos)partes 
do corpo humano e explicar suas funções. 
(EF01CI03)Discutirasrazõespelasquaisoshá- 
bitosdehigienedocorpo(lavarasmãosantes 
decomer,escovarosdentes,limparosolhos,o 
narizeasorelhasetc.)sãonecessáriosparaa 
manutenção dasaúde. 
 

 

2, 8 

 
Respeito à 
diversidade 

(EF01CI04) Comparar características físicas 
entreoscolegas,reconhecendoadiversidade 
eaimportânciadavalorização,doacolhimen- 
toedorespeitoàsdiferenças. 

 

 

 

 
 

Terra e Universo 

 

 

 

 
 

1, 2 

 

 

 

 
 

Escalas de tempo 

(EF01CI05) Identificar e nomear diferenteses- 
calasdetempo:osperíodosdiários(manhã, 
tarde,noite)easucessãodedias,semanas, 
meses eanos. 
(EF01CI06)Selecionarexemplosdecomoasu- 
cessãodediasenoitesorientaoritmodeati- 
vidadesdiáriasdesereshumanosedeoutros 
seresvivos. 
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Matéria e Energia 

 
 

1, 2, 3, 4 

 

 
 

Propriedades e 
usos dos materiais 

(EF02CI01)Identificardequemateriais(me- 
tais,madeira,vidroetc.)sãofeitososobjetos 
quefazempartedavidacotidiana,comoesses 
objetos são utilizados e com quaismateriais 
eramproduzidosnopassado. 
(EF02CI02)Proporousodediferentesmate- 
riaisparaaconstruçãodeobjetosdeusoco- 
tidiano,tendoemvistaalgumaspropriedades 
dessesmateriais(flexibilidade,dureza,trans- 
parênciaetc.). 
 

 

 

3, 4, 7 

 
Prevenção 
de acidentes 
domésticos 

(EF02CI03)Discutiroscuidadosnecessáriosà 
prevençãodeacidentesdomésticos(objetos 
cortantes e inflamáveis, eletricidade, produ- 
tos de limpeza, medicamentos, etc.)  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vida e Evolução 

 
 

1, 2, 3, 4 

 

Seres Vivos no 
ambiente 

(EF02CI04) Descrever características deplan- 
tas e animais (tamanho, forma, cor, fase da 
vida,localondesedesenvolvemetc.)quefa- 
zempartedeseucotidianoerelacioná-lasao 
ambienteemqueelesvivem. 
 

 

 

 

 

2, 3, 4 

 

 

 

 

Plantas 

(EF02CI05)Investigaraimportânciadaáguae 
daluzparaamanutençãodavidadeplantas 
emgeral,destacandoosprincípiosbásicosda 
fotossíntese. 
(EF02CI06)Identificarasprincipaispartesde 
umaplanta(raiz,caule,folhas,floresefrutos) 
eafunçãodesempenhadaporcadaumade- 
las,eanalisarasrelaçõesentreasplantas,o 
ambiente e os demais seres vivos.. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Terra e Universo 

 
1, 2, 6, 7 

Movimento 
aparente do Sol no 
céu 

(EF02CI07)DescreverasposiçõesdoSolem 
diversoshoráriosdodiaeassociá-lasaotama- 
nhodasombraprojetada. 

 

 
 

1, 2 

 

 
OSolcomofontede 
luz ecalor 

(EF02CI08) Comparar o efeito da radiaçãoso- 
lar(aquecimentoereflexão)emdiferentesti- 
posdesuperfície(água,areia,solo,superfícies 
escuras,claras,metálicas,etc.). 
 

 

3º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Matéria e Energia 

 
1, 2 

 
Produção de som 

(EF03CI01)Produzirdiferentessonsapartirda 
vibraçãodevariadosobjetoseidentificarva- 
riáveisqueinfluemnessefenômeno. 

 

 
 

5, 6 

 

 
Efeitosdaluznos 
materiais 

(EF03CI02)Experimentarerelataroqueocor- 
recomapassagemdaluzatravésdeobjetos 
transparentes(copos,janelasdevidro,lentes, 
prismas, água etc.), no contato comsuperfí- 
ciespolidas(espelhos)enaintersecçãocom 
objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e 
outrosobjetosdeusocotidiano). 

 

 
7, 8 

 

 
 

Saúde auditiva e 
visual 

(EF03CI03)Discutirhábitosnecessáriosparaa 
manutençãodasaúdeauditivaevisualconsi- 
derandoascondiçõesdoambienteemtermos 
desomeluz. 
 

 

 

 

 
 

Vida e Evolução 

 

 

 

 
 

2, 3 

 

 

 

 
Características e 
desenvolvimento 
dos animais 

(EF03CI04)Identificarcaracterísticassobreo 
mododevida(oquecomem,comoserepro- 
duzem,comosedeslocametc.)dosanimais 
maiscomunsnoambientelocal. 
(EF03CI05)Descreverecomunicarasaltera- 
çõesqueocorremnociclodavidaemanimais 
de diferentes habitats, inclusive o homem. 
(EF03CI06)Compararalgunsanimaiseorgani- 
zargruposcombaseemcaracterísticasexter- 
nascomuns(presençadepenas,pelos,esca- 
mas, bico, garras, antenas, patas etc.).  
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Terra e Universo 

 

 
1, 2, 6 

 
 

Características da 
Terra 

(EF03CI07)IdentificarcaracterísticasdaTer- 
ra(comoseuformatoesférico,apresençade 
água,soloetc.),combasenaobservação,ma- 
nipulaçãoecomparaçãodediferentesformas 
derepresentaçãodoplaneta(mapas,globos, 
fotografiasetc.). 

 

 
1, 2, 3, 6 

 

 
Observação do céu 

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os 
períodosdiários(diae/ounoite)emqueoSol, 
demaisestrelas,Luaeplanetasestãovisíveis 
nocéu.Assimcomoreconheceraexistênciade 
diferentes objetos celestes (asteroides, come- 
tas, galáxias,etc.) 

 

 
 

4, 5 

 

 
 

Usos do solo 

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de 
solodoentornodaescolacombaseemcarac- 
terísticascomocor,textura,cheiro,tamanho 
daspartículas,permeabilidadeetc. 
(EF03CI10)Identificarosdiferentesusosdosolo 
(plantaçãoeextraçãodemateriais,dentreou- 
traspossibilidades),reconhecendoaimportân- 
ciadosoloparaaagriculturaeparaavida. 

4º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 
Matéria e Energia 

 
2, 3 

 
Misturas 

(EF04CI01)Identificarmisturasnavidadiária, 
combaseemsuaspropriedadesfísicasobser- 
váveis,reconhecendosuacomposição. 

 

 

 

 

2, 3, 4, 5 

 

 

 
 

Transformações 
reversíveis enão 
reversíveis 

(EF04CI02)Testarerelatartransformaçõesnos 
materiaisdodiaadiaquandoexpostosadife- 
rentes condições (aquecimento, resfriamento, 
luz eumidade). 
(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças 
causadas por aquecimento ou resfriamento 
sãoreversíveis(comoasmudançasdeestado 
físicodaágua)eoutrasnão(comoocozimento 
doovo,aqueimadopapeletc.). 
 

 

 

 

 
Vida e Evolução 

 

 

 

 
1, 2, 3 

 

 

 
 

Cadeias 
alimentares simples 

(EF04CI04)Analisareconstruircadeiasalimentares 
simples,reconhecendoaposiçãoocupadapelosse- 
resvivosnessascadeiaseopapeldoSolcomofonte 
primáriadeenergianaproduçãodealimentos. 
(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças 
ediferençasentreociclodamatériaeofluxode 
energiaentreoscomponentesvivosenãovivosde 
umecossistema. 
(EF04CI06)Relacionaraparticipaçãodefungose 
bactériasnoprocessodedecomposição,reconhe- 
cendoaimportânciaambientaldesseprocesso. 
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1, 2, 3, 6, 7 

 

 

 
Micro-organismos 

(EF04CI07) Verificar a participação de micro-
-organismosnaproduçãodealimentos,com- 
bustíveis, medicamentos, entre outros. 
(EF04CI08)Propor,apartirdoconhecimento 
dasformasdetransmissãodealgunsmicror- 
ganismos (vírus, bactérias e protozoários), ati- 
tudesemedidasadequadasparaprevenção 
dedoençasaelesassociadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Terra e Universo 

 

 
 

2, 3, 5 

 

 
 

Pontos Cardeais 

(EF04CI09)Identificarospontoscardeais,com 
basenoregistrodediferentesposiçõesrelati- 
vasdoSoledasombradeumavara(gnômon). 
(EF04CI10)Compararasindicaçõesdospontos 
cardeaisresultantesdaobservaçãodassom- 
brasdeumavara(gnômon)comaquelasobti- 
daspormeiodeumabússola. 

 
 

2, 3, 5 

Osfenômenos 
cíclicos daLua 
edaTerraea 
construçãodeum 
calendário 

(EF04CI11)Associarosmovimentoscíclicosda 
LuaedaTerraaperíodosdetemporegularese 
aousodesseconhecimentoparaaconstrução 
decalendáriosemdiferentesculturas. 

5º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Matéria e Energia 

 

 

 

 
2, 3, 4 

 

 

 

Propriedades 
físicas dos materiais 

(EF05CI01)Explorarfenômenosdavidacoti- 
diana que evidenciem propriedades físicas 
dos materiais – como densidade, condutibi- 
lidade térmica e elétrica, respostas a forças 
magnéticas, solubilidade, respostas aforças 
mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre 
outras. 
 

 

 

 

 

2, 3, 4, 6, 8 

 

 

 

 

Ciclo hidrológico 

(EF05CI02)Aplicarosconhecimentossobreas 
mudançasdeestadofísicodaáguaparaexpli- 
carociclohidrológicoeanalisarsuasimplica- 
çõesnaagricultura,noclima,nageraçãode 
energiaelétrica,noprovimentodeáguapotá- 
velenoequilíbriodosecossistemasregionais 
(oulocais). 
(EF05CI03) Selecionar argumentos quejustifi- 
quemaimportânciadacoberturavegetalpara 
amanutençãodociclodaágua,aconservação 
dossolos,doscursosdeáguaedaqualidade do 
aratmosférico. 
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Matéria e Energia 

 

 

 

 
2, 3, 4, 6, 8 

 

 

 

 
Consumo 
consciente e 
reciclagem 

(EF05CI04) Identificar os principais usos da 
águaedeoutrosmateriaisnasatividadescoti- 
dianasparadiscutireproporformassustentá- 
veisdeutilizaçãodessesrecursos. 
(EF05CI05) Construir propostas coletivaspara 
umconsumomaisconscienteecriarsoluções 
tecnológicas para o descarte adequado e a 
reutilizaçãooureciclagemdemateriaisconsu- 
midos na escola e/ou na vida cotidiana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e Evolução 

 
 

5 

 

Nutrição do 
organismo 

(EF05CI06) Selecionar argumentos quejustifi- 
quemporqueossistemasdigestórioerespira- 
tóriosãoconsideradoscorresponsáveispelo 
processodenutriçãodoorganismo,combase 
naidentificaçãodasfunçõesdessessistemas. 

 

 
2, 7 

 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e 
circulatório 

(EF05CI07)Justificararelaçãoentreofuncio- 
namento do sistema circulatório, a distribui- 
çãodosnutrientespeloorganismoeaelimina- 
çãodosresíduosproduzidos. 
(EF05CI07BA)Justificaraimportânciadamas- 
tigaçãodosalimentosparasuasaúde. 

 

 

 
6, 7, 8 

 

 

 
Hábitos alimentares

(EF05CI08)Organizarumcardápioequilibra- 
do com base nas características dosgrupos 
alimentares (nutrientes e calorias) e nasne- 
cessidades individuais (atividades realizadas, 
idade,sexoetc.)paraamanutençãodasaúde 
doorganismo. 
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios 
nutricionais e alimentares (como obesida- 
de,subnutrição,bulimia,anorexiaetc.)entre 
criançasejovensapartirdaanálisedeseushá- 
bitos(tiposequantidadedealimentoingerido, 
práticadeatividadefísicaetc.). 
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Terra e Universo 

 

 
1, 2, 3 

 
 

Constelações e 
mapas celestes 

(EF05CI10) Identificar algumas constelações 
nocéu,comoapoioderecursos(comomapas 
celesteseaplicativosdigitais,entreoutros),e 
osperíodosdoanoemqueelassãovisíveisno 
início danoite. 
 

 
1, 2, 3 

 

Movimento de 
rotação da Terra 

(EF05CI11)AssociaromovimentodiáriodoSol 
edasdemaisestrelasnocéuaomovimentode 
rotação daTerra. 

 

1, 2, 3, 5, 6 

 
Periodicidade das 
fases da Lua 

(EF05CI12)Concluirsobreaperiodicidadedasfa- 
sesdaLua,combasenaobservaçãoenoregistro 
dasformasaparentesdaLuanocéuaolongode 
umperíododeterminadopeloprofessor. 

 

 
2, 3, 5, 6 

 
 

Instrumentos 
ópticos 

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos 
paraobservaçãoàdistância(luneta,periscó- 
pio,etc.),paraobservaçãoampliadadeobje- 
tos(lupas,microscópios)oupararegistrode 
imagens(máquinasfotográficas,celulares)e 
discutirusossociaisdessesdispositivos. 

 
6º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Matéria e Energia 

 
1, 2, 3 

Misturas 
homogêneas e 
heterogêneas. 

(EF06CI01)Classificarcomohomogêneaouhetero- 
gêneaamisturadedoisoumaismateriais(águae 
sal,águaeóleo,águaeareiaetc.) 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6 

 
 

Transformações 
químicas 

(EF06CI02) Identificar evidências de transforma- 
çõesquímicasapartirdoresultadodemisturas 
demateriaisqueoriginamprodutosdiferentesdos 
que foram misturados (mistura deingredientes 
parafazerumbolo,misturadevinagrecombicar- 
bonatodesódioetc.). 

 

 

 

 
2, 3, 4, 5, 6 

 (EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados 
paraaseparaçãodediferentessistemasheterogê- 
neosehomogêneosapartirdaidentificaçãodepro- 
cessosdeseparaçãodemateriais(comoaprodução 
desaldecozinha,adestilaçãodepetróleo,extração 
do ouro, produção de sabão, entre outros). 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 

 (EF06CI04)Associaraproduçãodemedica- 
mentos e outros materiais sintéticos (os va- 
riados tipos de plásticos, entre outros) ao 
desenvolvimentocientíficoetecnológico,re- 
conhecendobenefícioseavaliandoimpactos 
socioambientais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vida e Evolução 

 
2 

 

Célula como 
unidade da vida 

(EF06CI05) Explicar a organização básicadas 
célulaseseupapelcomounidadeestruturale 
funcionaldosseresvivos. 

 
 

2, 3, 6 

 

Níveis de 
organização 

(EF06CI06)Concluir,combasenaanálisede 
ilustrações e/ou modelos (físicos oudigitais), 
queosorganismossãoumcomplexoarranjode 
sistemascomdiferentesníveisdeorganização 
eentendercomoessesníveisserelacionam. 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 

Interação entre os 
sistemas locomotor 
e nervoso 

(EF06CI07)Justificaropapeldosistemaner- 
vosonacoordenaçãodasaçõesmotorasesen- 
soriaisdocorpo,combasenaanálisedesuas 
estruturas básicas e respectivas funções. 
(EF06CI09)Deduzirqueaestrutura,asusten- 
taçãoeamovimentaçãodosanimaisresultam 
dainteraçãoentreossistemasmuscular,ós- 
seo enervoso. 
 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 
 

Osentidodavisão 
e o uso de lentes 
corretivas 

(EF06CI08) Explicar a importância da visão 
(captação e interpretação das imagens) na 
interação do organismo com o meio e, com 
basenofuncionamentodoolhohumano,se- 
lecionarlentesadequadasparaacorreçãode 
diferentesdefeitosdavisão. 
 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 (EF06CI10)Explicarcomoofuncionamentodo 
sistema nervoso pode ser afetado por subs- 
tânciaspsicoativas. 
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Terra e Universo 

 

 

 

 

 

 
 

2,3,4,5,6 

 

 

 

 

 

 
Forma,estrutura 
emovimentosda 
Terra 

(EF06CI11) Identificar as diferentes camadas 
queestruturamoplanetaTerra(daestrutura 
internaàatmosfera)esuasprincipaiscaracte- 
rísticas. 
(EF06CI12)Identificardiferentestiposdero- 
cha, relacionando a formação de fósseis a 
rochassedimentaresemdiferentesperíodos 
geológicos. 
(EF06CI13) Selecionar argumentos e evidên- 
ciasquedemonstremaesfericidadedaTerra. 
(EF06CI14)Inferirqueasmudançasnasombra 
deumavara(gnômon)aolongododiaemdi- 
ferentesperíodosdoanosãoumaevidência 
dosmovimentosrelativosentreaTerraeoSol. 
Estespodemserexplicadospormeiodosmo- 
vimentosderotaçãoetranslaçãodaTerraeda 
inclinaçãodeseueixoderotaçãoemrelação 
aoplanodesuaórbitaemtornodoSol. 

 

7º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Matéria e Energia 

 

 

1, 2, 3 

 

 

Máquinas simples 

(EF07CI01)Discutiraaplicação,aolongodahis- 
tória,dasmáquinassimpleseproporsoluçõese 
invençõesparaarealizaçãodetarefasmecânicas 
cotidianas. 

 

 

 

 
 

2, 3, 4, 5, 6 

 

 
 

Formas de 
propagação do 
calor 

(EF07CI02)Diferenciartemperatura,caloresensa- 
çãotérmicanasdiferentessituaçõesdeequilíbrio 
termodinâmicocotidianas. 

(EF07CI03)Utilizaroconhecimentodasformasde 
propagaçãodocalorparajustificarautilizaçãode 
determinados materiais (condutores e isolantes) 
navidacotidiana,explicaroprincípiodefunciona- 
mentodealgunsequipamentos(garrafatérmica, 
coletorsolaretc.)e/ouconstruirsoluçõestecnoló- 
gicasapartirdesseconhecimento. 

 

1, 2, 3, 4, 6 

 

Equilíbrio 
termodinâmico e 
vida na Terra 

(EF07CI04)Avaliaropapeldoequilíbriotermodinâ- 
micoparaamanutençãodavidanaTerra,parao 
funcionamentodemáquinastérmicaseemoutras 
situaçõescotidianas. 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 6 

 

 

 

 

História dos 
combustíveis edas 
máquinas térmicas 
efontesdeenergia 

(EF07CI05)Discutirousodediferentestiposde 
combustível e máquinas térmicas ao longo do 
tempo, para avaliar avanços, questões econômi- 
cas e problemas socioambientais causados pela 
produção e uso desses materiais e máquinas. 
(EF07CI06)Discutireavaliarmudançaseconô- 
micas,culturaisesociais,tantonavidacotidiana 
quanto no mundo do trabalho, decorrentes do 
desenvolvimentodenovosmateriaisetecnologias 
(comoautomaçãoeinformatização),bemcomoos 
impactos ambientais causados pela produção.  
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Vida e Evolução 

 

 

 
2, 3, 4, 6 

 
 

Diversidade de 
ecossistemas 

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecos- 
sistemas brasileiros quanto à paisagem, à 
quantidade de água, ao tipo de solo, à dis- 
ponibilidade de luz solar à temperatura etc., 
correlacionandoessascaracterísticasàflorae 
faunaespecíficas. 
 

 

 
2, 3, 4 

 

Fenômenos 
naturais e impactos 
ambientais 

(EF07CI08)Avaliarcomoosimpactosprovo- 
cadosporcatástrofesnaturaisoumudanças 
noscomponentesfísicos,biológicosousociais 
deumecossistemaafetamsuaspopulações, 
podendoameaçarouprovocaraextinçãode 
espécies,alteraçãodehábitos,migraçãoetc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública 

(EF07CI09) Interpretar as condições desaúde 
dacomunidade,cidadeouestado,combase 
na análise e comparação de indicadores de 
saúde(comotaxademortalidadeinfantil,co- 
berturadesaneamentobásicoeincidênciade 
doenças de veiculação hídrica, atmosférica 
entreoutras)edosresultadosdepolíticaspú- 
blicasdestinadasàsaúde. 
(EF07CI10)Argumentarsobreaimportânciada 
vacinaçãoparaasaúdepública,combaseem 
informaçõessobreamaneiracomoavacina 
atuanoorganismoeopapelhistóricodavaci- 
naçãoparaamanutençãodasaúdeindividual 
e coletiva e para a erradicação de doenças. 
(EF07CI11)Analisarhistoricamenteousoda 
tecnologia, incluindo a digital, nasdiferentes 
dimensõesdavidahumana,considerandoin- 
dicadoresambientaisedequalidadedevida.  
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Terra e Universo 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 

 

Composição do ar 

(EF07CI12)Demonstrarqueoaréumamistu- 
radegases,identificandosuacomposição,e 
discutirfenômenosnaturaisouantrópicosque 
podemalteraressacomposição. 

 

 

 
2, 3, 4, 6, 8 

 

 

 
Efeito estufa 

(EF07CI13)Descreveromecanismonaturaldo 
efeito estufa, seu papel fundamental para o 
desenvolvimentodavidanaTerra,discutiras 
açõeshumanasresponsáveispeloseuaumen- 
toartificial(queimadoscombustíveisfósseis, 
desmatamento,queimadasetc.)eselecionar 
eimplementarpropostasparaareversãoou 
controle dessequadro. 

 

 
3, 4 

 
Camada de ozônio 

(EF07CI14)Justificaraimportânciadacamada 
deozônioparaavidanaTerra,identificando os 
fatores que aumentam ou diminuem sua 
presença na atmosfera, e discutir propostas 
individuaisecoletivasparasuapreservação.  

 
 

3 

 

Fenômenos 
naturais (vulcões, 
terremotos e 
tsunamis) 

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais 
(comovulcões,terremotosetsunamis)ejus- 
tificarararaocorrênciadessesfenômenosno 
Brasil,combasenomodelodasplacastectô- 
nicas. 

 
3 

 

Placas tectônicas e 
deriva continental 

(EF07CI16)Justificaroformatodascostasbra- 
sileiraeafricana,combasenateoriadaderiva 
doscontinentes. 

8º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 
 

Matéria e Energia 

 
 

2, 3, 4, 5, 6, 8 

 

Fontes e tipos de 
energia 

(EF08CI01BA) Comparar as fontes de energia 
renováveisenãorenováveis,destacandoos 
pontos favoráveis e não favoráveis delas e 
argumentarsobreaimportânciaambientaldo 
usodefontesrenováveis. 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 
A natureza elétrica 
da matéria - o 
estudo do átomo e 
a construção dos 
circuitos elétricos 

(EF08CI02) Construir circuitos elétricoscom 
pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivosecompará-losacircuitoselétricos 
residenciais. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 
 

Cálculo de consumo 
de energia elétrica 

(EF08CI04) Calcular o consumo de 
eletrodomésticos a partir dos dados de 
potência (descritos no próprioequipamento) 
etempomédiodeusoparaavaliaroimpacto 
decadaequipamentonoconsumodoméstico 
mensal 

 

 
 

4 

 

 
Uso consciente de 
energia elétrica 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para 
otimizar o uso de energia elétrica em sua 
escola e/ou comunidade, com base na 
seleção de equipamentos segundo critérios 
de sustentabilidade (consumo de energia e 
eficiência energética) e hábitos de consumo 
responsável. 

 

 

 

 

 

 

 

 
2, 3, 4, 5, 6, 8 

 

 

 

 

 

 

 
Transformação 
e distribuição de 
energia 

(EF08CI03) Classificar equipamentoselétricos 
residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, 
rádio,geladeiraetc.)deacordocomotipode 
transformaçãodeenergia(daenergiaelétrica 
paraatérmica,luminosa,sonoraemecânica, 
porexemplo). 
(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de 
geração de energia elétrica (termelétricas, 
hidrelétricas,eólicasetc.),suassemelhanças 
ediferenças,seusimpactossocioambientais, 
ecomoessaenergiachegaeéusadaemsua 
cidade,comunidade,casaouescola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e Evolução 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Mecanismos 
reprodutivos e 
sua relação com 
a adaptação e 
evolução dos seres 
vivos 

(EF08CI07) Comparar diferentes processos 
reprodutivosemplantaseanimaisemrelação 
aos mecanismos adaptativos e evolutivos. 
(EF08CI08BA) Descrever a importância da 
reproduçãosexuadaparaavariabilidadedos 
descendentes. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sexualidade: a ação 
dos hormônios 
sexuais no corpo e 
nas emoções 

(EF08CI08) Analisar e explicar as 
transformações que ocorrem na puberdade 
considerando a atuação dos hormônios 
sexuais e do sistema nervoso. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

 

 

 
Métodos 
contraceptivos 
e infecções 
sexualmente 
transmissíveis (IST)

(EF08CI09) Comparar o modo de ação e a 
eficáciadosdiversosmétodoscontraceptivos 
e justificar a necessidade de compartilhar a 
responsabilidade na escolha e na utilização 
do método mais adequado à prevenção da 
gravidezprecoceeindesejadaedeInfecções 
SexualmenteTransmissíveis(IST). 
(EF08CI10) Identificar os principais sintomas, 
modos   de   transmissão   e    tratamento 
de algumas Infecções Sexualmente 
Transmissíveis(comênfasenaAIDS),ediscutir 
estratégiasemétodosdeprevenção. 
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2, 3, 4, 5 

Múltiplas 
dimensões da 
sexualidade 
humana (biológica, 
psicológica, 
cultural, ética) 

(EF08CI11) Selecionar argumentos que 
evidenciem as múltiplas dimensões da 
sexualidade humana (biológica, sociocultural, 
afetiva e ética). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Terra e Universo 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6 

 

 

 

 
 

Sistema Solar, Terra 
e Lua e respectivos 
movimentos 

(EF08CI12)Justificar,pormeiodaconstrução 
demodelosedaobservaçãodaLuanocéu, 
aocorrênciadasfasesdaLuaedoseclipses, 
com base nas posições relativas entre Sol, 
Terra eLua. 
(EF08CI13) Representar os movimentos de 
rotação e translação da Terra e analisar o 
papel da inclinação do eixo de rotação da 
Terra em relação à sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com a utilização de 
modelos tridimensionais. 
 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6 

 

 

 

 

Clima e sua 
relação com a 
movimentação das 
massas de ar 

(EF08CI14) Relacionar climas regionaisaos 
padrõesdecirculaçãoatmosféricaeoceânica 
e ao aquecimento desigual causado pela 
forma e pelos movimentos da Terra. 
(EF08CI15)Identificarasprincipaisvariáveis 
envolvidas na previsão do tempo e simular 
situaçõesnasquaiselaspossamsermedidas. 
(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam 
para  restabelecer  o  equilíbrio  ambiental  
a partir da identificação de alterações 
climáticas regionais e globais provocadaspela 
intervençãohumana. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Matéria e Energia 

 

 
 

2, 3 

 
 

Aspectos 
quantitativos das 
transformações 
químicas 

(EF09CI01) Investigar as mudanças deestado 
físicodamatériaeexplicaressastransforma- 
çõescombasenomodelodeconstituiçãosub- 
microscópica. 
(EF09CI02)Compararquantidadesdereagen- 
teseprodutosenvolvidosemtransformações 
químicas, estabelecendo a proporção entreas 
suasmassas. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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2, 3 

 
Estrutura da 
matéria 

(EF09CI03)Identificarmodelosquedescrevem 
aestruturadamatéria(constituiçãodoátomo 
ecomposiçãodemoléculassimples)ereco- 
nhecersuaevoluçãohistórica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2, 3, 4, 5 

 

 

 

 

 

 

 

 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos 
queevidenciemquetodasascoresdeluzpo- 
demserformadaspelacomposiçãodastrês 
coresprimáriasdaluzequeacordeumob- 
jetoestárelacionadatambémàcordaluzque 
oilumina. 
(EF09CI05)Investigarosprincipaismecanis- 
mosenvolvidosnatransmissãoerecepçãode 
imagemesom,assimcomoatransmissãoe 
recepçãodedadosdainternetquerevolucio- 
naram o sistema de comunicação humana. 
(EF09CI06)Classificarasradiaçõeseletromag- 
néticasporsuasfrequências,fonteseaplica- 
ções,discutindoeavaliandoasimplicaçõesde 
seuusoemcontroleremoto,telefonecelular, 
raioX,fornodemicro-ondas,fotocélulasetc. 
(EF09CI07)Discutiropapeldoavançotecno- 
lógiconaaplicaçãodasradiaçõesnamedicina 
diagnóstica (raio X, ultrassom, ressonância 
nuclearmagnética)enotratamentodedoen- 
ças(radioterapia,cirurgiaóticaalaser,infra- 
vermelho, ultravioletaetc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vida e Evolução 

 

 

 

2, 3, 4 

 

 

 

Hereditariedade 

(EF09CI08)Associarosgametasàtransmissão 
das características hereditárias, estabelecen- 
dorelaçõesentreancestraisedescendentes. 
(EF09CI09)DiscutirasideiasdeMendelsobre 
hereditariedade (fatores hereditários, segre- 
gação, gametas, fecundação), consideran- 
do-aspararesolverproblemasenvolvendoa 
transmissão de características hereditárias 
em diferentesorganismos. 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5 

 

 

 

Origem da vida 

(EF09CI01BA)Discutirasexplicaçõesformula- 
dasemdiferentesépocas,culturaseciviliza- 
çõessobreaorigemdavidanoPlanetaTerra. 
(EF09CI02BA) Produzir evidências paraques- 
tionaravalidadedageraçãoespontâneapor 
meiodahistóriadaciência. 
(EF09CI03BA)Identificareseposicionarsobre 
asdiferentesteoriasqueexplicamaorigemda 
vida naTerra. 

 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 

 

Ideias 
evolucionistas 

(EF09CI10) Comparar as ideiasevolucionistas 
deLamarckeDarwinapresentadasemtextos 
científicos e históricos, identificando seme- 
lhançasediferençasentreessasideiasesua 
importância para explicar a diversidade bio- 
lógica. 
(EF09CI11)Discutiraevoluçãoeadiversidade 
dasespéciescombasenaatuaçãodaseleção 
naturalsobreasvariantesdeumamesmaes- 
pécie,resultantesdeprocessoreprodutivo. 
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2, 4, 5, 8 

 

 

 

 
Preservação da 
biodiversidade 

(EF09CI12) Justificar a importância das uni- 
dades de conservação para a preservação 
da biodiversidade e do patrimônio nacional, 
considerandoosdiferentestiposdeunidades 
(parques,reservaseflorestasnacionais),as 
populaçõeshumanaseasatividadesaelesre- 
lacionadas. 
(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e co- 
letivasparaasoluçãodeproblemasambien- 
taisdacidadeoudacomunidade,combasena 
análisedeaçõesdeconsumoconscienteede 
sustentabilidadebem-sucedidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Terra e Universo 

 

 
1, 2, 3, 4, 6 

 

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar no 
Universo 

(EF09CI14)Descreveracomposiçãoeaestru- 
turadoSistemaSolar(Sol,planetasrochosos, 
planetasgigantesgasososecorposmenores), 
assimcomoalocalizaçãodoSistemaSolarna 
nossaGaláxia(aViaLáctea)edelanoUniverso 
(apenasumagaláxiadentrebilhões). 

 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 

Astronomia e 
cultura 

(EF09CI15)Relacionardiferentesleiturasdo 
céu e explicações sobre a origem da Terra, 
doSoloudoSistemaSolaràsnecessidades de 
distintas culturas (agricultura, caça, mito, 
orientaçãoespacialetemporaletc.). 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 6 

 

 
 

Vida humana fora 
da Terra 

(EF09CI16)Selecionarargumentossobreavia- 
bilidadedasobrevivênciahumanaforadaTer- 
ra,combasenascondiçõesnecessáriasàvida, 
nascaracterísticasdosplanetasenasdistân- 
ciasenostemposenvolvidosemviagensinter- 
planetárias einterestelares. 
(EF09CI04BA) Coletar e interpretarinforma- 
çõessobreasimplicaçõesdaexploraçãodo 
espaçopeloserhumano. 

 
 

2, 3, 4, 6 

 
Ordem de grandeza 
astronômica e 
evolução estelar 

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol 
(nascimento,vidaemorte)baseadonoconhe- 
cimentodasetapasdeevoluçãodeestrelasde 
diferentesdimensõeseosefeitosdessepro- 
cessononossoplaneta. 
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8.5. ÁREA DE CIÊNCIA HUMANAS TEXTO INRODUTÓRIO 

 

A área de ciências humanas reúne no texto de referência da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) os componentes curriculares de Geografia e História incluindo no ensino médio 

também a filosofia e a sociologia. O grande objetivo da área é levar os alunos a refletir sobre a 

própria existência, o valor dos direitos humanos, além da autonomia e a responsabilidade 

coletiva sobre o mundo a ser herdado pelas próximas gerações. 

A área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de interpretar o mundo, de 
compreender processos e fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, responsável e 
autônoma diante de fenômenos sociais e naturais. (BNCC,2017, p.354) 

A abordagem das relações espaciais e o consequente desenvolvimento do raciocínio espaço-

temporal no ensino de Ciências Humanas devem favorecer a compreensão, pelos alunos, dos 

tempos sociais e da natureza e de suas relações com os espaços. A exploração das noções de 

espaço e tempo deve se dar por meio de diferentes linguagens, de forma a permitir que os 

alunos se tornem produtores e leitores de mapas dos mais variados lugares vividos, concebidos 

e percebidos. O ensino de Geografia e História, ao estimular os alunos a desenvolver uma 

melhor compreensão do mundo, não só favorece o desenvolvimento autônomo de cada 

indivíduo, como também os torna aptos a uma intervenção mais responsável no mundo em 

que vivem.  

As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação ética, elemento fundamental 

para a formação das novas gerações, auxiliando os alunos a construir um sentido de 

responsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito ao ambiente e à própria 

coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a solidariedade, a participação e o 

protagonismo voltados para o bem comum; e, sobretudo, a preocupação com as desigualdades 

sociais. Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos intelectualmente 

autônomos, com capacidade de articular categorias de pensamento histórico e geográfico em 

face de seu próprio tempo, percebendo as experiências humanas e refletindo sobre elas, com 

base na diversidade de pontos de vista. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é importante valorizar e problematizar as vivências e 

experiências individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da 

escuta e de falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos (bibliotecas, pátio, praças, 

parques, museus, arquivos, entre outros). Essa abordagem privilegia o trabalho de campo, as 

entrevistas, a observação, o desenvolvimento de análises e de argumentações, de modo a 

potencializar descobertas e estimular o pensamento criativo e crítico. É nessa fase que os 

alunos começam a desenvolver procedimentos de investigação em Ciências Humanas, como a 
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pesquisa sobre diferentes fontes documentais, a observação e o registro – de paisagens, fatos, 

acontecimentos e depoimentos – e o estabelecimento de comparações.  

Na passagem para o Ensino Fundamental – Anos Finais, os alunos vivenciam diversas 

mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Eles ampliam suas descobertas em 

relação a si próprios e às suas relações com grupos sociais, tornando-se mais autônomos para 

cuidar de si e do mundo ao seu redor. Se, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, o 

desenvolvimento da percepção está voltado para o reconhecimento do Eu, do Outro e do Nós, 

no Ensino Fundamental – Anos Finais é possível analisar os indivíduos como atores inseridos 

em um mundo em constante movimento de objetos. Nesse contexto, faz-se necessário o 

desenvolvimento de habilidades voltadas para o uso concomitante de diferentes linguagens 

(oral, escrita, cartográfica, estética, técnica etc.). Por meio delas, torna-se possível o diálogo, a 

comunicação e a socialização dos indivíduos, condição necessária tanto para a resolução de 

conflitos quanto para um convívio equilibrado entre diferentes povos e culturas. Ao longo do 

Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino favorece uma ampliação das perspectivas e, 

portanto, de variáveis, tanto do ponto de vista espacial quanto temporal. Isso permite aos 

alunos identificar, comparar e conhecer o mundo, os espaços e as paisagens com mais 

detalhes, complexidade e espírito crítico, criando condições adequadas para o conhecimento 

de outros lugares, sociedades e temporalidades históricas.  

 

8.5.1. GEOGRAFIA 

 

A Geografia estuda as relações entre o processo histórico que regula a formação das 

sociedades humanas e o funcionamento da natureza por meio da leitura do espaço geográfico e 

da passagem. Ela busca compreender a relação entre a sociedade e a natureza. 

 

8.5.1.1. TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

A BNCCpropõe queas geografias possibilitem aos alunos do Ensino Fundamental “reconhecer 

e comparar as realidades de diversos lugares de vivencia” (BNCC, p.362), assim como 

“identificar a presença ou a ausência de equipamentos públicos e serviços básicos e 

essenciais” (BNCC,2017, p.362). 

A compreensão do mundo em que se vive mobiliza o pensamento espacial. O pensamento espacial, por 
sua vez requer o desenvolvimento do raciocínio geográfico,que,por meio da aplicação de determinados 
princípios, leva a compreensão de aspectos fundamentais da realidade: “ a localização e a distribuição de 
fatos e fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento territorial, as conexões existentes entre 
componentes físicos-naturais e as ações antrópicas” (BNCC,2017, p.357).  

Para desenvolver esta forma de pensar o espaço, a BNCC apresenta alguns recursos que 
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podem ser utilizados em sala de aula: 

Analogia: Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das 

semelhanças entre fenômenos geográficos é o início da compreensão da unidade terrestre. 

 Os acontecimentos e os fenômenos nunca ocorrem da mesma maneira em dois ou mais 

lugares. Há, sim, características comuns, por exemplo, que definem o que é um terremoto em 

qualquer lugar do mundo. Mas as consequências em cada lugar são diferentes devido às 

características de cada local. A disposição da construção de prédios, número de pessoas, 

mecanismos de proteção diverso e condições geológicas próprias influenciam o que 

acontecerá. 

 

Diferenciação: éum princípio ligado à analogia ajuda a entender, principalmente, as 

peculiaridades de cada região. Retomando o exemplo citado acima, é o raciocínio que leva a 

questionamentos como: por que o clima em uma região é de um jeito e em outra, de diferente? 

Nesse caso, são características locais que atuam. As regiões se diferenciam no conjunto de 

características locais. 

Entende-se como a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela superfície terrestre 

(por exemplo, o clima), resultando na diferença entre áreas. 

Conexão: Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em interação 

com outros fenômenos próximos ou distantes. 

O espaço geográfico é uma totalidade, composto por temporalidades e espacialidades. Em 

aspectos naturais e humanos, os fatos estão interligados. Há várias escalas geográficas para se 

trabalhar o conceito: local, regional, nacional, internacional e global. Na escala local, podemos 

citar aspectos naturais que estão conectados: o desmatamento de uma área, por exemplo, pode 

afetar o assoreamento de rios, interferir no microclima regional e até provocar mudanças na 

fauna. “Uma mudança na política industrial de um país, por outro lado, pode afetar sua 

posição na Divisão Internacional do Trabalho (DIT), com consequências para a economia 

local.  

Distribuição: Exprime como os objetos se repartem pelo espaço, relacionando às 

características naturais e de ocupação do espaço, um princípio de raciocínio que o estudante 

deve apropriar-se, para ler e entender o mundo de forma mais ampliada. Traz questões como: 

o que existe em cada lugar? Onde estão as cidades? Onde se localizam as infraestruturas, 

como as torres de internet? Por onde passam as estradas? Onde há serras, rios e solos férteis? 

Essas e outras perguntas ligadas a esse princípio são importantes para ajudar a definir o 

espaço. 

Extensão: espaço finito e continuo delimitado pela coerência do fenômeno geográfico. O 
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princípio deve levar o estudante a pensar sobre o espaço, sob uma outra perspectiva. Nessa 

análise, cabem questionamentos como: um fenômeno ocorre de onde até onde? Onde começa 

e onde termina? Qual é o tamanho de um município? Qual é a extensão territorial de uma 

enchente? Até onde chega uma floresta? Quantos hectares tem um latifúndio e quantos 

hectares tem uma pequena propriedade camponesa?  

Localização:  Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode ser 

absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa (expressas por meio 

de relações espaciaistopológicas ou por iterações espaciais). Como o próprio nome indica, está 

relacionado à noção de identificação no espaço de cada objeto territorial. Nesse aspecto, vale 

diferenciar com os estudantes o lugar de local. “O local é o referencia mento frio, feito pelas 

coordenadas geográficas, ao qual esse princípio se refere. Já o lugar se estabelece pelas 

relações sociais que ali se firmam. É determinado pela identidade, pela afetividade e pelo 

sentimento de pertencimento. ” 

Ordem: Ordem ou arranjo espacial é o princípiogeográfico de maior complexidade que faz 

referência ao mundo de estruturação do espaço de acordo com as regras da própria sociedade 

que o produziu. Trata-se de um olhar sobre o ordenamento territorial, que se relaciona com os 

usos do território. Para que os estudantes coloquem em prática esse princípio, é preciso 

conduzi-los a uma análise sobre decisões política e de planejamento territorial, que implicam 

na passagem de uma determinada estrada por uma localidade específica e não por outra. O 

princípio também está relacionado aos fins políticos que influenciam obras e construções e 

que estimulam migrações. 

As práticas pedagógicas neste componente são, por essência, interativas, dialogadas, 

privilegiando o questionamento, investigação e intervenção, partindo do local tendo em vista o 

global. O ensino que se pretenda relevante deve ser comprometido com a superação de 

problemas sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais. Assim, tornam-se necessárias 

as práticas que contemplem aulas mais atrativas, dinâmicas significativas e includentes. 

Como, por exemplo, ouso de mapas temáticos, geoprocessamento, trabalho de campo, uso do 

GPS, dramatização, entrevista, vídeo aula, produção de vídeo, jornal falado, sala ambiente, 

confecção de painéis, criação de blog, grupos específicos nas redes sociais, leitura da 

paisagem, música, filmes, confecção de maquetes, fórum simulado, etc. Deve-se atentar para 

que essas práticas agreguem as múltiplas inteligências, sobretudo as voltadas para a educação 

inclusiva. 

O ensino de Geografia, pautado no estudo da interação entre sociedade e natureza nas 

diferentes escalas espaciais, proporciona um campo indispensável para se pensar nos 

caminhos para a organização, incorporação e sistematização do saber que os alunos constroem 

nas diversas esferas de suas vidas a partir do local onde vivem. O estudo do meio favorece, de 
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maneira especial, considerações sobre o que eles trazem das experiências do espaço e do 

tempo. Para a garantia dos direitos de aprendizagens geográficas, exige-se esforço no sentido 

de promover atividades extraclasses, com exploração de múltiplos espaços e tempos dentro e 

fora da escola, com práticas inter e transdisciplinares, que visem sempre à progressão 

continuada dos estudos. 

Considerar essas múltiplas realidades é um caminho importante para pensar em atividades 

educativas que respeitem o direito ao lazer e à diversão, muitas vezes reduzido a níveis muito 

baixos nas práticas cotidianas no que diz respeito ao ensino da Geografia. 

 

8.5.2.2.ORGANIZADOR CURRICULAR 

ÁREA CIÊNCIAS HUMANAS 

COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Utilizarosconhecimentosgeográficosparaentenderainteraçãosociedade/naturezaeexercitarointeresseeoespírito 

deinvestigaçãoederesoluçãodeproblemas. 

 

Estabelecerconexõesentrediferentestemasdoconhecimentogeográfico,reconhecendoaimportânciadosobjetos 

técnicosparaacompreensãodasformascomoossereshumanosfazemusodosrecursosdanaturezaaolongoda história. 

 

Desenvolverautonomiaesensocríticoparacompreensãoeaplicaçãodoraciocíniogeográficonaanálisedaocupação 

humanaeproduçãodoespaço,envolvendoosprincípiosdeanalogia,conexão,diferenciação,distribuição,extensão, 

localização eordem. 

 

Desenvolveropensamentoespacial,fazendousodaslinguagenscartográficaseiconográficas,dediferentesgêneros 

textuaisedasgeotecnologiasparaaresoluçãodeproblemasqueenvolvaminformaçõesgeográficas. 

 

Desenvolvereutilizarprocessos,práticaseprocedimentosdeinvestigaçãoparacompreenderomundonatural,social, 

econômico,políticoeomeiotécnico‐científicoeinformacional,avaliaraçõeseproporperguntasesoluções(inclusive 

tecnológicas)paraquestõesquerequeremconhecimentoscientíficosdaGeografia. 

 

Construirargumentoscombaseeminformaçõesgeográficas,debateredefenderideiasepontosdevistaquerespeitem 

epromovamaconsciênciasocioambientaleorespeitoàbiodiversidadeeaooutro,sempreconceitosdequalquer natureza. 

Agirpessoalecoletivamentecomrespeito,autonomia,responsabilidade,flexibilidade,resiliênciaedeterminação, 

propondoaçõessobreasquestõessocioambientais,combaseemprincípioséticos,democráticos,sustentáveise solidários. 
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ENSINO FUNDAMENTAL I 
ANOS INICIAIS 

1º ANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

3, 6 

 

 

 
 

O modo de vida 
das crianças em 
diferentes lugares 

(EF01GE01) Descrever características observa- 
dasdeseuslugaresdevivência(moradia,es- 
colaetc.)eidentificarsemelhançasediferen- 
çasentreesseslugares. 

 

 
 

1, 2, 3 

(EF01GE03)Identificarerelatarsemelhançase 
diferençasdeusosdoespaçopúblico(praças, 
parques,ruas,jardins,camposequadrasde 
futebol,dentreoutros)paraolazerediferen- tes 
manifestações, considerando diferentes 
culturaseseuslugaresdevivênciacomopos- 
síveisintegrantedessesistema. 

 

 
 

2, 3 

 

 

 

 
Situações de 
convívio em 
diferentes lugares 

(EF01GE03)Identificarerelatarsemelhançase 
diferençasdeusosdoespaçopúblico(praças, 
parques,ruas,jardins,camposequadrasde 
futebol,dentreoutros)paraolazerediferen- tes 
manifestações, considerando diferentes 
culturaseseuslugaresdevivênciacomopos- 
síveisintegrantedessesistema. 

 
 

6, 7 

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamen- 
te,regrasdeconvívioemdiferentesespaços 
devivência(saladeaula,escolaetc.)quega- 
rantamaliberdadedeexpressãoerespeitoà 
diversidade. 

 
 

Conexões e escalas 

 
 

5, 6, 3 

 

Ciclosnaturaisea 
vidacotidiana 

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos na- 
turais(diaenoite,variaçãodetemperaturae 
umidade etc.) em diferentes escalas espaciais 
etemporais,comparandoasuarealidadecom 
outras. 

 

 

 

 

 

Mundo do trabalho 

 
 

5, 6, 3 

 

 

 

 
 

Diferentestiposde 
trabalho existentes 
no dia adia 

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes 
tiposdemoradiaouobjetosdeusocotidiano 
(brinquedos, roupas, mobiliários), conside- 
randotécnicasemateriaisutilizadosemsua 
produção. 

 
6, 2, 3 

(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho 
relacionadascomodiaadiadasuacomunida- 
depensandonosbenefíciosemalefíciosdelas. 

 

6, 7 

(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desa- 
fiosimpostospelomundodotrabalho,apartir 
docontextoedemandasdesuacomunidade, 
pensandoalternativasparasuperá-los 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

4, 2, 3 

 
Pontos de 
referência 

(EF01GE08) Criar mapas mentais edesenhos 
combaseemseusitineráriosevivências,con- 
tosliterários,históriasinventadasebrincadei- 
ras. 
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4, 5, 2 

 (EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples 
paralocalizarelementosdolocaldevivência, 
considerandoreferenciaisespaciais(frentee 
atrás,esquerdaedireita,emcimaeembaixo, 
dentroefora)etendoocorpocomoreferência. 

 

 

 

 
Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 
6, 1, 2 

 (EF01GE10)Descrevercaracterísticasdeseus 
lugaresdevivênciarelacionadasaosritmosda 
natureza(chuva,vento,caloretc.). 

 

1, 2, 5 

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário 
ehábitosalimentaresemsuacomunidadeao 
longodoano,decorrentesdavariaçãodetem- 
peraturaeumidadenoambiente. 

.  

1, 4, 6, 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

6, 5, 4, 3, 2 
 

 

 
 

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade 

(EF02GE01)Descreverahistóriadasmigrações 
nobairrooucomunidadeemquevive. 

 

3, 7, 1, 2 

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições 
dediferentespopulaçõesinseridasnobairro 
oucomunidadeemquevive,reconhecendoa 
importânciadorespeitoàsdiferenças. 

 

6, 7 

 

4, 5, 7 

 
 

1, 2, 3, 6, 7 

 

Riscos e cuidados 
nos meios de 
transporte e de 
comunicação 

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de 
transporteedecomunicação,indicandooseu 
papelnaconexãoentrelugares,ediscutiros 
riscosparaavidaeparaoambienteeseuuso 
responsável. 

 

 

 

2, 1 

 

Experiências da 
comunidade no 
tempoenoespaço 

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e dife- 
rençasnoshábitos,nasrelaçõescomanatu- 
rezaenomododeviverdepessoasemdife- 
renteslugares. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Conexões e escalas 

 
4, 2, 3, 5 

 

Mudanças e 
permanências 

(EF02GE05) Analisar mudanças e permanên- 
cias,comparandoimagensdeummesmolu- 
garemdiferentestempos. 

 

 
 

Mundo do trabalho 

 
1, 2, 3 

 

 
Tipos de trabalho 
em lugares e 
tempos diferentes 

(EF02GE06)Relacionarodiaeanoiteadiferen- 
testiposdeatividadessociais(sono,horárioes- 
colar,comercial,cultivosagrícolas,pesca,etc.). 

 

1, 2, 3, 6 

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas 
(minerais, agropecuárias e industriais) desenvol- 
vidasemseumunicípio,estadoeemoutrosluga- 
res,identificandoosseusimpactosambientais. 
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

3, 4, 5 

 

 

 

 

 
Localização, 
orientação e 
representação 
espacial 

(EF02GE08) Identificar e elaborardiferentes 
formas de representação (desenhos,mapas 
mentais,maquetes)pararepresentarcompo- 
nentesdapaisagemdoslugaresdevivência. 

 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF02GE09)Identificarobjetoselugaresdevi- 
vência(escolaemoradia)emimagensaéreas 
e mapas (visão vertical) e fotografias (visão 
oblíqua). 

 

 
1, 2, 3, 4, 5 

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização 
eposiçãodeobjetos(referenciaisespaciais, 
como frente e atrás, esquerda e direita, em 
cima e embaixo, dentro e fora) por meio de 
representaçõesespaciaisdasaladeaulaeda 
escola. 

 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
1, 2, 3, 6 

 
Os usos dos 
recursosnaturais: 
solo e água no 
campoenacidade 

(EF02GE11)Reconheceraimportânciadosolo e 
da água para a vida, identificando seusdi- 
ferentesusos(plantaçãoeextraçãodemate- 
riais,entreoutraspossibilidades)eosimpac- 
tosdessesusosnocotidianodacidadeedo 
campo. 

 

3º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 
Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

2, 3, 5, 6 

 

 

 

 

 

 
 

Acidadeeocampo: 
aproximações e 
diferenças 

(EF03GE01)Identificarecompararaspectos 
históricos e culturais dos grupos sociais de 
seuslugaresdevivência,sejanacidade,seja 
nocampo. 

 

2, 3, 5 

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de 
vivência, marcas de contribuição cultural e 
econômica de grupos de diferentes origens 
espaciais e temporais. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF03GE03) Reconhecer os diferentesmodos 
devidadepovosecomunidadestradicionais 
(quilombolas, indígenas, marisqueiros, 
sertanejos, pescadores, ciganos, entreoutros) 
em distintoslugares. 

  
6, 7 

 
 

Conexões e escalas 

 
 

1, 2, 3, 6 

 
Paisagens naturais 
e antrópicas em 
transformação 

(EF03GE04) Explicar como os processos 
naturaisehistóricosatuamnaproduçãoena 
mudançadaspaisagensnaturaiseantrópicas 
nosseuslugaresdevivência,comparando-os 
a outroslugares. 

 
 

Mundo do trabalho 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

Matéria-prima e 
indústria 

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais 
e outros produtos cultivados e  extraídos  
da natureza, comparando as atividades de 
trabalho,técnicaseproduçõesemdiferentes 
lugares. 
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

4, 5 

 

 
 

Representações 
cartográficas 

(EF03GE06)Identificareinterpretarimagens 
bidimensionaisetridimensionaisemdiferentes 
tiposderepresentaçãocartográfica. 

 

2, 3, 5, 4, 5 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar 
legendas com símbolos de diversos tipos 
de representações em diferentes escalas 
cartográficas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

 
Produção, 
circulação e 
consumo 

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo 
doméstico ou da escola aos problemas 
causadospeloconsumoexcessivoeconstruir 
propostas para o consumo consciente, 
considerando a ampliação de hábitos de 
redução, reuso e reciclagem/ descarte de 
materiaisconsumidosemcasa,naescolae/ou 
noentorno. 

 
 

1, 2, 3, 5, 7 

 

Impactos das 
atividades humanas 

(EF03GE09)Investigarosusosdosrecursos 
naturais,comdestaqueparaosusosdaágua 
ematividadescotidianas(alimentação,higiene, 
cultivodeplantasetc.),ediscutirosproblemas 
ambientaisprovocadosporessesusos. 

 

1, 2, 4, 5, 6, 7 

 (EF03GE10) Identificar os cuidados necessários 
para utilização da água na agricultura e na 
geração de energia, de modo a garantir a 
manutençãodoprovimentodeáguapotável. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

(EF03GE11)Compararimpactosdasatividades 
econômicasurbanaseruraissobreoambiente 
físiconatural, assimcomoosriscosprovenientes 
dousodeferramentasemáquinas. 

 

4º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 7 

 

 
 

Território e 
diversidade cultural 

(EF04GE01)Selecionar,emseuslugaresdevi- 
vênciaeemsuashistóriasfamiliarese/ouda 
comunidade,elementosdedistintasculturas 
(indígenas,afro-brasileiras,deoutrasregiões 
dopaís,latino-americanas,européias,asiáti- 
casetc.),valorizandooqueépróprioemcada 
umadelasesuacontribuiçãoparaaformação 
daculturalocal,regionalebrasileira. 

 
1, 2, 3, 5 

Transformações 
epremênciasno 
espaço 

(EF04GE01BA)Descreverpaisagenscomore- 
sultadodaaçãodoserhumanonotempoeno 
espaço. 

 
2, 3, 5, 6 

Processos 
migratórios no 
Brasil 

(EF04GE02)Descreverprocessosmigratóriose 
suascontribuiçõesparaaformaçãodasocie- 
dadebrasileiraebaiana. 

 
 

3, 5, 7 

 
Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social 

(EF04GE03)Distinguirfunçõesepapéisdos 
órgãos do poder público municipal e canais 
departicipaçãosocialnagestãodoMunicípio, 
incluindoaCâmaradeVereadoreseConselhos 
Municipais eoutros. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

 

 

 

 

ENSINO FUNDAMENTAL II 
ANOS FINAIS 

6º ANO 

 

 

 

 

 

Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 
1, 2, 3, 5 

 

 

Identidade 
sociocultural 

(EF06GE01)Compararmodificaçõesdaspaisa- 
gensnoslugaresdevivênciaeosusosdesses 
lugaresemdiferentestempos. 

 
1, 2, 3, 5, 7 

(EF06GE02) Analisar modificações de paisa- 
gens por diferentes tipos de sociedade,com 
destaqueparaospovosoriginários. 

 

 

 

 

 

 

 

Conexões e escalas 

 

 
2, 3, 5, 6 

 

 

 

 

 
 

Relações entre 
os componentes 
físico-naturais 

(EF06GE03)Descreverosmovimentosdopla- 
netaesuarelaçãocomacirculaçãogeralda 
atmosfera, o tempo atmosférico, ospadrões 
climáticos, sua relação e impactos sobre a 
dinâmicasocialeeconômicanocampoena 
cidade. 

 

 
 

2, 4, 5, 6 

(EF06GE04)Descreverociclodaágua,compa- 
randooescoamentosuperficialnoambiente 
urbano e rural, reconhecendo os principais 
componentesdamorfologiadasbaciasedas 
redeshidrográficasdoBrasiledaBahiaeasua 
localizaçãonomodeladodasuperfícieterres- 
treedacoberturavegetal. 

 
2, 3, 4, 5 

(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, ti- 
pos de solo, relevo e formações vegetais. 

 

 

 

 
 

Mundo do trabalho 

 

 
1, 2, 3, 5 

 

 

 
 

Transformação das 
paisagens naturais 
e antrópicas 

(EF06GE06) Identificar as características das 
paisagens transformadas pelo trabalho hu- 
mano a partir do desenvolvimento da agro- 
pecuáriaedoprocessodeindustrializaçãoe 
ofertasdediversosserviços,partindodesua 
realidade. 

 
 

1, 2, 3, 6, 7 

(EF06GE07)Explicarasmudançasnainteração 
humanacomanaturezaapartirdosurgimen- to 
das cidades, considerando a história dos 
processosprodutivosemsuacomunidade,es- 
tado,noBrasilenomundo. 

 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 
2, 5 

 

Fenômenos 
naturais e sociais 
representados de 
diferentes maneiras 

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pe- 
las escalas gráficas e numéricas dos mapas.

 

2, 4, 5 

(EF06GE09)Elaborarmodelostridimensionais, 
blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de ele- 
mentoseestruturasdasuperfícieterrestre. 
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Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6 

 

 
Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

(EF06GE10)Explicarasdiferentesformasde 
usodosolo(rotaçãodeterras,terraceamen- 
to,aterrosetc.)edeapropriaçãodosrecursos 
hídricos (sistema de irrigação, tratamento e 
redesdedistribuição),bemcomosuasvanta- 
gensedesvantagensemdiferentesépocase 
lugares. 
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1, 2, 3, 4, 5 

 (EF06GE11) Analisar distintas interações das 
sociedadescomanatureza,combasenadis- 
tribuiçãodoscomponentesfísico-naturais,in- 
cluindoastransformaçõesdabiodiversidade 
localedomundo. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF06GE12)Identificaroconsumodosrecursos 
hídricoseousodasprincipaisbaciashidrográ- 
ficasnoseumunicípio,naBahia,noBrasileno 
mundo, enfatizando as transformações nosam- 
bientesurbanoserurais. 

 

1, 2, 3, 6, 7 

 

Atividades humanas 
e dinâmica 
climática 

(EF06GE13) Analisar consequências, vanta- 
gensedesvantagensdaspráticashumanasna 
dinâmicaclimática(ilhadecaloretc.),conside- 
randoarealidadelocal. 

 

 

 

 

 

 

 
Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

3, 5 

 

Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil 

(EF07GE01)Avaliar,pormeiodeexemplosex- 
traídosdosmeiosdecomunicação,ideiasees- 
tereótiposacercadaspaisagensedaformação 
territorialdoBrasiledaBahia. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Conexões e escalas 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

 

 

 

 
 

Formação territorial 
do Brasil 

(EF07GE02) Analisar a influência dosfluxos 
econômicosepopulacionaisnaformaçãoso- 
cioeconômicaeterritorialdaBahiaedoBrasil, 
compreendendoosconflitoseastensõeshis- 
tóricas econtemporâneas. 

 

 
 

3, 5, 6, 7 

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reco- 
nheçamasterritorialidadesdospovosindíge- 
nasoriginários,dascomunidadesremanescen- 
tesdequilombos,depovosdasflorestasedo 
cerradoecaatinga,deribeirinhosecaiçaras, 
entreoutrosgrupossociaisdocampoedacida- 
de,comodireitoslegaisdessascomunidades. 

 

 
2, 3, 4, 5 

 

Características 
da população 
brasileira 

(EF07GE04)Analisaradistribuiçãoterritorialda 
população brasileira e baiana, considerando a 
diversidade étnico-cultural (indígena, africana, 
europeiaeasiática),assimcomoaspectosde 
renda,sexoeidadenasregiõesbrasileirasenos 
territóriosdeidentidadedoestado. 

 

 

 

2, 3, 5 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

(EF07GE05) Analisar fatos e situações repre- 
sentativasdasalteraçõesocorridasentreope- 
ríodomercantilistaeoadventodocapitalismo 
esuasrepercussõesnaatualidade. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Mundo do trabalho 

 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

(EF07GE06)Discutiremquemedidaaprodu- 
ção,acirculaçãoeoconsumodemercadorias 
provocam impactos ambientais, assimcomo 
influem na distribuição de riquezas, emdife- 
renteslugareseemsuacomunidade. 
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2, 3, 4, 5 

 

 

 
 

Desigualdade social 
e o trabalho 

(EF07GE07)Analisarainfluênciaeopapeldas 
redesdetransporteecomunicaçãonaconfi- 
guraçãodoterritóriobrasileiroebaiano,iden- 
tificandoasdesigualdadesnoespaçourbanoe 
rural,mundoregionalelocaleasconsequên- 
ciasdisso. 

 

2, 3, 5 

(EF07GE08)Estabelecerrelaçõesentreospro- 
cessos de industrialização e inovaçãotecnoló- 
gica com as transformações socioeconômicas 
doterritóriobrasileiroebaiano. 

 

 

 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

 
3, 4, 5 

 
 

Mapas temáticos do 
Brasil 

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologiasdigitais,cominformaçõesdemo- 
gráficas e econômicas do Brasil e da Bahia 
(cartogramas), identificando padrões espa- 
ciais,regionalizaçõeseanalogiasespaciais. 

 
 

2, 3, 4, 5 

 

Mapas temáticos do 
Brasil 

(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de 
barras,gráficosdesetoresehistogramas,com 
baseemdadossocioeconômicosdasregiões 
brasileiras e dos territórios de identidade da 
Bahia. 

 

 

 
 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
3, 4, 5, 6 

 

 

 

 
Biodiversidade 
brasileira 

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos com- 
ponentesfísico-naturaisnoterritórionacional 
eestadual,bemcomosuadistribuiçãoebiodi- 
versidade(FlorestasTropicais,Cerrados,Caa- 
tingas,CamposSulinoseMatasdeAraucária). 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF07GE12)Compararunidadesdeconserva- 
ção existentes no Município de residência e 
emoutraslocalidadesbrasileiras,combasena 
organizaçãodoSistemaNacionaldeUnidades 
de Conservação(SNUC). 

 

8º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 
 

Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 
 

Distribuição da 
população mundial 
e deslocamentos 
populacionais 

(EF08GE01)Descreverasrotasdedispersãoda 
população humana pelo planeta e os princi- 
paisfluxosmigratóriosemdiferentesperíodos 
da história, discutindo os fatores históricos 
e condicionantes físico-naturais associados 
à distribuição da população humana pelos 
continentesesuaespacializaçãonopaíseno 
estado. 

 
 

1, 2, 3, 5 

 

Diversidade e 
dinâmica da 
população mundial 
e local 

(EF08GE02)Relacionarfatosesituaçõesrepre- 
sentativasdahistóriadasfamíliasdoMunicí- 
pioemqueselocalizaaescola,considerando 
adiversidadeeosfluxosmigratóriosdapopu- 
laçãomundial. 
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3, 4, 5 

 (EF08GE03)Analisaraspectosrepresentativos 
da dinâmica demográfica, considerando ca- 
racterísticasdapopulação(perfiletário,cres- 
cimentovegetativoemobilidadeespacial). 

 
 

1, 2, 3, 5, 7 

(EF08GE01BA) Identificar as desigualdades 
presentesnapopulaçãoapartirdosindicado- 
resdemográficos,pensandoalternativaspara 
fortalecerodesenvolvimentosocialnaBahia, 
noBrasilenomundo. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5 

 (EF08GE04)Compreenderosfluxosdemigra- 
çãonaAméricaLatina(movimentosvoluntá- 
rioseforçados,assimcomofatoreseáreasde 
expulsão e atração) e as principais políticas 
migratóriasdaregião,traçandoparaleloscom 
adinâmicanacionalebaiana. 

 

 

 

 
 

Conexões e escalas 

 

 
2, 3, 4, 5 

 

 
 

Corporações 
e organismos 
internacionais e 
doBrasilnaordem 
econômicamundial 

(EF08GE05)AplicarosconceitosdeEstado, 
nação,território,governoepaísparaoenten- 
dimentodeconflitosetensõesnacontempo- 
raneidade, com destaque para as situações 
geopolíticasnaAméricaenaÁfricaesuasmúl- 
tiplasregionalizaçõesapartirdopós-guerra. 

 
 

3, 5, 7 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organiza- 
ções mundiais nos processos de integração 
culturaleeconômicanoscontextosamericano 
eafricano,reconhecendo,emseuslugaresde 
vivência,marcasdessesprocessos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mundo do trabalho 

 
 

2, 3, 4, 5, 7 

 (EF08GE07)Analisarosimpactosgeoeconômi- 
cos,geoestratégicosegeopolíticosdaascen- 
sãodosEstadosUnidosdaAméricanocenário 
internacionalemsuaposiçãodeliderançaglo- 
balenarelaçãocomaChinaeoBrasil. 

 
 

3, 4, 5, 7 

 (EF08GE08)AnalisarasituaçãodoBrasilede 
outrospaísesdaAméricaLatinaedaÁfrica, 
assimcomodapotênciaestadunidensenaor- 
demmundialdopós-guerra,identificandoos 
desdobramentosdissonaBahia. 

 

 

 
3, 4, 5 

 (EF08GE09) Analisar os padrões econômicos 
mundiais de produção, distribuição e inter- 
câmbiodosprodutosagrícolaseindustrializa- 
dos,tendocomoreferênciaosEstadosUnidos 
daAméricaeospaísesdenominadosdeBrics 
(Brasil,Rússia,Índia,ChinaeÁfricadoSul),re- 
conhecendoopapeldesempenhadopelaBah- 
iaesuacontribuiçãonessecontexto. 

 
 

2, 3, 5, 7 

 (EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e 
ações dos movimentos sociais brasileiros e 
baiano, no campo e na cidade, comparando 
comoutrosmovimentossociaisexistentesnos 
paíseslatino-americanos. 
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3, 4, 5 

 (EF08GE11)Analisaráreasdeconflitoeten- 
sõesnasregiõesdefronteiradocontinente 
latino-americano e o papel de organismos 
internacionais e regionais de cooperação 
nessescenários,comparandocomasitua- 
çãobrasileira. 

 
 

3, 5 

 (EF08GE12)Compreenderosobjetivoseanali- 
saraimportânciadosorganismosdeintegra- 
ção do território americano (Mercosul,OEA, 
OEI,Nafta,Unasul,Alba,ComunidadeAndina, 
Aladi, entreoutros). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mundo do trabalho 

 

 
3, 5 

 

 
 

Os diferentes 
contextos e os 
meios técnico e 
tecnológico na 
produção 

(EF08GE13)Analisarainfluênciadodesenvol- 
vimento científico e tecnológico na caracte- 
rização dos tipos de trabalho e naeconomia 
dosespaçosurbanoseruraisdaAméricaeda 
África,estabelecendoaproximaçõesedistan- 
ciamentoscomarealidadebrasileiraebaiana. 

 
 

3, 4, 5 

(EF08GE14) Analisar os processos de descon- 
centração, descentralização erecentralização 
das atividades econômicas a partir do capital 
estadunidenseechinêsemdiferentesregiõesno 
mundo,comdestaqueparaoBrasileaBahia. 

 

 
 

1, 2, 3, 5, 6, 7 

 

 

 

 

 

Transformações 
do espaço na 
sociedade urbano- 
industrial na 
América Latina 

(EF08GE15)Analisaraimportânciadosprinci- 
paisrecursoshídricosdaAmericaLatina(Aquí- 
feroGuarani,BaciasdoriodaPrata,doAma- 
zonasedoOrinoco,BaciadoRioSãoFancisco, 
sistemasdenuvensnaAmazôniaenosAndes, 
entreoutros)ediscutirosdesafiosrelaciona- 
dosàgestãoecomercializaçãodaágua. 

 
 

3, 5 

(EF08GE16) Analisar as principaisproblemáti- 
cascomunsàsgrandescidadeslatino-ameri- 
canas,particularmenteàquelasrelacionadas 
àdistribuição,estruturaedinâmicadapopu- 
laçãoeàscondiçõesdevidaetrabalho. 

 

3, 4, 5 

(EF08GE17)Analisarasegregaçãosocioespa- 
cialemambientesurbanoseruraisdaAmérica 
Latina,comatençãoespecialaoestudodefa- 
velas,alagadosezonaderiscos. 

 

 
 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

 
2, 3, 4, 5 

 

 
 

Cartografia: 
anamorfose, 
croquis e mapas 
temáticos da 
América e África 

(EF08GE18)Elaborarmapasououtrasformas 
derepresentaçãocartográficaparaanalisaras 
redeseasdinâmicasurbanaserurais,ordena- 
mento territorial, contextos culturais, modo 
devidaeusoseocupaçãodesolosdaÁfrica 
eAmérica. 

 

2, 3, 4, 5 

(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses geo- 
gráficascominformaçõesgeográficasacerca 
daÁfricaeAméricaecompararcomoutros. 
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Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
 

1, 2, 3, 6 

 

 
 

Identidades e 
interculturalidades 
regionais: Estados 
Unidos da América, 
América espanhola 
e portuguesa e 
África 

(EF08GE20) Analisar características de países e 
gruposdepaísesdaAméricaedaÁfricanoque 
se refere aos aspectos populacionais, urba- 
nos,políticoseeconômicosediscutirasdesi- 
gualdadessociaiseeconômicaseaspressões 
sobreanaturezaesuasriquezas(suaapropria- 
çãoevaloraçãonaproduçãoecirculação),o 
queresultanaespoliaçãodessespovos. 

 
 

1, 2, 3 

(EF08GE21)Analisaropapelambientaleter- 
ritorial da Antártica no contexto geopolítico, 
suarelevânciaparaospaísesdaAméricado 
Suleseuvalorcomoáreadestinadaàpesqui- 
saeàcompreensãodoambienteglobal. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

 

 

 

 

 
 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens na 
América Latina 

(EF08GE22) Identificar os principais recursos 
naturaisdospaísesdaAméricaLatina,anali- 
sandoseuusoparaaproduçãodematéria-pri- 
maeenergiaesuarelevânciaparaacoopera- 
çãoentreospaísesdoMercosul. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América 
Latinaeassociá-las,pormeiodacartografia, 
aosdiferentespovosdaregião,combaseem 
aspectosdageomorfologia,dabiogeografiae 
daclimatologia. 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF08GE24)Analisarasprincipaiscaracterísti- 
casprodutivasdospaíseslatino-americanos 
(comoexploraçãomineralnaVenezuela;agri- 
cultura de alta especialização e exploração 
mineiranoChile;circuitodacarnenospampas 
argentinos e no Brasil; circuito dacana-de- 
-açúcaremCubaenoestado;polígonoindus- 
trialdosudestebrasileiroeplantaçõesdesoja 
nocentro-oesteenaBahia;maquiladorasme- 
xicanas, entreoutros). 

9º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS  OBJETO(S)DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 
 

Osujeitoeseulugar 
nomundo 

 

 
 

2, 3, 4, 5 

 

A hegemonia 
europeia na 
economia, na 
política e na cultura 

(EF09GE01) Analisar criticamente de que for- 
ma a hegemonia europeia foi exercida em 
várias regiões do planeta, notadamente em 
situaçõesdeconflito,intervençõesmilitarese/ 
ouinfluênciaculturalemdiferentestempose 
lugares,destacandoarepercussãonoterritó- 
riobrasileiroenobaiano. 

 

2, 3, 5, 7 

 

Corporações 
e organismos 
internacionais 

(EF09GE02)Analisaraatuaçãodascorpora- 
çõesinternacionaisedasorganizaçõeseco- 
nômicas mundiais na vida da população em 
relaçãoaoconsumo,àculturaeàmobilidade. 

 
 

1, 2, 3, 5, 7 

 

As manifestações 
culturais na 
formação 
populacional 

(EF09GE03) Identificar diferentes manifesta- 
çõesculturaisdeminoriasétnicas,partindode 
sualocalidadecomoformadecompreendera 
multiplicidadeculturalnaescalamundial,de- 
fendendooprincípiodorespeitoàsdiferenças. 
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1, 2, 3, 4, 5, 7 

 (EF09GE04) Relacionar diferenças de paisa- 
gensaosmodosdeviverdediferentespovos 
naEuropa,ÁsiaeOceania,valorizandoidenti- 
dadeseinterculturalidadesregionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Conexões e escalas 

 
 

1, 3, 5 

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização 

(EF09GE05) Analisar fatos e situaçõespara 
compreenderaintegraçãomundial(econômi- 
ca,políticaecultural),comparandoasdiferen- 
tesinterpretações:globalizaçãoemundializa- 
ção. 

 
2, 3, 4, 5 

A divisão do mundo 
em Ocidente e 
Oriente 

(EF09GE06) Associar o critério de divisãodo 
mundoemOcidenteeOrientecomoSistema 
Colonialimplantadopelaspotênciaseuropeias. 

 

1, 2, 3, 4, 5 

 

 

 

 

 
Intercâmbios 
históricos e 
culturais entre 
Europa, Ásia e 
Oceania 

(EF09GE07) Analisar os componentes físico-
-naturais da Eurásia e os determinanteshis- 
tórico-geográficosdesuadivisãoemEuropa 
eÁsia. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF09GE08) Analisar transformações territo- 
riais,considerandoomovimentodefronteiras, 
tensões,conflitosemúltiplasregionalidadesna 
Europa,naÁsiaenaOceania,comparandocasos 
noBrasilenaBahia. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE09) Analisar características de países e 
gruposdepaíseseuropeus,asiáticosedaOcea- 
nia em seus aspectos populacionais, urbanos, 
políticoseeconômicos,ediscutirsuasdesigual- 
dadessociaiseeconômicasepressõessobre 
seusambientesfísico-naturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Mundo do trabalho 

 

1, 2, 3, 4, 5 

 

 
 

Transformações 
do espaço na 
sociedade urbano- 
industrial 

(EF09GE10)Analisarosimpactosdoprocesso 
deindustrializaçãonaproduçãoecirculação 
deprodutoseculturasnaEuropa,naÁsiaena 
Oceania. 

 
 

2, 3, 5 

(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e 
científicasdecorrentesdoprocessodeindus- 
trializaçãocomastransformaçõesnotrabalho 
emdiferentesregiõesdomundoesuasconse- 
quênciasnoBrasilenaBahia. 

 

 
2, 3, 5 

 

 
 

Cadeias industriais 
e inovação no 
uso dos recursos 
naturais e matérias- 
primas 

(EF09GE12) Relacionar o processo deurbani- 
zaçãoàstransformaçõesdaproduçãoagrope- 
cuária,àexpansãododesempregoestrutural 
eaopapelcrescentedocapitalfinanceiroem 
diferentespaíses,comdestaqueparaoBrasil e 
aBahia. 

 
 

1, 2, 3, 5 

(EF09GE13)Analisaraimportânciadaprodu- 
ção agropecuária na sociedade urbano-indus- 
trialanteoproblemadadesigualdademundial 
deacessoaosrecursosalimentareseàmaté- 
ria-prima. 
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

3, 4, 5, 7  

Leitura e 
elaboração de 
mapas temáticos, 
croquis e outras 
formas de 
representação 
para analisar 
informações 
geográficas 

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de 
barrasedesetores,mapastemáticoseesque- 
máticos(croquis)eanamorfosesgeográficas 
paraanalisar,sintetizareapresentardadose 
informações sobre diversidade, diferençase 
desigualdades sociopolíticas e geopolíticas 
mundiais. 
(EF09GE15)Comparareclassificardiferentes 
regiõesdomundocombaseeminformações 
populacionais, econômicas e socioambientais 
representadas em mapas temáticos e com 
diferentes projeçõescartográficas. 

 

 

 
 

3, 4, 5 

 

 

 

 

 
Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

 
3, 4, 5 

 

 

 
 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens na 
Europa,naÁsiaena 
Oceania 

(EF09GE16)Identificarecomparardiferentes 
domíniosmorfoclimáticosdaEuropa,daÁsia 
e daOceania. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE17)Explicarascaracterísticasfísico- 
naturais e a forma de ocupação e usos da 
terraemdiferentesregiõesdaEuropa,daÁsia 
e daOceania. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE18)Identificareanalisarascadeias 
industriaisedeinovaçãoeasconsequências 
dosusosderecursosnaturaisedasdiferentes 
fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica e nuclear) em diferentes 
países. 
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8.5.2.HISTÓRIA 

A História é um componente curricular que estuda vários aspectos da sociedade ao longo dos 

tempos, enfocando os fatos mundiais, nacionais e locais e as relações sociais no contexto 

histórico e cultural da humanidade. Os conteúdos são apresentados de modo a tornar possível 

recriá-los, considerando a realidade local ou questões sociais contemporâneas. 

 

8.5.2.2.TEXTO INTRODUTÓRIO 

O estudo da história é fundamental para se perceber o movimento e a diversidade, 

possibilitando comparações entre grupos e sociedade nos diversos tempos e espaços. Por isso 

a história ensina a se ter respeito pela diferença, contribuindo para o entendimento do mundo 

em que vivemos e também do mundo em que gostaríamos de viver. 

A BNCC destaca cinco processos:identificar,comparar,contextualizar,interpretar e analisar. 

Ressaltando a importância do trabalho desde os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Identificar diz respeito a capacidade dos alunos de escrever e caracterizar determinado 

processo, evento ou documento histórico,localizando-o no tempo e no espaço de acordo com 

as informaçõesdisponíveis em diferentes contextos históricos, posicionandocriticamente, com 

base em princípioséticos e democráticos. 

Comparar estabelece relação entre os eventos, processos ou documentos históricos com a 

realidade mais imediata do aluno (no presente ou no passado recente). Nesse sentido perceber 

o que há de semelhante e diferente entre momentos históricosdistintos, salientandorupturas 

econtinuidades. 

Contextualizar, entende-se que os alunos reúnam saberes e ações que lhes possibilitem,de 

maneira cada vez maisautônoma, localizar no tempo, no espaço e dentro de cada cultura fatos, 

processos, acontecimentos e produções de diversos tipos de documentos históricos. Ou seja, 

compreender de forma ampla como acontecimentos/ou processos,e, consequentemente, seus 

registros estãorelacionados a um tempo, a um local e aos respectivos refenciais culturas. 

Interpretar está intrinsicamente ligado a contextualização, com posse dos dados oriundos da 

contextualização,esperam que os alunos gradativamente interpretar, ou seja, entender de que 

maneira eventos podem ter impactado determinada sociedade. Identificar as determinadas 

visõespossíveis sobre o ocorrido. 

Analisar é compreender o movimento dos processos das etapas anteriores, reunindoassim, 

diversosconhecimentos e um posicionamentoscritico, levando em conta o respeito e a 

solidariedade com as diferentes populações. 

A BNCC chama a atenção para a necessidade de levar em conta a experiência dos alunos do 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 373

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

372 
 

ponto de vista social, econômico,cultural e temporal. Espera-se que sejam utilizados os 

conhecimentosprévios como base para o processo de aprendizagem, considerando o tempo, a 

realidade e o espaço em que vivem os estudantes para a consolidação e a formação da sua 

identidade. 

 

8.5.2.2.ORGANIZAOR CURRICULAR 

ÁREA DE CIENCIAS HUMANAS 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA 

 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Compreenderacontecimentoshistóricos,relaçõesdepodereprocessosemecanismosdetransformaçãoemanutenção 

dasestruturassociais,políticas,econômicaseculturais,aolongodotempoeemdiferentesespaços,paraanalisar,  posicionar‐

seeintervirnomundocontemporâneo; 

 

Compreenderahistoricidadenotempoenoespaço,relacionandoacontecimentoseprocessosdetransformaçãoe 

manutençãodasestruturassociais,políticas,econômicaseculturais,bemcomoproblematizarossignificadosdas 

lógicasdeorganizaçãocronológica; 

 

Elaborarquestionamentos,hipóteses,argumentoseproposiçõesemrelaçãoadocumentos,interpretaçõesecontextos 

históricosespecíficos,recorrendoadiferenteslinguagensemídias,exercitandoaempatia,odiálogo,aresoluçãode 

conflitos,acooperaçãoeorespeito; 

 

Identificarinterpretaçõesqueexpressemvisõesdediferentessujeitos,culturasepovoscomrelaçãoaummesmo 

contextohistórico,eposicionar‐secriticamentecombaseemprincípioséticos,democráticos,inclusivos,sustentáveis 

esolidários; 

 

Analisarecompreenderomovimentodepopulaçõesemercadoriasnotempoenoespaçoeseussignificadoshistóricos, 

levandoemcontaorespeitoeasolidariedadecomasdiferentespopulações; 

 

Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica; 

 

Produzir,avaliareutilizartecnologiasdigitaisdeinformaçãoecomunicaçãodemodocrítico,éticoeresponsável, 

compreendendoseussignificadosparaosdiferentesgruposouestratossociais. 
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MUNDO PESSOAL: 
MEU LUGAR NO 
MUNDO 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As fases da vida 
e a ideia de 
temporalidade 
(passado, presente, 
futuro) 

(EF01HI01) Identificar aspectos do seucresci- 
mento por meio do registro das lembranças 
particularesoudelembrançasdosmembros 
desuafamíliae/oudesuacomunidade. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

 
 

As diferentes 
formas de 
organização 
da família e da 
comunidade: os 
vínculos pessoais 
e as relações de 
amizade 

(EF01HI02)Identificararelaçãoentreassuas 
históriaseashistóriasdesuafamíliaedesua 
comunidade. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As diferentes 
formas de 
organização 
da família e da 
comunidade: os 
vínculos pessoais 
e as relações de 
amizade 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seuspa- 
péiseresponsabilidadesrelacionadosàfamí- 
lia,àescolaeàcomunidade. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A escola e a 
diversidade do 
grupo social 
envolvido 

(EF01HI04)Identificarasdiferençasentreos 
variadosambientesemquevive(doméstico, 
escolaredacomunidade),reconhecendoas 
especificidadesdoshábitosedasregrasque 
osregem. 

 

 

 

 

 

 
MUNDO PESSOAL: 
EU, MEU GRUPO 
SOCIAL E MEU 
TEMPO 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Avidaemcasa, 
avidanaescola 
e formas de 
representação 
social e espacial: os 
jogos e brincadeiras 
como forma de 
interação social e 
espacial 

(EF01HI05)Identificareapreciarsemelhanças 
ediferençasentrejogosebrincadeirasatuais 
edeoutrasépocaselugares. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Avidaemfamília: 
diferentes 
configurações e 
vínculos 

(EF01HI06) Conhecer as histórias da famíliae 
daescolaeidentificaropapeldesempenhado 
pordiferentessujeitosemdiferentesespaços. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Avidaemfamília: 
diferentes 
configurações e 
vínculos 

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanên- 
cias nas formas de organização familiar. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETOS DE CONHECIMENTO  HABILIDADES 

 

 

 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A escola, sua 
representação 
espacial, sua 
história e seu papel 
na comunidade 

(EF01HI08) Reconhecer o significado das co- 
memoraçõesefestasescolares,diferencian- 
do-asdasdatasfestivascomemoradasnoâm- 
bitofamiliar,dacomunidadeedomunicípio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A COMUNIDADE E 
SEUS REGISTROS 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Anoçãodo“Eu”edo“Outro”: 
comunidade,convivênciase 
interaçõesentrepessoas 

(EF02HI01)Reconhecerespaçosde 
sociabilidade e identificar os moti- 
vos que aproximam e separam as 
pessoas em diferentes grupos so- 
ciaisoudeparentesco. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Anoçãodo“Eu”edo“Outro”: 
comunidade,convivênciase 
interaçõesentrepessoas 

(EF02HI02) Identificar edescrever 
práticasepapéissociaisqueaspes- 
soasexercememdiferentescomu- 
nidades. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Anoçãodo“Eu”edo“Outro”: 
comunidade,convivênciase 
interaçõesentrepessoas 

(EF02HI03)Selecionarsituaçõescoti- 
dianasqueremetamàpercepçãode 
mudança, pertencimento ememória. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A noção do “Eu” e do “Outro”: 
registros de experiências pessoais 
e da comunidade no tempo e no 
espaço 

(EF02HI04)Selecionarecompreender 
osignificadodeobjetosedocumen- 
tospessoaiscomofontesdememó- 
riasehistóriasnosâmbitospessoal, 
familiar,escolarecomunitário. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

 

Formas de registrar e narrar 
histórias(marcosdememória 
materiais eimateriais) 

(EF02HI05) Selecionar objetos e 
documentos pessoais e degrupos 
próximos ao seu convívio e com- 
preendersuafunção,seuusoeseu 
significado. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O tempo como medida (EF02HI06)Identificareorganizar, 
temporalmente, fatos da vida coti- 
diana, usando noções relacionadas 
aotempo(antes,durante,aomes- 
motempoedepois). 

 
AS FORMAS DE 
REGISTRAR AS 
EXPERIÊNCIAS DA 
COMUNIDADE 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As fontes: relatos orais, objetos, 
imagens (pinturas, fotografias, 
vídeos), músicas, escrita, 
tecnologiasdigitaisdeinformação 
e comunicação e inscrições nas 
paredes,ruaseespaçossociais 

(EF02HI08)Compilarhistóriasdafa- 
míliae/oudacomunidaderegistra- 
dasemdiferentesfontes. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 376

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

375 
 

 

 

  

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As fontes: relatos orais, objetos, 
imagens (pinturas, fotografias, 
vídeos), músicas, escrita, 
tecnologiasdigitaisdeinformação 
e comunicação e inscrições nas 
paredes,ruaseespaçossociais 

(EF02HI09) Identificar objetos e do- 
cumentospessoaisqueremetamà 
própria experiência no âmbito da 
famíliae/oudacomunidade,discu- 
tindoasrazõespelasquaisalguns 
objetos são preservados e outros 
sãodescartados. 

 

 

 
 

OTRABALHOEA 
SUSTENTABILIDADE 
NACOMUNIDADE 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asobrevivênciaearelaçãocoma 
natureza 

(EF02HI10) Identificar e valorizar 
diferentesformasdetrabalhoexis- 
tentesnacomunidadeemquevive, 
seus significados, suas 
especificidades, importância e seus 
impactosaomeioambiente. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asobrevivênciaearelaçãocoma 
natureza 

(EF02HI11)Identificarimpactosno 
ambiente causados pelas diferen- 
tes formas de trabalho e açõesdo 
homem,existentesnacomunidade 
em quevive. 

 
3º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS 
OBJETOSDECONHECIMENTO HABILIDADES TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

AS PESSOAS 
E OS GRUPOS 
QUE COMPÕE 
A CIDADE E O 
MUNICÍPIO 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes 
grupos sociais e étnicos que 
compõemacidadeeosmunicípios: 
os desafios sociais, culturais e 
ambientaisdolugarondevive 

(EF03HI01)Identificarosgrupospo- 
pulacionaisqueformamacidade,o 
municípioeoterritório,asrelações 
estabelecidasentreeleseoseven- 
tos que marcam a formação daci- 
dade,comofenômenosmigratórios 
(vida rural/vida urbana), desmata- 
mentos, estabelecimento degran- 
des empresasetc. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes 
grupos sociais e étnicos que 
compõemacidadeeosmunicípios: 
os desafios sociais, culturais e 
ambientaisdolugarondevive 

(EF03HI02) Selecionar, por meioda 
consultadefontesdediferentesna- 
turezas,eregistraracontecimentos 
ocorridos,aolongodotempo,naci- 
dadeouterritórioemquevive. 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes 
grupos sociais e étnicos que 
compõemacidadeeosmunicípios: 
os desafios sociais, culturais e 
ambientaisdolugarondevive 

(EF03HI03) Identificar ecomparar 
pontosdevistaemrelaçãoaeven- 
tos significativos do local em que 
vive,aspectosrelacionadosacondi- 
çõessociaiseàpresençadediferen- 
tesgrupossociaiseculturais,com 
especialdestaqueparaasculturas 
africanas,indígenasedemigrantes, 
eoseurelativismo. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Ospatrimônioshistóricose 
culturaisdacidadee/oudo 
municípioemquevive 

(EF03HI04) Identificar os patrimô- 
nioshistóricoseculturaisdesuaci- 
dadeouterritórioediscutirasrazões 
culturais,sociaisepolíticasparaque 
assimsejamconsiderados. 
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TRANSFORMAÇÕES 
EPERMANÊNCIAS 
NAS TRAJETÓRIAS 
DOS GRUPOS 
HUMANOS 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aaçãodaspessoas,grupossociais e 
comunidades no tempo e no 
espaço: nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, indústria, 
entreoutras 

(EF04HI01) Reconhecer ahistória 
comoresultadodaaçãodoserhu- 
mano no tempo e no espaço,com 
basenaidentificaçãodemudanças 
epermanênciasaolongodotempo. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

 
 

 

Aaçãodaspessoas,grupossociais e 
comunidades no tempo e no 
espaço: nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, indústria, 
entreoutras 

(EF04HI02) Identificar mudanças e 
permanências,aolongodotempo, 
discutindoossentidosdosgrandes 
marcosdahistóriadahumanidade 
(nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação 
da indústriaetc.). 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O passado e o presente: a noção 
de permanência e as lentas 
transformações sociais e culturais 

(EF04HI03) Identificar astransfor- 
mações ocorridas nos territórios 
(cidades, municípios e comunida- 
des) ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de 
vida de seus habitantes, tomando 
comopontodepartidaopresente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIRCULAÇÃO 
DEPESSOAS, 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A circulação de pessoas e as 
transformações no meio natural 

(EF04HI04) Identificar asrelações 
entre os indivíduos e a natureza e 
discutir o significado do nomadis- 
mo e da fixação das primeiras co- 
munidadeshumanas. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A circulação de pessoas e as 
transformações no meio natural 

(EF04HI05)Relacionarosprocessos 
deocupaçãodocampoainterven- 
çõesnanatureza,avaliandoosre- 
sultadosdessasintervenções. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Ainvençãodocomércioea 
circulação deprodutos 

(EF04HI06) Identificar astransfor- 
mações ocorridas nos processosde 
deslocamentodaspessoasemer- 
cadorias, analisando as formasde 
adaptação oumarginalização. 

4ºANO

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETOS DE CONHECIMENTO  HABILIDADES 
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PRODUTOSE 
CULTURAS  

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As rotas terrestres, fluviais e 
marítimaseseusimpactospara 
a formação de cidades e as 
transformaçõesdomeionatural 

(EF04HI07)Identificaredescrever 
a importância dos caminhos ter- 
restres, fluviais e marítimos para 
a dinâmica da vida comercial e 
formação das primeiras cidades, 
analisandoseusimpactosnomeio 
ambiente. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O mundo da tecnologia: a 
integração de pessoas e as 
exclusões sociais e culturais 

(EF04HI08) Identificar astransfor- 
maçõesocorridasnosmeiosdeco- 
municação(culturaoral,imprensa, 
rádio, televisão, cinema, internete 
demais tecnologias digitais de in- 
formaçãoecomunicação)ediscutir 
seus significados para osdiferentes 
gruposouestratossociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS QUESTÕES 
HISTÓRICAS 
RELATIVAS ÀS 
MIGRAÇÕES 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O surgimento da espécie humana 
no continente africano e sua 
expansão pelo mundo 

(EF04HI09) Identificar as motiva- 
çõesdosprocessosmigratóriosem 
diferentestemposeespaçoseava- 
liaropapeldesempenhadopelami- 
graçãonasregiõesdedestino. 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Osprocessosmigratóriospara 
aformaçãodoBrasil:osgrupos 
indígenas,apresençaportuguesae a 
diáspora forçada dos africanos 
Os processos migratórios do final 
doséculoXIXeiníciodoséculoXX 
noBrasil 
As dinâmicas internas de migração 
no Brasil a partir dos anos 1960 

(EF04HI10)Analisardiferentesflu- 
xospopulacionaisesuascontribui- 
çõesparaaformaçãodasociedade 
brasileira. 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Osprocessosmigratóriospara 
aformaçãodoBrasil:osgrupos 
indígenas,apresençaportuguesae a 
diáspora forçada dos africanos 
Os processos migratórios do final 
doséculoXIXeiníciodoséculoXX 
noBrasil 
As dinâmicas internas de migração 
no Brasil a partir dos anos 1960 

(EF04HI11) Analisar, na sociedade 
emquevive,aexistênciaounãode 
mudanças associadas àmigração 
(interna einternacional). 
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POVOS E 
CULTURAS: 
MEU LUGAR NO 
MUNDO E MEU 
GRUPO SOCIAL 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O que forma um povo: do 
nomadismoaosprimeirospovos 
sedentarizados 

(EF05HI01) Identificar osprocessos 
deformaçãodasculturasedospo- 
vos,relacionando-oscomoespaço 
geográficoocupado. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As formas de organização social e 
política: a noção de Estado 

(EF05HI02)Identificarosmecanis- 
mosdeorganizaçãodopoderpolí- 
tico com vistas à compreensãoda 
ideiadeEstadoe/oudeoutrasfor- 
masdeordenaçãosocial. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Opapeldasreligiõesedacultura 
paraaformaçãodospovosantigos 

(EF05HI03)Analisaropapeldascul- 
turasedasreligiõesnacomposição 
identitáriadospovosantigos. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Cidadania, diversidade cultural 
erespeitoàsdiferençassociais, 
culturais ehistóricas 

(EF05HI04)Associaranoçãodeci- 
dadania com os princípios de res- 
peitoàdiversidade,àpluralidadee 
aos direitoshumanos. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Cidadania, diversidade cultural 
erespeitoàsdiferençassociais, 
culturais ehistóricas 

(EF05HI05)Associaroconceitodeci- 
dadaniaàconquistadedireitosdos 
povosedassociedades,compreen- 
dendo-ocomoconquistahistórica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
REGISTROS 
DA HISTÓRIA: 
LINGUAGENS E 
CULTURAS 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Astradiçõesoraiseavalorização 
damemória 
Osurgimentodaescritaeanoção 
de fonte para a transmissão de 
saberes,culturasehistórias 

(EF05HI06)Compararousodedife- 
renteslinguagensetecnologiasno 
processodecomunicaçãoeavaliar 
os significados sociais, políticos e 
culturaisatribuídosaelas. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Astradiçõesoraiseavalorização 
damemória 
Osurgimentodaescritaeanoção 
de fonte para a transmissão de 
saberes,culturasehistórias 

(EF05HI08)Identificarformasdemar- 
cação da passagem do tempo em 
distintassociedades,incluindoospo- 
vosindígenasoriginárioseospovos 
africanos, valorizando suastradições 
oraiscomoregistroshistóricos. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Astradiçõesoraiseavalorização 
damemória 
Osurgimentodaescritaeanoção 
de fonte para a transmissão de 
saberes,culturasehistórias 

(EF05HI08) Identificar formas de 
marcação da passagem dotempo 
em distintas sociedades,incluindo 
ospovosindígenasoriginárioseos 
povos africanos, valorizando suas 
tradições orais como registroshis- 
tóricos. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETOS DE CONHECIMENTO  HABILIDADES 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Astradiçõesoraiseavalorização 
damemória 
Osurgimentodaescritaeanoção 
de fonte para a transmissão de 
saberes,culturasehistórias 

(EF05HI09)Compararpontosdevis- 
tasobretemasqueimpactamavida 
cotidiana no tempo presente, por 
meiodoacessoadiferentesfontes, 
incluindoorais. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Ospatrimôniosmateriaise 
imateriaisdahumanidade 

(EF05HI10) Conhecer e Inventariar 
os patrimônios materiais e imate- 
riaisdahumanidadeeanalisarmu- 
danças e permanências desses pa- 
trimôniosaolongodotempo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

HISTÓRIA: 
TEMPO, ESPAÇO 
E FORMAS DE 
REGISTROS 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aquestãodotempo,sincronias 
ediacronias:reflexõessobreo 
sentido dascronologias 

(EF06HI01) Identificar diferentes 
formas de compreensão danoção 
de tempo e de periodização dos 
processos históricos (continuida- 
des erupturas). 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Formasderegistrodahistóriae 
daproduçãodoconhecimento 
histórico 

(EF06HI02)Identificaragêneseda 
produçãodosaberhistóricoeana- 
lisar o significado das fontes que 
originaram determinadas formas 
deregistroemsociedadeseépocas 
distintas. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asorigensdahumanidade,seus 
deslocamentoseosprocessosde 
sedentarização 

(EF06HI03) Identificar as hipóteses 
científicas sobre o surgimento da 
espécie humana e suahistoricidade 
eanalisarossignificadosdosmitos 
defundação. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asorigensdahumanidade,seus 
deslocamentoseosprocessosde 
sedentarização 

(EF06HI04) Conhecer e analisar as 
teorias sobre a origem do homem 
americano. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asorigensdahumanidade,seus 
deslocamentoseosprocessosde 
sedentarização 

(EF06HI05)Descrevermodificações 
danaturezaedapaisagemrealiza- 
das por diferentes tipos de socie- 
dade,comdestaqueparaospovos 
indígenasorigináriosepovosafrica- 
nos,ediscutiranaturezaealógica 
das transformaçõesocorridas. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETOS DE CONHECIMENTO  HABILIDADES 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asorigensdahumanidade,seus 
deslocamentoseosprocessosde 
sedentarização 

(EF06HI06) Identificar geografica- 
mente,asrotasdepovoamentono 
território americano e as rotas de 
deslocamentodemigraçãodoterri- 
tórioafricano. 
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A INVENÇÃO 
DO MUNDO 
CLÁSSICO EO 
CONTRAPONTO 
COM OUTRAS 
SOCIEDADES 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Povos da Antiguidade na África 
(egípcios), no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos) 
Os povos indígenas originários do 
atual território brasileiro e seus 
hábitos culturais e sociais 

(EF06HI07) Identificar aspectos e 
formasderegistrodassociedades 
antigasnaÁfrica,noOrienteMédio 
enasAméricas,distinguindoalguns 
significados presentes na cultura 
material e na tradição oral dessas 
sociedades. 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Povos da Antiguidade na África 
(egípcios), no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos) 
Os povos indígenas originários do 
atual território brasileiro e seus 
hábitos culturais e sociais 

(EF06HI08) Identificar osespaços 
territoriais ocupados e os aportes 
culturais,científicos,sociaiseeco- 
nômicosdosastecas,maiaseincas 
edospovosindígenasdediversas 
regiõesbrasileiras. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O Ocidente Clássico: aspectos da 
cultura na Grécia e em Roma 

(EF06HI09) Discutir o conceito de 
AntiguidadeClássica,seualcancee 
limite na tradição ocidental, assim 
comoosimpactossobreoutrasso- 
ciedades eculturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
LÓGICAS DE 
ORGANIZAÇÃO 
POLÍTICA 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asnoçõesdecidadaniaepolítica 
naGréciaeemRoma 
• Domínioseexpansãodasculturas 
grega eromana 
• Significados do conceito 
de“império”easlógicasde 
conquista,conflitoenegociação 
dessa forma de organização 
política 
As diferentes formas de 
organização política na África: 
reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI10)Explicaraformaçãoda 
Grécia Antiga, com ênfase na for- 
mação da pólis e nas transforma- 
çõespolíticas,econômicas,sociais 
eculturais. 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asnoçõesdecidadaniaepolítica 
naGréciaeemRoma 
• Domínioseexpansãodasculturas 
grega eromana 
• Significados do conceito 
de“império”easlógicasde 
conquista,conflitoenegociação 
dessa forma de organização 
política 
As diferentes formas de 
organização política na África: 
reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI11) Caracterizar o processo 
deformaçãodaRomaAntigaesuas 
configuraçõessociaisepolíticasnos 
períodos monárquico erepublicano. 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asnoçõesdecidadaniaepolítica 
naGréciaeemRoma 
• Domínioseexpansãodasculturas 
grega eromana 
• Significados do conceito 
de“império”easlógicasde 
conquista,conflitoenegociação 
dessa forma de organização 
política 
As diferentes formas de 
organização política na África: 
reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI12)Associaroconceitode 
cidadaniaadinâmicasdeinclusãoe 
exclusãonaGréciaeRomaantigas. 
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LÓGICAS DE 
ORGANIZAÇÃO 
POLÍTICA 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Asnoçõesdecidadaniaepolítica 
naGréciaeemRoma 
• Domínioseexpansãodasculturas 
grega eromana 
• Significados do conceito 
de“império”easlógicasde 
conquista,conflitoenegociação 
dessa forma de organização 
política 
As diferentes formas de 
organização política na África: 
reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI13) Conceituar “império”no 
mundoantigo,comvistasàanálise 
dasdiferentesformasdeequilíbrio e 
desequilíbrio entre as partesen- 
volvidas. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Apassagemdomundoantigopara 
o mundomedieval 
Afragmentaçãodopoderpolítico 
na IdadeMédia 

(EF06HI14) Identificar e analisar di- 
ferentesformasdecontato,adapta- 
ção ou exclusão entrepopulações 
em diferentes tempos, espaços e 
contextoshistóricos 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OMediterrâneocomoespaçode 
interação entre as sociedades 
daEuropa,daÁfricaedoOriente 
Médio 

(EF06HI15)Descreverasdinâmicas 
decirculaçãodepessoas,produtos 
e culturas no Mediterrâneo e seu 
significado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRABALHO E 
FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL E 
CULTURAL 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Senhoreseservosnomundo 
antigo e no medieval 
Escravidãoetrabalholivreem 
diferentes temporalidades e 
espaços(RomaAntiga,Europa 
medieval eÁfrica) 
Lógicas comerciais na Antiguidade 
romana e no mundo medieval 

(EF06HI16)Caracterizarecomparar 
asdinâmicasdeabastecimentoeas 
formasdeorganizaçãodotrabalho 
e da vida social em diferentes so- 
ciedadeseperíodos,comdestaque 
para as relações entre senhorese 
servos. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Senhoreseservosnomundo 
antigo e no medieval 
Escravidãoetrabalholivreem 
diferentes temporalidades e 
espaços(RomaAntiga,Europa 
medieval eÁfrica) 
Lógicas comerciais na Antiguidade 
romana e no mundo medieval 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, 
servidãoetrabalholivrenomundo 
antigo,relacionando-oscomasre- 
laçõesdetrabalhodaatualidade. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O papel da religião cristã, dos 
mosteirosedaculturanaIdade 
Média 

(EF06HI18)Analisaropapeldareli- 
gião cristã na cultura e nosmodos 
de organização social, política e 
econômicanoperíodomedieval. 

Avenida Nascer do Sol | Centro | Nova Redenção-Ba

novaredencao.ba.gov.br
Este documento foi assinado digitalmente por SERASA Experian

D12C5D43663D84374DED281B4B0DACF9



segunda-feira, 4 de janeiro de 2021  |  Ano IX - Edição nº 00766 | Caderno 1 Diário Oficial do Município 386

Prefeitura Municipal de Nova Redenção

385 
 

 

 

 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OpapeldamulhernaGréciaeem 
Romaenoperíodomedieval 

(EF06HI19) Descrever e analisaros 
diferentes papéis sociais das mu- 
lheresnomundoantigo,nassocie- 
dades medievais, nas sociedades 
africanas e outras culturas euro- 
peiasdaantiguidade,comparando- 
-os aos dias atuais. 

7º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS 
OBJETOSDECONHECIMENTO HABILIDADES TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS 

 

 

 

 

 

 
 

O MUNDO 
MODERNO E A 
CONEXÃO ENTRE 
SOCIEDADES 
AFRICANAS, 
AMERICANAS E 
EUROPÉIAS 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A construção da ideia de 
modernidadeeseusimpactosna 
concepção deHistória 
Aideiade“NovoMundo”anteo 
Mundo Antigo: permanências e 
rupturasdesaberesepráticasna 
emergênciadomundomoderno 

(EF07HI01)Explicarosignificadode 
“modernidade” e suas lógicas de 
inclusãoeexclusão,combaseem 
uma concepçãoeuropeia. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A construção da ideia de 
modernidadeeseusimpactosna 
concepção deHistória 
Aideiade“NovoMundo”anteo 
Mundo Antigo: permanências e 
rupturasdesaberesepráticasna 
emergênciadomundomoderno 

(EF07HI02) Identificar conexõese 
interações entre as sociedadesdo 
NovoMundo,daEuropa,daÁfricae 
daÁsianocontextodasnavegações 
eindicaracomplexidadeeasinte- 
rações que ocorrem nos Oceanos 
Atlântico,ÍndicoePacífico. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Saberesdospovosafricanosepré- 
colombianosexpressosnacultura 
material eimaterial 

(EF07HI03) Identificar aspectos e 
processos específicos das socieda- 
desafricanaseamericanasantesda 
chegadadoseuropeus,comdesta- 
queparaasformasdeorganização 
socialeodesenvolvimentodesabe- 
res etécnicas. 

 

 

 

 
 

HUMANISMOS, 
RENASCIMENTOS 
E O NOVO 
MUNDO 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Humanismos: uma nova visão de 
ser humano e de mundo 
Renascimentos artísticos e 
culturais 

(EF07HI04) Identificar as principais 
característicasdosHumanismose 
dos Renascimentos e analisar seus 
significados e influências além-mar, 
presentes naatualidade. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Reformas religiosas: a cristandade 
fragmentada 

(EF07HI05)Identificarerelacionar 
as vinculações entre as reformas 
religiosaseosprocessosculturaise 
sociaisdoperíodomodernonaEu- 
ropaenaAmérica. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As descobertas científicas e a 
expansão marítima 

(EF07HI06) Comparar asnavega- 
çõesnoAtlânticoenoPacíficoentre 
osséculosXIVeXVI. 

AORGANIZAÇÃO 
DOPODERE 
AS DINÂMICAS 
DO MUNDO 
COLONIAL 
AMERICANO 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aformaçãoeofuncionamentodas 
monarquiaseuropeias:alógicada 
centralizaçãopolíticaeosconflitos 
naEuropa 

(EF07HI07)Descreverosprocessos 
de formação e consolidação das 
monarquiasesuasprincipaiscarac- 
terísticas com vistas à compreen- 
são das razões da centralização 
política. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A conquista da América e as 
formasdeorganizaçãopolíticados 
indígenas e europeus: conflitos, 
dominação econciliação 

(EF07HI08)Descreverasformasde 
organização das sociedades ameri- 
canas no tempo da conquistacom 
vistas à compreensão dosmecanis- 
mosdealianças,confrontoseresis- 
tências. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A conquista da América e as 
formasdeorganizaçãopolíticados 
indígenas e europeus: conflitos, 
dominação econciliação 

(EF07HI09) Analisar os diferentes 
impactosdaconquistaeuropeiada 
América para as populaçõesame- 
ríndias e identificar as formas de 
resistência. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A estruturação dos vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, invasões e 
expansão na América portuguesa 

(EF07HI10) Analisar, com base em 
documentos históricos, diferentes 
interpretações sobre asdinâmicas 
dassociedadesamericanasnope- 
ríodocolonial. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A estruturação dos vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, invasões e 
expansão na América portuguesa 

(EF07HI11)Analisaraformaçãohis- 
tórico-geográfica do território da 
América portuguesa por meio de 
mapashistóricos. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

 
 

A estruturação dos vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, invasões e 
expansão na América portuguesa 

(EF07HI12) Identificar adistribuição 
territorial da população brasileira 
emdiferentesépocas,consideran- 
do a diversidade étnico-racial e 
étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia easiática). 

 

 

 
 

LÓGICAS 
COMERCIAIS E 
MERCANTIS DA 
MODERNIDADE 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A estruturação dos vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, invasões e 
expansão na América portuguesa 

(EF07HI13)Caracterizaraaçãodos 
europeus e suas lógicas mercan- 
tis visando ao domínio no mundo 
atlântico e o modo de produção 
agráriaimplantadonaBahia. 

 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aslógicasmercantiseodomínio 
europeu sobre os mares e o 
contrapontooriental 

(EF07HI14)Descreverasdinâmicas 
comerciais das sociedades ame- 
ricanas e africanas, analisar suas 
interações com outrassociedades 
do Ocidente e do Oriente, relacio- 
nando a globalização do passado 
eaatualeosimpactosnarelações 
étnicoraciais. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As lógicas internas das sociedades 
africanas 
As formas de organização das 
sociedades ameríndias 
Aescravidãomodernaeotráfico 
deescravizados 

(EF07HI15)Discutiroconceitodees- 
cravidão moderna e suasdistinções 
emrelaçãoaoescravismoantigoeà 
servidãomedieval. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As lógicas internas das sociedades 
africanas 
As formas de organização das 
sociedades ameríndias 
Aescravidãomodernaeotráfico 
deescravizados 

(EF07HI16)Analisarosmecanismose 
asdinâmicasdecomérciodeescravi- 
zadosemsuasdiferentesfases,iden- 
tificando os agentes responsáveis 
pelotráficoeasregiõesezonasafrica- 
nasdeprocedênciadosescravizados. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da 
passagemdomercantilismoparao 
capitalismo. 

8º ANO 

UNIDADES COMPETÊNCIAS 
OBJETOSDECONHECIMENTO HABILIDADES TEMÁTICAS  ESPECÍFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O MUNDO 
CONTEMPORÂNEO: 
OANTIGOREGIME 
EM CRISE 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aquestãodoiluminismoeda 
ilustração 

(EF08HI01) Identificar os principais 
aspectosconceituaisdoiluminismo 
edoliberalismoediscutirarelação 
entreeleseaorganizaçãodomun- 
docontemporâneo. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As revoluções inglesas e os 
princípios do liberalismo 

(EF08HI02) Identificar as particu- 
laridades político-sociais da Ingla- 
terra do século XVII e analisar os 
desdobramentosposterioresàRe- 
voluçãoGloriosa. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Revolução Industrial e seus 
impactosnaproduçãoecirculação 
depovos,produtoseculturas 

(EF08HI03)Analisarosimpactosda 
Revolução Industrial na produção 
e circulação de povos, produtos e 
culturas. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

RevoluçãoFrancesaeseus 
desdobramentos 

(EF08HI04)Identificarerelacionar 
os processos da RevoluçãoFrance- 
saeseusdesdobramentosnaEuro- 
paenomundo. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Rebeliões na América portuguesa: 
as Conjurações Mineira e Baiana 

(EF08HI05) Explicar osmovimentos 
easrebeliõesdaAméricaportugue- 
sa, articulando as temáticaslocais 
e suas interfaces com processos 
ocorridosnaEuropaenasAméricas, 
especialmentenaBahia,comosmo- 
tinselevantesnaBahiacolonial. 

. 
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OS 
PROCESSOSDE 
INDEPENDÊNCIA 
NASAMÉRICAS 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de 
Estado,nação,território,governoe 
paísparaoentendimentodeconfli- 
tos etensões. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI07)Identificarecontextuali- 
zarasespecificidadesdosdiversos 
processos de independência nas 
Américas, seus aspectos popula- 
cionais e suas conformaçõesterri- 
toriais. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos 
líderes dos movimentos indepen- 
dentistas e seu papel nas revolu- 
çõesquelevaramàindependência 
dascolôniashispano-americanas. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI09)Conhecerascaracterís- 
ticaseosprincipaispensadoresdo 
Pan-americanismo. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI10) Identificar a Revolução 
deSãoDomingocomoeventosin- 
gularedesdobramentodaRevolu- 
çãoFrancesaeavaliarsuasimplica- 
ções. 

 

 
 

OS 
PROCESSOSDE 
INDEPENDÊNCIA 
NASAMÉRICAS 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI11)Identificareexplicaros 
protagonismoseaatuaçãodedife- 
rentesgrupossociaiseétnicosnas 
lutas de independência no Brasil, 
naAméricaespanholaenoHaiti. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI02BA)Analisarosmovimen- 
tospelaindependêncianasprovín- 
ciasbrasileiraseaguerrapelainde- 
pendênciadoBrasilnaBahia. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI12)Caracterizaraorganiza- 
çãopolíticaesocialnoBrasildesde a 
chegada da Corte portuguesa, 
em 1808, até 1822 e seus desdo- 
bramentos para a história política 
brasileira. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos Estados Unidos 
da América 
Independências na América 
espanhola 
A revolução dos escravizados em 
São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI13)Analisaroprocessode 
independência em diferentes paí- 
ses latino-americanos e comparar 
asformasdegovernonelesadota- 
das. 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Atuteladapopulaçãoindígena,a 
escravidãodosnegroseatutela 
dosegressosdaescravidão 

(EF08HI14)Discutiranoçãodatute- 
ladosgruposindígenaseapartici- 
paçãodosnegrosnasociedadebra- 
sileira do final do períodocolonial, 
identificandopermanênciasnafor- 
ma de preconceitos, estereótipos 
e violências sobre as populações 
indígenasenegrasnoBrasilenas 
Américas. 

 

 

 

 

 

 

 
 

O BRASIL NO 
SÉCULO XIX 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Brasil: Primeiro Reinado 
OPeríodoRegencialeas 
contestaçõesaopodercentral 
OBrasildoSegundoReinado: 
política eeconomia 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentosnapolíticado 
SegundoReinado 
Territóriosefronteiras:aGuerrado 
Paraguai 

(EF08HI15) Identificar e analisaro 
equilíbrio das forças e os sujeitos 
envolvidos nas disputas políticas 
duranteoPrimeiroeoSegundoRei- 
nado. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Brasil: Primeiro Reinado 
OPeríodoRegencialeas 
contestaçõesaopodercentral 
OBrasildoSegundoReinado: 
política eeconomia 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentosnapolíticado 
SegundoReinado 
Territóriosefronteiras:aGuerrado 
Paraguai 

(EF08HI16)Identificar,comparare 
analisar a diversidade política,so- 
cial e regional nas rebeliões enos 
movimentos contestatórios ao po- 
dercentralizado,apartirdaanálise 
daRevoltadaSabinada. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Brasil: Primeiro Reinado 
OPeríodoRegencialeas 
contestaçõesaopodercentral 
OBrasildoSegundoReinado: 
política eeconomia 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentosnapolíticado 
SegundoReinado 
Territóriosefronteiras:aGuerrado 
Paraguai 

(EF08HI17) Relacionar as transfor- 
mações territoriais, em razão de 
questõesdefronteiras,comasten- 
sõeseconflitosduranteoImpério. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Brasil: Primeiro Reinado 
OPeríodoRegencialeas 
contestaçõesaopodercentral 
OBrasildoSegundoReinado: 
política eeconomia 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentosnapolíticado 
SegundoReinado 
Territóriosefronteiras:aGuerrado 
Paraguai 

(EF08HI18)Identificarasquestões 
internaseexternassobreaatuação 
do Brasil na Guerra do Paraguaie 
discutir diferentes versões sobreo 
conflito. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OescravismonoBrasildoséculo 
XIX: plantations e revoltas de 
escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial 

(EF08HI19) Formular questiona- 
mentos sobre o legado da escra- 
vidão nas Américas, com base na 
seleçãoeconsultadefontesdedi- 
ferentesnaturezas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O BRASIL NO 
SÉCULO XIX 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OescravismonoBrasildoséculo 
XIX: plantations e revoltas de 
escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial 

(EF08HI20)Identificarerelacionar 
aspectosdasestruturassociaisda 
atualidade com os legados da es- 
cravidão no Brasil e discutir a im- 
portânciadeaçõesafirmativas. 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Políticasdeextermíniodoindígena 
durante oImpério 

(EF08HI21) Identificar e analisar as 
políticasoficiaiscomrelaçãoaoin- 
dígenaduranteoImpério. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aproduçãodoimaginárionacional 
brasileiro: cultura popular, 
representaçõesvisuais,letraseo 
Romantismo noBrasil 

(EF08HI22)Discutiropapeldascul- 
turas letradas, não letradas e das 
artesnaproduçãodasidentidades 
noBrasildoséculoXIX. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONFIGURAÇÕES 
DO MUNDO NO 
SÉCULO XIX 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Nacionalismo, revoluções e as 
novas nações europeias 

(EF08HI23) Estabelecer relações 
causaisentreasideologiasraciaise 
odeterminismonocontextodoim- 
perialismoeuropeueseusimpactos 
naÁfricaenaÁsia. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Uma nova ordem econômica: 
as demandas do capitalismo 
industrialeolugardaseconomias 
africanaseasiáticasnasdinâmicas 
globais 

(EF08HI24) Reconhecer osprinci- 
pais produtos, utilizados peloseu- 
ropeus,procedentesdocontinente 
africano durante o imperialismo e 
analisar os impactos sobre as co- 
munidades locais na forma de or- 
ganização e exploraçãoeconômica. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OsEstadosUnidosdaAméricaea 
AméricaLatinanoséculoXIX 

(EF08HI25)Caracterizarecontex- 
tualizaraspectosdasrelaçõesentre 
osEstadosUnidosdaAméricaea 
AméricaLatinanoséculoXIX. 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Oimperialismoeuropeuea 
partilhadaÁfricaedaÁsia 

(EF08HI26)Identificarecontextuali- 
zaroprotagonismodaspopulações 
locais na resistência aoimperialis- 
monaÁfricaeÁsia. 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Pensamentoeculturanoséculo 
XIX:darwinismoeracismo 
O discurso civilizatório nas 
Américas, o silenciamento dos 
saberes indígenas e as formas 
de integração e destruição de 
comunidades e povos indígenas 
A resistência dos povos e 
comunidades indígenas diante da 
ofensiva civilizatória 

(EF08HI27) Identificar as tensões e 
ossignificadosdosdiscursoscivili- 
zatórios, avaliando seus impactos 
negativosparaospovosindígenas 
originárioseaspopulaçõesnegras 
nasAméricas. 

 

 

 

 
 

O NASCIMENTO 
DA REPÚBLICA 
NO BRASIL E 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Experiências republicanas 
e práticas autoritárias: as 
tensõesedisputasdomundo 
contemporâneo 
A proclamação da República e seus 
primeiros desdobramentos 

(EF09HI01) Descrever e contextua- 
lizarosprincipaisaspectossociais, 
culturais,econômicosepolíticosda 
emergênciadaRepúblicanoBrasil. 

OS PROCESSOS 
HISTÓRICOS ATÉ 
A METADE DO 
SÉCULO XX 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE CONHECIMENTO  HABILIDADES 
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  Experiências republicanas (EF09HI02) Caracterizar e com- 
preenderosciclosdahistóriarepu- 
blicana, identificando particulari- 
dades da história local e territorial 
até1954. 

 e práticas autoritárias: as

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 tensões e disputas do mundo 
contemporâneo

 AproclamaçãodaRepúblicaeseus

 primeiros desdobramentos

 A questão da inserção dos negros (EF09HI03)Identificarosmecanis- 
mosdeinserçãodosnegrosnaso- 
ciedade brasileira pós-abolição e 
avaliarosseusresultados. 

 no período republicano do pós-

 abolição

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 Os movimentos sociais e a 
imprensa negra; a cultura afro-

 brasileira como elemento de

 resistência e superação das

 discriminações

 A questão da inserção dos negros (EF09HI04) Discutir a importância 
da participação da população ne- 
granaformaçãoeconômica,políti- 
caesocialdoBrasil. 

 no período republicano do pós-

 abolição

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 Os movimentos sociais e a 
imprensa negra; a cultura afro- 

 brasileira como elemento de

 resistência e superação das

 discriminações

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Primeira República e suas 
características 
Contestaçõesedinâmicasdavida 
culturalnoBrasilentre1900e1930 

(EF09HI05) Identificar osprocessos 
deurbanizaçãoemodernizaçãoda 
sociedadebrasileiraeavaliarsuas 
contradiçõeseimpactosnoterritó- 

  rio em que vive. 

 O período varguista e suas (EF09HI06) Identificar e discutir o 
papel do trabalhismo como força 
política, social e cultural no Brasil, 
em diferentes escalas (nacional, re- 
gional, cidade, comunidade). 

 contradições

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 A emergência da vida urbana e a 
segregação espacial 

 O trabalhismo e seu protagonismo

 político

 Aquestãoindígenadurantea 
República (até1964) 

(EF09HI07) Identificar e explicar, em 
meio a lógicas de inclusão e exclu-

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7  são,aspautasdospovosindígenas, 
nocontextorepublicano(até1964),

  e das populações afrodescenden-

  tes.

  Anarquismo e protagonismo 
feminino 

(EF09HI08) Identificar as transfor- 
mações ocorridas no debate sobre

O NASCIMENTO 
DA REPÚBLICA 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7  asquestõesdadiversidadenoBra- 
silduranteoséculoXXecompreen-

der o significado das mudanças de
NO BRASIL E   

abordagem em relação ao tema. 
OS PROCESSOS   

HISTÓRICOS ATÉ 
A METADE DO 
SÉCULO XX 

   

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Anarquismo e protagonismo 
feminino 

(EF09HI09) Relacionar as conquis- 
tas de direitos políticos, sociais e 
civisàatuaçãodemovimentosso- 

   ciais. 
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TOTALITARISMOS 
E CONFLITOS 
MUNDIAIS 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Omundoemconflito:aPrimeira 
GuerraMundial 
A questão da Palestina 
A Revolução Russa 
A crise capitalista de 1929 

(EF09HI10)Identificarerelacionar 
asdinâmicasdocapitalismoesuas 
crises, os grandes conflitos mun- 
diais e os conflitos vivenciados na 
Europa. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Omundoemconflito:aPrimeira 
GuerraMundial 
A questão da Palestina 
A Revolução Russa 
A crise capitalista de 1929 

(EF09HI11) Identificar as especifici- 
dades e os desdobramentosmun- 
diaisdaRevoluçãoRussaeseusig- 
nificadohistórico. 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Omundoemconflito:aPrimeira 
GuerraMundial 
A questão da Palestina 
A Revolução Russa 

(EF09HI12)Analisaracrisecapitalis- 
tade1929eseusdesdobramentos 
emrelaçãoàeconomiaglobal. 

 A crise capitalista de 1929  

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Aemergênciadofascismoedo 
nazismo 
ASegundaGuerraMundial 
Judeuseoutrasvítimasdo 
holocausto 

(EF09HI13)Descreverecontextuali- 
zarosprocessosdaemergênciado 
fascismo e do nazismo, a consoli- 
daçãodosestadostotalitárioseas 
práticasdeextermínio(comooho- 

  locausto). 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O colonialismo na África 
As guerras mundiais, a crise do 
colonialismo e o advento dos 
nacionalismos africanos e asiáticos 

(EF09HI14)Caracterizarediscutiras 
dinâmicasdocolonialismonocon- 
tinenteafricanoeasiáticoeaslógi- 
casderesistênciadaspopulações 

  locais diante das questões interna-

  cionais.

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

AOrganizaçãodasNaçõesUnidas 
(ONU) e a questão dos Direitos 
Humanos 

(EF09HI15) Discutir as motivações 
que levaram à criação da Organi- 
zaçãodasNaçõesUnidas(ONU)no 

  contexto do pós-guerra e os propó-

  sitos dessa organização. 

 AOrganizaçãodasNaçõesUnidas 
(ONU) e a questão dos Direitos 
Humanos 

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos 
Direitos Humanos ao processo de 
afirmação dos direitos fundamen- 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7  taisededefesadadignidadehuma- 
na,valorizandoasinstituiçõesvol- 

  tadas para a defesa desses direitos

  e para a identificação dos agentes

  responsáveis por sua violação.

  

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OBrasildaeraJKeoidealdeuma 
naçãomoderna:aurbanizaçãoe 
seusdesdobramentosemumpaís 
emtransformação 

(EF09HI17) Identificar e analisar 
processos sociais, econômicos,cul- 
turais e políticos do Brasil a partir 
de1946. 

 

MODERNIZAÇÃO, 
DITADURA 
CIVIL-MILITAR E 
REDEMOCRATIZA- 
ÇÃO: O BRASIL 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OBrasildaeraJKeoidealdeuma 
naçãomoderna:aurbanizaçãoe 
seusdesdobramentosemumpaís 
emtransformação 

(EF09HI18) Descrever e analisaras 
relações entre as transformações 
urbanas e seus impactos nacultu- 
rabrasileiraentre1946e1964ena 
produçãodasdesigualdadesregio- 
nais esociais. 

   

APÓS 1946  

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Os anos 1960: revolução cultural? 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência 
Asquestõesindígenaenegraea 
ditadura 

(EF09HI19) Identificar e compreen- 
deroprocessoqueresultounadita- 
duracivil-militarnoBrasilediscutir 
aemergênciadequestõesrelacio- 
nadasàmemóriaeàjustiçasobre 

   os casos de violação dos direitos 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Os anos 1960: revolução cultural? 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência 
Asquestõesindígenaenegraea 
ditadura 

(EF09HI20)Discutirosprocessosde 
resistênciaeaspropostasdereor- 
ganização da sociedadebrasileira 
duranteaditaduracivil-militar. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Os anos 1960: revolução cultural? 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência 
Asquestõesindígenaenegraea 
ditadura 

(EF09HI21)Identificarerelacionar 
as demandas indígenas e quilom- 
bolas como forma de contestação 
ao modelo desenvolvimentista da 
ditadura. 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI22)Discutiropapeldamo- 
bilização da sociedade brasileira 
do final do período ditatorial até a 
Constituição de1988. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MODERNIZAÇÃO, 
DITADURA 
CIVIL-MILITAR E 
REDEMOCRATIZA- 
ÇÃO: O BRASIL 
APÓS 194611 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI23) Identificar direitos ci- 
vis,políticosesociaisexpressosna 
Constituição de 1988 erelacioná- 
-losànoçãodecidadaniaeaopacto 
dasociedadebrasileiradecombate 
a diversas formas de preconceito, 
como oracismo. 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI24) Analisar as transforma- 
çõespolíticas,econômicas,sociais 
eculturaisde1989aosdiasatuais, 
identificando questões prioritárias 
paraapromoçãodacidadaniaedos 
valoresdemocráticos. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI25) Relacionar as transfor- 
mações da sociedade brasileiraaos 
protagonismos da sociedade civil 
após1989. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MODERNIZAÇÃO, 
DITADURA 
CIVIL-MILITAR E 
REDEMOCRATIZA- 
ÇÃO: O BRASIL 
APÓS1946 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI26) Discutir e analisar as 
causas da violência contra popu- 
lações marginalizadas (negros,in- 
dígenas, mulheres, homossexuais, 
camponeses, pobres etc.) com 
vistasàtomadadeconsciênciaeà 
construçãodeumaculturadepaz, 
empatiaerespeitoàspessoas. 

 

 

 

 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de redemocratização 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidadanias 
(analfabetos, indígenas, negros, 
jovens etc.) 
A história recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Osprotagonismosdasociedade 
civileasalteraçõesdasociedade 
brasileira 
Aquestãodaviolênciacontra 
populações marginalizadas 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização 

(EF09HI27)Relacionaraspectosdas 
mudançaseconômicas,culturaise 
sociais ocorridas no Brasil a partir 
dadécadade1990aopapeldoPaís 
no cenário internacional na erada 
globalização. 

 

 
A HISTÓRIA 
RECENTE 

 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

AGuerraFria:confrontosdedois 
modelospolíticos 
ARevoluçãoChinesaeastensões 
entreChinaeRússia 
ARevoluçãoCubanaeastensões 
entreEstadosUnidosdaAmérica 
eCuba 

(EF09HI28)Identificareanalisaras- 
pectosdaGuerraFria,seusprinci- 
paisconflitoseastensõesgeopolíti- 
casnointeriordosblocosliderados 
porsoviéticoseestadunidenses. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As experiências ditatoriais na 
América Latina 

(EF09HI29) Descrever e analisaras 
experiências ditatoriais na Amé- 
rica Latina, seus procedimentos e 
vínculoscomopoder,emnívelna- 
cional e internacional, e aatuação 
de movimentos de contestaçãoàs 
ditaduras. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As experiências ditatoriais na 
América Latina 

(EF09HI30)Compararascaracterís- 
ticasdosregimesditatoriaislatino- 
-americanos, com especial atenção 
paraacensurapolítica,aopressão e 
o uso da força, bem como para 
asreformaseconômicasesociaise 
seusimpactos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A HISTÓRIA 
RECENTE 

 

 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Os processos de descolonização na 
África e na Ásia 

(EF09HI31) Analisar e relacionar 
osprocessosdeindependênciada 
África e Ásia com a bipolarização 
mundial e a influência política e 
econômica dos Estados Unidos e 
URSS nasmesmas. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OfimdaGuerraFriaeoprocesso 
deglobalização 
Políticas econômicas na América 
Latina 

(EF09HI32) Analisar mudanças e 
permanências associadas ao pro- 
cesso de globalização, consideran- 
doosargumentosdosmovimentos 
críticosàspolíticasglobais. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OfimdaGuerraFriaeoprocesso 
deglobalização 
Políticas econômicas na América 
Latina 

(EF09HI33) Analisar as transforma- 
ções nas relações políticas locais 
eglobaisgeradaspelodesenvolvi- 
mento das tecnologias digitais de 
informação ecomunicação. 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OfimdaGuerraFriaeoprocesso 
deglobalização 
Políticas econômicas na América 
Latina 

(EF09HI34) Discutir as motivações 
da adoção de diferentes políticas 
econômicasnaAméricaLatina,as- 
simcomoseusimpactossociaisnos 
países daregião. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OsconflitosdoséculoXXIea 
questão do terrorismo 
Pluralidadesediversidades 
identitárias naatualidade 
Aspautasdospovosindígenas 
noséculoXXIesuasformasde 
inserçãonodebatelocal,regional, 
nacional einternacional 

(EF09HI35) Analisar os aspectos 
relacionados ao fenômeno do ter- 
rorismo na contemporaneidade, 
incluindo os movimentos migrató- 
rios e os choques entre diferentes 
grupos e culturas. 

 

 
 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

OsconflitosdoséculoXXIea 
questão do terrorismo 
Pluralidadesediversidades 
identitárias naatualidade 
Aspautasdospovosindígenas 
noséculoXXIesuasformasde 
inserçãonodebatelocal,regional, 
nacional einternacional 

(EF09HI36)Identificarediscutiras 
diversidades identitárias e seus 
significados históricos no iníciodo 
século XXI, combatendo qualquer 
formadepreconceitoeviolência. 
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8.6.ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO TEXTO INTRODUTÓRIO 

 

 A área do Ensino Religioso não deve ser confundida com doutrinação religiosa. Hoje, os 

especialistas em Educação consideram que o mesmo contribui para construção de valores 

éticos e morais, indispensáveis para formação de uma consciência cívica e cidadã dos 

educandos. Em nossa sociedade, marcadas ainda por condutas antiéticas e amorais, o ensino 

religioso pode se constituir em elemento capaz de contribuir para o exercício da solidariedade 

da tolerância e do respeito mútuo em que se devem se pautar as relações sociais. 

 A dimensão do ser humano é elemento imprescindível para sua realização cidadã. O ensino 

religioso assegura o cultivo dos valores éticos e morais que brotam das razões íntimas e 

transcendentais que define a pessoa na sua verdade profunda. 

O ensino religioso usa dá condições ao aluno de se posicionar diante do que acontece a sua 

volta através do desenvolvimento da consciência crítica e do estímulo a participação na busca 

de novos rumos. Para tanto é fundamental o diálogo e o respeito entre as pessoas no cotidiano 

expressando as ideias num clima de liberdade. Visando também suscitar a vivência da 

fraternidade entre colegas, afetividade, segurança, confiança, proteção e solidariedade. 

Assim sendo, os conhecimentos religiosos devem ser trabalhados a partir de pressupostos 

éticos e científicos, sem privilegio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar 

esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar 

a existência de filosofias seculares de vida, de acordo com os próprios fundamentos da BNCC. 

 

8.6.1. ENSINO RELIGIOSO 

8.6.1.1.TEXTO INTRODUTÓRIO 

A sociedade brasileira tem passado por várias transformações ao longo dos anos, provocando 

mudanças significativas no panorama social, político, cultural e educacional que por sua vez 

tem impactado o Ensino Religioso. 

 No período colonial brasileiro a educação estava alicerçada entre três esferas institucionais 

que eram: a Escola, a Igreja e a Sociedade política/e econômica. Nesta fase os colonizadores 

queriam de qualquer forma impor suas ideias europeias, enquadrando assim, as pessoas aos 

valores sociais que eles defendiam como sendo bom para a sociedade, nesse período o Ensino 

Religioso se fundia e confundia com a corte, como forma de evangelização para os escravos, 

ou seja, o papel do Ensino Religioso, da Igreja e da Educação era catequizar, uma vez que, 

esse era o acordo ente o Papa e a Coroa Portuguesa. A educação pública nesse período deveria 
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ser gratuita, laica e para todos, mas é bem verdade que neste momento o Ensino Religioso se 

liga ao pensamento ideológico do Estado, que consistia em a burguesia tomar o lugar da 

hierarquia religiosa, e a educação passaria a ser pensada como ideal da classe dominante, com 

seus interesses e valores. Ainda nesse período, a escola e o educador sofrem com um projeto 

amplo e unitário, que visava apenas dominar os negros e os índios para só assim se tornarem 

pertencentes à fé cristã, e cuja administração ficava a cargo do Estado e da Igreja, que os leva 

a concluir que: A religião passa a ser um dos principais aparelhos ideológicos do Estado, 

concorrendo para o fortalecimento da dependência ao poder político por parte da Igreja. Dessa 

forma, a instituição eclesial é o principal sustentáculo do poder estabelecido, e o que se faz na 

Escola é o Ensino da Religião Católica Apostólica Romana. (PCN: ER, 2004:13) este fato 

demonstra muito bem que o projeto dos colonizadores portugueses era verdadeiramente 

conquistar os gentios à fé católica, para só assim mantê-los em um estado de submissão aos 

objetivos da coroa português, uma vez que se sabe que os jesuítas desembarcaram juntamente 

com os colonizadores portugueses, para aqui impor sua religião convertendo todos ao 

cristianismo. O Ensino Religioso no Brasil Império O Ensino Religioso no período imperial 

não mudou muito de figura, tudo porque a Religião Católica Romana era a religião oficial do 

Império e o Ensino Religioso passaram a ser acobertado e submetido à Metrópole como 

aparelho ideológico, já que nessa época a Igreja era dona de um vasto patrimônio econômico e 

cultural e não conflitava com a corte, isso sem falar que a mesma trabalhava com a educação, 

mesmo sendo papel do Estado.  

O Ensino Religioso no Período Republicano No período republicano o Ensino da Religião 

Católica Romana passa por uma crise, pois um novo regime que surgiu em 1891 pede a 

separação do Estado e da Igreja. A partir desse fato, passa a vigorar a seguinte expressão: 

“Será leigo o Ensino ministrado nos estabelecimentos oficiais de ensino” (PCN: ER, 2004. p. 

14) essa foi à primeira redação da primeira Constituição da República a orientar a Educação 

Brasileira. Tal enunciado quer mostrar que o Ensino Religioso só poderia ou deveria ser 

ministrado apenas em alguns estabelecimentos específicos, como por exemplo nas escolas de 

cunho religioso e não mais naquelas mantidas pelo Poder Público. Essa linha de pensamento 

foi influenciada pelos ideais da liberdade religiosa regida pelo princípio da laicidade do 

Estado, segundo a concepção francesa. A Igreja católica romana ainda continuava com sua 

atuação voltada para a prática proselitista da catequização dentro das escolas públicas 

brasileiras, essa fase se prolonga em todo percurso da história da educação brasileira, 

precisamente até os 400 anos da história. Um fato que merece ser apontado é o surgimento da 

reforma Francisco Campos, que trouxe a possibilidade de se pensar no Ensino Religioso como 

sendo admitido em caráter facultativo, através do decreto de 30 de abril de 1931 e na 

Constituição de 1934 ele passa a ser assegurado no artigo 153 que diz: O ensino religioso será 

de frequência facultativa e ministrado de acordo com os princípios da confissão religiosa do 
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aluno manifestada pelos pais ou responsáveis e constituirá matéria dos horários nas escolar 

públicas primárias, secundárias, profissionais e normais. Essa expressão facultativa permanece 

nas demais constituições até os dias atuais, vejam a redação do Ensino Religioso nas 

Constituições. O Ensino Religioso, de maneira facultativa constituirá disciplina das normas 

das escolas públicas de ensino fundamental. Pequeno Histórico do ER nas Leis do Brasil AS 

CONSTITUIÇÕES do Brasil assim apresentam o Ensino Religioso 1824: ”CONSTITUIÇÃO 

DO IMPERADOR” Art. 5 – “A Religião Católica Apostólica Romana continuará a ser a 

religião do Império. Todas as outras Religiões serão permitidas com seu culto doméstico ou 

particular, em casas para isso destinadas, se forma algum exterior de templo”. 1ª 

CONSTITUIÇÃO DO BRASIL REPÚBLICA: 1891 Art.72 Parágrafo 3º - “Todos os 

indivíduos e confissões religiosas podem exercer pública e livremente o seu culto... 

...Parágrafo 6º - Será leigo o Ensino Ministrado nos Estabelecimentos públicos. Nenhum culto 

ou Igreja gozará de subvenção oficial nem terá relações de dependência ou aliança com o 

Governo...”. 1934 – CONSTITUIÇÃO DE 1934 Art. 153 – “O ENSINO RELIGISO será de 

frequência facultativa e ministrada de acordo com os princípios da confissão religiosa do 

aluno, manifestada pelos pais ou responsáveis e constituirá matéria dos horários nas escolas 

públicas primárias, secundárias, profissionais e normais”. CONSTITUIÇÃO DE 1937 Art. 

133 – “O ER poderá ser contemplado como matéria do curso ordinário das escolas primárias, 

normais e secundárias. Não poderá, porém, constituir objeto de obrigação dos mestres ou 

professores nem de frequência compulsória por parte dos alunos”. CONSTITUIÇÃO DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL DE 1946 Art. 168 Parágrafo 5º - “O ER constitui 

disciplina dos horários das escolas oficiais, e de matrícula facultativa e será ministrado de 

acordo com a confissão religiosa do aluno, manifestada por ele, se for capaz, ou pelo 

representante legal ou responsável”. CONSTITUIÇÃO DO BRASIL DE 1967 IV – “O ER de 

matrícula facultativa, constituirá disciplina dos horários normais das escolas oficiais de grau 

primário e médio...”. CONSTITUIÇÃO DE 1969: EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 1 V – 

“O ER de matrícula facultativa, constituirá disciplina dos horários normais das escolas de grau 

primário e médio...”. CONSTITUIÇÃO DE 1988 Art. 210 - §.1º - “O ER, de matrícula 

facultativa, constituirá disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino 

fundamental. ” Durante muito tempo o ER teve o objetivo de catequizar, fazer seguidores de 

uma religião ou de evangelizar com a LDB Nacional 9394/96, modificada pela Lei 9375/97, o 

ER enfoca seu estudo a compreensão do Fenômeno Religioso que se constata a partir do 

convívio social do educando, veja o quadro como as concepções de ER em cada LDB na 

história da educação brasileira. 

O Superior Tribunal Federal em 27 de setembro de 2017, por 6 votos a 5 julgou o Ensino 

Religioso de Caráter Confessional como componente curricular das escolas públicas de ensino 

fundamental. O Ensino Religioso está previsto na Constituição Federal no Artigo. 210, § 1 e 
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na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/96 em seu Artigo 33. 

O Ensino Religioso (ER) também foi assegurado na BNCC (Base Nacional Curricular 

Comum) aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), como a referência para a 

formulação dos currículos dos sistemas e das redes escolares estaduais e municipais e das 

propostas pedagógicas das instituições escolares. Obedecendo o que determina a Constituição, 

o ER será de oferta obrigatória, no horário normal de aula, mas opcional para o aluno. 

Na BNCC o ER é apresentado e está definido como uma das cinco áreas do conhecimento. Ao 

longo dos nove anos do Ensino Fundamental, cada área do conhecimento tem suas 

competências específicas que estão em consonância com as 10 Competências Gerais: 

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir de pressupostos éticos e 

científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar esses 

conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar a 

existência de filosofias seculares de vida. 

A BNCC apresenta o ER como uma disciplina curricular com conteúdo determinados para 

todo o país pelo Ministério da Educação que abordará muitos conceitos, aspectos, assuntos e 

manifestações, sendo compreendido até como “filosofia de vida” em uma das séries do Ensino 

Fundamental. Também anuncia a BNCC que este deverá ser abordado a partir de pressupostos 

éticos e científicos. Não há dúvida de que o Ensino Religioso promove princípios éticos e 

desenvolve o espírito científico, condição já comprovada pelas muitas contribuições 

científicas que a Igreja deixou e deixa de herança para a humanidade, inclusive pelos 

inúmeros Padres Cientistas. No entanto, os pressupostos de uma disciplina, que permeará a 

relação com o Sagrado, para além da cognição, compreender a dimensão religiosa como 

construção histórico-social semeia contradições que esvaziam a relação natural com a 

Transcendência. 

Por fim, cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a 

explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses 

objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, 

adapta-se esta proposta de Ensino Religioso à necessária pluralidade do campo religioso 

brasileiro e em especial ao município de Nova Redenção, visto que a sua finalidade não é 

catequizar as novas gerações, mas estudar o fenômeno religioso em si, considerando a 

importância da religiosidade para a formação integral do ser humano. 

 

8.6.1.2.ORGANIZADOR CURRICULAR 

ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO 

ENSINO RELIGIOSO 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

Conhecerosaspectosestruturantesdasdiferentestradições/movimentosreligiososefilosofiasdevida,apartirde 

pressupostoscientíficos,filosóficos,estéticoseéticos. 

Filosofiasdevida,suasexperiênciasesaberes,emdiferentestempos,espaçoseterritórios. 

 

Compreender,valorizarerespeitarasmanifestaçõesreligiosasefilosofiasdevida,suasexperiênciasesaberes,em 

diferentestempos,espaçoseterritórios. 

 

Reconhecerecuidardesi,dooutro,dacoletividadeedanatureza,enquantoexpressãodevalordavida. 

Convivercomadiversidadedecrenças,pensamentos,convicções,modosdesereviver. 

Analisarasrelaçõesentreastradiçõesreligiosaseoscamposdacultura,dapolítica,daeconomia,dasaúde,daciência, 

datecnologiaedomeioambiente. 

Debater,problematizareposicionar‐sefrenteaosdiscursosepráticasdeintolerância,discriminaçãoeviolênciade 

cunhoreligioso,demodoaassegurarosdireitoshumanosnoconstanteexercíciodacidadaniaedaculturadepaz 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Identidades e 
alteridades 

 
 

3, 4 

 
O eu, o outro e 
o nós 

(EF01ER01)Identificareacolherassemelhan- 
çasediferençasentreoeu,ooutroeonós. 
(EF01ER02)Reconhecerqueoseunomeeo 
dasdemaispessoasosidentificameosdife- 
renciam. 

 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 
Imanência e 
transcendência 

(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as 
características físicas e  subjetivas  de  
cadaum. 

(EF01ER04) Valorizar a diversidade deformas 
devida. 
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Manifestações 
religiosas 

 
 

3, 4, 5 

 
Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e saberes 

(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, 
lembranças,memóriasesaberesdecadaum. 
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas 
pelas quais as pessoas manifestam sentimen- 
tos,ideias,memórias,gostosecrençasemdi- 
ferentesespaços. 
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Identidades e 
alteridades 

 
 

1, 2, 4, 5 

 
Oeu,afamíliae 
o ambiente de 
convivência 

(EF02ER01)Reconhecerosdiferentesespaços 
deconvivência. 
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e 
formasdiversasdeviveremvariadosambien- 
tes deconvivência. 

 
 
 

1, 2 

 
 

Memórias e 
símbolos 

(EF02ER03) Identificar as diferentes formas 
de registro das memórias pessoais, familia- 
reseescolares(fotos,músicas,narrativas,ál- 
buns...). 
(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes 
nos variados espaços de convivência. 

 
Símbolos religiosos 

(EF02ER05) Identificar, distinguir erespeitar 
símbolos religiosos de distintas manifesta- 
ções,tradiçõeseinstituiçõesreligiosas. 

 
 

Manifestações 
religiosas 

 
 

2, 4, 5 

 
 

Alimentos sagrados

(EF02ER06)Exemplificaralimentosconside- 
radossagradospordiferentesculturas,tradi- 
çõeseexpressõesreligiosas. 

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos 
aalimentosemdiferentesmanifestaçõesetra- 
diçõesreligiosas. 

2ºANO

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Identidades e 
alteridades 

 
 

2, 4 

 
 

Espaços e 
territórios religiosos 

(EF03ER01)Identificarerespeitarosdiferen- 
tesespaçoseterritóriosreligiososdediferen- 
tes tradições e movimentos religiosos. 
(EF03ER02)Caracterizaredistinguirosespa- 
çoseterritóriosreligiososcomolocaisderea- 
lizaçãodaspráticascelebrativas. 

 
 
 
 
 
 

Manifestações 
religiosas 

 
 
 

2, 4 

 
 

Práticas 
celebrativas 

(EF03ER03)Identificarerespeitarpráticasce- 
lebrativas(cerimônias,orações,festividades, 
peregrinações,entreoutras)dediferentestra- 
diçõesreligiosas. 
(EF03ER04) Caracterizar e distinguir asprá- 
ticas celebrativas como parte integrante do 
conjuntodasmanifestaçõesreligiosasdedife- 
rentesculturasesociedades. 

 
 

1, 2, 4 

 

 
Indumentárias 
religiosas 

(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias 
(roupas, acessórios, símbolos, pinturas corpo- 
rais)utilizadasemdiferentesmanifestaçõese 
tradiçõesreligiosas. 
(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias 
comoelementosintegrantesdasidentidades 
religiosas. 

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Manifestações 
religiosas 

 
 
 
 
 
 
 

1, 2 

 
 
 
 

Ritos religiosos 

(EF04ER01)Identificarritospresentesnocoti- 
dianopessoal,familiar,escolarecomunitário. 
(EF04ER02)Identificarerespeitarritosesuas 
funçõesemdiferentesmanifestaçõesetradi- 
çõesreligiosas. 

(EF04ER03)Caracterizaredistinguirritosde 
iniciaçãoedepassagememdiversosgrupos 
religiosos(nascimento,casamentoemorte). 
(EF04ER04)Identificarasdiversasformasde 
expressão da espiritualidade (orações, cultos, 
gestos,cantos,dança,meditação)nasdiferen- 
tes tradiçõesreligiosas. 

 
 

Representações 
religiosas na arte 

(EF04ER05) Identificar representações re- 
ligiosas em diferentes expressões artísticas 
(pinturas,arquitetura,esculturas,ícones,sím- 
bolos, imagens), reconhecendo-as comoparte 
da identidade de diferentes culturas e tradi- 
çõesreligiosas. 

 
 

Crenças Religiosas 
efilosofiasdeVida 

 
 

1, 2, 4 

 
 

Ideia(s) de 
divindade(s) 

(EF04ER06)Identificarnomes,significadose 
representaçõesdedivindadesnoscontextos 
familiar ecomunitário. 

(EF04ER07)Reconhecererespeitarasideias 
dedivindadesdediferentesmanifestaçõese 
tradiçõesreligiosas. 

4ºANO

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Crenças Religiosas 
efilosofiasdeVida 

 
 
 
 

1, 2 

 
Narrativas 
religiosas 

(EF05ER01) Identificar e respeitar aconteci- 
mentossagradosdediferentesculturasetra- 
diçõesreligiosascomorecursoparapreservar 
amemória. 

 
 

Mito nas tradições 
religiosas 

(EF05ER02)Identificarmitosdecriaçãoemdi- 
ferentes culturas e tradições religiosas. 
(EF05ER03)Reconhecerfunçõesemensagens 
religiosascontidasnosmitosdecriação(con- 
cepçõesdemundo,natureza,serhumano,di- 
vindades,vidaemorte). 

 
 
 

1, 2, 4 

 
 

 
 
 
 

Ancestralidade e 
tradição oral 

(EF05ER04)Reconheceraimportânciadatra- 
diçãooralparapreservarmemóriaseaconte- 
cimentosreligiosos. 

(EF05ER05)Identificarelementosdatradição 
oral nas culturas e religiosidades indígenas, 
afro-brasileiras, ciganas, entre outras. 
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e 
anciãosnacomunicaçãoepreservaçãodatra- 
diçãooral. 

(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, 
ensinamentos relacionados a modos de ser 
e viver. 

5ºANO

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
OBJETO(S) DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 
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Crenças Religiosas 
efilosofiasdeVida 

 
 

1, 2 

 
Tradição escrita: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados 

(EF06ER01)Reconheceropapeldatradição 
escritanapreservaçãodememórias,aconte- 
cimentos e ensinamentos religiosos. 
(EF06ER02)Reconhecerevalorizaradiversi- 
dade de textos religiosos escritos (textos do 
Budismo, Cristianismo, Espiritismo,Hinduís- 
mo,Islamismo,Judaísmo,entreoutros). 

 
 
 
 

1, 2, 4, 6 

 
 
 

Ensinamentos da 
tradição escrita 

(EF06ER03)Reconhecer,emtextosescritos, 
ensinamentosrelacionadosamodosdesere 
viver. 

(EF06ER04)Reconhecerqueostextosescri- 
tossãoutilizadospelastradiçõesreligiosasde 
maneirasdiversas. 

(EF06ER05)Discutircomooestudoeainter- 
pretaçãodostextosreligiososinfluenciamos 
adeptosavivenciaremosensinamentosdas 
tradiçõesreligiosas. 

 
 

1, 2 

 
 

Símbolos, ritos e 
mitos religiosos 

(EF06ER06) Reconhecer a importância dos 
mitos,ritos,símbolosetextosnaestruturação 
dasdiferentescrenças,tradiçõesemovimen- 
tosreligiosos. 
(EF06ER07)Exemplificararelaçãoentremito, 
ritoesímbolonaspráticascelebrativasdedi- 
ferentes tradiçõesreligiosas. 

6ºANO

EIXOS 
COMPETÊNCIAS 
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Manifestações 
religiosas 

 
 

1, 2, 3, 4 

 
 

Místicas e 
espiritualidades 

(EF07ER01)Reconhecererespeitaraspráti- 
cas de comunicação com as divindades em 
distintas manifestações e tradições religiosas. 
(EF07ER02)Identificarerespeitarpráticasde 
espiritualidade utilizadas pelas pessoas em 
determinadas situações (acidentes, doenças, 
fenômenosclimáticos). 

 
 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 
 
 

Lideranças 
religiosas 

(EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos 
às lideranças de diferentes tradiçõesreligio- 
sas. 

(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos 
que se destacaram por suas contribuiçõesà 
sociedade. 

(EF07ER05) Discutir estratégias quepromo- 
vamaconvivênciaéticaerespeitosaentreas 
religiões. 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

 
 
 
 

1, 4, 6 

 
Princípios éticos e 
valores religiosos 

(EF07ER06) Identificar princípios éticos em 
diferentes tradições religiosas e filosofiasde 
vida,discutindocomopodeminfluenciarcon- 
dutaspessoaisepráticassociais. 

 
 

Liderança e direitos 
humanos 

(EF07ER07)Identificarediscutiropapeldas 
liderançasreligiosasesecularesnadefesae 
promoçãodosdireitoshumanos. 

(EF07ER08)Reconhecerodireitoàliberdade 
de consciência, crença ou convicção, ques- 
tionandoconcepçõesepráticassociaisquea 
violam. 

7ºANO
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Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

 
 

1, 2, 3, 4 

 
 

Crenças, convicções 
e atitudes 

(EF08ER01)Discutircomoascrençasecon- 
vicçõespodeminfluenciarescolhaseatitudes 
pessoais ecoletivas. 

(EF08ER02)Analisarfilosofiasdevida,mani- 
festações e tradições religiosas,destacando 
seus princípioséticos. 

 
1, 4, 6 

 
Doutrinas religiosas

(EF08ER03) Analisar doutrinas das diferen- 
testradiçõesreligiosasesuasconcepçõesde 
mundo,vidaemorte. 

 
 
 
 

1, 2, 4, 5, 6 

 
 
 

Crenças, filosofias 
de vida e esfera 
pública 

(EF08ER04)Discutircomofilosofiasdevida, 
tradições e instituições religiosas podem in- 
fluenciardiferentescamposdaesferapública 
(política, saúde, educação, economia). 
(EF08ER05)Debatersobreaspossibilidades 
eoslimitesdainterferênciadastradiçõesre- 
ligiosasnaesferapública. 
(EF08ER06)Analisarpráticas,projetosepolí- 
ticaspúblicasquecontribuemparaapromo- 
ção da liberdade de pensamento, crenças e 
convicções. 

 
1, 2, 4, 6 

Tradições 
religiosas, mídias e 
tecnologias 

(EF08ER07)Analisarasformasdeusodasmí- 
diasetecnologiaspelasdiferentesdenomina- 
çõesreligiosas. 
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Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1, 2, 3, 4, 6 

 
 

Imanência e 
transcendência 

(EF09ER01)Analisarprincípioseorientações 
paraocuidadodavidaenasdiversastradições 
religiosasefilosofiasdevida. 

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões 
devalorizaçãoededesrespeitoàvidanasdi- 
versasmodalidadesdecrenças,pormeioda 
análisedematériasnasdiferentesmídias. 

 
 
 
 

Vida e morte 

(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e 
domorreremdiferentestradiçõesreligiosas, 
através do estudo de mitos fundantes. 
(EF09ER04)Identificarconcepçõesdevidae 
morteemdiferentestradiçõesreligiosasefilo- 
sofiasdevida,pormeiodaanálisedediferen- 
tes ritosfúnebres. 
(EF09ER05) Analisar as diferentes ideiasde 
imortalidade elaboradas pelas tradições 
religiosas (ancestralidade, reencarnação, 
transmigração, ressurreição, metempsicose 
ehereditariedade. 

 
 

Princípios e 
valores éticos 

(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como 
umaatitudeéticaderespeitoàvidaeàdigni- 
dadehumana. 

(EF09ER07)Identificarprincípioséticos(fami- 
liares,religiososeculturais)quepossamali- 
cerçar a construção de projetos de vida. 
(EF09ER08)Construirprojetosdevidaassen- 
tadosemprincípiosevaloreséticos. 

EIXOS 
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9.PROJETO DE VIDA E AS TRANSIÇÕES PARA O ENSINO, MÉDIO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece Trabalho e Projeto de Vida como 

uma das 10 competências a serem trabalhadas em sala de aula. No caso dessa competência 

específica, significa valorizar diversidade de saberes e vivências culturais, apropriando-se de 

conhecimentos e experiências, para entendimento das relações próprias do mundo do trabalho. 

Além disso, propicia fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de 

vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

 

Os alunos devem conseguir expressar e gerir seus desejos e objetivos na vida, se organizando, 

estabelecendo metas, planejando, com determinação, esforço, autoconfiança e persistência 

seus projetos individuais, presentes e futuro. Também inclui compreender o mundo do 

trabalho atual e seus impactos na sociedade, bem como novas tendências e profissões que 

surgem a cada instante, com a flexibilização das leis do trabalho, bem como com o impacto da 

tecnologia no mundo.  

A escola pode e deve ser parte integrante no guia de auxiliar o aluno a pensar e decidir sobre 

seu futuro. Aqui, entram em campo o sonho de cada indivíduo, as expectativas e cabe também 

à escola apresentar as diferentes opções que muitas profissões oferecem, para que o aluno 

possa também refletir sobre seu futuro de maneira informada.  

Além disso, a escola pode estimular desenvolvimento de características tão importantes hoje 

no mundo do trabalho, como a pontualidade e o comprometimento, na entrega de trabalhos, 

por exemplo. A montagem do currículo do aluno, bem como o estímulo de ida a feiras de 

profissões, pode ser uma boa maneira do aluno visualizar como pode ser futuro. Soma-se a 

isso o trabalho em equipe, a cooperação com colegas e o exercício de liderança em sala de 

aula, que podem ser facilmente trabalhados em projetos em grupo.  

Em sala de aula, toda a discussão sobre o tema deve focar mais em ‘quem’ o aluno deseja ser 

no futuro, mais que ‘o que’ ele deseja ser, sempre focando em valores, ética e cidadania.  

A escola deve ser parte integrante no desenvolvimento e planejamento do futuro do aluno, 

fornecendo os elementos fundamentais para que esse aluno seja um cidadão participativo e 

ético no futuro.  
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